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NaAvenida Visconde tie Albuquerque, a for^a do vento fez tombar uma banco, de jamais

Vidal da Trindade

Tempo
Ver na página 10

ACHADOS E
PERDIDOS

COMUNICO FURTO C»r
lô#> Õèd'Í0 Ü'rw*f5 e luionêrio
de tio B-v • o Nacional

oórrte ív MARIA ALICE
RQCHA RAMOS

COMUNICO A PRAÇA Ot\-,n do ChOQU» n°
0u05093'i fio a a 10 do cõr-c«?nie novatar CfS <00000,00
coitM ó Banco de Boston emrsji-e de Gustavò fiéire deVe^dor*;*

DECLARO EXTRAVlAOODesde o 0i9 8 1 i 83 Catltita
CREA j13S4 D (5' nagjjtoRICARDO NOGUtlRA Ot UMA JUNíQR.

REIÜGIO ROLEX Pulsei'8ao 0'i'0 e brd^anie. perdidonm frente, ao Colégio An-
cíiflA-t om Humotié Gratifica-n-ú'ta bem inf. 571 3983
Sr. Mfcutkjiò. f

EMPREOOS

DOMÉSTICOS

A COZINHEIRA — Pflffl todo
r-cviço. car.et «stranpeiror«f-, min t ?»no ao casa tx;
ç<> J' toda dÒCumentaçdO p«
na-*M) bom M 5ar.tn Clara
18-1101 Vl 257 0039

A COZINHEIRA Todo se<v
r*»q fam folga 1bj 15 fef
Casa tv» Barra Sal bOOOO1»I 325-1870

A EMPREGADA Senhora,
boa co?intM?iro, todo serviço,
títjrrTKi no emprego. folga a ou
domingos ou a comb Fone
Z264388.

A EMPREGADA Doimeemp c 'eis todo sen,' yo«.tocriança paga-se bem R Fadeif adei. M 1104 to! 239-4886
2S6-6571-
AHRUMAOEIRA - Sn oloíeco

p- ça&ftí *• fdhos- 1- 201 6652
rec P' AmikJe.

AHRUMAOEIRA COPEIRA
Ca.Mi, tyoc<sa com bastam
pri^tiç»» ?» rofoncias '• ano Dor
m;f omprego saida snmaní
Av Ru« Barbosa. 408/901 to
;>b' r-,334

AHRUMAOEIRA C'H'I
ma 30 nnos. ftAo tu mo pagot>5 40000.00 Hvrt Joaiiwi»
Nabuco n° 142<SOI - Tp' Wt

A EMPREGADA — Coíirihftono <,erv<ço casal Humuità
çjCite criança {tem babai, folga1b' lb, pago bem uoc re' 1
ano 226 7004

A EMPREGAOA PfAbcarc' min l ano Saoer ler
pserev dor"^o empi. Papa
bom Paul Rôdfem, 24. 2394033

A COZINHEIRA ÇtS 50 mi< INPS- Trivial 8tmp<'es. lofçja
o-i nzenal r«fs. doas. Av
Barbosa 364,1101 lei 5511736

BABA Disposta. pacientetwK amb»ent© familiar, Paoo
berr (3 cnariça^. ? no coUVtjto) f?tr Joô. 88-' 102 T
322-3849

BABA P/a 2 crianças r>o
coiecjiO dors «*p«r 2 ar»0570 nvl 2b4-6037

BABA — P/ Joa rol min
anos. Sal a comb. 325
6277

BABA Pf«:t&a-se n.ra men-na de 2 anos. com re*er minirra 2 anos cn car*,eira Paqa
sr* bem To«e?onar a rotto
25? 67/0

BAÜY SITTER - OletBÇom»l\va Quafcluor U:.l I'O!3 t» lj(ja:tratar te 287 9536 ftosu
CASAL SEM FILHOS Co/nheea e fa* r'e'ro p Hab&mB'« residir no emprego t*one Suitrat.-»» Rv;a Senaslor Dvin!,is. 71

sala 1 503 oas 14 às 18 horas
CASAL SEM FILHOS —

P/ ser caseiro, baba
serviços gerais. Re(
min. 2 anos Sal. l
comb 325-6277

CASAL CASEIRO - Com jrr>8hiha p-ecisamos trabamar
26V2036 <néK> SPrvo serra)
César 

CASEIROS Ca^ai d Wh«-r.na Orere^o P do B>spoU7 c? Ro Compndo JoséAnto"«o
CASEIRO Olfego

»>r.it gado etc casal clrfhO.n Cor>oe Bontim. 256 Joso
AK-es.

CASEIRO C.isíI c ? liINís
C>íereço-me 1t»: 224-7384,•veado C'Ntoerr.,a 

CASEIRA C moradia J2S-
9575, H 13 Francisco. ?9
21 n$. Ou IVS 580-3232 tisof »#nco du 3 as 6 hs

CASEIRO ~ (.»¦>«' v i. ho 0<«-ipf.o T»» c -eis Oe R
JOAO de tac«ma -ibb Qar^u,

CASEIRO C »Sãl c i t- no
O^ereço-m» H. Davd JoseFart^ckj IBS Mesguna José

CASEIRO Hjoíi: s* st- ;.'orec** C- <e*5 571.-2943
CASEIRA ( rrir»*j%o.A

7í; • .j Francisco
das ' 9 21l.tvs

CASEIRO i v ' <
Oter^.v R í «{^'C.o-tano 6-J cas-a 7 5 t*!,í>!0váo Dan.#í

COPEiRA ^«^csasep casa;
c. ie!»mn<;ias OS JOOOO.OOA, AttanK.i 778 ap 1201
Leírie 2-iii 14*>4

COZINHEIRA a m- o.,«a-ne um més thvMi? f no casa«a fato idade ^0 a 45
ã*>C5 OM5 ^«feíènaas oor^e«mt>r<»go onienado comb.-ftarÜ-Í N*bC*.* i- n.a - 48 Tijvca- «e; 268^322

COZINHEIRA T-,.,ai fr.O
5en.ií,ó 3 pessoas Ortli« 2b 7.0251

COZINHEIRA Pritc-sa secorrpeie^te p casa de tratam«nto « lave p famtUipec e" S Çónradc At«rt»sef>sar se '" 'efeir^nca p setwiao s

Trêmulos, sob o temporal do Jitial da tarde, os torcedores da geral assistiram Adílio marcar o primeiro gol do Flamengo

Assessor de Delfim

diz que 
FMI 

quer

mais austeridade

O Ministro do Planejamento, Delfim Neto.
está "brigando" contra novas medidas dc ausie-
ridade que o FMI quer impor para aprovar o
programa econômico brasileiro na reunião cia
diretoria, sexta-feira. A informação é de um
funcionário brasileiro que assessora o Ministro
nos contatos com o FMI e os bancos credores.

— Eles não estão pedindo nada, estamos
conversando — garantiu Delfim, no inter-
valo entre uma das várias reuniões que
vem mantendo, desde sábado, com o diretor-
gerente do FMI, Jacques de Latosière, cm
Washington. De acordo com assessor do Minis-
tro, o FMI quer medidas que compensem o
abrandamento da política salarial pelo Decreto-
Lei 2 065. (Negócios & Finanças, pagina 11)

Campanhas legaram

a Estados déficit

de Cri 1,2 trilhão

A situação financeira dos Estados é critica: seu
déficit dc caixa conjunto é estimado pelo Governo
Federal em CrS 1 trilhão 243 bilhões este ano; em
junho, só os bancos estaduais deviam CrS 121
bilhões 862 milhões. Os técnicos do Governo atri-
buem a crise, em grande parte, aos gastos para
financiar a campanha eleitoral de 1982.

Os maiores déficits são os do Rio Grande do Sul
(CrS 318 bilhões), São Paulo (CrS 254 bilhões), Rio
de Janeiro (CrS 187 bilhões) e Minas (CrS 153
bilhões). Em Brasília, depois de sua 27a viagem
à Capital cm nove meses, cm busca de dinheiro para
pagar o funcionalismo público, o Prefeito de Sal-
vador, Manoel Figueiredo Castro, desabafou: "Vivo

um drama". (Negócios & Finanças, página 11)

Arcebispo denuncia

perseguição à Igreja

na América Central

O Arcebispo de San Salvador. Arturo Rivcra y
Damas, afirmou que a perseguição à Igreja na
Guatemala, El Salvador e Nicarágua mostra que"a Igre ja é e seguirá sendo um estorvo sempre que
não sc acomodar aos caprichos de um sistema
totalitário, de direita ou esquerda". Deplorou o
assassínio, quarta-feira na Guatemala, do Frade
Augusto Monastério, "mais uma vítima da violência
irracional".

Em Concepcion, Chile, o Arcebispado pediu a
dissolução da polícia secreta chilena, a Cen-
trai Nacional de Informações (CNl) e denunciou
prisões arbitrarias e torturas. Em Buenos Aires,
o episcopado argentino exortou o país a "reconhe-

cer em todos os momentos a dignidade do ser huma-
no e defender seus direitos inalienáveis." (Página 7)

Flamengo continua 110

e Bangu dá 
goleada 

110

Sob fone temporal, no Maracanã, o 1 In-
mengo derrotou o América por 2 a ti (gols de
Adílio e Tita) c tícou em segundo lugar, um
ponto ütr.t1- tio Bangu, com grandes pbssíbilída-
des de vencer o segundo turno. Em Campos, o
Fluminense soltou a decepcionar a torcida. Foi
derrotado pelo Goitacás por 2 a 1, dqxiis dc
estar vencendo de I a o,

Com mais uma atuação primorosa, o lian-
gu goleou o São Cristóvão por 7 a II. em Moça
Bonita, mantendo a liderança absoluta c invicta
do segundo turno. Nas arquibancadas, a çáda
gol, uma festa sempre maior, com muita musica
e fogos. Árturzinho te/ um gol. o ultimo da
partida, e passou a frente dc Luistnho agora tem
18 gols.

A marmelada que 6 Hrasil inteiro esperas a

ontem, em Curitiba, acabou não acontecendo. O
Colorado» que por força do regulamento precisa-
va perder para aspirar a uma vaga nas finais do
Campeonato, empatou em I a I com o Atlético,
resultado que o tirou não só do quadraiigular
decisivo regional, mas também do i ampeonato
Nacional do ano que vem

Fm São Paulo, um gol de C asagrflnde. a
um minuto do final do jogo. levou o Coríntians
ao empate em I a I com i> Santos, cuja torcida jã
comemorava a vitória. O líder deste grupo e o
São Bento, que derrotou a Ponte Preta por 2 a (I
No outro quadiançular das finais; Palmeiras e
São Paulo dividem a liderança. Em Minas, o
Atlético c quase hexacampeao. 4

O piloto brasileiro Koberlo Pupo Moreno.

ESPORTES

campeonato

S. Cristóvão

dirigindo um Rait RT -C venceu o Grande
Prêmio da Austrália pela segunda vez. Foi
chamado quase a última hora e fez uma corrida
perfeita. Hoje, no circuito de Paul Rícard, na
França. Aírton Senna lesta o Brabham, mesmo
modelo do carro que Nelson Piquei dirigiu para
ser Gimpcào.

Na Noitada de Artes Marciais do Maraca-
názinho, Rickson Ciracic ganhou o desafio de
vale-tudo com o Rei Zulu. A luta terminou no
segundo assalto, com um estrangulamento. No
final da Noitada, Chiquinho de Jesus manteve o
titulo brasileiro de boxe. categoria meió-medio
ligeiro, ao derrotar Jorge Tavares por nocaute
técnico No Hipôdromo da Gávea, a chuva
provocou a suspensão dos três páreos Imais.

Evandro Teixeira

Na Avenida Visconde de Albuquerque, a força do vento fez tombar uma banca de jornais

Temporal apaga

luz, engarrafa

e inunda Z. Sul

Menos de 40 minutos de chuva com
ventania transtornaram a Zona Sul sinais
apagaram, tuas ficaram inundadas, árvores
caíram ? o trânsito engarrafou cm vários
locais, N.i Av Visconde Albuquerque, no
Leblon. o vento arrancou uma árvore pela
raiz, tombandu-a sobre o canal, e uma
banca de jornais desabou numa imensa
poça dágua.

Campo Grande e Bangu foram Os
bairros mais castigados pelo temporal, na
Zona Rural. Na Zona Norte, como sempre.
Os entulhos do Morro do Borèl enlamearam
a Rua São Miguel N.i praça Barão dc
Drummond. no Grajaú, um Volkswagen
bateu numa kombi, que foi parar em cima
de um hidrante. O Aeroporto Santos
Dumont fechou por 15 minutos. (Página 4)

Passarinho muda

pagamento para

fazer economia

O novo Ministro da Previdência Social,
Jarbas Passarinho, admitiu que as mudanças
que pretende, fazer, para equilibrar as despe-
sas. podem começar pelo pagamento dos
benefícios. De acordo com o Ministro, o
pagamento através dos bancos da à Previdén-
cia. em cada dia útil, um déficit dc CrS 1U0
milhões] computando-sc só o custo dos juros e
da correção monetária.

Jarbas Passarinho reconhece que o
pagamento de benefícios pela rede ban-
caria dá mais conforto ao
mas argumenta "A inflação
Iisitio âpilreée no dinheiro; 110
se reflete rias filas Neste caso, tico com a
alternativa socialista", O novo Ministro
admitiu ainda uma possível alteráçáo na
idade limite para aposentadoria. (Pagina 3)

segurado,
110 capita-
socialismo,

Motoristas de

ônibus ameaçam

entrar era greve
Os motoristas de ônibus do Rio amea-

çaiti entrar em greve hoje. e a perspectiva é
de que o movimento se alastre e pare ioda a
Cidade A classe — que com trocadores e
despachantes inclui 30 mil trabalhadores —
reúne-se as l~h para discutir a hipótese A
assembléia será na sede velha do sindicato,
na Rua Camenno-.

O1 presidente do sindicato. I tus
Martins, disse: "só um documento ofi-
ciai. escrito e assinado pelo Governo
do F>tado. atendendo as nossas reíviiv
dicaçõesi pode evitar que os nnjovia-
rios entrem em greve" A principal exigètl»
cia e a readmtssào dos quase três mil
demitidos pelas empresas que. desde sexta-
feira, paralisaram 20* r dos ombus. (Pág 5)
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A frente dos

Governadores

Ricardo Noblat
Brasília — Os insensíveis radares políti-

cos do Governo não detectaram ainda a pro-
fundidade da insatisfação que grassa entre os
Governadores eleitos pelo PDS, ocupados em
administrar seus Estados sem a contrapartida
de recursos suficientes ou, pelo menos, razoá-
veis. As excursões à corte, a solidariedade
emprestada a uma política econômica que os
penaliza, o empenho em não faltar ao Presi-
dente na condução do processo de escolha do
seu substituto — nada disso rende ou rendeu
alguma coisa aos Governadores do Partido
oficial. Os do Nordeste parecem condenados a
passar para a História como os Governadores
da seca, que mata e flagela milhares de famí-
lias. Os do Sul do país poderão ser lembrados
no futuro como os Governantes das inunda-
ções que destruíram lavouras e desabrigaram
milhares de pessoas. A responsabilidade desses
Governadores, os compromissos que assumi-
ram ao longo da campanha eleitoral e a pressão
popular que sentem nos seus calcanhares, os
empurram para uma confrontação com o Go-
verno federal. Há uma articulação em marcha,
que j<1 envolve metade ou um pouco mais dos
Governadores do PDS, capaz de provocar mais
dores de cabeça nos inquilinos do Palácio do
Planalto do que a rebeldia dos dissidentes do
grupo Participação. Germinam algumas pro-
postas, sem que nenhuma delas, até aqui,
tenha atraído o peso do consenso. Por telefone
ou cm encontros casuais, os Governadores
examinaram a idéia de se licenciar dos seus
cargos, em bloco, por um período de seis
meses, e de atribuírem o gesto ao descaso que
sofrem do Governo federal. Dificilmente a
idéia vingará. Guarda boas chances a proposta
de desfiliação do PDS. alimentada com simpa-
tia por um grupo deles. Corre por fora a
sugestão de dois dos Governadores, de todos
condicionarem seu aval ao candidato à suces-
são apontado pelo Presidente Figueiredo a um
tratamento preferencial, senão mais justo, que
cobrariam para seus Estados. Essas e outras
propostas deverão ser discutidas em uma reu-
nião sigilosa de todos ou da maioria dos
Governadores do PDS que será marcada nas
próximas semanas. Por muito pouca ela não
aconteceu na última vez em que o Partido
reuniu em Brasília seu Diretório Nacional.

De bandeja

Foi uma semana, a que passou, verdadei-
ramente aziaga para o Governo Figueiredo.
Perdeu a presidência do Senado para um
parlamentar simpático ü candidatura do Depu-
tado Paulo Maluf e empurrou, de vez, seu
Ministro mais popular para o regaço da Oposi-
ção. A eleição do Senador Moacir Daila para o
lugar do Senador Nilo Coelho foi menos uma
vitória do Deputado Paulo Maluf, que come-
çou a articulá-la ü bordo de um Boeing da
Transbrasil, e mais uma derrota do comando
político do Governo instalado na chefia do
Gabinete Civil da Presidência. Por oportunis-
ta, o Deputado aproveitou o vôo que levou
senadores ao enterro de Nilo Coelho para calar
apoios à candidatura de Dalla. Enxergou, a
mais de mil pés de altura, o que a coordenação
política do Governo foi incapaz de ver ao rés-
do-chão: que Dalla, Io Vice-Presidente do
Senado, no exercício, há quase um mês, da
presidência, era o candidato natural, "consen-
suai", como preferiu o Senador Marco Antò-
nio Maciel, para substituir Nilo Coelho. Nada
de razoável poderia ser posto para barrar-lhe a
ascensão. De resto, havia um precedente: a
eleição de Paulo Torres, Io Vice-presidente,
para a vaga aberta com a morte do Senador
Filinto Muller, em julho de 1973. Conceda-se
que o Senador Moacir Dalla poderia não ser o
candidato dos sonhos do Governo à presidên-
cia do Senado — como não o fora Nilo Coelho.
Nem sempre a política e o sonho andam
juntos, porém. Ao espernear, tarde demais e
inutilmente, o Governo ofereceu de bandeja
ao Deputado Paulo Maluf os dividendos de
uma vitória que não pertencia a ele — mas ao
bom senso e ao desejo da maioria dos integran-
tes do Senado.

Nilo 1

Na solenidade de cumprimentos de fim de
ano ao Presidente da República, em dezembro
passado, o então líder do PDS no Senado, Nilo
Coelho, avistou o Deputado Prisco Viana no
mezzanino do Palácio do Planalto e o convo-
cou, bem ao seu modo: "vem cá. Prisco. Eu
tenho uma cana para você escrever". Os dois,
mais tarde, se refugiaram no gabinete de Nilo
no Senado e Prisco redigiu, a pedido dele, uma
carta que na tarde daquele dia chegou às mãos
do secretário do Presidente, Heitor de Aquino.
Nela, Nilo Coelho comunicava a Figueiredo
que seria candidato a presidente do Senado. O
Senador Moacir Dalla imitou-lhe o exemplo na
semana passada.

Nilo II

Internado no Hospital do Coração, em
São Paulo, o Senador Nilo Coelho recebeu a
visita do seu irmão, o Deputado federal Osval-
do Coelho. Medindo e pesando as palavras,
Osvaldo sugeriu ao irmão que seria melhor que
ele fosse operado nos Estados Unidos. "Você é
besta, Osvaldo? Eu estou doente do coração,
não das faculdades mentais". O coração de
Nilo, maior que seu corpanzil, o levou a
afeiçoar-se de tal modo à equipe médica que o
tratava que dali ele não admitia sair para lugar
algum. Impedido de alimentar-se ao seu gosto,
engordou médicos e enfermeiras com volumo-
sas quantidades de chocolate.
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Figueiredo inicia à noite

viagem de 7 dias à África

USEANTES

DE AGITAR

0 SEU DIA.

Brasília — A frente de uma comitiva dc nO
pessoas, que inclui três ministros de Estado,
quatro congressistas, líderes empresariais, o cv
campeão olímpico Ademar Ferreira da Silva,
dirigentes da Cacex c da Petrobrds. diplomatas,
assessores militares e civis, o Presidente João
Figueiredo embarca hoje, às 23h, para a visita
de uma semana a cinco países da Gosta Oeste da
África, começando por Lagos, na Nigéria.

Depois irá a Bissau. Capital da ex-colônia
portuguesa dc Guiné-Bissau; Dacar, no Sene-
gal; Argel, na Argélia; e. finalmente, fará uma
escala na Ilha do Sal, cumprindo ali, em apenas
seis horas, toda a programação da visita a Cabo
Verde, outra ex-colônia de Portugal.

Sem descanso
Ames de embarcar no DC-10 da Varig,

fretado espccialmenie para os dois maiores
percursos da viagem, o Presidente f igueiredo
transmitirá o cargo ao Vice-Presidente Aurelia-
no Chaves, numa sala lateral da estação de
autoridades da Base Aérea — uma cerimônia
que já é rotineira e se resume ao aperto de mãos
e uma troca de abraços á frente dos membros do
Ministério e dos presidentes do Congresso e
Supremo Tribunal Federal. Ao todo, entre o
momento da chegada do Presidente á saída do
avião, incluindo-se a transmissão do Governo,
as despedidas e as honras militares, não se
passarão mais do que 40 minutos

Apôs sete horas de vôo, Figueiredo e sua
comitiva estarão desembarcando cm Lagos, às
lOhlOmin (hora local, com quatro de diferença
em relação à do Brasil) para começar um
programa oficial que prevê ida ao Palácio do
Governo, onde o aguarda o Presidente Shehu
Shagari; recém-cmpossado para um novo man-
dato dc quatro anos na chefia do Governo
nigeriano.

No Itamarati e no Planalto houve severas
críticas ao roteiro presidencial a partir dc uma
viagem noturna já seguida, na manhã seguinte,
de programas oficiais: c que. depois dc dia
normal de trabalho, a maior parte da comitiva
(menos o Presidente, que tera uma cama à sua
disposição) não lera condições de repouso ade-
quado, a bordo Com isso, lodo o grupo inicia
cm condições desfavoráveis um roteiro e\k

nuante quatro banquetes, oito rodadas dc con-
versa ções, cerimônias cm monumento* nacio-
nais, visitas a locais históricos c a séne de
viagens aéreas — tudo num intervalo de sele
dias.

Hospital aéreo

Quando o Presidente estivei saindo de Bra-
sflia, hoje à noite, dois outros jatos estarão a
postos, já na África, para servi-lo em diferentes
escalas. Há também um C-130, dc carga, para
transportar alimentos c medicamentos, c que
também servirá de hospital.

Em Lagos, Dacar e Argel, o Presidente
Figueiredo, o Chanceler Saraiva Guerreiro e os
Ministro Kubem Ludwig c César Cais ficarão
hospedados em casas oficiais, separados do
restante da delegação, que irá para hotéis. Já em
Bissau e na Ilha do Sal, embora cumprindo
também visitas oficiais, o Presidente tera apenas
acomodações para repouso c asseio, pois passa-
rá algumas horas nos dois locais.

Para a Nigéria, Figueiredo leva na pasta
uma proposia objetiva de restauração das rela-
çóes de comercio, abaladas por problemas de
crédito de lado a lado. A fórmula, negociada
com muitas dificuldades entre o Itamarati e a
área econômica do Governo, é um sistema dc
compensações recíprocas dc créditos e débitos
através dos respectivos bancos centrais.

Acima dos negócios, que já mobilizaram I .ft
bilhão de dólares há dois anos, mas que lutam
agora para atingir, ao menos, o patamar do
bilhão de dólares nos dois sentidos (manufatura-
dos brasileiros contra petróleo nigeriano), os
Presidentes Figueiredo e Shagari tratarão tam-
bem de problemas políticos, principalmente o
relacionado ao regime do apartheid sul-africano.
A Nigéria divide com Angola e Moçambique a
posição dc liderança, em toda África, contra o
apartheid

O mesmo sentido de reconstrução de crédito
domina as conversas oficiais em Argel, onde o
Presidente Chadli Bendjcdid acaba de comple-
tar, com sucesso, negociações com o Presidente
Françóis Mitierrand, para normalizar as rela-
ções com a França, abaladas desde a guerra da
independência (1961-1963).

-Au reJiano assume em paz-
Brasília — Pela 15' vez no atual Gover-

no. o \ ice-Prcsidente Aureliano Chaves ,is-
sume interinamente a Presidência da Kcpíi-
btiea. As 3 li de ho|c. quando o Presidente
João Figueiredo deixar a Base Acrca, em
Brasília, para uma viagem de uma semana
por cinco países africanos. Aureliano iniciara
uma gestão que, acreditam seus assessores,"desta vez será tranqüila"

Na Ultima substituição além das encheu-
tes no Sul do país. Aureliano Chaves tinha

pela frente uma greve geral já decretada queacabou fracassando, Na véspera, o Vice-
Presidente convocou uma Rede de Rádio e
IA' e. sem referir-se sequer uma vez a greve,
pediu calma e compreensão à população Fm
sua primeira interinidade. Aureliano enfren-
uni, ainda, o caso dos padres franceses c a
queda das sublcgc ndas."Desta vez, a programação deve ver
tranqüila", dizia, ontem, o seu Subchefe de
Gabinete, João Batista Assis Correia.
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Miro conversa com Hat tes

e amplia frente para o

pacificação do PMDB-RJ
O ex-Deputado Miro Teixeira, que cumpre a pedido

do presidente nacional do PMDB, t .:l\sses Guimarães,
missão com o objetivo dc evitar a retaliação do partido na
convenção regional do próximo dia 20. conversou, na
manhã de ontem, em Petrópolis, com o Prefeito Paulo
Rattes, chefe de uma das mais importantes facções peme-
dehistas do Estado do Rio.

Essa é a segunda conversa de Miro com Rattes. A
primeira foi no próprio gabinete de Ulysses, cm Brasília,
onde o Prefeito de Pétrópolis sc encontrava, na última
quinta-feira, quando o presidente nacional di> PMDB. por
telefone, o localizara no Rio. Ao saber o que l l\sscs
queria e que Rattes se encontrava com ele. naquele
instante. Miro pediu que o Prefeito viesse ao telefone e
iniciou por ele a missão.
POSSIBILIDADES a fim de que a outra seja aberta

Hoje, o próprio Rattes deve- f Pafe «aportar, com tan-
rá manter contatos com repre- 35 nL".las 1uan,as st
sentamos da corrente do jorna- ,'cm, ncc"sárw' «prweman.
lista Artur da Távola. que lide- 10 "k!os »ruP°s Pamd;t-
ra outro do* grandes grupos de nov
liderança do PMDB fluminen- Miro \cm mantendo conta-
se. Távola também este\e com tos com Ulysses, p>>r telefone.
Miro e alguns de seus partida- para informa Io da marcha das
rios, depois, informaram que negociações enlte as lideranças
ele saiu do encontro bastante do PMDB fluminense. Num
receptivo àtese da reunificação contato feito ontem, o ex-
do partido. Deputado disse ao presidente

Para que a reunificação nacional do PMDB que estava
ocorra uma das duas chapas bastante otimista. A chapa úm-
lançadas ao Diretório Regional ca pode -.urgir no Rio de hoje
do PMDB terá de ser retirada, para amanhã,

Mineiros fa
e elaboram

Belo Horizonte —O Gover-
nador Tancredo Neves, os se-
nadores Itamar Franco e Alfre-
do Campos Melo c a maioria
dos Deputados federais e esta-
duais do PMDB mineiro figu-
ram na chapa única a ser eleita
pela Convenção do Partido,
marcada para o dia 20 proxi-
mo. para o Diretório Regional
e para integrar a delegação da
seção mineira do Partido a
Convenção Nacional.

A chapa única, surgida do
acordo firmado entre a correu-
te liderada pelo Governador
Tancredo Neves, amplamente
majoritária, e pelo gnipo dissi-
denie liderado pelo Deputado
federal Manoel Costa, garante
para os dissidentes um terço do
Diretório, da Executiva e dos
delegados. Este acordo foi con-
siderado uma vitória, pelos
partidários do grupo clissiden-
tes. que possui apenas quatro
Deputados- federais c quatro
Estaduais, além dc pouco mais
de 10 Prefeitos.
LUTA INTERNA

A chapa única garante
dos 71 lugares existentes no
Diretório Regional para o gru-
po do deputado Manoel Costa,
integrado também pelos Depu-
tados federais Cassio Gonçal-
\es, l.uis Guedes e Pimenta da
Veiga. Assegura também iti
dos 58 delegados A Convenção

jzem acordo

chapa única
Nacional e três membros da
Executiva Regional.

O acordo, celebrado pelo
Secretário de Governo, Carlos
Cotta. com a aprovação do Giv
vernador Tancredo Neves. vi-
sou a garantir a unidade do
Partido a nível estadual, mas
não enviará a convenção nacio-
nal uma delegação homogênea.

Os nomes dos integrantes da
chapa única ainda não foram
definidos e poderão ser altera-
dos ate às vésperas da conven-
ção estadual, dia 20. de acordo
com os entendimentos que es-
tão sendo realizados, visando a
evitar fissuras. Como deverão
ser preenchidos 78 lugares no
diretório e 58 na delegação a
Convenção Nacional, o Secre-
tário de Governo, Carlos Cot-
i.i. já esta definindo, de comum
acordo com as bancadas fede-
r.il e estadual do Partido, *
composição dos nomes do gru-
po liderado pelo Governador
Tancredo Neves. O Deputado
Manoel Costa já definiu, com
os Deputados federais Pimenta
da Veiga. Cassio Gonçalves c
Luís Guedes, os nomes dos
representantes do seu grupo no
Diretório. Mas. a relação deti-
nitiva, que não inclui o Sena-
dor Itamar Franco — convida-
do por Carlos Cotta -- ainda
depende, também, da inclusão
de alguns prefeitos e verea-
dores.

PDT do Rio Grande do Sul

perde bases e lideranças

importantes no interior
Porto Alegre — Por divergências com a direção

estadual, o PDT gaúcho está enfrentando sérias crises em
dois dos mais importantes municípios tio Estado. Em
Cachoeirinha. tradicional reduto brüolista. o partido foi
dissolvido, enquanto em Pelotas os atuais dirigentes muni-
cipais vão se demitir em massa para permitir a eleição dc
uma nova Executiva. Já ha algum tempo, a Executiva
Estadual vem sendo criticada pelos pedetistas do interior,
que a acusam de ser imobilista e dc não se interessar por
uma aproximação maior com as bases.

A direção do partido não está dando apoio as
bases. Em todo o interior estamos abandonados — desaba-
fou o ex-presidente do Diretório Municipal de Cachoeiri-
nha, Francisco José Rodrigues. Nem mesmo o fato de ter
maioria na Câmara Municipal |S vereadores contra 7 do
PMDB e 3 do PDS) parece tet encorajado o desempenho
do partido.
AS CRISES Cachoeirinha (na Região Mc-
,, , tronolitana).Para o presidente regional r , ,i rim- c . r.m Pc otas, o secundocio PD1, Sereno Chaise. estas . , ,. „ 4 .. maior município do hstaao,crises 'são normais . Acredita wm >? m,, 75, ehil0lWt 0

que, a curto prazo, elas serão pox atravessando tam-
superadas. Esta, porém, não e bem um processo de esvazia*
a opinião dos vereadores de mento.

PMDB gaúcho abre campanha

por eleições diretas nos

municípios de segurança
Porto Alegre — A campanha pelo fim dos municípios

de segurança nacional e por eleições diretas nas Capitais
foi traçada, ontem, pelo PMDB gaúcho. N.ts Câmaras
municipais. o> municipalistas assumiram o compromisso de
incentivar criação de comissões de mobilização pluriparti-
daria. O PMDB vai correr também abaixo-assinado e
promover concentrações.

O Partido quer levantar a população do Estado
contra a estrutura antidemocrática das áreas de segurança
nacional e nas Capitais - declarou o líder da bancada na
Assembléia, Deputado César Schirmer. Neste fim de
semana houve reunião das lideranças do PMDB dos
municípios de fronteira em Porto Xavier, a 573 km de
Porto Alegre, divisa com a Argentina, para debater a
campanha. Paralelamente, decidiu-se que o Partido tam-
bem mobilizará seus afiliados pelas eleições diretas para
Presidente da Republica
AÇÃO

TV DE 1.» CLASSE

ripanidanaS Ao mesmo tem-
[V, nos 25 municípios gaúchos
com prefeitos nomeados ckcu
Iara um abaixo-assinado ao
Presidente Figueiredo, pedm-
do o fim da situas',"' O Partidoivcipios, procurando atrair os !ara Iiimbém „.JCJÇâ

dc outro* Partidos, inclusive do dc adesivos, cartas e fui*PDS. encampando proposta» Micaçóei entre os habitantes
Je tormaçao de .<,>• p! ú.» munia pios

Nas áreas de seeurança os
vereadores pemedebistas óeci-
diram ir mats à tribunac pregar
as eleições diretas em seus mu-
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Passarinho 
quer pagamentos 

do I NFS em banco oficial
Brasília 0 novo Ministro da l'tev í

dencia Social, Jarbas Passarinho, revelou
que o aluai sistema de pagamento de
benefícios previdenciãrios atrais de- to-
da a rede bancária resulta num déficit de
(tS I0Q milhões .1 cada dia útil. para o
seu Ministério, computando se somente

custo dos )uros e correção monetária
Passarinho admitiu que as modifica-

çôcs que pretende fazer na Previdência,
com O objetivo de equilibrai as despesas,
podem começar pelo atual sistema de
pagamento de benefícios Lembrou que
110 tempo cm que foi Ministro do Trapa-
lho e tinha, também, os empregados da
Previdência, o pagamento era leito nas
agências do Banco do Brasil em troca de
uma taxa de 1'> ao mês.

juros
Hoje. segundo o novo Ministro, a

Previdência arca com juros c correção
monetária, quando não ha recursos em
caixa do INI'S. o que provoca o déficit de
( rS KK) milhões. poi dia útil. a que se
referiu. Passarinho concorda com a tese
de que a diversificação do pagamento dos
benefícios por toda a rede bancária dá
mais conforto ao segurado.

A inflação no capitalismo aparece
no dinheiro, no socialismo, se reflete nas
filas. Neste caso. fico com a alternativa
socialista afirmou Passarinho, ainda,
ao comentar as dificuldades financeiras
da Previdência."li fundamental eliminar a defasa-
gem existente entre 3% correspondentes
.1 arrecadação da receita da Previdência
Social eos 10'í equivalentes à sua despe-
sa com benelícios e assistência. Sc para
tanto tiver que tomar medidas amargas,
não tenham dúvidas que as tomarei."

1 om esta afirmação, o novo Ministro
adimitiu. também, uma provável"altera-
çáo na idade limite para aposentadoria".
Afastou, porém, qualquer possibilidade
de redução dos benefícios adquiridos,
porque eles "são direitos intocáveis". As
alterações na legislação atingiram, so-
mente, os futuros beneficiários da Previ-
dòneia.

Déficit
O Ministro revelou que, no seu en-

contro de sábado com o Presidente João
igueiredo, encontrou o Chefe do Gover-

no surpreso com o crescimento geométri-
co do déficit da Previdência, apresentado
pelo sen antecessor no cargo como sendo
de CrS 420 bilhões.

Segundo Passarinho, Figueiredo
queixou-se de que um dia lhe era dito que
o déficil estava em CrS 100 bilhões,
depois em CrS 20(1 bilhões. Surpreendeu-
se. por isso. sempre de acordo com as
informações do novo Ministro, quando
soube que o déficit varara a barreira dos
CrS 400 bilhões.

Passarinho disse, ainda, ter ouvido
de Figueiredo que o cálculo do déficit
apresentado poi Beltrão está dividido em
duas partes: CrS 110 bilhões, corrcspon-
dentes ao déficit real, já comprovado, e
CiS 300 bilhões quê representam a proje-
çáo do déficit em face dos efeitos da
política salarial sobre a Previdência. Ou
seja. a redução da arrecadação da tccei-
ta. cm decorrência do desemprego c a
diminuição da renda do INPS. cm conse-
qiiência do descenso salarial.

Sempre ressaltando que as análises
aue sem fazendo do problema da Provi-
ciência são passíveis de retificação —
"somente depois de acabar o plano que
apresentarei ao Presidente é que poderei
falar com segurança" — Passarinho con-
siderou que uma das fórmulas para evitar
os descontroles poderá ser uma alteração
no sistema de atendimento médico que.
no seu entendimento, poderá ter seu
custo transferido para as unidades da
Federação onde o segurado recolhe o seu
tributo.

— Vamos admitir que você more no
Pará e lá recolha seus impostos. Estando
em Brasília de férias ou a passeio, precise
de assistência médica e recorra ao Hospi-
tal dc Base do Distrito Federal. Lá. você
é atendido, porque e um segurado do
INPS e a despesa é debitada a Previdên-
cia. a mãe nca. Por que não transferir o
debito para a Secretaria de Satide do
Pará. no caso? Isto nós vamos ter que
estudar, também, e e outro exemplo de
problema estrutural — disse o Ministro.

Equipe
O Ministro J.trbas Passarinho inlor-

mou que nos próximos dias vai se dedi-
car. cm tempo integral, ã elaboração do
plano sobie a Previdência Social Paia o
trabalho, vai recorrer aos técnicos do
Ministério da Previdência e Assistência
Social mas, "necessariamente ouvirei os
interessados no problema, ou seja, os
Sindicatos dos Trabalhadores e dos Lm-
pregadores",

(om relação a lutura equipe com a
qual trabalhará durante o tempo em que
ocupar o Ministério, disse que )á está
pensando em nomes, porque está inlor-
mado de que .1 equipe do cvMinistro
Beltrão deverá pedir demissão em solida-
riedade. "Assim, ja estou escolhendo
meus auxiliares e o faria mais rapídamen-
te sc vocês da imprensa me dessem tempo
p.ira trabalhar , observou Jarbas Passa-
rinho.

Ontem, às I2h30min, depois de se
liberai da imprensa, o novo Ministro
trancou-se no seu escritório, n.i sua casa.
com o cx Secretário Geral do Ministério
da Previdência. Luis Patanhos Veloso. e
com sc.u Chefe de Gabinete, no Banco
Sul Brasileiro (também funcionário da
Previdência e irmão dc Antônio Marcos
Lobo, C helc de Gabinete do ex-Ministro
Beltrão), Hélio Mauro Lobo Foi tinia
(teuniáo de trabalho A primeira dc uma
longa serie

r

ANUNCIE

PELO TELEFONE

284-3737

CLASSIFICADOS JB

Beltrão fala como candidato
Braulio — J ffarvça

Brasília — "Caberá ao sucessor do
Presidente João Figueiredo a grave res
ponsabilidade de reconstruir a Federa-
çáo. obra que deverá se iniciar pelo
fortalecimento do município. A recons-
tração do Brasil terá de se fazer, portan-to, dc baixo pára cima. vez que dc cima
para baixo a experiência demonstrou que
não dá certo. Torna-se também indispen-
sável revitalizar as atividades c as lideram
ças locais, que não são devidamente esti-
muladas na situação atual".

Lstc e um trecho do último pronun-
ciamento do Ministro da Desburocratiza-
çáo e da Previdência Social, Hélio Bel-
trao, e primeiro, ja como candidato à
sucessão do Presidente João Figueiredo,
feito no final de semana em Cainboríú,
Santa Catarina La, o Ministro presidiu a
abertura do IV Congresso Brasileiro dc
Jornais do Interior e, ao final, foi aplau-
dido de pé. durante cerca dc três rrünu-
tos. pelo Governador do Estado, Espiri-
dião Amim, políticos do PDS c do
PMDB c cerca dc 200 jornalistas.

Muito mais que um simples discurso,
Hélio Beltrão apresentou um programa
dc governo. Em sua opinião, o Brasil ia
está maduro para praticar a Federação e
para que isto ocorra é preciso que haja
descentralização. "Meu programa é a
própria filosofia da dcsburocratização",
afirmou o Ministro, salientando que pou-
ca gente percebeu isto. "Nela está itn-
pressa uma dimensão política, uma
cultural c outra social", garantiu ele,
acrescentando suas metas: "A redesco-
herta de que o pequeno é a figura predo-
minante no Brasil, e a descentralização".

— Sou favorável a reforma tributa-
ria, mas ela não e suficiente — esclareceu

Arquivo (12/1 J/83)— A Dorgivort
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Beltrão reafirmou lealdade

e amizade a b igueiredo

Beltrão A seu ver. é indispensável uma
rcdistribuiçào de tarefas nos três níveis da
I ederação, eliminando-se o preconceito
da incapacidade das autoridades locais,

Isto c. dinamizar a sociedade brasileira,
hoje paralisada na fila da burocracia
central, pois o Governo Federal acha que
é o dono da verdade".

Lembrou ainda que a Previdência é o
grande instrumento de redistribuiçáo de
renda, considerando "incrível que o (10-
verho ainda não tenha percebido isto .
Como exemplo, salientou que. neste ano,
a Previdência está gastando CrS ! trilhão
no Nordeste, quando só arrecada na
região CrS (>20 bilhões. I observou que.
sc as despesas com o pagamento de
benefícios estão crescendo anualmente, é
devido ao desemprego, que sobrecarrega
o sistema; ao aumento da desnutrição,
que faz com que o povo adoeça mais: e ao
próprio índice crescente de longevidade,"do qual nos orgulhamos, mas que retém
os idosos por mais tempo na tolha de
pagamentos da Previdência, em relação
ao que ocorria lia alguns anos".

Em entrevista, observou que. a seu
ver. ainda é prematuro traçar uma estra-
tegia de campanha, "pois a situação na-
cional so deverá estar totalmente definida
dentro dc alguns meses". Considerou,
porém, que "o programa de um candida-
to c ele mesmo, o seu passado, a sua
honestidade e a sua coerência Posso
encomendar um programa amanhã mas
não um passado". Em sua opinião, a
garantia de credibilidade pessoal c que
torna um programa "acreditável".

Ao desembarcar em Brasília ontem o
Ministro reafirmou sua lealdade e amiza-
dc ao Presidente João Figueiredo, a
quem muito admiro", c divulgou a se-
guinie nota oficial:

No discurso que pronunciei cm Cam-
boriú, Santa Catarina. 110 dia 12 de
novembro, por ocasião da sessão solene
dc instalação do Congresso dc Jornalistas
do Interior, na presença do Governador
Espiridião Amim, reafirmei opiniões am-
piamente conhecidas, sobre a necessida-
dc de acelerar-se o processo de desccn-
tralizaçáo administrativa, desconcentran-
do-se as decisões, no sentido dc lon.de-
cer os governos locais, c especialmente a
estrutura municipal

Discorri, igualmente, sobre a priori-
dade aos pequenos, principio fundamen-
tal do programa dc desburocratização. c
reiterei a esperança de que o anteprojeto
de estatuto da microemprtisa tenha rápi-
do andamento. Cópias do discurso, que
loi giavado, foram amplamente distri-
buídus

Lm nenhum momento, seja 110 seu
pronunciamento, seta em entrevista a
imprensa, fiz qualquer referência ao Pre-
sidenle João I igueiredo. .1 não ser para
realçar .1 amizade e o apreço que lhe
tenho. Muito menos efetuei comparaçi>cs
com outros Presidentes (Hélio Marcus
Penna Ikltrãoi

Leitão faz convite a Piquei
Brasília — (l Secretário-üxccutivo

do Ministério da Dcsburocratização. Ge-
raldo Piquet. vai decidir, hoic. depois dc
audiência com o Ministro Leitão dc
Abreu — em horário a combinar — sc
aceitará assumir, como titular, o Ministé-
rio da Dcsburocratização O Ministério
devera ser transformado em Secretaria
lispecial. vinculada .1 Presidência da Re-
pública, por ato do Presidente Figuei-
ledo

Piquet foi convidado, formalmente,
pelo Ministro Leitão de Abreu — na
sexta-feira passada — a assumir a direção
da lutura Secretaria da Desburocratiza-
çáo. Mas, somente depois de conversar
com o Ministro, "sobre o que o Governo
pretende c sobre o que poderei oferecer"
como adiantou, ontem, e que dará uma
resposta final.

A expectativa, no entanto, c que
Piquei aceitará o convite porque segun-
do admite. seu grande compromisso e
com a dcsburocratização". De acordo
com amigos seus, ele assumirá o cargo
que lhe foi oferecido, pois seu desejo c
apenas um implantar a desburocratiza-
ção no país Não lhe importa a forma
como atingirá esse Objetivo

Geraldo Piquet e uma apaixonado
pelo tema desburocratizaçào Foi um dos
mentores da implantação do mecanismo
do Juizado de Pequenas Causas", através
do qual. pequenas causas jurídicas que
podem ser resolvidas via ruos sumários,
nao mais serão julgadas em instâncias
superiores, como por exemplo através do
Tribunal Superior do Trabalho.

Ex-Ministro vai com

a família para hotel

Brasília— Um hotel. 11a Capital
federal, é a maioria mais provável do
ex-Ministro Hélio Beltrão e sua famí-
ha Segundo seu chefe de Gabinete,
Manoel Lobo. Beltrão e sua esposa.
Maria Conceição, começai am a defi-
mr ontem os rumos da família ou
mudar-se para o Rio de Janeiro, onde
o ex-ministro mantém um apartamen-
to montado em Ipanema, na Rua
Prudente de Morais, com vista paia o
mar

Esta hipótese, porem, está des-
cartada pelo próprio Beltrão, no mo-
mento No dia 5 de dezembro, sua
filha Christiana íaz 15 anos e em
companhia d.i irmã. Mariazinha, vai
dançar 110 Festival de Ja/y. no Teatro
Nacional Alem disso, informam os
assessores do ex-ministro, os filhos do
casal terão aulas ate a primeira quin-
zena de dezembro

Embora tenha, por lei. 30 dias
para mudar-se o ex Ministro, segundo
Manoel Lobo, deverá desocupar am-
d.i esta semana, a casa. que pertence
ao Banco do Brasil Vi quadra 4, ela
foi construída pelo ex-presidente do
BB Nestor JoSt, que deixoJ sua m.tr-
ca na piscina com a forma da letra J. e
a tez uma das moradias mais famosas
d.i península dos Ministros

Ai ia morou o Ministro doTrabá-
lho Murilo Macedo, e a vizinhança
acostumou-se a ouvir árias de ópera,
quando o inquilino era o Ministro do
Planejamento. Mário Henrique Si-
monsen. Até ontem nada indicava
que o èx-ministro estivesse de mu-
dança.

t) gãlaxie 500 preto, da Prev idên-
na Social, continua estacionado na
garagem Na cozinha, o mordomo'
doca esta sempie a postos e. informa"A mudança vai ser rápida, o Minis
tro tem potlca coisa dele aqui para
levar", Na parede da Cozinha, acima
do telefone, o aviso permanece: "Não
Ligar para o quarto do br. Hélio na
hora do almoço, a nao ser em caso de
vida ou morte."

(> Ministro Jarbas Passarinho pre-
tende continuar morando em uma
casa mais modesta, no Lago Norte, e
transmitiu a Beltrão, através dc seu
chefe de Gabinete, seu interesse dc
que o ex-ministro continue na casa do
Banco do Brasil enquanto quiser Mas
seus assessores sustentam que ele sc
muda ainda esta semana.

Hélio Beltrão transmite o cargo .1
seu sucessor hoje a tarde .as 17 horas
A pcb.se de Jarbas Passarinho, no
Palácio do Planalto, seu as Io horas

t • • -
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1'assarinho promete respeitar direitas uilquiridos, mus pode (dterar aposentadoria

Uly sses espera

pressão popular

pelas 
diretas

Brasília (1 Deputado l lysses Guimarães afirmou'
ontem que o candidato do PMDB a Presidência da República
deve ser escolhido num amplo entendimento partidário, depois
de consultados senadores, deputados federais, governadores e
notáveis do Partido. "O candidato 11,10 pode ser lançado
emocionalménte". ressalvou l Ivsscs acha que o Governo terá
dc definir as eleições diretas no inicio de 1984 Ante a pressão
popular e as dificuldades da cnse.

—nNos estamos entrando 110 túnel e a luz que vemos
crescer ao fundo e a locomotiva — ironizou o presidente do
PMDB, citando o humorista Millor Fernandes. I logo após.
desta vez parodiando De Gaulle. disse: "e preciso nao ignorar
os fatos" Não ignorar os fatos, para cie. c visualizar a crise
econômica, suas repercussões sociais graves e "a necessidade
dc o país se encontrar numa eleição direta".

Um dia depois de garantit mais um mandato como
presidente do maior Partido de Oposição, mediante um acordo
com o empo do Governador Tancrcdo Neves, Ulvsses pregou
a união dc todos os oposicionistas, não so do PMDB Para
enfrentar às repercussões da grave crise econonnca I receita
eleições diretas como saída lemos dc preparar o pais paraelas poi sm> o Governo não poderá protelar muito a decisão
Tem dc ser logo no inicio do ano . disse

Nova direção
Os tres grupos internos do PMDB sc reúnem hose para

definir a chapa única do Partido na lenovaçáo do Dirctorio
Nacional Os três grupos apontaram os membros do futuro
Diretório que são parlamentares; mas ainda não escolheram
definitivamente os notáveis do Partido L ntre os parlamenta-
res. houve uma renovação de quase NI'* do Diretório Nacio-
nal. graças, principalmente, ao gni|v> lYo-Parlido Dele. os 13
Deputados indicados são novatos 110 Diretório e sete são de
primeiro mandato

Os grupos l nidade e Pro-Partido escolheram sem proble-
mas os seus 35 e 13. respectivamente, membros parlamentares.
Mas 110 Travessia corrente que apoiou Ulysses, houve muitos
problemas Em Minas, o Deputado mais votado do PMDB
Manoel Costa Júnior, loi preterido pelo quinto suplente (que
assumiu o mandato), Luiz Guedes. Em Goiás. Fernando
Cunha. Deputado antigo e bem votado, foi trocado por A Ido
Arantes (segundo suplente) Houve grande pressão do grupo
simpático ao PC do B. que acabou incluindo tres de seus quatro
deputados 110 Diretório Nacional

No caso dos notáveis, o grupo travessia tem problemas
muitos nomes para apenas sete vagas, a que tem direito pelo
acordo, São nomes do grupo Travessia t elso Furtado Maria
da Conceição Tavares. Odacir Klein. Paulo Brossard, Ldgard
da Mata Machado. Paulo Rattes (Prefeito de Petrópohs),
Tarcísio Delgado (Prefeito de Juiz de Fora) VValdir Pires.
LucianO Coutinho. João Manoel Cardoso de Mello, Clara
Araújo (ex-presidente da l Ni , indicada pela entidade).
Ulysses Guimarães ainda quer indicar um líder sindical de
projeção nacional

A I "to-Partido definiu apenas um de seus quatro notáveis:
Jerónimo Santana, de Rondônia, que foi Deputado do Partido
muitos anos e em 1982 perdeu a disputa para o Senado Ja o
l nidade definiu quatro nomes Jayme (. anet Júnior (Paraná).
Odilon Ribeiro Coutinho l Rio Cirande do Norte), Garcia Neto
(Mato Grosso), Mario Kertesz (Bahia) Os outros três nomes
do t nidade dependem de suas bancadas em Minas, Goiás e
Rio de Janeiro

Quanto ao novo secretário-geral do PMDB. o grupo
l nidad? (l ancmiistai só o definira dentro de 10 dias. explicou
ontem o Deputado Walber Guimarães (PR), um de seus
líderes principais. A espera loi aconselhada pelo Governador
Tancrcdo Neves, pois muitos candidatos disputam o cargo
que. em princípio, será atribuído a Minas Cieiais Existe uma
indicação fácil (José Aparecido, que não aceita) c muitas
difíceis.

Críticas
O Deputado IMysses Guimarães afirmou ontem que sua

nova gestão a frente do PMDB será diferente das -anteriores
Projetou uma gestão aberta e moderna e afirmou que pretende
adotar métodos de direção empregados pelos dirigentes dos
grandes Partidos europeus Ele respondia antecipadamente ao
Deputado Fernando t.vra (PE), pfimeiro-secretário da Cama-
ra. que o criticou fortemente em entrevista concedida esta
semana à revista Veja

Pedessisla não crê

11a alteração da lei
Belo Hori/nnte — O Deputado Maurício Campos (PDS-

MC») afirmou que não vé a menor possibilidade de aprovação,
pelo Congresso, de emenda restabelecendo as eleições diretas
para Presidente da Republica Segundo ele nas atuais circuns
táncias. "é praticamente impossível conseguir, no Senado e
Câmara, o quorum de dois terços exigidos para aprovar
emenda com esse objetivo

Maurício Campos considera difícil também a aprovação
da emenda — de autoria do ex-Senador-Mauro Benevides
(PMÒB-CE) — que restabelece a eleição direta dos Prefeitos
das Capitais. Reputa igualmente improvável, ainda, a aprova
ção da emenda — do Deputado Armando Pinheiro (PDS s|'i

que transfere as Assembléias Legislativas a atribuição de
lixar a data dessa eleição.

O Deputado mineiro ressalta, porém, que t favorável as
eleições diretas.

Maluf fica quatro <lias em

Pernambuco para quebrar
resistências ao seu nome

Recife — Com algumas resistências a sua presença no
Estado — uni anunciado almoço com ,is classes produtoras
ainda não foi marcado por conta de problemas surgidos na
Federação das Indústrias e 110 Sindicato da Industria do
Açúcar —- o Deputado Paulo Malul chegará ao Recite, na
próxima quarta-feira, para uma visita de quatro dias I le'
será ciceroneado polo único Deputado federal que •> ip<>M
abertamente em Pernambuco: Joáo Carlos Di Carli. filho
do pecuarista Gileno Di Carli. presidente da Federação da
Agricultura.

Pernambuco e o único Estado nordestino onde Maluf
ainda não lez campanha para Presidente. I le adiou
diversas vezes sua visita por falta de apoio, mas sc
encorajou, na semana passada, quando compareceu ao
velório do Senador Nilo Coelho e anunciou 110 actoporto:"Esta visita loi imprevista, mas virei depois". Acabava de
sc encontrar com o Governador Roberto Magalhães, que o
convidou para jantar em Palácio, segundo informou Di
Carli.
I M BRASIl IA

Ao chegar a Brasília. na uh
ma sexta-leira. Malul e sua
secretária. V era, sc alternaram
ao telefone para mau testar o
desejo do depiit ido dc ter um
encontro com as classe- produ-' iras. onde falaria do que ;x-n

deoc > 1 pre-'s'Jeme do vmlic no da Ir.'• *1.1 do Açtie •: t iilson Mac na-
do. recebeu um desses teleio-
nenias l m t.-rrenho dele
via candida; ira Marco Maciel,
Machado ,i-.^culpou se. U-pi-
'utulo oue ¦- sI.cm tor.i d I s-

ta lo v-s!. 1 ... mana

Enrico Rezende lança nomeJ
de Elcio para a sucessão

de 86 tio Espírito Santo
Vitoria — O ex-Governador do Estado. Enrico Re-

zende. lançou ontem como candidato do PDS ao Governo,
seu arqüinimigo. o também ex-Governador Elcio Alvares.
Com este gesto, antecedido pela su 1 decisão de não
disputar mais mandatos políticos, Rezende tenta emendar
uma situação que ele mesmo criou, em 82. quando impediu
que Alvares disputasse a sucessão estadual, o que acabou
provocando a derrota do Partido.

Ex-ltdet do Governo Geisel no Senado, Eurico Re-
zende, que lidera no Estado a corante poii-ica a que
pertence o atual Presidente do Senado. Moacyt Dalla,
declarou que ambos têm um compromisso com o Ptestden-
te Figueiredo para apoiar o seu candidato a Presidência da
República
RENUNCIA

Revende negou que Dalla
tivesse sido candidato pela cor-
rente maluftsta a Presidência
do Senado: "Ele nao tem nada
com o Deputado Paulo Maluf.
a não sc 1 gentileza e a cordia-
lidade de um companheiro de
Partido \ escolha de Dalla
para o comando do Senado,
segundo Rezende, que e seu
cunhado, levou-o .1 renunciar
lefinitivamcnte a sua preten-

sao de tentar um novo mandato
dc senador nas próximas elei-
Voes

O ex-Governador Eurico

Rezende sutprecndeu .1 todos
dizendo que caberia t alguém
um cesto de renunci 1 p.o •• unir
o PDS no Espírito Santo O
gesto seria dele. que ia toi
Senador duas vezes. Governa-
dor. Deputado tederal e es-1
dual. Ele aproveitou ainda a'
oportunidade da renuncia para
lançar Elcio Alvares como catv
didato do PDS ao Governo do
l.Mado: ' hlcio AKare> e hoje
o melhor nome para o Estado",
— disse, causando perplexida-
de na platéia de lornaltstas,
ontem na residência do seu
secretário. Waenet Barbosa.'
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Jnlou pela FAMERJ na reunião do condomínio

Famílias sem casa do Lins

ameaçam sair em 
passeata

Depois dc quatro horas de discussão, on-
tem. os moradores do Condomínio Vivcndas do
Parque, no Lins. que sofreu dia J um desaba-
mento parcial, decidiram voltar a reunir-se hoje,
as 9h, no hall do Hotel Rio Center, para resolver
se vão em passeata ao Palácio Guanabara, 'a
sede da construtora dos prédios — a Bulhões dc
Carvalho — ou ao programa O Povo na TV.

A reunião dos moradores foi presidida pelo
síndico. Charles Day. Na mesa que a dirigiu
estavam dois membros da comissão formada
para resolver o problema, o advogado Gabriel
Neves e o médico Eduardo Serour, e um repre-
sentante da FAMERJ, José Francisco dos Reis,
A reunião realizou-se, com cerca dc 2QÓ pes-soas. num salão do Condomínio Sesquicentehá-
rio, vizinho do Vivcndas do Parque.

Decisões
Ficou decidido que os moradores continua-

rão a pagar normalmente o condomínio, assu-
mindo ainda uma cota extra, de CrS 30 mil. para
custear o processo que pretendem mover contra
a construtora e os honorários dos advogados

Paulo Fontenele e Técio I ins e Silva, Eles hoje
dão entrada num mandado de segurança para
sustar a desinterdiçáo dos Blocos B e C.

Embora aceitem a idéia de ir para casas de
parentes, caso não se chegue a um acordo sobre
a hospedagem das 21^ famílias, os condôminos
decidiram que só com a presença da polícia vâo
sair dos hotéis A|x;nas duas famílias já voltaram
para o Vivcndas do Parque: a de Eliane Pádua,
do apartamento 805-C, e a de Welington Fia-
zão. do 108-B. Mas muita gente foi lá ontem
para apanhar roupas, c trés guardas do 3o
Batalhão da PM pediam identificação a quem
quisesse entrar.

Ontem á noite, 3-1 famílias ainda pernoita-ram no Motel Casarão, na Estrada dos Bandei-
rantes, par.i serem levadas, hoje de manhã, até
os hotéis Rio Center e Guanabara, Só hoje elas
saberão se continuarão nos hotéis e quem vai
pagar a conta dos que não podem sair. por não
terem casas de parentes onde se hospedar. A
construtora afixou um aviso, no hall do Guana-
bara, dizendo que não pagava mais.
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O Amor esta rfc volta e com ele
todo o romantismo de um programa
feito especialmente tra você
De segunda a sexta ao meio dia
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Brancos e negros fingem

ser índios para ter de

graça casa e alimentos
Lilian Neivlunds

Dezenove de abril dc 1983 — Dia do índio Nos jardins do
Museu do índio, Botafogo, um grupo dc crianças rodeava um
índio que ali estava para responder ãs perguntas sobre a vida e a
cultura indígena.

Andréia, filhinha, vem ver um índio!
Ao lado do rapaz, uma antropóloga o ajudava nas respos-

tas I ele fluía, relembrava o verde da Amazônia, o canto dos
pássaros, os rituais de festas e guerras As crianças pergunta-vam; "Você não sente saudade?' E a antropóloga, antecipando
a resposta, sorriso nos lábios;

Sim, um dia ele vai voltar para sua tribo.
Para festejar a data, o índio terminaria a palestra e pintaria

as crianças com urucum (fruto cuja polpa e usada como tinia)
No meio da festa, um telefonema avisava que o rapaz que estava
ali não era índio. Discretamente ele foi embora. As crianças se
dispersaram. E, imediatamente, foi dada a ordem de que não
pintasse as crianças. Tudo muito discreto. Poucos perceberam a
anormalidade, entretidos com a exibição de slides que imediata-
mente começaram a ser projetados. Afinal, não era nada tão
grave. Apenas um falso índio entrara, fora descoberto, e saíra.
E era o l)ia do índio. A festa tinha que continuar, entre
amostras de cocares, arcos, flechas e suco de rnaracuja. Quanto
as crianças, bem... elas aprenderiam tudo na escola mesmo.

Casa e comida
Eles podem ser psicóticos, marginais, esquizofrênicos,

evadidos de instituições penais Mas também podem ver simples
leitores dc gibi, fanáticos por filmes de faroeste, oportunistas ou
candidatos em potencial à casa, comida, agrados c mitificações
por parte de quem os conhece, ouve suas histórias e, penaliza-
do, decide ajudá-los. Proliferam a cada ano c, segundo a
diretora e criadora da Casa do índio do Rio de Janeiro, Eunicc
Cariry. "se o problema não for solucionado, em breve a história
do índio brasileiro será escrita por essas pessoas: os falsos
índios."

Há 15 anos ela se dedica integralmente a índios dc todas as
tribos brasileiras que necessitam de tratamento dc saúde ou
cirurgias provocadas por doenças congênitas. Avessa à qualquer
tipo de publicidade. Eunicc Cariry, sertanista da equipe dc
Chico Meirelles — o seu Chico, pacificador, entre outros, dos
xavantes —. advogada, mestiça, casada com um índio xe rente.
Cariry acredita que a proliferação dc indivíduos que. através dc
recursos ilegais, conseguem uma documentação que atestam sua
identidade indígena, não estará mais tão impune: "Os falsos
índios que se cuidem. E não digo isso como ameaça. One
busquem, urgente, um tratamento para seus males psíquicos."

Tortura paternalista
Pela Casa do índio passam doentes de todas as tribos.

Dependendo da enfermidade, são encaminhados para hospitais
ou locais que oferecem tratamento sistemático (como os neces-
sitados de fisioterapia, por exemplo). Ela explica: "Esta casa
não é albergue, não é hotel. A maioria está aqui em trânsito e o
objetivo, após a cura, é encaminhá-los dc volta a suas aldeias."

Agora Cariry decidiu tornar público o grave problema dos
falsos índios, apesar de sua denuncia não conter nenhum caráter
punitivo. Ameaçada de morte, além dc telefonemas que anun-
ciam "vou jogar bomba nesta casa", Cariry — apesar de não
considerar essas coações anônimas — esclarece:

A Funai não está só acumulando papéis desordenada-
mente. Ela já preparou uma linha de ação para combater esse
tipo de delito, inclusive os portadores dc declarações, atestados
c laudos "descredenclados" (sic). como também os e.xpcdidores
de tais documentos, para que reflitam um pouco mais antes de
exibirem ou expedirem os mesmos,

Do arquivo encaminhado a Brasília consta o dossiê com-
pleto dc mais de 30 casos descobertos por Cariry. "Cheguei a
ser ameaçada por um policial da 37"DP, para onde apelei
quando apareceu um homem dc alta periculosidade. Ele andava
com uma certidão dc registro administrativo de nascimento de
índio, conseguida dc um índio verdadeiro. Passava também poroficial da FAB e aplicou vários golpes na praça".Outro caso é o de um índio gay, "que chegou a receber
ofício da Secretaria de Educação de São Paulo, homenageando-
o por sua palestra numa universidade. Esse falso índio, quemistura tudo c, ligado também á Umbanda, recebe a "cabocla
Jurema", calcou sua palestra em cima de recortes de jornais e
revistas. Foi aplaudidíssimo."

A antropóloga c sertanista Denise Maldi Meirelles, casada
há 10 anos com Apoena Meirelles, um dos mais respeitados
indigenistas do pais, comenta: "É perigoso e preconceituoso ver
as sociedades "não-competitivas" como modelos de liberdade
humana. Já no século XVIII. Rousseau, indignado com a
falência do modelo francês, enaltecia o bom selvagem. Alguns
jornalistas e antropólogos — pessoas que geralmente se cnvol-
vem com a causa indígena — tendem a mitificar o índio, a
canalizar para o índio a fome que as civilizações ocidentais têm
de mitos".

Cariry lembra um caso recente:
Encontrei essa utilização do índio até na classe médica.

Encaminhei um índio xerente. doente mental, a um ambulato-
rio psiquiátrico. Eles convocaram uma reunião onde estaria
presente um estudante de Antropologia — que não compare-
ccu. Como sou a responsável por esse doente, trouxe-o de volta
à Casa do índio. E, dias depois, recebi um questionário
agressivo que havia sido remetido para o posto indígena dc onde
o doente viera. Ou seja, simplesmente ignoraram que. no Rio. a
Funai é a Casa do índio.

fim seguida, relembra outros casos: "Há um rapaz que se
intitula"karaí-mirim guarani", cuja vida foi publicada em vários
órgãos da imprensa. Não tenho nada contra ele, é inofensivo,
parece índio dc cinema, caricato. Meu filho, que o conheceu,
assistiu a uma palestra que este suposto karai deu na Gama
Filho, E ficou estarrecido com as coisas que ele contava.Já tive aqui, também, um cabo da PM que me trouxe
um negro que se dizia xavante. Quando disse "mas eu nunca vi
um xavante negro e de cabelo crespo"... o cabo se alterou, ficou
furioso. E o"xavante" respondeu: "A herança do índio esta no
cabelo, mas nem todos têm esse privilégio. Se mulato fosse
forte, não usava hené para alisar cabelo". Ou seja. uma
resposta caótica, sem sentido. Com o tempo, descobri a origem
do "xavante": luieira há trés meses da Colônia Juliano Mo-
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D Avelar 110 leito escreve

contra 
poder 

do medíocre
Salvador — "O pior dc tudo c quando os

pigmeus, guindados às funções mais nohrcs c
elevadas, nos postos que decidem os destinos
dos povos, surgem como se fossem os gigantes
da clarividência universal", afirmou o Artebis-
po-Primaz do Brasil. Dom Avelar Brandão
vilela, em sua oração dominical, escrita no
leito ilo Hospital Portueucs onde ainda se
recupera dc uma cirurgia no intestino, feita
mes passado.

Dom Avelar, que já deixou dc tomar soro
c anda pelo apartamento 516 do hospital, fala
diariamente com seus parentes cm Maceió
para saber do estado de seu irmão, o vice-
presidente nacional do PMDB, Teotônio Vile-
ia Lamentando "não poder estar ao lado dele
nesta hora", o Cardeal solicitou ao Arcebisjxi
dc Maceió, Dom Miguel Fenelon, que dê
inteira assistência religiosa a seu irmão.

A oração
"Na dificuldade em que ainda mc encon-

tro de escrever para o grande público sobre' 
grandes temas, me veio â mente a idéia de
aproximar os conceitos dc gigante e de pig-
meu. Seria uma parábola? Um conto1 O
retrato de alguém? Absolutamente não.

A liguia do gigante e o porte do pigmeu
cruzaram o meu caminho quando, diante de

tantos contrastes c confrontos medite; um
pouco sobre o drama do mundo o valor c o
dcsvalor das pessoas dc responsabilidade no
pais e no mundo ( )

A verdade é que há gigantes que são
pigmeus e pigmeus que passam a ser heróis
( ) E o pior dc tudo é quando <>s pigmeus,
guindados às funções mais nobres c elevadas,
nos postos que decidem os destinos dos povos,surgem como se fossem os gigantes da clarivi
dència universal c falam como se os problemasmorais c políticos dos países dependessem
apenas de um sopro de seu esforço salvador
(- )

Dir-sc-á que distinguir o gigante de um
pigmeu é tarefa muito fácil Engano palmar.Nem o tamanho físico, nem o vigor da inteli
géncia, nem a capacidade de elaborar imensos
projetos e obras grandiosas nos oferecem a fita
métrica para esta singular operação O certo i
que as mediocridades rotuladas não bastam
para salvar os impérios ameaçados. Os carac-
teres deformados pelo vicio e a rotina não
conseguem vislumbrar as causas, remotas e
próximas, determinantes dos desastres nacio-
nais e internacionais. Os apetites da ganância,da soberba e da concupiscência. quando se
personalizai.*., podem riscar o roteiro histórico
do destino dos povos ( )"

I). Ivo quer um Brasil de todos
Porto Alegre — Numa das maiores mani-

fcstaçóes religiosas já promovidas no Estado,
cerca dc 4tX) mil fiéis participaram ontem da
4<P romaria dc Nossa Senhora Medianeira. na
Diocese de Santa Maria (a 324km da Capital),
sob o lema Dc pé junto à Cruz. Em seu
sermão, o ('residente da Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB). Dom lvo Lors-
chciter. Bispo de Santa Maria, salientou que
as soluções para os problemas do mundo "e os
do Brasil não serão encontrados por pequenos
grupos de cúpula, mas somente com a partia-
paçáo de tixios."

Para ele. é necessária urna ampla mobiliza-
çáo dos setores sinceros da sociedade na busca
de soluções para os impasses "estruturais,
sociais c econômicos" que afligem praticamen-
tc todos os continentes. "E na pluralidade de
opiniões, na diversificação de personalidades e
idéias, que encontraremos respostas concretas
para os problemas que vivemos", afirmou o
bispo.

Uruguaios
A partir dc sábado, Santa Maria começou

a ser invadida pelos romeiros, A Rede Ferro-
viária Federal (RFFSA) informou que desde a
noite dc sexta-feira os trens que saíram da
Capital para aquela cidade estavam lotados,
inclusive com vagões extras. Também cerca dc

1 mil ônibus fretados — trés do Uruguai — se

deslocaram para Santa Maria, provenientes de
outros municípios e Estados da Região Sul

— l-.sta e a mais linda das romanas",
comentou eufórico Dom Ivo, no fim da missa
junto ao santuário, na periferia da cidade A
sua frente, uma multidão se comprimia en-
toando cânticos e orações. Ao contrário da
romaria passada, quando o serviço médico dc
emergência atendeu a cerca de 200 pessoas
com desmaios ou problemas circulatórios, este
ano só quatro fiéis necessitaram dc atendi-
mento.

Liderados pelo Bispo-Auxiliar dc Monte-
vidéu. Dom Raul Scarronc, cerca de 150
romeiros uruguaios participaram da cclehr-j.
çáo. Trouxeram para um ato de congraçamen-
to entre os dois países uma imagem da Virgem
de Trinta e Trés, padroeira de seu pais. Os
religiosos c a multidão fizeram urna oração
pelo imediato restabelecimento da democracia
no Uruguai.

Trinta e oito padres e sete bispo. concele-
braram a missa, apos a procissão de trés
quilômetros, desde a catedral da Imaculada
Conceição ate o santuário da Medianeira.
Ainda durante o sermão. Dom lvo Lorscheitcr
apelou pelo restabelecimento "dc melhores
dias para a humanidade". Segundo ele. só a
soma de valores e de iniciativas devolverão "a
paz e a justiça aspiradas por todos".

I) Hélder terá sucessão aberta
Recife — O Arcebispo de Olinda c Recife.

Dom lleldcr Câmara, declarou ontem que
pretende ouvir todas as pessoas que integram a
arquidiocese — dos intelectuais, cspecialmcn-
te jornalistas,"às pessoas mais humildes" —
quando chegar a hora dc indicar ao Vaticano a
lista tríplice da qual poderá sair seu sucessor.
O arcebispo, que se aposentará em 7 dc
fevereiro de 84. disse que o Vaticano ouvira
muitos bispos, como é comum, e que cie
mesmo se tivesse que decidir sozinho, optaria
por uma pessoa "que reunisse, além dasquali-
dades de virtude e santidade, um entendimen-
to com ttxlos, especialmente os pobres".

Em entrevista dada ao Diário de Pernam-
huco e publicada na edição dc ontem. Dom
Helder disse que. apesar das perseguições quesofreu todo este tempo em que esteve à frente
da arquidiocese (ele tomou posse cm 1964).
náo guarda mágoas dc ninguém: "Não guardo
travo nenhum — afirmou — e isso não c
virtude, é uma graça de Deus. que sempre me
protegeu para que jamais houvesse uma só
gota dc odio cm num. Deus e amor e o odio e
o antideus".

Igreja Latina e moratória
Apesar de afirmar que respeita "qualquer

atitude tomada como obrigação dc consciên-
cia". Dom Hélder condena na entrevista a
postura dos membros da Igreja que apoiam a
luta armada.

—Acho que e uma loucura pensar que o
[xno consiga se libertar pela violência —
explicou. — Todos os exércitos da América
Latina mantém ligações com o Pentágono, que

tem força suficiente para esmagar qualquer
movimento armado de libertação. O que eu
lamento é que. quando vem a repressão, os
insulfiadores fogem e o povo é quem sofre
Prefiro o caminho da não-violência ativa, b
verdade que eu náo conheço nenhum país que
tenha se libertado através da nào-violência
ativa, mas também não conheço nenhum país
que tenha se libertado pela violência. Países
como a Polônia e os que vivem sob ditaduras
na América Latina c que. quando empreen-
dem suas guerras de libertação buscam o apoio
das superpotências, náo se libertam, porque
depois da vitoria essas superpotências perma-
neccm no pais oprimindo o povo.

Dom Hélder defendeu a moratória, cxpli-
cando que o Brasil "esta pagando ate juros dc
risco, quando isso e um absunio".

— Na hora em que tomos ao FMI —
concluiu — chegamos à insolvência, e portanto
não ha mais nada a ser pago. Nesta hora e
preciso que o Brasil, ao invés de admitir a
interferência do FMI, assuma a direção do seu
destino. No dia em que países como o Brasil.
Argentina e México assumirem o não paga-
mento da dívida, vamos chegar a um novo
dimensionamento da vida nacional. H preciso
assumir a moratona e a direção da vida
nacional. Se o Brasil fizer isso. será imediata-
mente acompanhado por cerca dc 15 outros
países que se encontram na mesma situação.
Somente assim teremos um novo dimensiona-
mento da vida nacional e da economia interna-
cional, que terá inclusive que rever lodo o
código de ética das multinacionais
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As promoções dos hotéis,
o quente da moda, muitas
idéias, muitos serviços Uma
excelente chance para o seu
produto acompanhar um
público de primeira em suas
férias.

Anuncie. Vencer turismo
no JB vai ser um passeio.

SUPLEMENTO
FÉRIAS E TURISMO

JORNAL DO BRASIL

Circulação: 301183
Reservas: 251183
Material: 281183

Em janeiro, todo mundo
viaja. É no dia 30 de
novembro, o Jornal do Brasil
vai publicar um suplemento
especial de Férias e Turismo.
Nele. os selecionados leitores
do JB vão ficar sabendo
todas as suas opções para as
férias de verão. E a pauta.

em todos os seus itens, preo-
cupa-se principalmente com
orçamentos para viagens
da família inteira. Roteiros,
hospedagem e expectativas
para ir de carro. Grupos e
pacotes vantajosos para
ir de avião.

Olinda: cidade Patrimônio

da Humanidade. Suas igre-
ias. seu artesanato, suas
festas populares. As praias.
Os bares e restaurantes:
onde estão a boa comida
e a boa bebida.

As cidades turísticas do
Rio Grande do Sul: Grama-
do. Canela, Novo Hamburgo,

seio pela Zona Franca
de Manaus. Conheça
também a tranqüilidade
de Goiânia. E Caldas
Novas, com suas fontes

de águas quentes.
Disneyworld, Epcot

Center, tudo que as agén-
cias oferecem, todas as van-
tagens e os pacotes que as
companhias aéreas prepa-
raram.

E o verão na Cidade Ma-
ravilhosa: como o próprio
carioca pode viver sua
estação mais brilhante

Caxias do Sul. Conheça os
hotéis, as famosas vinícolas
de Bento Gonçalves, as
melhores compras
que você pode fa-
zer. Compras?
Dé um ver-
dadeiro
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Em Ipanema, mesmo com a praia superlotada, os banhistas aproveitaram o sol forte sem temer os roes

Temporal apaga sinais e

inunda ruas da Zona Sul
Menos de 40 minutos de vento e chuva

foram suficientes para transtornar a Zona Sul
do K\o. com sinais apagados, ruas alagadas,
engarrafamentos de trânsito e árvores caídas.
Na Avenida Borges de Medeiros, em frente ao
Clube Naval, a água chegou a subir nas
calçadas e. muito antes do entardecer, todos
os carros circulavam lentamente e com os
faróis acessos.

Na Avenida Visconde de Albuquerque —
onde as águas do canal subiram 3U ccntime-
tros, segundo moradores — o vento arrancou
uma arvore pela raiz e ela tombou sobte o
canal, em frente ao prédio 6<)t>. Em frente ao
517, a banca de jornais tombou e caiu, rente
ao meío-fio, numa grande poça dágua. O
Aeroporto Santos Dumònt ficou fechado para
pouso e decolagem das 17h45min às 18h.

O caos
Com o vento, galhos de árvores caíram em

diversas ruas da Zona Sul, principalmente no
Leblon, onde todos os sinais de trânsito se
apagaram, e faltou luz no Alto Leblon. Os
moradores tentaram telefonar para a Líght,
sem completar a ligação. Além de ficarem sem
luz, náo puderam reclamar.

Na Rua Apcrana. em frente ao número
?K, uma amendoeirá tombou, dando passagem
s<4 para um carro, de cada vez. A rua estava às
escuras. A amendoeira ficava ao lado dos
fundos do prédio em construção da Rua
Iguarapava, 97. Ainda no Leblon, as Ruas
Dias Ferreira, General Artigas e Venâncio
Flores foram alagadas; a Rua Mário Ribeiro,
ao lado do Hospital Miguel Couto, também
ficou inundada, o que obrigou os motoristas a
manobrarem na contramão.

Com a falta dos sinais, todos apagados, c o
acúmulo de água. o trânsito na Zona Sul fluía
lentamente, com muitos motoristas preferindo
estacionar nas calçadas à espera da estiagem.
No cruzamento da Visconde de Albuquerque
como acesso da Lagoa—Barra, o caos era
total sem sinais, os motoristas entravam quase

que ao mesmo tempo, sempre com a ameaça
de batida.

Na esquina de Major Rubem Va/. com
Jardim Botânico, onde fica a 17* Zona Eleito-
ral. o vento destelhou um galpáo, nos fundos,
ameaçando a casa do vigia. No Jacaré, na Rua
Paim Pamplona, em frente ao n° 706. uma
encosta deslizou derrubando um muro. A
Defesa Civil foi ao local para verificar se havia
perigo de novos deslizamentos.

Outros
As chuvas inundaram também os subür-

bios do Rio c a Zona Rural, onde Campo
Grande e Bangu foram os bairros mais atingi-
dos. Na Zona Norte, a Rua São Miguel, como
sempre, foi invadida pelos entulhos do Morro
do Borel. Em Vila Isabel, as Ruas Felipe
Camarão e Visconde de Santa Isabel, além da
Avenida 28 de Setembro, encheram. Na Praça
Barão de Drummond, debaixo de chuva, um
Volkswagen SP-2 chocou-se com uma Kombi,
que foi parar em cima de um hidrante.

Na Ponte Rio—Niterói, o vento derrubou
os marcadores de luz em torno das obras de
recnpeamento da pista e servem de aviso aos
motoristas. Mas a pronta intervenção de fun*
cionnrios da firma encarregada da obra impe-
diu que o trânsito fosse interrompido. Os
operários refizeram toda a marcação no lugar
e, com isso, o trânsito, apesar de lento, náo
chegou a ser paralisado. Os bombeiros foram
chamados para cortar trés árvores que amea-
çavam cair: uma na Avenida Ataulfo de Paiva,
em frente ao 1261; outra na Rua Zuleika, 18,
em Nova Iguaçu; e a última na Freguesia, Ilha
do Governador.

Segundo o Instituto Nacional de Meteoro-
logia, o vento alcançou a velocidade de 55 km.
às IKh20min, no Aterro do Flamengo, cm
direção Sul. As chuvas, segundo a Meteorolo-
gia, eram esperadas: a previsão era de "tempo
nublado com pancadas e trovoadas ao entarde-
cer". Ainda segundo a Meteorologia, "as
chuvas foram de caráter local e passageiras".

Bandas arrancam aplausos

na escadaria do Municipal

O asfalto parecia a areia das praias: vende-
dores de limonada e picolé, mulheres de
biquíni aproveitando o sol forte para um
bronzeado, crianças correndo de um lado para
outro Mas, embora o sol convidasse, nâo era
uma praia da Zona Sul. e sim o Centro da
cidade, a Cinelándia, onde cerca de 21X) pes-
soas assistiram ontem à final do VIII Encontro
de Bandas, na escadaria do Teatro Municipal.

Seis bandas do Estado do Rio se apresen-
taram, arrancando "bravos" da platéia e fa-
zendo muita gente dançar ao som de dobra-
dos. frevos e marchas. No final, a vitória ficou
com a banda Dragões Iguaçuanos, do Colégio
Novo Horizonte, de Nova Iguaçu, mas todos
os músicos fizeram a festa: juntos, encerraram
a apresentação executando o Hino Nacional, e
vibraram com os aplausos do público.

Segundo o diretor do Departamento
Cultural do Estado, Leonel Kaz, "o Rio de
Janeiro é o Estado que mais significativamente
mantém viva a tradição das bandas". Os
números do Encontro atestam isso; 73 bandas
se inscreveram, um recorde desde o início da
promoção, cm 1976 O Encontro é promoção
conjunta da Secretaria Extraordinária de
Ciência e Cultura, Funarj e Mobral.

Não há limite de idade para participar das
bandas; velhos c moços dominam os instru-
mentos com perfeição. Para o Maestro Joa-
quim Neagele, 84 anos, considerado õ maior
especialista em bandas do país, "elas ajudam a
manter vivos nossos ritmos, dos dobrados aos
frevos, do samba aos xotes". Neagele é autor
de mais de 400 composições para bandas,
muitas delas executadas no exterior: seu do-
brado Janjáo serviu de prefixo à BBC de
Londres, durante a 2* Guerra Mundial.

A Banda Portugal, hours concours, abriu o
encontro. Seguiu-se a Sociedade Musical Sáo
João Batista, do Município de Cordeiro, cujo
destaque foi o bolero Besame Mucho; a Socie-
dade Musical Itapcriinensc. de Itaperuna. pu-
xou a canção Luar do Sertão, de Catulo da
Paixão Cearense, também executada pela
Banda Irmãos Pepino, do bairro de Maria da
Graça, Rio. Na Irmãos Pepino, uma prova do
interesse dos jovens pela música: Marcelo
Sousa e Wilson, ambos com 15 anos, mostra-
ram domínio na flauta e no clarinete.

Do pistom dourado de Minho saíram
solos irresistíveis, que levaram o publico a
aplaudi-lo de pe, sob o sol fone de domingo.
Um dia de glória, para não esquecer, de um
menino de 16 anos. que entrou aos 12 para a
Sociedade Musical 22 de Outubro, de Sáo
Fidélis,

Fidélis também é o nome de Minho. um
mulato franzino, encabulado e de dedos ágeis
no pistom, instrumento pelo qual se apaixonou
ainda Criança, quando ouvia o irmão tocar."Achei bonito o som", lembra ele, o sorriso
amarelo, simples Pouco tempo depois de
iniciado o aprendizado, IMinho tornou-se o
primeiro pistom da banda, para deleite dos
habitantes áe Sáo Fidélis, onde é respeitado

como músico até pelos veteranos do instru-
mento.

Ontem, com a securança de quem conhece
seu oficio, Dvlinho fez um solo considerado"perfeito" pelos músicos presentes, na canção
1 j Virgem de Ijí Macarina. uma fantasia de
autor desconhecido. Ao final da execução, o
regente Jose Maria Mangia chamou Drlinhoe,
abraçados, agradeceram os aplausos. Depois,
vieram os cumprimentos dos maestros de to-
das as orquestras, que não mediram elogios ao"menino*.

Humilde, IVlinbo soltou à sua banqueta,
abraçou-se ao pistom dourado e náo aguentou.
chorou, enxugou as lágrimas na camisa branca
engomada do uniforme da banda e desceu,
glorioso, as escadarias do Municipal.

Motoristas ameaçam 
parar 

os ônibus
"Só um documento oficial, escrito e assinado

pelo Governo do Estado, atendendo às nossas reivm-
dicaçócs. pode evitar que os rodoviários entrem cm
greve". A ameaça é do presidente do Sindicato dos
Condutores de Veículos Rodoviários e Trabalhadores
cm Transportes Urbanos de Passageiros no Munici-
pio do Rio de Janeiro, Luís Martins, que previu que
os ônibus da cidade começarão a parar logo depois da
assembléia da categoria, hoje. às I7h. na sede velha
do sindicato, na Rua Camerino, no Centro.

A principal exigência dos rodoviários é a read-
missão dos empregados que receberam aviso prévio
das empresas que paralisaram 20% dos ônibus sexta-
feira. Mas eles querem também o fim do turno único
— que, segundo os trabalhadores, deixa os motoristas
mais tempo à disposição da empresa — e o final das
cobranças por assaltos e avarias. "O diálogo com as
empresas acabou. Só o governo, que é o permissioná-
rio, pode resolver", garantiu Martins.

Greve
Nos limites urbanos do Rio há cerca de 30 mil

motoristas, cobradores e despachantes que trabalham
nos quase 6 mil ônibus; das 34 empresas. Segundo
Luís Martins, toda a categoria já está convocada para
a assembléia, e o "sentimento de greve nâo poderá
ser contido, nem que a diretoria do Sindicato
queira."

A reunião de hoje é só de trabalhadores do
município, mas estarão presentes representantes de
outros sindicatos do Estado do Rio. Martins explicou
que, se a assembléia decidir pela greve, os rodoviá-
nos de Nova Iguaçu, Duque de Caxiase Niterói, pelo
menos, devem reunir-se amanhã e paralisar também
suas atividades. Em todo o Estado, há 90 nul
rodoviários,

— O Governador, o Secretário de Transportes, o
Secretário de Trabalho, todos estão convidados para

a nossa assembléia. Mas, para evitar a greve, só uma
proposta concreta" pois o rodoviário não aceita mais
promessas — disse Martins, informando que, se a
greve for aprovada, os motoristas deverão ir às ruas.
em seguida, para parar todos os ônibus

Problemas
Além da readmissão sem desconto dos quase 4

mil rodoviários iá com aviso prévio, o sindicato quertambém o fim do turno único. Martins explicou que"o T. U. é quando o motorista trabalha para a
empresa três noras pela manhã, para trabalhar de
novo à tarde e acabar ficando mais de 12 horas a
disposição da empresa".

Os empresários alegam que "esta é uma teivin-
dicaçâo de desempregados". Segundo o sindicato
patronal, os motoristas que fazem turno único sáo
exatamente os melhores, que não trabalham dtreto e
comem e descansam na empresa.

Os rodoviários querem também que as empresas
náo cobrem mais pelas avarias nos carros e pelos
assaltos sofridos. Os empresários afirmam que os
veículos envolvidos em acidentes sempre vão a perí-cia e que os cobradores só precisam pagar o dinheiro
levado nos assaltos quando náo o guardam no cofre.
O sindicato dos trabalhadores, porém, reclama quesáo poucos os ônibus equipados com cofres.

Em sua sala na sede do sindicato, Luiz Martins
mostrou, ontem, uma série de documentos e ofícios
enviados ao Governador Leonel Brizola, ao Secreta-
rio de Transportes e à Prefeitura. E disse que o
Governador nâo nos recebeu c náo merece mais a
nossa confiança".

Segundo Luiz Martins, as empresas que despedi-
ram mais funcionários foram as Viações Rubraníl e
Verdan, que demitiram, cada, cerca de 200. Apesar

de as empresas estarem com menos veículos nas ruas,
ate agora não houve reclamações de passageiros.
Martins garantiu que quem esta reclamando mais
sáo os motoristas e o cobrador, ameaçados de perderseus empregos".

Em 1978. tim motorista de ônibus ganhava
pouco mais de um e meio salário mínimo, l m
cobrador, às vezes, ganhava menos de um salário.
Depois do reajuste do mês que vem, os motoristas de
ônibus passarão a ganhar CrS 263 mil (pouco mais de
4,5 salários mínimos) os cobradores CrS 139 mil
(cerca de 2.5 salários). A melhoria salarial dos
rodoviários, de 78 para cá, foi garantida pela mohili-
zação da categoria, que parou a cidade com duas
greves em 1979.

Ônibus, carros e caminhões depredados, milha-
res de empregados faltando ao trabalho e muna
polícia nas ruas foi o resultado das 4Sh de greve dos
motoristas em janeiro de 79. A principal reivindica-,
ção era a equiparação dos salários aos dos trabalha-
dores em ómbus interestaduais Os motoristas conse-
guiram um aumento, mas náo a equiparação, e
voltaram à greve seis meses depois, conseguindo
outro aumento.

Tumultos
A greve dos motoristas começou em lh de janeiro

de 79 e foi a primeira a parar o Rio desde 1964.
Segundo os jornais da época, a mobilização da classe
surpreendeu até aos emprsanos, que não esperavam
que a paralisação fosse total. Logo no primeiro dia. a
greve foi declarada ilecal pelo Ministério do Tra-
balho.

Toda a vida da cidade ficou tumultuada. (X
ómbus da CTC — os únicos a circular — foram
apedrejados, como carros e caminhões, por pessoas
que queriam chegar de qualquer jeito ao trablaho.

Foto* do Aguinaldo Ramo*
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Polícia 
garante 

segurança em 
praias

Os banhistas que superlotaram ontem as praias
da Zona Sul desfrutaram, com segurança, sol forte e
mar calmo. O policiamento do Ume à Barra da
Tijuca foi reforçado. As I0h30min, os termômetros
marcavam 37 graus e os policiais civis e militares
(muitos à paisana) começavam a dar flagrantes de
tóxico e furtos. Ate o meio-dia, foram presas cerca de
50 pessoas.

Ao contrário do último fim de semana —
quando um tiroteio feriu duas pessoas e provocou
correnas — o Arpoador estava calmo O policiamen-
to era maior do que nas outras praias. Foi no
Arpoador. de acordo com a polícia, que houve mais
prisões. Sob a supervisão do Capitão PM Cardoso,
policiais confundidos com banhistas deram flagrantes
e encaminharam os detidos paia delegacias.

Helicóptero
— Assim dá gosto vir à praia, Estou me sentindo

protegida dos ladrões — comentava uma moradora
de Ipanema. A opinião dela era igual à de dezenas de
banhistas, muitos dos quais elogiavam a atuação da
polícia. Eram muitos os Patamos, patrulhínhas e
duplas de soldados da PM que circulavam nas calça-
das e na areia. Um helicóptero da Secretaria de
Segurança sobrevoou todas as praias da Zona Sul.

Armadas na areia, com inscrição de 19* BPM, as
barracas dos policiais se misturavam com as dos
banhistas. De short, camiseta e boné. os policiais,
militares ofereciam segurança às crianças, mulhea-s e
velhos, muitos dos quais disputavam um espaço ao
lado das barracas — "dá mais segurança", dizia um,
homem.

De acordo com alguns soldados, a Polícia Militar
guardou as praias e ruas de acesso com cerca de 2tX)
homens, além de carros circulando a todo instante.
Nos pontos dos ônibus procedentes da Zona Norte
(principalmente os que param próximo ao Arpoa-
dor), foram dadas algumas batidas. Quando os poli-
ciais desconfiavam de uma pessoa, ela era abordada
e, se náo tivesse prova de emprego, era detida, "só
para conferir", como diziam os policiais.

Afogamentos
O Salvamar atendeu a 47 casos de afogamento,'

tendo registrado uma morte. Foi a de Francisco de'

Sousa Almeida, 16 anos, motador na Travessa Ferrei-
ra, II. em Senador Camara. Lie se afogou na praia
do Flamengo antes de ser socorrido.

Os registros de socorros do Salvamar foram os
seguintes: Leme, Copacabana, Ipanema e Leblon, 10
pessoas atendidas; Barra da Tíjilca, oito; Flamengo,
três. Sepetiba, 15; c praia de Ramos, II pessoas
atendidas. Na praia de Copacabana, três crianças se
perderam c mais tarde foram encaminhadas aos pais.

Parada
As praias da "Zona Sul pararam. Papai Noel em

um trenó puxado por seis renas, um enorme boneco

de neve, a turma do Capitão Gancho, o castelinho da
Cinderela, uma banda e uma maria-fumaça desperta-
ram a atenção não só das crianças como de seus pais.
Era a Grande Parada de Natal, promovida por
Abraham Medina, sob patrocínio do Barra Shopping
c da Brahma, que circulou por toda a Zona Sul,
saindo do Leme.

Em todos os carros, havia personagens de Walt
Disriev com fantasias vindas da Disneylândia. Apoia-
da peía Secretaria Municipal de Turismo, a Grande
Parada de Natal tinha em seus carros alegóricos
motivos natalinos e foi acompanhada por dezenas de'carros, muitos buzinando e incentivando os motoris-
tas a aderirem ao destile.

A vigilância dos policiais militares ganhou elogios dos banhistas

\ tradição
Fundada em 1916. a Sociedade Musical 22

de Outubro, do Município de Sáo Fidélis, é
um exemplo vivo da tradição das bandas cm
cidades do interior. Com 70 integrantes, a 22
de Outubro se apresenta em todos os eventos
de São Fidélis, possui instrumental próprio e
recebe recursos de um quadro fixo de sócios.
O regente José Maria Mangia marca ensaios
com o pessoai ás sextas e domingos, mas os
músicos aproveitam as horas livres — todos
tém outra profissão ou estudam — para se
dedicarem ao instrumento.

Velhos e moços participam da banda de
São Fidélis. No sax-alto, o motorista Pedro
Mariano Medeiros, há 33 anos na 22 de
Outubro; no pistom solo, Fidélis Sigmaringa
Barroso da Silva, o Delinho, 16 anos, na banda
desde os 12. Pedro disse que "a coisa veio da
infância, quando eu assistia às apresentações
da banda, e fui tomando gosto". Nas horas de
folga do serviço, Pedro aprendeu o sax-alto
sob a batuta do Mestre Antenor Sardinha.

Ontem, embora tenha ficado com o 3o
lugar, a Banda 22 de Outubro foi a que mais
entusiasmou a platéia, com o samba Baixa do
Sapateiro, de Ary Barroso. Em Sáo Fidélis, a
tradição continua; na escola livre de música
que a banda mantém, 4X meninos e meninas, a
maioria na faixa de 10 anos, são introduzidos
na magia musical.

Os nossos hortigranjeiros são
produsidos nas regiões serranas de

Miguol Pereira, Frlburgo e Teresopoli».
Lugares de águas cristalinas.

DÊ MAIS SAÚDE À SUA FAMÍLIA.
Melào, kg 298,
Banana Prata, kg 138,
Marnào Especial, kg 98,
Abacaxi, unidade  198,
Abobrtnha, kg 168,
Inhame, kg 178,
Pepino, kg 98,
Vagem, kg 238,
Abóbora Moranga, kg 98,
Espinafre, molho 90,

Aproveite ainda
o massacre destes preços:

Leite tipo "B", litro 318,
Café solúvel Ouro Negro, vidro
de 50 298,

Seis bandas foram à final

A CHAMA VIVA

DA ECONOMIA.
No aniversário Disco,

a chama acesa há 28 anos.

Óleo de Soja, diversas marcas:
Seleção, Ouro Azul, Jassa, Min-
dol, Veleiro, Vida, Ceres e Tro-
picai, lata 78S,
Manteiga Mimo, pacote de 200 g

240,
Arroz Coparroz, kg 380,
Frango, kg 7S0,
Sabão em pó Veo, pacote de 600 g

470,
Desinfetante eucalipto Disco ou
Clarim, 750 ml 160,

Ofertas válidas também para o
Centro Comercial Boulevard.
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Violência social
A proibição dá uso do FfíTS nu foptpra

de casas de vertineio. o rnai\ recente nions-
trftigo gerado no venift do B \ll, mal com-
plewil duas semanas e já proyofou sobressai-
tos. Na Regido dos Lagós c ao lont;ii tia
Rodovia Amoral peuoiÒi os empresários da
ãreá imobiliária ácioifaraih o alarma: vem
por ai a falfru ta por atacado

ps prefeitos sabem que a arrecadação vai
cair na mesma medida em que aumentar/i o
desemprego em setis municípios combalidos
pela falta de tona reforma tributaria \o
mesmo golpe, o HMI abate o Cidadão que
detinha o direito de usai os depósitos do
bundo para abater prestações OU comprar sua
casa de veraneio

\Ulii uma ve: se comprova que. se o
Estádò itan (' bom administrador dn seu
próprio dinheiro, nem e bom pensar o que
jara com 0 dinheiro alheio. .-1 criação <io
FGTS \e "deu entre justificativas de i/ue esta-
ria. dessa forma, assegurado o patrimônio do
trabalhador, independente da situação das
empresas em que trabalhassem .¦! prática, no
entanto, demonstra que o poder publico des-
considerou o que ic chama, em lugares mais
sérios, de direito assegurado.

Não há justificativa para a medula que.
como outras, tomadas periodicamente, de-
minciO apenas falta de originalidade e eficicn-
Cia. So tempo do famigerado AIS, o cidadão
tinha tolhido o seu direito de ir e vir e. por
vezes, ate de pensar lloje. se sé Obrigado a
morar onde lhe determina o /Iam o Nacional
de Habitação.

Nada se poderá dizer que explique, num
regime de livre iniciativa, proibir o cidadão de
usar um dinheiro que c seu para materializar
o seu patrimônio. Arbítrio e uma escolha do
indivíduo em relação a sua própria vida
Jamais poderá ser uma decisão do Estado
sobre os cidudaos

Vetos
A política ocupou boa parte das duas

horas da cohversa travada ontem entre o
Presidente Figueiredo e seu novo Ministro
da Previdência, Jarbas Passarinho.

0 Presidente analisou o quadro político,
falou sobre sua sucessão e voltou a queixar-
se de "notícias inverídicás" de veto à candi-
datura Paulo Maluf.

Nunca vetei o nome do Mahil, assim
como nunca vetei o nome do Moacit Dalla
para a Presidência do Senado. Todas as
notícias nesse sentido sai) falsas — assegurou
o Presidente.

Ele contou a Passarinho que, ao ser
consultado pelo PDS sobre a eleição no
Senado, entregou ao presidente do Partido,
José Sarncy. uma lista com seis nomes, O
nome de Dalla constava da relação. não se
sabe, porém, em que lugar li o segundo era

de Aloysio Chaves.
Polêmicos

O ex-Ministro Hélio Beltrão, em entre-
visia a revista 5tatus qúé sairá em dezembro,
solicitado a dar sua opinião sobre uma polé-
nuca figura da cena brasileira] não hesitou:

Liamos diferentes em quase tudo.
mas nos respeitávamos. Tínhamos uni acor-
do tácito concordávamos em ser diver-
gentes.

¦ ¦ ¦
Beltrão náo se releria ao Ministro

Delfim Neto, mas ao discutido Carlos La-
cerda.
Confiança

A presidente nacional do PTB, lvete
Vargas, internada há 15 dias no Hospital
Sírio-t.ibanès, está mais animada: os medi-
cos garantiram que ate o fim do ano voltará a
andar.

Sábadol ela recebeu o Deputado Paiitej
Maluf durante 40 minutos e dia 24 espera o
Presidente João Figueiredo

lvete ainda acredita na sua recuperação.
E na do PTB
Articulações

Nos dias do velório e do enterro do
Senador Nilo Coelho, a sucessão correu
solta

Lance
O grupo de Paulo Alberto Monteiro de

Barros lançou neste fim de semana, em
Volta Redonda, o panfleto Democracia e

nidade em que expõe suas Condições para
negociar a pacificação do PMDB fluminense.

O papel dos municípios no desentolvimen-
tn rural será discutido em um seminário
internacional que o 1BAM promovera a par-
tir do dia 21, com a presença dos Secretários
de Agricultura dos Lstados e de autoridades
políticas t econômicas dos El"A, Costa Rica.
Peru, (iuatrmala e Paraguai.

Dentro do seu programa de prcserxaçàti
da memória doemema nacional, a Embrafil-
me termina no fim do més a recuperação de
Descobrimento do Brasil, épico de Humberto
Mauro realizado em 1937 com música espt-
alimente composta por Villa-Lobos.

Contribuição cívica do Clube Naval; dia 22
ser» »l>erta no seu Departamento Esportivo,
Ilha do Piraqué. na l agoa, sua I' Semana de
Prevenção de Acidentes.

\ soprano Fatima Alegria, acompanhada
do pianista João Carlos de Assis Brasil,
interpretara canções clássicas de Corribosito-
res do cinema americano (Cole Porter.
George Gershwin. Jerome Kern, Rodgers &
Hart) nesta quinta-feira, às I8h30mm. no
auditório do Consulado dos Kl!A

Dias 23 e 24, na Federação das Industrias
do Fstado de Minas (Gerais, sera realizado o
Seminário vibre Concorrências lntcrnauo-
n.ns Alternativas de Negocio*.. K promoção
da Associaçao Brasileira da Industria EUrtro-
Eletrônica, seção mineira.

Serão exibidas na Casa do Bispo, a partir
do dia 23. algumas das peças raras recolhidas
ao Museu Antônio Lago. da Associaçao

I nquanto a bordo de um jato comercial
o Deputado Paulo Maluf defendia, junto a
vários Senadores, a candidatura de Moaeir
Dalla para a Presidência do Senado, os
Ministros MáriO Andreazza e César ( ais. o
Deputado Nelson Marche/an c o Senador
Josc S.imev chegavam a Recife no jatinho do
Ministério do Interior, para tentar icverter
as expectativas. Em vão Todo mundo, lá em
cnn.i, ja havia dado sua palavra a Dalla -j
quer di/ei. a Maluf

Maluf articulou, c g.uiluni. no ai Sarnev
perdeu em terra,
Dependência

A Comissão dc Relações L.xteriores da
Câmara não se reúne ha seis semanas Ora
por falta de quorum, ora pela incidência de
feriados no meio da semana, ou pela ausén-
cia. pura e simples, do seu presidente. Diogo
Nomura. Esta semana, a Comissão está
outra ve/ na dependência de um feriado — o
de terça-feira para convocar seus NI
membros. O que. na opinião de muitos
deles, será rigorosamente impassível

Nas gavetas da Comissão mofam IS
acordos internacionais dependendo de Seus
parecerei para entrar cm vigor

Lanche da crise
A cada inicio de mês, reúne-se em Brasí-

lia o Conselho Federal de Educação. Duran-
te uma semana, os conselheiros — ex-
Reitores, ex-Secretários de F.stado e educa- ,
dores — debatem os problemas do setor c.
pontualmente às cinco da tarde, interrom-
pem a reunião para o lanche. Pêras, maçãs
verdes, uvas. leite e refrigerantes sempre
loram fartos na mesa do CFE.

No encontro deste més, encerrado sexta-
feira, os conselheiros foram apresentados ao
lanche da crise: Cafezinho, bolacha dc sal e
água.

E ele
No clássico romano da semana passada,

em que o Roma venceu o Lazio por 2 a II. as
estrelas náo foram os brasileiros Falcão,
Cercai e Batista. Quem brilhou intensamen-
te foi Tattcredi, o arqueiro do Roma, que
mais uma ve/. defendeu um pênalti.

¦ ¦ ¦
La, tantbém Ttmcredi c o nome do

consenso,

O que fica
Pelo menos alguém será certamente

mantido na Previdência Social: o sobrenome
Lobo

chefe de gabinete do Ministro que esu;
saindo. Hélio Beltrão; c Antomo Marcos
lobo, irmão dc Hélio Mauro Lobo. ha
muitos anos principal assessor de Jarbas
Passarinho, o Ministro que entra
Exigências

A bancada do PTB fluminense ao con-
trano da direção nacional, laz exigências
para apoiar o Governo estadual Sem hesita-
çòes. o partido pleiteou a Leonel Brizola tres
Secretarias em troca de sua adesão ao Go-
vernador.

Se a exigência não lor bem aceita, o PTB
se contentará com apenaS duas pastas. Ou
uma. pelo menos — ,t Secretaria de Ldu-
cação

Desativado
iii piedio moderno, de três andares, na

aprazível e fresca serra de G.Uaramiranga,
Ceará, está vazio.

Obra do Governo Adaulto Bezerra, a
construção possui sete suites, hoje as
moscas.

O Governador Gonzaga Mota resolveu
desativar o pomposo Palácio de Verão num
dos Estados mais flageladós pela seca
Cacifes

O Deputado Walbcr Guimarães (PR),
um dos líderes do Unidade, revelou que o
grupo lor aconselhado pelo Governador
Tancrcdo Neves a so escolher seus cândida-
tos para a Executiva Nacional do PMDB
depois das convenções regionais do dia 2u.

A espera, recomendou o teórico do
consenso, mostrara quem ganhou eleifes em
seus Estados para aspirar a algum cargo na
Executiva
•livre

Brasileira de Farmácia, por pesquisadores e
museologos desde 1981 Lntre elas está o
Único exemplar que se conhece no mundo do"Plantaram" de Mathias de Lobel, obra
datada de 1576.Lançamento da Brasillense, no encerra-
mento da Feira Internacional do Livro, on-
tem a noite: Cm Telelone e Muito Pouco, de
Silvia Escorei.

A galeria Acervo expõe a partir do dia 21,
às 2lh. W óleos, aquarelas e desenhos de
Lmeric Marcter. A rinakhoteke lança "Es-
tõria dos Sofrimentos, Morte e Ressurreição
do Senhor Jesus Cristo na Pintura de Fmeric
Marcier".

Quem quiser atualizar-se em História pode
ir nesta quarta-feira, as IMh, ao anfiteatro
106 do 1 .argo de São Francisco, para assistir à
mesa-redonda Pratica da História Hoje. Par-
(iciparao dos debates os professores 11piano
Bezerra de Menezes (l'SP). Margarida Nele
(PUC). Ismenia Martins iLFFl, Marcm \e-
nicius (I* e 2* Cirausi e Lincoln Pena (CFRJ).

Aviso aos cariocas amantes do blues e do
sospel de quinta a sábado exibem-se no
Hotel Intercontinental cinco componentes
do grupo The Livings Legends of Jazz, no
Festival NovaOrleans. que evocará a musica
c a eastronomia da famosa cidade do sul dos
EUA,

O legislativo precisa, com urgência, invés-
ligar certos negocios das empresas mistas,
principalmente as dt prestações de serviços
públicos. A Ielerj. por exemplo, zomba ha
tempos dos contribuintes. Suas contas xao
vencidas antes do fim do mev o que força a
maioria dos contribuintes a paga-las com
multa.

Em jipe armado de canhão, palestino de Arafat patrulha Tripoli

Rebeldes usam artilharia

contra reduto de Arafat
Beirute e lei Aviv — Na mais violenta

v iolação do cessar-fogo acordado há quatro dias,
a artilharia palestina rebelde, com apoio sírio,
submeteu a intenso bombardeio o acampamento
de Baddaui. último reduto em Tripoli dos
palestinos fiéis ao presidente da Organização
para a Libertação da Palestina (OLP), Yasser
Arafat

Ao mesmo teijipo. nas montanhas Shouf a
Leste de Beirute, milicianos drusos. também
com apoio sírio, bombardearam posições do
Lxércilo libanês na aldeia dc Souk LI Gharb.
provotfindo um combate que durou aproxima-
damente duas horas

Apelo aos EUA
O Prímeiro-Ministro libanês. Shaftick Waz-

/an. disse ontem que os Estados Unidos têm a
chave da retirada das forças israelenses e de
outras procedências do Líbano, acrescentando
que ja não crê em negociações realizadas entre
os árabes

Para Waz/in. Washington, "quando quiser
e decidir", poderá determinar a retirada das
ttònas israèieitses de território libanês, fato queteria como decorrência natural a retirada de
todas ,ts demais torças estrangeiras presentes no
Líbano

Donald Rumstcld. o novo emissário do
Presidente Rqnald Rcagan para o Oriente Me-
dio, chegou ontem a Beirute, procedente de
Paris, sendo imediatamente recebido j>clo piresi-
dente libanês. Amin Gemayel

Rumsfeld. que é o terceiro emissário envia-
do pelos Estados lindos ao Oriente Médio no
período de um ano para tentar encontrar uma
solução pacífica para o conflito na região, ante-
cipou sua viagem para Beirute, que estava
prevista apenas para sexta-feira

Além do Líbano; o representante de Rca-
gari visitará outros países do Oriente Médiò,
incluindo Síria e Israel

Incidente
Forças israelenses penetraram no acampa

mento dc refugiados palestinos dc Dayishe. ao
Sul de Belém, na Cisjordáma. c feriram a bala
trés palestinos O incidente ocorreu depois que
o Ministro da Defesa de Israel. Mpshé Arens,
anunciou que suas tropas náo tolerariam mais
agitações nas áreas ocupadas

Segundo comunicado militar dis ulgado em
Tel Aviv. o ataque ao acampamento fói aniece-
dido dc manifestação de um grupo de palestinos
que agrediu a pedradas, nas proximidades do
campo dc refugiados, uma patrulha israelense,
ferindo um dos soldados

Papa beatifica palestina
Cidade do \ aticano — O Papa João Paulo II

beatificou ontem a monja palestina Mana do
Jesus Crucificado — que viveu no século passa-do e e a primeira pessoa da Palestina assim
distinguida na época atual — c fez um apelo a
reconciliação dos pinos do Oriente Médio e de
outras regiões, como a America Central.

A cerimônia dc beatificação foi assistida
pelo Patriarca cristão melquita grego Hakím
Máximos e pck) Patriarca latino de Jerusalém
Giácomo Beltriti.

Maria do Jesus Cruficificado foi o nome

adotado por Maria Baouardv. que nasceu cm
Abellin, perto de Nazaré, em KVlív. filha de paisarabes que pertenciam a Igreja melquita gregaOrfà antes dos dois anos. Maria foi criada dc
uma família muçulmana que tentou convertè-la
ao islamismo. Maria recusou a conversão e
ingressou na Ordem das Monjas Carmelitas

Conto carmelita, Maria viajou pelo Líbano,
índia c França, voltando depois a Palestina,
dedicando-se a construção de um novo comento
cm Belém, onde morreu aos í2 anos dc uma
queda durante a construção do convento

"Gays" 
americanos se unem

para 
obter 

poder político

MM

Des Moines, lo«a — O efeito do esforço dos
homossexuais para obter, através da política,espaço e respeito dentro da sociedade americana
está começando ,i aparecer em várias cidades
dos Estados Lindos, embora a intolerância
sexual ainda predomine no país. como reconhe-
cem os próprios lideres do Movimento pelos
Direitos dos Homossexuais.

I ma dessas cidades é Des Moines, onde o
cx-delcgado estadual do Partido Republicano
Stcphen Robcrts diz que "o homossexualismo
não é totalmente aceito" e ele próprio, no seu
círculo de relações, só conhece um "gaj assumi-
do": é justamente um dos candidatos ao Con-
gresso Nacional pelo Partido Republicano. Rich
Lvchaner. de 3-1 anos.

"Por acaso"
Lvchaner e dono de uma grande companhia

de caminhões dc mudança no Estado de lovva,
diretor do clube dc beisebal. professor na escola
dominical metodista e animador de um progra-ma de debates na televisão.

Não estou concorrendo ao Congresso
como cav — diz, — Estou concorrendo como
uma pessoa qualificada, que por acaso e gavRealisticamente. ninguém além de Eycha-
ner acredita que ele possa vencer o candidato
democrata, Neal Smith, na eleição do próximoano Mas a seriedade com que sua candidatura
esta sendo tratada e uma indicação da evolução
dos esforços dos homossexuais assumidos, indi-
vidualmente ou em grupos, no sentido dc au-
mentar sua torça política.Para mtm.-é evidente que o que os
políticos querem de nós e dinheiro e arregimen-
tação — diz James Fostér. ativista homossexual
e estrategista político, chete. da. campanha do
Senador L.dwaid Kennedy no norte da Califor-
ma em 1980  

No fim dos .mos bd e começo dos jni>s"ii. começamos o processo dc arrcgimeptaçáo
observa. — No fim dos anos 70 iniciamos o
processo de levantar dinheiro.

Graças ao apoio da comunidade gay. Ma-
non Barrv Jr ganhou em 1978 a disputa pela
Prefeitura de Washington, embora tosse consi-
derado o candidato menos cotado

Os dois bombeiros
O tato de ser negro tornou-o empático a

luta contra a discriminação dos bomosxe\aais —
comenta Svhil Hammond. vice-diretor do t.scri-
tono de Serviços Comunitários da cidade e
contato de Barry com a comunidade ga> Barrv
procurou integrar o< homossexuais a estrutura
da cidade. comidandiK*, através dos jornais
que lhes são destinados, a se inscreverem como
candidatos a empregos públicos

Temos dois policiais e dois bombeiros
ga»s assumidos — Oi/ Nybil

O apoio político efetivo permitiu aos ho-
mo>>exiKiis um maior aersso ao Mxicrna cn>

Dudlev Clendinen
Th« New York Ttmes

outras cidades. Lm Nova Orleans. William Oi-
ler, coordenador legislativo do Prefeito Erncst
Morial, afirma que "eles trabalham com afinco,
mandam cartas para todas as pessoas de seus
arquivos, telefonam, conseguem extrair os
votos".

Lm Houston. no Texas, lySl foi o ano da
grande mudança favorável aos homossexuais
Frank Mann, candidato que desprezou os ho-
mossexuais, foi derrotado, enquanto Kathv
Whitmire, que cortejou os votos da vasta çomu-
nidade gay. elegeu-se para a Prefeitura com
ampla margem de vantagem

Em Sacramento. Califórnia, o xerife Duane
Lowe perdeu seu cargo por 993 votos de um
total dc 320 mil eleitores, derrota creditada a
comunidade homossexual, pois Lowe afirmara
antes que náo daria o cargo dc vice-xerile a um
gay, segundo James Graham, editor do Sacra-
mento Star. jornal dedicado aos homossexuais-
Seu oponente vitorioso, Robbie Waters. disse
que teria uma política de empregos baseada na
igualdade para os homossexuais. Uma organiza-
ção chamada \«to gay 82 registrou mil novos
eleitores e fez campanha por Waters

Menos vergonha
Na mesma ocasião, um comitê nacional de

ação política defensor dos direitos civis dos
homossexuais começou a distribuir contribui-
ções substanciosas em dinheiro para candidatos
no pais inteiro1, o Fundo de Direitos Humanos
que conseguiu levantar nn mil dólares Para as
próximas eleições, o diretor executivo do Fun-
do. Vic Basilc. espera levantar 1 milhão de
dólares

Os políticos estão hoje com menos ver
gonha de dialogai conosco trente a frente -- diz
Basile. observando — Não e so nosso dinheiro
que eles querem: eies querem estar em foco

O ex-\ ice-Prcsidente W alter Mondale dis-
cursou no primeiro jantar do 1 undo. no Waldorf
Astoria. em Nova Iorque, e o candidato a
indicação presidencial democrata Reverendo
Jesse Jackson. foi o orador de destaque este
ano

Lm I9S2. o lundo fez contribuições a 119
candidatos ao Congresso, disse B.iMle. e mi''
ganharam, como o Deputado Thotnas Foglietta.
democrata da Filadélfia, que cortctou o voto
homossexual e recebeu b md dólares do fundo,
tornando-se um dos '3 co-patrocinadores da Lei
dos Direitos Civis de gays e lésbicas na l àinara
Federal

Mais garra
Outros, como o deputado Barre* Frank.

democrata de Massachusetts são aFHkkKestabe-
tecidos Frank. que recebeu Itt mil dólares do
Fundo para sua campanha vitoriosa, aflrntá

Náo há duvida que o> grur>»»s potfticcK
gays cresceram Ha mais sana l!m cKk tooiixos
e que os candidatv>s tem menos me*'" d ¦ ,|ue há
!ü anos dc aceitar dailBro
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Editor do 
"Izvestia^

garante que Andropov

aparece em poucos dias
I oqiiio e Nova Deli — Leo rólkunov editor-chefe do

l/iestia órgão oficial do Governo soviético, disse cm entrevii
ao jornal japonês Vsahi Shimhun que o Presidente Vun
Andropov reaparecerá em público dentro de puuío-, dias,
depois de curar-Se de um resfríado

— Andropov esteve trabalhando mesmo no pcnivdo em
que estava doente, e eu acredito que ele esteja aptç a
reaparecer em |xmcos dias — afirmou folkunov sobre o
Presidente Miviético. que não aparece desde lh de agosto

Saúde boa
Lm entrevista na índia, o Ministro da Industria Pe-niila da

União Soviética. N V Goldin, declarou que o Presidente
Andropov est.i "muito bem" e que as especulações sobre a sua
saúde não têm qualquer fundamento

Goldin afirmou que a ausência de Androfnn nas comemo
rações do aniversário da revolução bolchevique na Pàiça
Vermelha de Moscou, a 7 de novembro, nada significa, até
porque o Presidente soviético é avesso a festas, c que o gríiveserra, por exemplo, ele faltar a reunião plenária do Comitê
Central do Partido Comunista, marcada para dezembro

A reviMa americana V»s»eek afirma que Andropov esta
enfermo e em repouso num sanatório fora de Moscou. Citando
fontes do < ioverno Soviético, Ne«s«wk não còrlséguiu detectar
a origem da doença de Andropov. que tanto p<xieria ser ama
insuficiência renal como um problema na vesicula biliar Todas
as fontes asseguraram» entretanto, que o líder soviético se
recuperará, e talvez ainda este més volte a aparecer em público

coíii um ano dele Gcoverno

ja se fala em sucessor
í.luirle.s Bremmer

Reuters
Moscou — N uri Andropov completou sábado, doente, o

primeiro ano de seu Governo Os observadores ocidentais do
Krernlim lá estão ate eNjieculando sobre o seu sucessor t. para o
próprio povo soviético pareceu estranha a ausência do líder de
M) anos às comemorações da revolução dc 1917

Nunca antes um dirigente do Kremlim deixou de compare-
cer ao desfile militar diante do mausoléu de Lcnin na Praça
Vermelha, o evento mais significativo do calendário soviético
Mas nenhuma expjicaçâo foi dada para a ausência, que projeta
Sümbras de incertezas sobre uma liderança tradicionalmente
apresentada como infalível

"Neo-stalinista"

11.! uma semana os jornalistas ocidentais foram informados
por um alto funcionário do Kremlim de que Andropov estava
resinado. Mas tanto os russos como os estrangeiros concluíram
que algo mais grave se passava, jtois e|e não aparece em públicodesde meados de agosto.

Os comentaristas soviéticos nao costumam avaliar os t^tos
de seus dirigentes. Mas os analistas ocidentais dizem que o
balanço do-, 12 meses é fraco para um homem que assutjiiu.seu
posto com a determinação clara de deixar rapidamente sua
marca na história do país.

Disciplina e continuidade caracterizaram o estilo do antigo
chete do aparelho de segurança da K( ili. a medida que ov meses
fluíam sem uma mudança concreta na política externa e interna
\0 assumir. Andropov era \isio como um intelectual liber.d.por

alguns especialistas ocidentais, mas dirigiu um enquadramento
ideológico e cultural descrito jvor um jornalista dissidente como
heo-sialinista.

No setor econômico, prioridade para Andropov, os resul-
tados nao foram espetaculares Os especialistas ocidentais
acreditam que Mia intenção seja ajustar o sistema em vigor,
aumentando produtividade c eficiência, mais do que embarcar
em inovações. Em política externa, o ano fói marcado pór nítida
deterioração nas relações com Washington, principalmente
devido ao fracasso das negociações para impedir a instalação
dos novos mísseis americanos tia F.uropá ocidental, no mêsique
vem ,

Verbas militares
A confrontação com os justados Unidos forçara Andropov

a destip.ii mais verbas a fins militares, num nível oneroso paraos recursos da nação, segundo diplomatas ocidentais O pesodos militares no processo decisorio do Kremlin se tornou
aparente em setembro, quando o avião sul-coreano foi abatido
em espaço aéreo soviético. O Politburo hesitou vários dias antes
de exonerar autoridades do Ministério da Defesa e jogar toda a
culpa em \Vashirígton. Forifes diplomáticas acham que ,o trata-
mérito dado por Andropov ao caso náo deu a impressão dc uma
liderança forte

Esses diplomatas atribuem a relativa estagnação a vanos
fatores, incluindo a saúde dectinunte de Andropov e a resistén-
na dos membros do Politburo leais ao falecido Brejnev e a seu
herdeiro escolhido. Konstantim Chernenko. Mas um motivo
irnpprtapte. negligenciado por muitos dos que previanunudah-
cas radicais 110 .1110 passado, foi a cautela do próprio Andropov

— \ndro|X)v precisav a de tempo para instalar sua própriaequipe, e essa toi uma coisa que hão teve — diz uma fonte
oficiosa soviética.

l auto diplomatas ocidentais como alguns funcionários
soviéticos bem-informados acham que Andropov se move com
passos lentos e firmes, desde que assumiu, para assegurar sua
base de poder no Kremlin e poder mexer 110 vasto aparelho
partidario que governa a l mão Soviética.

Substituições •U
Ele substituiu as chefias de pelo menos sele dos

poderosos departamentos do Comitê Central do Partido, e
espera-se que as eleições locais indiquem dirigentes pro-
Andropov em grande parte das regiões, por volta de janeiro

Mesmo tendo consolidado sua liderança ao >er designado
Presidente em junho, ate agora Andropov so colocou 1 um
aliado. Geidar Aliyev. no Politburo. Ex-funcionário ila k(ãR e
chefe do Partido no Azerbaijão. Alivev. de pi> anos. tem agora o
nível dc Io Vice;Primeiro-Ministro e e um dos tres candidatos
mais citados a sucessd, Os outros são o ex-chefe do Partido em
Leningrado. Grigory Romanov. e o Secretario de Agricultura
do Comitê Central. Mikhail Gorbachov

A única outra mudança de vulto no Governo atingiu o
aparelho de segurança Um més depois de tomar posse.
Andropov demitiu o Ministro do Interior Nikolai Cholokov.
substituindo-o por seu próprio sucessor 11a chefia da KGB.
N italy-Fedorchuk Cholotóiv intimo associado de Brejnev esta
agora as voltas com acusações de corrupção
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Arcebispo denuncia 
perseguição 

à Igreja na A. Central

San Salvador c Santiago — 0 Arcebispo dc San Sal\ador,
, jMotf>qnhor Arturo Rivera v Datnas, afirmou que a perseguição a' igreja na Guatemala, El Salvador e Nicarágua mostra que "a

Igreja é c seguirá sendo um estorvo e perseguida sempre que não
se acomodar a caprichos de um sistema totalitário dc governo, seja
de direita ou esquerda."

No Chile, o arcebispado de Concepción pediu a dissolução da
policia secreta chilena, a Central Nacional de Informuçóes (CNI).
cm reação à ímolaçáo. sexta-feira, de um homem que protestava
pela prisão de dois filhos. Os bispos da cidade dc Concepción —
onde Sebastiiin Acevedo, 50 anos, fez seu protesto isolado,
morrendo um dia depois — denunciaram prisões arbitrárias e
torturas cm recintos da CNI.

Violência irracional
Etri San Salvador, em sua primeira homília após regressai do

Stnodo dos Uíspos cm Roma. o Arcebispo Rivcra \ Damas
deplorou o assassínio. quarta-feira na Guatemala, do Frade
Augusto Monastério, "mais uma vítima da violência irracional".
Pronunciou-se contra ameaças a bispos dc San Salvador e hostili-

¦ dades, à hierarquia eclesiástica na Nicarágua. (O Frade Monastcrio
foi preso em junho pelos militares guatemaltecos. Liberado,
passou a sofrer campanha de intimidação, segundo a Igreja. E esta
semana, após ter sido seqüestrado, foi morto por desconhecidos).

O Arcebispo salvadorenho revelou que, só na última sema-
na, entre 4 e 6 de novembro. 220 pessoas morreram cm El
Salvador, vitimas da violência política. Do total, 34 eram civis,
assassinados pelos Esquadrões da Morte e grupos parainilitarcs.
Nos campos dc batalha, de acordo com Rivcra y Damas,
morreram 178 combatentes, das forças rcgularcs e da Frente
Farabundo Marti dc Libertação Nacional (FMLN).

Em Concepción. Chile, o Bispo auxiliar Alejandro Cioic
pediu, o "fim da repressão" e sugeriu que "a investigação dos

'írimes e a preservação da segurança pública sejam submetidas a
policia regular". O comunicado qualificou de "dramática" a
ímolaçáo dc Sebastián e afirmou que os fatos denunciados levam' a exigir a extinção da CNI, antiga DINA".

Em Santiago. 12 bombas explodiram ontem cm torres de alta
tensão, mas os danos foram pequenos c ninguém saiu fétido.

Clero argentino pede

por direitos humanos
Buenos Aires — O episcopádo argentino exortou o país a"reconhecer em todos os momentos a dignidade do ser humano e

defender seus direitos inalienáveis, ao fim da 47' Conferência
Episcopal, elogiando o "retorno à normalidade da vida política
institucional". Em Salta, o Prêmio Nobcl da Faz Adolfo Pérez
Esquivei alertou que "o futuro da Argentina passa pelo trágico
problema dos direitos humanos".

A Assembléia Permanente pelos Direitos Humanos da
Argentina perguntou, em declaração, "por que o Ministério
Publico não processou o General Ramón Camps" — chefe da
polícia de Buenos Aires durante a repressão — que assumiu em
entrevista ser o responsável por 5 mil desaparecidos. Camps
posteriormente negou oue tenha assumido qualquer culpa, mas a
Assembléia o acusou oe levar à risca "a doutrina da segurança
nacional" c de ser um "assassino confesso".

Festas populares
O Presidente eleito Raul Alfonsin afirmou que a declaração

dos bispos divulgada ontem, de apoio a seu Governo, será um
alento e um guia" para sua futura gestão. A informação é dc seu

porüi-vw. José Ignacio Lopez. Uma fonte do Partido de Alfóhsín.
União Cívica Radical, disse à agência France Presse que uma das
primeiras medidas que tomará o Presidente será a dissolução da
polícia política argentina, a Coordenação Federal

Alfonsin, na data dc posse, a 10 de dezembro, não quei
bailes de gala c sim festas populares nas ruas de Buenos Aires. O
futuro Chanceler Dante Caputo informou que os festejos pela
volta da democracia se prolongarão por 48 horas.

Caputo disse que os Estados Unidos podem, se quiserem,
suspender o embargo de armas à Argentina, mas "a compra de
armas não é uma das prioridades" do país. O futuro Chanceler
afirmou, em entrevista publicada no jornal Buenos Aires Herald,
que os EUA deveriam "suspender a cortina de medo que cai sobre
a América Central, ameaçada pela intervenção."

Em Salta, o Prêmio Nobcl da Paz Adolfo Pérez Esquivei
advertiu que "não se pode construir uma democracia sobre a
morte de milhares de pessoas e o seqüestro c desaparecimento de
crianças", afirmando que o tema dos desaparecidos "nâo é só
jurídico, mas também político."

O jornal peronista L« Voz denunciou que um navio de
bandeira argentina deixou o porto de Buenos Aires com 40
depósitos repletos dc armas destinadas ao Governo de Honduras.
O navio Punia Brava tem com destino final Nova Orlcans. EUA,
e em seu itinerário estão várias escalas "não especificadas",
afirmou o jornal, segundo o qual até o último momento os
dirigentes da União Cívica Radical tentaram impedir a saída do
navio. A denúncia da carga foi (cita pelo Sindicato dos Portuários

A Prinièira-Dania Lee Soon-ja, Reagan, o Presidente Chuft Foo Hwan e Nancy Reagan
aplaudem dançarinos do balé folclórico (la Coréia do Sul

Combate a liberalismo na

China causa demissão de

editores do jornal do PC

Ene II,,11
Rvultn

IVquim — Vários editores do Diário do Povo iornal
do Partido Comunista e o mais influente da China, (oram
afastados de seus cargos devido a intensificação de uma
campanha antíliberai, informaram ontem fontes diplomátt-
cas. Hu Jie-wi, que há um ano era editor do jornal, teria se
aposentado à força e Wang Ruo-shui. importante ideólo-
go, foi despedido após uma longa disputa com o luler Mu
Yao-bang, sobre o expurgo de esquerdistas do Partido.

Há vários dias corriam rumores sobre uma considera-
vel alteração no quadro editorial do jornal, depois que a
liderança do l'C decidiu que o Diário do Povo estava
adotando uma posição por demais independente. Desde
que o Partido iniciou, recentemente, uma campanha
antiesquerdista, originada pelo poderoso e pragmático
Deng Xiao-ping, para remover ultra-escjuerdistas do peno
do de Map Tsc-tung. houve vários ataques simultâneos
contra os direitistas.

Esquerda sai à 
frente 

em

eleição municipal no Peru

l.ima — A coalizão Esquerda Unida, mar-
xista. c o Partido Aprista, dc tendência social-
democrata, serão os vencedores das eleições
municipais peruanas, de acordo com projeções
baseadas nos resultados iniciais. Os cãlculos
eletrônicos da TV' peruana projetam a vitória
em Lima, de Alfonso Barrantcs, da Esquerda
Unida, com 33% dos votos. A Capital, que
concentra 40'í do eleitorado nacional, teria
assim seu primeiro prefeito esquerdista. O
resultado indicará tendências para a eleição
presidencial de 85.

O terrorismo não impediu a realização das
eleições, embora 0 grupo maoísta Sendero
Luminoso tenha realizado vários atentados na
noite dc sábado, matando três policiais e
deixando 10 civis ferido» A polícia dc Ayacu-
cho, reduto dos guerrilheiros, disse que houve
11 explosões ontem de manhã na cidade, que
respeitou a greve geral convocada pelo Scnde-
ro. No Departamento de Huancavclica, a 522
km a Sudeste de Lima. um funcionário do
Tribunal Eleitoral e um professor foram assai-
sinados por desconhecidos.

Política de fome
A Esquerda Unida, coalizão de seis parti-

dos marxistas, afirmou que a derrota do Parti-
do do Governo, Ação Popular, representará
um repúdio à "política de fome" no país, onde
o índice do custo de vida aumentou I00rr nos
últimos 10 meses

As primeiras informações indicam baixo
comparecimento às umas, Em alguns dos 40
mil postos eleitorais, como em Trujillo, Norte
do pais. a abstenção foi calculada cm 40'f,
embora o Governo do Presidente Bclaúnde
Terry tenha imposto multa de (o equivalente
a) CrS 22 mil aos que deixassem dc votar.
Quatorze partidos — quase metade deles mar-
xista — disputam as eleições municipais, que
designarão I mil MX> prefeitos.

Em Lima. mais de 8 mil policiais patrulha*
ram a cidade e 4 mil vigiaram os postos
eleitorais. As medidas de segurança foram
reforçadas após uma noite em que guerrilhei-
ros do Sendero Luminoso atacaram com bom-
bas as sedes dos Partidos Ação Popular e
Popular Cristão Uma cadeia c um banco
também foram atingidos por cargas de dinami-
te. O Sendero advertira os peruanos a boicotar
as eleições para evitar "um banho de sangue "

Villa El Salvador, Peru — UPt

Direita derrota PC francês
Aulnav sous Bois, França — A direita francesa conquistou

ontem mais uma cidade do chamado "cinturão vermelho" na
, - Grande Paris, que estava em poder dos comunistas há 18 anos. O

candidato neo gaulista Jean Claude Abrioux ganhou a eleição para
a prefeitura de Aulnav sous Bois, uma cidade de 70 mil habitantes,
num pleito convocado após a anulação da eleição de março,
quando o candidato denotado de ontem. Pierre Thomas, apoiado
por uma frente de socialistas, comunistas e ccologistas. ganhou
por apenas 302 votos.

Advogado acusa "maquis"

Paris — Entrevistado sábado à noite pelo canal 2 da tclcvisáo
francesa, o advogado Jacques Verges, defensor do nazista Klaus

rtBnrbie, o chamado carniceiro de Lyons, despertou nova contro-
vérsia ao afirmar que Jean Moulin, lider da resistência francesa, se

'suicidou na prisão da Gestapo, cm 1943, após ser delatado aos
nazistas por membros do seu grupo clandestino de maquis. que

r- aao queriam que o General De Gaullc assumisse a chefia do
movimento.

ETA assassina outro militar

g , Madri, O tenente reformado da Marinha Antonio dc Vicente
V Comesanã foi assassinado ontem com dois tiros por, dois jovensijue conseguiram fugir, na cidade basca dc Bermeo. porto situado

a uns 20 quilômetros de Bilbao. Pelas características do crime e
ifida munição usada — projéteis de 9 milímetros de Parabellum —
os assassinos são membros da organização terrorista ETA. O
tenente assassinado, que servia na capitania de Bermeo. tinha 55
anos e seis filhos

EUA apoiariam invasão
Washington e Managua — Entrevistado pela televisão,

diretamente de Seul, Coréia do Sul, onde se acha acompanhando
o Presidente Reagan. o assessor para segurança nacional, Robert
McFarlane. disse que era "exagerado" sugerir que a reunião de
lideres militares de El Salvador. Guatemala. Panamá e Honduras,
más paisado, visava a preparar uma invasão da Nicaragua Mas.
indagado se os Estados Unidos ajudariam, caso os quatro paisessolicitarem ajuda americana na eventualidade de uma invasão,
respondeu afirmativamentet* f« - ¦ '

Terror ataca dono de jornal
, Iji Paz — A residência do diretor do jornal lltima Hora
sofreu ontem a noite um atentado a dinamite que provocouíttensos danos materiais, mas não feriu Jorge Siles Salinas,
também irmão do Presidente Hernan Siles Zuazo. nem sua mulher
e amigos, que se achavam reunidos numa sala Porta-vozes
governamentais atribuíram o atentado à extrema direita, "que
pretende criar condições de tensào para um golpe de estado"
Semana' passada, a residência do ex-Prefeito dc La Paz e
proprietário de lltima Hora. Mario Mercado Vaca liuzman.
umbem foi dinamitada

I

,Va longa fila, a peruana aguarda, com o filho, a vez de votar

Fidel recebe em

Havana 37 cubanos

mortos em Granada
Havana e Bridgetown — Ao receber on-

tem os corpos de 37 cubanos mortos em
combates em Granada, o Presidente Fidel
Castro' decretou luto oficial de três dias em
Cuba. Segundo comunicado oficial de Hava-
na. dos 42corpos trasladados para Cuba. cinco
são dc soldados granadenses.

I idel Castro anunciou que o luto oficial é"um tributo de Cuba a seus filhos heróicos que
tombaram nos lugares onde prestaram sua
colaboração solidária e internacionaliza ao
povo de Granada, resistindo a brutal agressão
do imperialismo norte-americano".

Denúncia búlgara
A médica búlgara Nedyalka Kostova. quetrabalhava como neurologista em uma clinica

em Granada e se refugiou na Embaixada
soviética, di^e ao chegar a Sótiá que os
americanos, depois dc repatriarem seus com-
patriotas, entregaram-se a uma guerra extte-
momente cruel contra a população de Granada
e estrangeiros de outras nacionalidades que
permaneceram na ilha

Em entrevista ao jornal lhe Barbados
Sonda) Sun. de Bndgeumn, o Governador
Geral de Granada, Paul Scoon. que adininistia
a ilha luntamente com as forças americanas dc
ocupação, disse que a eleição deve ser realiza-
da no próximo ano.

— Algumas pessoas acham que seis meses
é um prazo muito curto para a realização de
eleição, mas eu quea» realizá-las o mais breve
possível — declarou Scoon

O Governador Geral disse ainda que nâo
tem idtia de quando as tropas americanas
pretendem retirar-se da ilha. o que depende
do êxito na luta pela expulsão total dos cuba-
nos. que sáo "uma ameaça á paz e a segurança
de Granada .

O 1 xercito americano libertou prisio-neiros militates e políticos granadenses queestavam detidos em um campo especial IH "7
libertados ontem estavam poN» por «*¦ t, icm

ao i xércfto Rç\o!ucii>tv*Íno do Povo;

Lilian Celiberti

recebe família e

espera liberdade
Porte Alegre — "Ela |á esta contando os

minutos para deixar a prisão", afirmou Home-
ro Celibertti, pai de Lilian Celibertti. por
telefone ao JORNAL DO BRASIL, ao retor-
nar ontem de sua provável última visita antes
da libertação da uruguaia seqüestrada nesta
capital em 1978. Liíian. em Punta Rieles,
confia ser libertada dia 21, quando termina a
pena a que foi condenada.

Além dele, estiveram na visita sua mulher.
Dona Lilia, e a neta Francesca, filha de Lilian.
Como de hábito, por meia hora puderam
conversar com Lilian num locutóriocom vidro
c grades. Ja Francesca pôde ficar em contato
direto com a mãe durante uma hora: fizeram
planos para passeios depois da libertação

Grampos e perfume
Embora otimista quanto á proximidade da

sua libertação, Homero Celibertti comentou
que ela fisicamente aparenta estar debilitada.

Mas nunca a vi tão animada e sátis-
feita.

Na visita ele- levaram alguns objetos pes-
soais que ela havia pedido ja pensando na
libertação: grampos, perfume, uma bolsa, en-
tre outras coisas.

Segundo Homero Celibertti. o tratamento
dos agentes carcerarios à família não foi altera-
do com a proximidade da libertação

Receberam-nos sempre com atenção,
sem descortesias

Ontem se completaram cinco anos que
Lilian foi separada dos filhos e de Universal-
do, retornando da fronteira acompanhada de
policiais brasileiros e uruguaios Ficou detida
com policiais em seu apartamento na Rua
Botafogo, no Bairro Menino Deus. na cxpec-
lativa de que novos militantes da esquerda
uruguaia, exilados no Brasil, entrassem em
contato com ela O seqüestro ocorreu no dia
12 de novembro

i om l niversindo Diaz e os filhos Francês»
ca e Camilo foi levada a fronteira brasileiro-
utuettftM or.de lotam <nat ido-.

Reagan pede
sanção para
C. do Norte

Seul — O Presidente Rea-
gan, em visita a Seul. e o Presi-
dente sul-çoreano Chun Doo-
hwan pediram sanções interna-
Cionais contra a Coréia do Nor-
te devido ao atentado a bomba
na Birmânia que matou 17 sul-
coreanos, entre eles quatro mi-
nistros, cm outubro Reagan
prometeu que náo conversara
com a Coréia do Norte sem a
plena participação dos sul-
coreanos c renovou o compro-
misso de fortalecer, com armas
e equipamento, os 4(1 mil solda»
dos americanos na Coréia do
Sul.

Reagan visitou ontem a zona
desmilitarizada que divide as
duas Coréias, onde condenou o
sistema comunista do Norte co-
mo baseado em ódio e repres-
são", criticou os que foram
contra a invasão americana a
Granada e comeu cheeseburger
e torta dc cereja com os solda-
dos americanos estacionados
no Paralelo 38. Reagan. que
chegou ao local. Camp Liberty
Bell. de helicóptero, vindo dc
Seul. c o primeiro Presidente
americano a ir à tensa zona
desmilitarizada.
SEGURANÇA VITAL

— Estou cheio de orgulho
— disse Reagan após passar em
revista as tropas americanas da
Segunda Divisão dc Infantaria
e avistar, de binóculo, as posi-
çoes e artilharia norte-coreanas
a apenas um quilômetro de
distância.

Reagan, vestindo um unifor-
me de campanha verde-oliva.
foi recebido calorosamente pe-
los soldados e elogiado pelo
Presidente Chun por sua cora-
gem. Após a visita, que durou
quatro horas, Reagan voltou a
Seul para novo encontro com o
Presidente sul-coreano

Em comunicado conjunto
com Chun, Reagan disse que a
segurança da Coréia do Sul e
vital para a paz do Nordeste
asiático. O Presidente amenca-
no elogiou a Coréia do Sul por
g.isiar li'"r de seu Prinluto Na-
cional Bruto em Defesa

Itália

prende

prefeito
Miláo — Sérgio Costioli e

Guido Boni. prefeito e subpre-
feito de Campione. cidade de
veraneio às margens do Lago
Lugano, foram detidos sábado
à noite no âmbito de uma in-
vestigaçáo de juizes italianos
que suspeitam de ligação da
Máfia com vários cassinos. Nas
últimas 48 horas, a policia tez
inúmeras detenções e confiscou
bilhões de liras e numerosos
documentos e livros contábeis
de quatro cassinos italianos.

A prisão de Costioli. de 42
anos. e Bom. de 3ft. eleva para
25 o numero de executivos de
cassinos e personalidades de
destaque detida-, desde sexta-
feira, quando começou a ope-
ração. Em Milão, fontes judi-
danas informaram que os dois
foram detidos sob u acusação
de corrupção A polícia suspei-
ia de que alguns cassinos ao
Norte da Itália têm sido u^dos
para reciclar dinheiro da Ma-
fia, posMvelmente até 300 bi-
Ihoes de liras (190 milhões de
dólares).

\s autoridades policiais
acreditam que o dinheuo obti-
do pela Máfia através de resga-
te> de seqüestras prostituição.
vendas de arma> e drogas este-
ja sendo limpo nos cassinos ao
Norte da ltalia Sexta-feira, a
policia fechou os cassinos de
San Remo. cm Gênova. San
Vicente, no vale D \om,i. dc
V eneza e o de Campione mas
so este náo fo autorizado a
continuai lunciouantlo

DEDO DE DENG
Essa terminologia parece

confusa aos ocidentais Em ter-
mos chineses, esquerdistas são
os reacionários — os quadros
que se opõem às tentativas de
Deng de abandonar a camisa-
de-força econômica, que foi o
legado de Màò, c seus seguido-
res esquerdistas.

Direitistas são os liberais e os
influenciados por idéias oci-
dentais, seja por interesse ou
pelo desejo de emular. Tudo
isso, na imprensa chinesa, e
sinônimo de decadência

A princípio, o ataque contra
os direitistas foi visto pelos

analistas diplomáticos como
uma concessão de Deng a seus
seguidores mais conservadores
para eliminar suas dúvidas so-
bre o expurgo de esquerdistas
do Partido. Mas, ao se tomar
mais vigoroso o ataque contra
idéias, autores e artistas libe-
rais e a campanha contra a
poluição moral, tornou-se claro
aos analistas que Deng est iva
por trás dessas ações.

— Os esquerdistas sáo anti-
Deng, mas continuam comu-
mstas A longo prazo, idéias
ocidentais e riqueza são a
ameaça real ao Partido — disse
um analista.

Londres prepara pessoal

para recupera r país após

uma catástrofe atômica

Ixindres. Bonn e Roma — O jornal londrino Sunday
Times publicou em sua edição de domingo um plano do
Governo inglês, intitulado "Exercício de Regeneração",
que visa a preparação de funcionários públicos para o caso
dc a Grã-Bretanha ser devastada por uma guerra atômica.
O plano prevê que após um ataque nuclear a economia
inglesa voltaria ao nível dos anos 20 e seu Mtema bancário
desmoronaria totalmente.

Segundo o Times, o plano compreende treinamento
de funcionários para, com a ajuda de computadores
previamente programados, recuperar o dominio do pais
que. conforme o documento, ficaria desprovido de água
potável, produtos alimentícios e materiais elétricos. Ü
carvão será a única fonte dc energia disponível c o
Governo terá de dar proteção especial a mineiros, geólo-
gos e técnicos de minas.

CRUISE
Apenas um resumo do do-

cumento foi conseguido de for-
ma extra-oficial, pelo jornal,
que acrescenta ainda que ele
esta sendo combatido por al-
guns ministérios, por não levar
cm conta o que se estaria pas-
sando no exterior e no mar O
plano prevê a divisão da Ingla-
tena em oito regiões, cada uma
com uma administração pró-
pria, e a classificação da popu-
laçáo em quatro categorias: le-
vemente afetados, gravemente
afetados, moribundos e
mortos.

Na Inglaterra, na ltalia e na
Alemanha Ocidental estão
adiantados os preparativos pa-
ra a instalação de mais de 500
mísseis nucleares americanos
Cruise na Europa Ocidental. O
mesmo Sundav Times publicou
ontem que amanhã serão de-
sembarcados os primeiros 16
Cruise que se destinam à base
aérea de Gieenham Common
Na Itália, o equipamento bási-
co para a instalação dos mísseis
na base naval americana de
Comiso. na Sicilia, chegará ain-
da este inés, segundo o Minis-
tro da Defesa Giovanm Spado-
liiu. que afirma que os mísseis

so serão desembarcados em
março de 84.

Na Alemanha Ocidental os
preparativos só começarão
apos o debate no Parlamento
alemão, programado para o dia
21 deste mes. inas os Cruise e
os Pershing-2 serão operacio-
nais em dezembro, devido as
instalações ja existentes para os
mísseis Pershing-IA, que preci-
sam apenas serem adaptados.
LAMA RADIOATIVA

Ontem, um grupo de mani-
festantes espalhou lama radioa-
tiva em volta da residência da
Primeira-Ministra Margaret
Thatcher, em protesto pelo
despejo de lixo nuclear na cos-
ta irlandesa, que. segundo os
manifestantes, e de 4 milhões
51X1 mil litros por dia. A lama
foi recolhida junto aos despe-
jos da Usina Nuclear de Winds-
cale, no Nordeste da Gra-
Bretanha, que uma equipe de
reportagem da televisão inglesa
disse ser a responsável pelo
aumento de taxa de câncer da
região dez vezes mais do que a
taxa nacional. O Governo bn-
tânico instaurou inquérito para
apurar a denuncia.

EDITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

C.E.C.M. DOS FUNCIONÁRIOS DA
SEARS GB. LTDA.

O 0'e«Jer>;e oi C.E.C M aos tunoonánoB da Sears GB lida us.r oo
suas aUtt>u;çòes con!e<xl«»s peto estatuto soc^i. convoca os asscctaocs
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de orirr^r» co^vocaç«*o às *6 com presença de 23 \do;s•f;osi do nutiero lotai de wsocudcs. caso nio ha,a ">u(ne to -e&i' ai'».mtaaçáo ticvr aesde |â convocados wí segurcu convocação as '"
ns "O mesmo locai a uia com a p*esença oa e ma<s um do
r.jnrwo total da asso-yaaos Pe-s.stnoo .< taíti ae quorum n-ga a
assembléia reatar se-á eméc no mesmo d-a e *ocj! em te^ce^a e Jvmj
colocação às 18 te co™ p'ese"ça de ou^Que' r»umero de as soc ados
a ' m oe deifDeij»? sctye a seg^m.e ordem oo aa
a. Radica- as oec.síes o» a^e-nt-^a ger»' o-a-aVm oe 080682

conforme instruções do BANCO CENTRAI 00 3KAS:i
b! leitura pa?a dtscussAo e tuty^emo oo 'etauxiü oo cc • -se-no oe

«rr -.ivaíâo wec«'do ^ons«lKo Í!s.ca: tai*"CQ eernonst'*».- m
conta de sobras e perdas e demais contas oes semesfe*

J0 06 8?. 30U'<Ü í .10 0683
c- i<ju*da,-ào oa cocperat va
d? E e ;áo da íiQu-dante e do conse^o ¦ .

assuntos de nteresses geraisRíj de Jane^o. 1 Vov^mo»c de 1983stusjeme
'A t Guaracy Ma^a^aes oa

A Diretoria do Sindicato dos Publicitários do
Murucipto do Rio de Janeiro, solicita aos seus
associados que atualizem até o dia 30 de
novembro de 1983 seus endereços na secre-
taria da entidade, porque a partir do mês de
dezembro de 1983. serão remetidas pelo
correio as guias para pagamento da anuidade
1984
Informações peío telefone 286-5543 Sra
lucia.

A Diretoria
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Arcebispo denuncia 
perseguição 

à Igreja na A. Central

Sun Salvador c Santiago — 0 Arcebispo de San Salvador.
Monsenhor Arturo Rivera v Damas, afirmou que a perseguição à
Igreja na Guatemala. El Salvador e Nicarágua mostra que "a
Ij;re|j é e seguir;! sendo um estorvo e perseguida sempte que não
\e acomodar a caprichos de uni sistema totalitário de governo, seja
de direita ou esquerda."

No (. Tule. o arcebispado de Concepcirtn pediu a dissolução da
polícia secreta chilena, a Central Nacional de Informações (CNI),
cm reação à imolação, sexta-feira, de um homem que protestava
pela prisão de dois filhos Os bispos da cidade de Concepcíón —
onde Sebastiãn Acevedo, 50 anos, fez seu protesto isolado;
morrendo um dia depois — denunciaram prisões arbitrárias e
torturas em recintos da CNI

Violência irracional
Um S.in Salvador, em sua primeira homília após regressar do

Sfnodo dos Bispos em Roma. o Arcebispo Rivera y Damas
deplorou o assassfnío, quarta-feira na Guatemala, do Frade
Augusto Monasteno, "mais uma vítima da violência irracional".
Pronunciou-Se contra ameaças a bispos de San Salvador c hostili-
dades à hierarquia eclesiástica na Nicarágua. (O Frade Monasteno
foi preso em junho pelos militares guatemaltecos. Liberado,
passou a sofrer campanha de intimidação, segundo a Igreja. E esta
semana, após ter sido seqüestrado, foi morto por desconhecidos).

O Arcebispo salvadorenho revelou que. só na última sema-
nu, entre 4 c 6 de novembro. 220 pessoas morreram em El
Salvador, vitimas da violência política, Do total. 34 eram civis,
assassinados pelos Esquadrões da Morte e grupos paramilitares,
Nos campos de batalha, de acordo com Rivera y Damas,
morreram 178 combatentes, das forças regulares e da Frente
Farabundo Marti de Libertação Nacional (PMLM

Em Concepción, Chile, o Bispo auxiliar Alejandro Goic
pediu o "fim da repressão" e sugeriu que "a investigação dos
crimes e a preservação da segurança pública sejam submetidas á
policia regular" O comunicado qualificou de "dramática' a
imolação de Sebastián e afirmou tjiie os (atos denunciados levam"a cxigii a extinção da CNI, antiga DINA"

Em Santiago, 12 bombas explodiram ontem cm torres de alta
tensão, mas os danos foram pequenos e ninguém saiu ferido

Clero argentino pede

por direitos humanos
Buenos Aires — O episcopado argentino exortou o pais a

"reconhecei em todos os momentos a dignidade do ser humano e
defender seus direitos inalienáveis, ao fim da 4?' Conferência
Episcopal, elogiando o "retorno à normalidade da vida política
institucional". Em Salta, o Prêmio Nobel da Pa/ Adolfo Pénv
Esquivei alertou que "o futuro da Argentina passa pelo trágico
problema dos direitos humanos".

A Assembléia Permanente pelos Direitos Humanos da
Argentina perguntou, em declaração, "por que o Ministério
Publico não processou o General Ramón Çamps" — chefe da
polícia de Buenos Aires durante a repressão — que assumiu cm
entrevista ser o responsável por 5 mil desaparecidos Camps
posteriormente negou que tenha assumido qualquer culpa, mas a
Assembléia o acusou de levar à risca "a doutrina da segurança
nacional" e de ser um "assassino confesso".

Festas populares
O Presidente eleito Raul Alfonsín afirmou que a declaração

dos bispos divulgada ontem, de apoio a seu Governo, será um"alento e um guia" para sua futura gestão. A informação e de seu
porta-voz, Josc lgnacio Lopez. Uma fonte do Partido de Alfonsín,
l Iniào Cívica Radical, disse à agência France Presse oue uma das
primeiras medidas que tomará o Presidente será a dissolução da
policia política argentina, a Coordenação Federal

Alfonsín, na data de posse, a Hl de dezembro, não quer
bailes de gala e sim festas populares nas ruas de Buchos Aires. O
futuro Chanceler Dante Caputo informou que os festejos pela
volta da democracia se prolongarão por -J.S horas.

Caputo disse que os Estados L-nidós podem, se quiserem,
suspender o embargo de armas a Argentina, mas "a compra de
armas não é uma das prioridades" do pais. O futuro Chanceler
afirmou, cm entrevista publicada no jornal Buenos Aires Herald,
que os EUA dev eriam "suspender a cortina de medo que cai sobre
a América Central, ameaçada pela intervenção."

Em Salta, o Prêmio Nobel da Paz Adolfo Pérez Esquivei
advertiu que "não se pode construir uma democracia sobre a
morte de milhares de pessoas e o seqüestro e desaparecimento de"crianças", afirmando que o tema dos desaparecidos "não é so
jurídico, mas também político."

Cl tines foge com Mi£- 19
Taipei — Um piloto da Força Acrea chinesa aterrissou em

seu avião Mig-19 no Aeroporto Internacional de Chiang Kai-
shek. em Taiwan, às 10hl5min dc hoje (23hl5min de domingo no
Brasil), informou um porta-voz oficial, acrescentando que tanto o
piloto como o avião chegaram em bom estado. O Governo de
Taiwan oferece uma recompensa equivalente a 2 milhões 500 mil
dólares para pilotos que desertarem da China comunista em seus
aviões. Este c o segundo piloto chinês a desertar em menos de
quatro meses.

Cliíaneeler renuncia na C. Riíca

A Diretoria cio Sindicato dos Publicitários do
Município do Rio de Janeiro, solicita aos seus
associados que atualizem até o dia 30 de
novembro de 1983 seus endereços na secre-
taria da entidade, porque a partir do mês de
dezembro de 1983. serão remetidas pelo
correio as guias para pagamento da anuidade
1984
Informações pelo telefone 286-5543 Sra
Lúcia
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Primeira - f)<ima Lee Soon-ja, Reagan, o Presidente Chun Doo-hwan e Nancy Rpagan

aplaudem dançarinos do balé folclórico da Coréia do Sul

Combate a liberalismo na

China causa demissão de

editores do jornal do PC
I nr II ali

R
Pequim — Vários editores do Diário do Povo vnr. d

do Partido Comunista e o mais influente da China, for i;m
afastados de seus cargos devido a intensificação de uma
campanha antiliberal, informaram ontem fontes diplomáti
cas. Mu Jie-wi, que há um ano era editor do jornal, teria se
aposentado à força e Wang Ruo-shui. importante ideólo
co. foi despedido após uma longa disputa com o líder Hu
Yao-bang, sobre o expurgo de esquerdistas do Partido

Ha vários dias corriam rumores sobre unia considera-
vel alteração no quadro editorial do jornal, depois que a
liderança do PC decidiu que o Diário do Povo estava
adotando uma posição por demais independente Desde
que o Partido iniciou, recentemente, uma campanha
antiesquerdista. originada pelo poderoso c pragmático
Deng Xíao-ping, para remover ultra-esquerdistas do [ierio-
do de Mao Tsé-tung, houve vários ataques simultâneos
contra os direitistas

Esquerda sai à 
frente 

em

eleição municipal no Peru

San José — O Ministro das Relações Exteriores da Costa
Rica. Fernando Volio Jtmenez. anunciou ontem a noite seu
pedido de renúncia "irrevogável" do Ministério costarriquenho,
apOs reunir-se por mais de uma hora com o Presidente Luiz
Alberto Monge. Há alguns dias que a imprensa do pais unha
especulando sobre a possibilidade de Volíd pedir renuncia, devido
a díscordâncias com o Presidente Monge

Direita derrota PC francês
\ulnav sous Bois. França — A direita francesa conquistou

ontem mais uma cidade do chamado "cinturão vermelho" na
Grande Paris, que estava em poder dos comunistas há 18 anos. O
candidato neo gaulista Jean Claude Abrioux ganhou a eleição para
a prefeitura de Aulnay sous Bois, uma cidade de 70 mil habitantes,
num pleito convocado após a anulação da eleição de março,
quando o candidato derrotado dc ontem. Pierre Thomas. apoiado
por uma frente dc socialistas, comunistas e ecologistas, ganhou
poi apenas 302 votos.

ETA assassina outro militar
Madri — O tenente reformado da Marinha Antonio de

Vicente Comesaná foi assassinado ontem com dois tiros por dois
jovens que conseguiram fugir, na cidade basca de Bermeo. porto
situado a uns 2(1 quilômetros de Bilbao. Pelas características do
crime e pela munição usada — projeteis de 9 milímetros dc
Parabellum —- os assassinos sáo membros da organização terrorts

;"ta" ETA
EUA apoiariam invasão

Washington e Manamia — Entrevistado pela televisão,
{ diretamente de Seul, Coréia do Sul. onde se acha acompanhando
; o Presidente Reagan. o assessor para segurança nacional. Robert
; McFarlane. disse que era "exagerado" sugerir que a reunião de

lideres militares, de El Salvador, Guatemala. Panamá e Honduras,
mês passado, visava a preparar uma invasão da Nicarágua Mas.
indagado se os Estados Unidos ajudariam, caso os quatro países
solicitassem ajuda americana na eventualidade de uma invasão,
respondeu afirmativamente

Lima — A coalizão Esquerda Unida, mar-
vista, co Partido Âprista, de tendência social-
democrata, serão os vencedores das eleições
municipais penianas, dc acordo com projeções
baseadas nos resultados iniciais Os cálculos
eletrônicos da TV peruana projetam a vitoria
em Lima, de Alfonso Barrantcs. da Esquerda
Unida, com '3^ dos votos. A Capitai, que
concentra ''0rf do eleitorado nacional, teria
assim seu primeiro prefeito esquerdista O
resultado indicará tendências para a eleição
presidencial de 85.

O terrorismo não impediu a realização das
eleições embora o grupo maoísta Sendero
Luminoso tenha realizado vários atentados na
noite de sábado, matando três policiais e
deixando 10 civis feridos Em Ayacucho, prin-
cipal reduto dos guerrilheiros e onde Leonor
Zamora. do direitista Partido de Integração
Nacional (PAD1Ni deve ganhar a eleição para
prefeito com mais dc 33 ¦ dos votos, a policia
disse que houve 11 explosões ontem de manhã
na cidade, que respeiiou a greve geral convo-
cada pelo Sendero. No Departamento de
Huancavelica. a 522 km a Sudeste de Uma.
um funcionário do Tribunal Eleitoral c um
professor foram assassinados por desconhe-
CldOS.

A Esquerda Unida, coalizão de seis parti-
dos marxistas, afirmou que a derrota do Parti-
do do Governo^ Ação Popular, representara
um repúdio a "política de fome" no pais. onde
o índice do custo de vid.i aumentou l'*1' < nos
últimos 10 meses.

As primeiras informações indicam baixo
comparecimento às urnas. Em alguns dos 40
mil postos eleitorais, como em Trujillo, Norte
do pais, a abstenção foi calculada em 40' í,
embora o Governo do Presidente Belaunde
Tcrrv lenha imposto multa de (o equivalente
a) CrS 22 mil aos que deixassem dc votar.
Quatorze partidos — quase metade deles mar-
xista — disputam as eleições municipais, que
designarão 1 mil w*1 prefeitos.

Em Lima. mais de S mil policiais patrulha-
ram a cidade e -4 mil vigiaram os postos
eleitorais As medidas de segurança foram
reforçadas após uma noite em que guerrilhei-
ros do Sendero Luminoso atacaram com bom-
bas as sedes dos Partidos Ação Popular e
Popular Cristão. Uma cadeia e um banco
também foram atingidos por cargas dc dinami
te O Sendero advertira os peruanos a boicotar
as eleições para evitar "um banho de sangue

Villa El Salvador, Peru — UP!

Nd longa fila, a peruana aguarda, com o Jilho, ii vez de rolar

Fidel recebe cm

Havana 24 cubanos

mortos em Granada
Havana e Hridgetown — Ao receber on-

tem os corpos de 24 cubanos mortos em
combates cm Granada, o Presidente Fidel
Castro decretou luto oficial de três dias em
Cuba. Segundo comunicado oficial de Hava-
na. dos 42 corpos transladados para Cuba.
cinco são de soldados eranadenses

Fidel Castro anunciou que o luto oficial e'um tributo de Cuba a seus filhos heróicos que
tombaram nos lugares onde prestaram sua
colaboração solidária e intemacionalista ao
povo dc Granada, resistindo à brutal agressão
do imperialismo norte-americano".

Denúncia búlgara
A médica búlgara Ncdyalka Kostova, que

trabalhava corno neurologista em uma clínica
em Granada e se refugiou na Embaixada
soviética, disse ao chegar a Sofia que os
americanos, depois de repatriarem seus com-
patriotas, entregaram-se a uma guerra extre-
mamente cruel contra a população de Granada
e estrangeiros de outras nacionalidades que
permaneceram na ilha".

Lm entrevista ao jornal The Barbados
Sumi?) Sun de Bridgetown, o Governador
Geral dc Granada. Paul Scoon, que administra
a ilha juntamente com as forças americanas dc
ocupação, disse que a eleição deve ser realiza-
da no próximo ano.

— Algumas pessoas acham que seis meses
e um prazo muito curto para a realização de
eleição, mas eu quero reahzã-las o mais breve
possível — declarou Scoon

O Governador Geral disse ainda que não
tem idéia de quando as tropas americanas
pretendem retirar-se da ilha, o que depende
do êxito na luta pela expulsão total dos cuba-
nos, que sa<> urrm ameaça a paz e a segurança
de ¦ran.ida"

O Exército siiTH.TicajK} hhefu
neiKK rr,Bafes e poiitnvs nt.uv
estavam detidos uni campo esi

aludo ar- s vetem K volúc:oi\u

Reagan

pn-

Lilian Celiberti

recebe família c

espera liberdade
Porto Alegre — "Ela já está contando os

minutos para deixar a prisão . afirmou Home-
ro Celibertti, pai de Lilian Celiberti;. por
telefone ao JORNAL. DO BRASIL, ao retor*
tiar ontem de sua provável última visita antes
da libertação da uruguaia seqüestrada nesta
capital em ll»78. Lilian, em Punta Rieles,
confia ser libertada dia 21, quando termina a
pena a que foi condenada.

Além dele. estiveram na visita sua mulher.
Dona Lflia, e a neta Francesca, filha de L.iium
Corno de hábito, por meia hora puderam
conversar com Lilian num locutòriocom vidro
e grades Já Francesca pôde ficar em contato
direto com a mãe durante uma hora: fizeram
planos para passeios depois da libertação.

Grampos e perfume
Embora otimista quanto à proximidade da

sua libertação, Homero Celibertti comentou
que ela fisicamente aparenta estar debilitada

Mas nunca a vi tão animada e sjus-
feita. -

Vi visita eles levaram alguns objetos pes-soats que ela hasia pedido já pensando na
libertação: grampos, perfume, uma boba. en
tre outras coisas.

Segundo Homero Celibertti. o tratamento
dos agentes carcerários à família não foi altera*
do com a proximidade da libertação

Receberam nos sempre com atenção,
sem descortesias

Ontem se completaram cinto anos que
I ilian foi separada dos filhos e de Univcrsin-
do, retomando da fronteira acompanhada de
policiais brasileiros e uruguaios. Ficou detida
com policiais em seu apartamento na Rua
Botafogo, no Bairro Menino Deus, na exix-i
(ativa de que novos militantes da esquerda
uruguaia, exilados no Brás,! entrassem em
contato com ela O seiiuestro ocorreu no dia
12 de novembro

'.sim Universindo P * - c os (ilinis í rani.es
ca c t .mulo t.'i leva I , Íio-Meira btastleno
uíuvujij onde !¦" hp.k.uí.^

pede
sançao para
C. do Norte

Seul — 0 Presidente Rea-
gan. cm visita a Seul. e o Presí-
dente sul-coteano Chun Doo-
hwijin pediram sanções interna-
cionais contra a C oréía do Nor-
te devido ao atentado a bomba
na Birmânia que matou 17 sul-
coreanos, entre eles quatro mi-
nistros, em outubro. Reagan
prometeu que não conversará
com a Coréia do Norte sem a
plena participação dos sul-
coreanos c renovou o compro-
misso de fortalecer. com armas
e equipamento, os 40 mil solda-
dos americanos na Coréia do
Sul.

Reagan visitou ontem a zona
desmilitarizada que divide as
duas Coréias, onde condenou o
sistema comunista do Norte co-
mo "baseado em ódio e repres-
são", criticou os que foram
contra a invasão americana a
Granada e comeu chet-M-burger
e torta de cereja com os solda-
dos americanos estacionados
no Paralelo 38. Reagan. que
chegou ao local, Camp Libertv
Bclí. de helicóptero, vindo de
Seul. ê o primeiro Presidente
americano a ir a tensa zona
desmilitarizada.
SEGURANÇA VITAL

- Estou cheio de orgulho
— disse Reagan apos passar em
revista a^ tropas americanas da
Segunda Divisão de Infantaria
c avistar, de binóculo as jxssi-
ções e artilharia norte-coreanas
a apenas um quilômetro de
distância.

Reagan. vestindo um unífor-
me de campanha verde-oliva,
foi recebido calorosamente pe-
los soldados e elogiado pelo
Presidente Chun por sua cora-
gem. Após a visita, que durou
quatro horas, Reagan voltou a
Seul para novo encontro com o
Presidente sul-coreano.

Lm comunicado conjunto
com Chun, Reagan disse que a
segurança da Coréia do Sul é
vital para a paz do Nordeste
asiático O Presidente america-
no elogiou a Coréia do Sul por
castat ts''( de seu Produto Na-
cional Bruto em Defesa.

Itália

prende

prefeito
Milão — Sérgio Costioli e

Guido Boni. prefeito e subpre-
feito de Campioné, cidade de
veraneio às margens do Lago
Lugano, foram detidos sábado
a noite no âmbito de uma in-
vestigação de juizes italianos
que suspeitam de ligação da
Mafia com vários cassinos. Nas
ultimas 4,S horas, a polícia fez
inúmeras detenções e confiscou
bilhões de liras e numerosos
documentos e livros contábeis
de quatro cassinos italianos

A prisão de Costioli. de 42
anos, c Boni, de 36, eleva para
25 o numero de executivos de
cassinos e personalidades de
destaque detidas desde sexta-
feiia quando começou a ope
ração. Em Milão, fontes judi
etárias informaram que os dois
foram detidos sob a acusação
de corrupção A polícia suspei-
ta de que alguns cassinos ao
Norte da Italia tem sido usados
para reciclar dinheiro da Ma-
fia. possivelmente ate 3t<) bi-
Ihóes de luas (S^KI milhões de
dólares).

As autoridades policiais
acreditam que o dinheiro obti-
do pela M.iiia através de resga-
tes de sequestrov prostituição,vendas de armas t drogas este-
a sendo limpo m* cassinos ao

Norte da Italia Sexta-feira, a
policia fechou os cassinos de
San Remo em Gênova San
Vicente, no vale D'AoM,t di
\ eneza c o de * amptone nus
vo este não auton/ávlo a

DEDO DE DENG
Essa terminologia parece

confusa aos ocidentais. Em ter-
mos chineses, esquerdistas são
os reacionários -- os quadros
que se opóem às tentativas de
Deng de abandonar a camisa-
de-força econômica, que foi o
legado de Mao, c seus seguido-
it's esquerdistas.

Direitistas sáo os liberais e os
influenciados por idéias oci-
dentais, seja por interesse ou
pelo desejo de cmular. Tudo
isso. na imprensa chinesa, é
sinônimo de decadência.

A princípio, o ataque contra
os direitistas foi visto pelos

analistas diplomáticos como
uma concessão de Deng a seus
seguidores mais conservadores
paia eliminai sii.ts dúvidas so-
bre o expurgo de esquerdistas
do Partido. Mas, ao se tornar
mais vigoroso o ataque contra
idéias, autores e artistas Lhe
tais c a campanha contra a
poluição moral, tornou-se claro
aos analistas que Deng estava
por trás dessas ações

— Os esquerdistas sáo ano-
Deng. mas continuam comu-
nistas. A longo prazo, idéias
ocidentais e riqueza sáo a
ameaça real ao Partido - :isse
um analista.

Londres prepara pessoal

para recuperar país após

ama catástrofe atômica

Londres, Bonn e Roma — O jornal londrino Sundav
limes publicou em sua edição dc domingo um plano do
Governo tnelés. intitulado "Exercício de Regeneração",
que visa a preparação de funcionários públicos para o caso
cie a Grã-Bretanha ser devastada por uma guerra atômica.
O plano prevê que após um ataque nucleai a economia
inglesa voltaria ao nível dos anos 2t) e seu sitema bancário
desmoronaria totalmente

Segundo o Times, o plano compreende treinamento
de funcionários para, com a ajuda de computadores
previamente programados, recuperar o domínio do pais
que, conforme o documento, ficaria desprovido de água
potável, produtos alimentícios e materiais elétricos. O
carvão será a única fonte de energia disponível c o
Governo terá de dar proteção especial a mineiros, geólo-
gos e técnicos de minas.

( RUSE
Apenas um resumo do do-

cumento foi conseguido de for-
ma extra-oficial, pelo jornal,
que acrescenta ainda que ele
está sendo combatido por al-
guns ministérios, por não levar
em conta o que se estaria pus-
sando no exterior e no mar. O
plano prevê a divisão da Ingla-
terra em oito regiões, cada uma
com uma administração pro-
pria, c a classificação da popu-
iaçáo em quatro categorias; le-
semente afetados, gravemente
afetados, moribundos e
mortos.

Na Inglaterra, na Italia e na
Alemanha Ocidental estão
adiantados os preparativos pa-
ra a instalação de mais de 500
mísseis nucleares americanos
Cruise na Europa Ocidental. O
mesmo Sundav Times publicou
ontem que amanhã serão de-
sembarcados os primeiros lf>
Cruise que se destinam à base
aérea de Greenham Common.
Na Itália, o equipamento basi-
co para a instalação dos mísseis
na base naval americana de
Comiso, na Sicília, chegará ain-
da este niés, segundo o Minis-
tio da Defesa Giovanni Spado-

lini. que afirma que os mísseis
só serão desembarcados cm
março de S4.

Na Alemanha Ocidental os
preparativos só começarão
apos o debate no Parlamento
alemão, programado para o dia
21 deste més. mas os Cruise e
os Pershing-2 serão operado-
nais cm dezembro, devido as
instalações ja existentes para os
mísseis Pershing-1 A. que preci-
sam apenas serem adaptados

Ontem, um grupo dc mani-
festantes espalhou lama radioa-
tiva cm volta da residência da
Primeira-Ministra Margaret
Thatcher. em protesto pelo
despejo de lixo nuclear na cos-
ta irlandesa, que. segundo os
manifestantes, é de 4 milhões
500 mil litros por dia. A lama
foi recolhida junto aos despe-
jos da Usina Nuclear de Winds-
cale. no Nordeste da Grã-
Bretanha, que urna equipe de
reportagem da televisão inglesa
disse ser a responsável pelo
aumento de taxa de câncer da
região dez vezes mais do que a
laxa nacional. O Governo bri-
tánico instaurou inquérito par i
apurar a denúncia

Pierre Trudeau

propõe conferência
Montreal — O Primeiro-

Ministro canadense Pierre
Trudeau, que acaba de realizar
uma série dc seis visitas a pai-
ses da Europa Ocidental, pro
pós a realização de uma conte-
réncia sobre o desarmamento
entre as cinco potências nuclea-
res. Estados Unidos. União St»-
viética, China. França e Ingla-
terra. Segundo Trudeau, esta
conferência não invalidaria os
esforços das conversações de

Genebra entre os Estados l ni-
dos e a União Soviética e tenta-
ria explorar a idéia de "parida-
de entre as superpotências e
parcelas fixas para os outros".
Segundo fontes da (hancelaria
canadense ouvidas pela agencia
Reuters. Trudeau já esta man-
tendo contatos com os Cios cr-
nos de Mo>cou e Pequim para
visitar estes penses nos próxi-
mos meses.

EDITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA0RD1N ARI A

C.E.C.M. DOS FUNCIONÁRIOS DA
SEARS GB. LTDA.
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Pobreza Imprecisa

o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
divulgou os dados (In pesquisa que realiza periódica-
nipnlr. nn intervalo da» a punições n-nsitárias. através
da qual acompanha a evolução do quadro econômico-
social do país. Os levantamentos considerado» dizem
respeito ao ano de 1MH2 e tomam por hu»e amostra
estatística realizada u partir de inquérito na quantída-
dr requerida de domicílios. Segundo eswc levantainen-
In, tOr'r da população economicamente aiiv» percebem
turnos ile um salário mínimo, parecia que correspondia
a 32% <>m 1'lítl e 34% em 1982. 0 Presidente da
iiuttituiçfio, prof. Jessé Montello, conclui que além do
pai* »er inquestionavelmente pobre, o brasileiro ficou
ainda mais pobre.

O reconhecimento da noBfia condição de pai»
pobre é o leitmotiv de todos os programas de desenvol-
vimento a que no* temo* dedicado neste pós-guerra. O
que exige da repartição responsável pelos levanta-
mentos estatístico» é algo de mais preciso. Parece,
entretanto que o conceito que toma corno referência
nâo faculta a consecução de semelhante objetivo.

Para determinar o que seja "população econo-
micamente ativa", o IBGE adota um critério etário, de
\aiidade discutível. Integrariam aquela população to-
da* as pessoas com de?, anos e mais. Semelhante
parâmetro leva a instituição a encontrar no país força
de trabalho equivalente a cerca de 50 milhões de
pessoas, cifra verdadeiramente fantástica para uma
população de 122 milhfies, que se diz ser majoritaria-
mente constituída de jovens.

Os órgãos estatísticos de todos os países desen-
vol\ idos dispòeni de estimativa considerada consistente
relativa ã força de trabalho. Esse contingente se
subdivide em natrftes, empregados remunerados, mem*
bros da família ou outros não-remunerado» e, final-
mente, os desempregados. Ao «pie se sabe, nâo partem
de nenhuma suposição quanto à idade a partir da qual

a* pessoas passam a integrá-la. No caso brasileiro, o
próprio IBGE destacou n categoria dos que trabalham
sem carteira e que presumivelmente correspondem á
parcela representativa.

A contribuição que o país precisa de sua reparti-
çfto estatística — que é uma instituição com notáveis
serviços prestados A coletividade e de que todos, com
justiça, nos orgulhamos — consiste numa indicação
mais precisa, e portanto mais operativa, quanto A
situação real da força de trabalho no país. Existe
certamente uma faixa de inquestionável pobreza, inte-
grada pelas famílias que percebem abaixo de três
salários mínimos. 0 próprio IBGE classificaria como
pertencendo ã classe média as famílias que ganham
acima de cinco salários mínimos. Sem querer manifes-
tar preferência por essa OU aquela classificaçfto, o que
se desejaria destacar era a necessidade de fixar-se uma
faixa de transição — (pie servisse para medir a
tendência real do país —, situada entre as camadas
definidas como pobres e aquelas atribuídas fts classes
média c alta. Tais elementos precisariam referir-se á
parcela real, abandonando-sc parâmetros de idade.

No quadro de dificuldades em que vivemos, nâo
pode a Nação deixar-se possuir por uma asTiviante
falta de perspectiva. Estamos dispostos ao sacrifício c
ao trabalho mas para derrotar a inflação c nunca
resifmar-se a ser por ela vencidos. Nesse ambiente, a
circunstância efetiva da distribuição de renda é um
elemento essencial. A sociedade democrática a (pie
aspiramos supòe, como no mundo desenvolvido, a
eliminação de disparidades sociais gritantes. O IBGE
está chamado a fornecer-nos uma descrição da realida-
de que prime |wla consistência e que sirva para tornar
plenamente nítidos os patamares que devemos galgar,
de forma persistente c denodada. A pobreza brasileira
deve, pois. ser configurada de modo que possamos
dimensionar o esforço a ser empreendido para vence-
Ia.

Fonte Falsificada
Está reunida em raris a Conferência da

I NESCO, mais uma vez, para tentar institucionalizar o
que assumiu o nome pomposo de "Nova Ordem Mun-
¦ liai da Informação c da Comunicação", Traduzindo o
significado real da proposta, consiste na cstatiz.açáo da
informação nos países subdesenvolvidos, a pretexto de
equilibrar o fluxo de notícias, que seria gerado preva-
lentcmcnte nas nuçftes industrializadas. Colocada nes-
ses termos, a questão encontra-se inteiramente distor-
cida.

Nos decênios subseqüentes ao pós-guerra, afluiu
às Nações Unidas grande número de Estados recém-
estruturados. O impacto dessa emergência sr tem feito
sentir sobretudo no órgão da ONU destinado a atuar
no âmbito da educação, da ciência c da cultura.
Precisamente na UNESCO, boa parte da liderança dos
novos Estados tem revelado enorme ressentimento em
relação aos países que atuaram no passado como
colonizadores, sentimento que tem demonstrado nào
ser bom conselheiro na busca (pie empreendem da
identidade nacional. A cultura autenticamente nacio-
nal não pode fechar-se sobre si mesma e deixar de
reconhecer que há um conjunto de valores, formados
nn caldeamento de várias eis ilizaçôes, constituindo por
isto mesmo patrimônio da humanidade. No raso da
informação, a maioria daquele órgão internacional está
em vias ile manifestar preferência visivelmente equivo-
cada.

Em matéria de informação e circulação de
noticias, a opçAo verdadeira nâo se dá entre o Norte e o
Sul. ou melhor, entre países que se encontram em
estágio* diversos de desenvolvimento econAmico-social.
A escolha deve fazer-se entre os modelos liberal e
totalitário.

A liberdade de imprensa demonstrou ser elemen-
to essencial na constituição do sistema representativo,
que c a forma de organização política tipicamente
ocidental. Sob a égide desse instrumento, formaram-se
em todos os países democráticos organizações empresa-
riais sólidas, que têm demonstrado capacidade de
veicular toda sorte de noticias, reservando-se o direito
de manifestar a própria opinião quando se faça
necessário. O fabuloso progresso registrado pelas co-
municaçôes tem sido colocado a serviço desse ideal,
com tal sucesso que apareceram os teóricos da solida-
riedade entre as nações, estruturada com base na
imprensa e na televisão.

O segundo modelo ó o totalitário, ciosamente
aperfeiçoado nos seis decênios de funcionamento do
Estado Soviético. A imprensa e todos o* meios de
comunicação acham-se subordinados no Poder C.en-
trai. constituem seu monopólio exclusivo. \ burocracia
oficial, detentora tia direção daqueles órgãos, tem o
privilégio de dar ttatus de noticia ao fato. Aqui não há
nenhum critério de relevância própria, como na im-
prensa livre do Ocidente. Para ilustrar a diferença,
pode-se invocar um exemplo atual: somente cinco dias
a|>óii a eleição de Raúl Alfonsfn presidente da Argenti-
na, o órgào oficial do PC russo, a frnnln, publicou
uma notícia informando que o líder liberal *Vstava
praticamente eleito". A Pravda vinha apoiando o
candidato peronista. A própria Argentina, na oportu-
nidade da guerra das Malvinas, taml>êm deu ao mundo
exemplo deprimente dessa manipulação da informa-
ção, quando o governo militar desejava fazer crer que
estava vencendo o conflito. No famoso retrado do
Estado Totalitario, elaborado por George Orwell no
1984, há um serviço destinado a rcescrever as notícias
aparecidas na imprensa diária de >ârios anos anterio-
res. Cuidava-se de falsificar o documento, que é
precisamente a fonte da história.

Entre os dois modelos não há escolha possível.
Por isto mesmo as principais nações do Ocidente, na
presente reunião da UNESCO, insistem em (pie a
proposta de criação de um fluxo de informações, do Sul
para o Norte, nào passa de uma tentativa de impedir a
livre manifestação e de legalizar a censura, como nos
países do Leste Europeu. O representante dos Estado*
Unidos, indicou que os americanos suspenderão as
suas contribuições para a l NESCO. que pesam muito e
representam 25Çr do orçamento. Apoiando a manifes-
tação estadunidense, o representante da França, com a
autoridade de quem fala em nome de um governo
socialista, afirmou sem rebuços que a nova ordem
cogitada para a informação "colocará as comunicações
a serviço de grupos ou do Estado", i) que se impõe,
concluiu, é a incorporação da grande massa de seres
humanos que ainda não foi alcançada pelas telecornu-
nicaçôes. E, para fazé-lo, o modelo adequado é o do
Ocidente, sob a égide da liberdade e do respeito h
pessoa humana. Aqui se considera epie a informação ê
um direito da sociedade e não unia dádiva da elite do
Poder. E para que tal direito se exercite, o essencial c a
liberdade.

Orla de Insegurança

Os hotéis localizados na orla marítima do Rio —
preferidos pelos turistas estrangeiros e nacionais —
começam a sair da perplexidade para uma atuação
autônoma em matéria de segurança para os seus
hóspedes. Pouco podem fazer para suprir as deficién-
cias do organismo policial do Hio. mas entendem (pie
devem preparar adequadamente os visitantes paru
diminuir os perigo# a que se expõem nas ruas e nas
praias.Os parentes de sepn rança dos grandes hotéis
ettfio estudando desde a semana passada as medidas
mais aconselháveis aos turistas (pie preferem a* praia*
de Copacabana, Ipanema. Leblon e Sá o Conrado, que-ã" também o In iamente du preferência dos assaltantes.
Lm hotel pode apenas aumentar a vigilância em »eu
próprio espaço e nas proximidades, mesmo assim a um
custo adicional considerável. O melhor resultado ao
seu alcance será instruir o hóspede pura algumas
formas de comportamento que reduzam os riscos de
freqüentar a* praias e a* ruas dos bairros que no verão
a*>~iualaui também o aumento de freqüência por parte
dos marginais de todos os calibres.

\ decisão de preparar o turista é necessidade
que a especialização de furtos e assaltos recomenda. E
«*e os hotéis tornam pública a instrução dos hóspedes é
porque foram levado* a concluir que a fama de cidade
insegura começa a se refletir no mosintento do turismo.
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Diesel
Falando num seminário promovido

pela Comissão de Transporte* da Cá-
mara dos Deputados, o presidente do
Conselho Nacional de Petroleo, (iene-
ral Oziel Almeida Costa, revelou as
preocupações do Governo relativas ao
consumo ic óleo dicsel no país. O
presidente do CNP chegou a di/cr que
o diesel c o responsável pelas nossas
importações de petróleo.

Conseguiu-se. cóm efeito, operar
nu pais unu frota de automóveis movi-

da a álcool. Como entretanto o consu-
mo de petróleo é determinado pelas
necessidades de produzir o combustiv ri
que movimenta a frota de carga e de
ônibus urbanos e interurbanos, a substi-
tuiçào da gasolina pelo álcool nâo alte-
rou substancialmente o quadro.

O caminho a seguir sugere o presi-
dente do CNP, é a substituição do
diesel por óleo vegetal, solução que lhe
parece a mais recomendável entre as
examinadas. A vantagem desse encami-
nhamento da questão reside no fato de
que estaremos direcionando a econo-

wMiBrn if

V
Os humoristas se divertem.

Cartas

Nem poderia ser diferente, tendo em vi>ta que o que
acontece no Rio tem repercussão em todo 0 país. E têm
acontecido mais assaltos e furtos «Io que *c entenderia
por uma taxa normal.

Está em causa a vocação turística do Rio.
Nenhuma outra atividade pode responder mais depre»-
>a ao que o Rio espera dos recursos naturais e do que
já se investiu no turismo. \ er todo um longo trabalho
preparatório e de organização ameaçado pela marca da
insegurança, e não agir corretivailiente com a urgência
necessária, é mostrar-se abaixo de uma necessidade
clainorosa. Nào ò só em razão do turismo que o Rio
merece firme atuação policial preventiva e repressiva,
mas também pólos turistas que se tornaram um público
especial da cidade.

Merece assim a segurança uma prioridade epie
tem a ver com a sobrevivência econômica «lo Rio. E
esta a verdadeira prioridade do Hio — e não o
carnaval, (pie é um aspecto menor do turismo. Tudo
«pie aqui se faz repercute nacionalmente. Sr r» margina-
lismo é do conhecimento de todo o pais e já se reflete na
queda do fluxo turístico, a devolução «Ia segurança aos
turistas fará o caminho de volta e restabelecerá a
confiança. Havendo segurança, os recursos naturais do
Rio e a organização da ati\ idade turí-tica farão o resto.
Faça o Governo — e faça melhor a sua parte — que o
resto a sociedade saberá lazer a contento.

mia no sentido de apoiar-se em energia
originária de fontes renováveis.

Na opinião do CNP, a melhor alter-
nativa consistiria na troca do diesel pelo
óleo de dendê, matéria-prima em cuia
produção o pafs acumulou significativa
experiência. Para tanto, o que pareceimpor-se é a produção de um motor
especialmente destinado àquele fim.

A sugestão corresponde a passo
significativo na formulação de uma po-
liuca energetica que nos Itberte d.t cs-
tranguladora dependência de importa-
çòes de petróleo

Esporte sádico
Venho manifestar o meu entusiasmo c

a minha aprovação, ao terminar a leitura
da crônica Ainda se Discute Briga de
Gaios, de autoria do nosso poeta máximo
Carlos Drummond de Andrade, que e
também admirável cronista. De maneira
límpida. Drummond mostra o absurdo
que está sendo defendido pelos fãs do
esporte sádico. Quero deixar aqui um
testemunho: nunca vi briga de gaios, mas
li a descrição de uma. feii.i pelo grande
mestre do conto nacional: Valdomiro
Silveira. Trata-se do conto Triunfo c
acha-se no livro Nus Serras c nas Furnas.
Fiquei tão impressionado, táo desgosto-
so, ao ler a horrível descrição da luta, que
me parece incrível haver gente capaz de
gostar de tal espetáculo. Mas náo é tudo.
Drummond também escreveu: "Há tanto
trabalho a executar no pais!". Pois bem,
os estranhos esportistas comecem c^se
trabalho de altruísmo, de patriotismo, de
engrandecimento, de que o pais necessi-
ia! Casslano Nunes — Brasília (DF).

Noite de pesadelo
A Pontifícia Universidade Católica —

PUC — e uma instituição de ensina
superior, dirigida por religiosos católicos
que conquistaram uma posição bastanie
delinida na defesa dos seus direitos e
especialmente 11a defesa dos direitos hu-
manos. Assim sendo, é de se estranhar
que esses mesmos religiosos tenham per-
mitido a realização de um estremecedor
shov» musical cm 4/11/83, dia de semana,
que se prolongou noite adentro, ate
3h30min da manhã, no interior do seu
ginásio de basquete, cuja amplificaçào
sonora, somada à ressonância acústica do
local, tomou uma noite de pesadelo para
os moradores vizinhos daquela universi-
dade. ( .)

Nâo fosse só isso, a PUC faz soar,
diariamente, inclusive aos sábados. As 7h
da manhã, uma penetrante sirena que
toca insistentemente, acordando coerciti-
vãmente textos, indistintamente, inclusive
aqueles que mcrecidamentc querem dor-
mir até mais tarde. Sérgio Pohlminn —
Rio de Janeiro.

As atribuições da CVM
O JB do dia 10/11/83 traz artigo do

ilustre advogado Luiz Leonardo Canti-
diano Ribeiro, intitulado CVM, o Leio
do Leão. Quase todo o espaço dedicado
ao artigo é gasto pelo autor para externar
sua particular frustração diante da forma
pela quai vem a CVM desempenhando
suas atribuições. Nada cabe comentar a
respeito, porque são considerações gené-
ricas tecidas com vistas a preparar o
espírito do leitor para o assunto afinal
enfocado nos dois últimos parágrafos.

De fato, apenas no final do artigo
depara-se com o verdadeiro alvo da sua
diatribe: "ela mesma (a CVM), stihita-
mente decide cancelar operações em de-
fesa do fisco, supostamente lesado pela
realização de determinados negócios legi-
timos em bolsas de valores." Acusa a
CVM de arbitrária por ter cancelado
operações de bolsa que nào seriam infrui-
gentes das normas que regulam o funcio-
namento do mercado de capitais. Sena,
portanto, no dizer do articulista, um
evidente caso de "desvio de poder" a ser
examinado pelo Judiciário.

Tais conclusões sáo no mínimo apres-
sadas e demonstram total desconheci-
mento dos fatos. Nào se põe cm düvida a
proximidade do Dr Cantidiano com o
mercado de capitais. Trata-se de advoga-
do militante, que tem estabelecido estrei-
to relacionamento com a CVM, em face
da qual mantém, aliás, como advogado,
alguns litígios judiciais. Ocorre, porém,
que a história é bem outra.

Com efeito, o cancelamento dessas
operações não teve, obviamente, como
fundamento jurídico a legislaçào fiscal.
Supor isso é atttbuir à CVM um engano
primário As operações loram canceladas
porque nào observaram os procedimen-
tos de negociação especial para lotes
substanciais de ações previstos 11a Carta-
/CirculaiCVM PTB/ N° 3i/3/78. Foram
despejados nas Bolsas do Rio e São
Paulo, somente nos dias 27 e 28 de
outubro, três blocos totalizando 1,<J bi-
Ihão de ações Petrobrfs PP. sendo 1,8
bilhão oriundos de um mesmo vendedor.

Para se ter uma idéia do volume
relativo desses negócios basta dizer que
no conhecido Caso Vale, em que tanto se
comentou a respeito da venda súbita de
grande quantidade de ações, a quantida-
de negociada náo chegou a 10% desse
total. Para esses casos, a referida norma
de mercado exige um tratamento especial
para as operações, com vistas a propiciar
a participação nas negociações de todos
os eventuais interessados. Note-se que a
refenda carta circular tem sido ordinari»-

. mente aplicada pelas Bolsas e teve sua
validade confirmada por decisão do Po-
der Judiciário.

Quanto ao poder de a CVM cancelar

essas operações, a Revolução do Conse-
llio Monetário n° 680/S1 confere expres-
lamente às Bolsas e à Comissão pode res
para cancelar operações que infrinjam a
legislação do mercado de valores mobiliá-
rios. Não é. então, arbitrário o ato da
CVM. Se a imprensa e a opinião pública
se impressionaram mais com o aspecto
fiscal do expediente utilizado — venda de
ações ex e recompra com dividendos —
certamente é porque privilegiaram o as-
pecto moral da questão, mormente consi-
derando o momento que o pais atravessa.

Não se deve esquecer que operações
realizadas visando ao aproveitamento de
incentivos fiscais concedidos para fomen-
to do mercado, mesmo que eventualmen-
te lícitas, devam-se ater á finalidade para
a qual foi criado o incentivo. Se isto náo
for feito, o resultado poderá ser a suspen-
sáo do incentivo e quem perde é o
mercado de ações, por cujo desenvolvi-
mento deve a CVM zelar. Assim, l^eao
do l^eáo náo é a CVM, que quer proteger
esse mercado, l,eáo do I>eâné quem quer
mordí-lo. Luiz Tavares Pereira Filho,
advogado — Rio de Janeiro.

Doenças e tratamento
O livro do professor J.ivme Land-

mann: Medicina náo e Saúde é muito
bom. Eu o tenho aconselhado a colegas,
alunos e clientes. Tem informações nu-
merosas, preciosas, e afirmativas corajo-
lamente escritas.

Sem dúvida as principais causas de
doenças sáo de ordem material. A doen-
ça é oriunda cm primeiro lugar tias condi-
çóes materiais de existência. Lia advém
da miséria que gera a fome, a desnutrição
e as más condições higiénico-sanitárias.
As soluções para combater a doença sáo
em geral de ordem econômico social. A
meu ver, a segunda causa de doença é a
emoção com sua complexa etiúpatogenia,
isto e com suas causas e mecanismos de
açáo.

O Dr Nelson Senise. meu contempo-
rlnco da saudosa Praia Vermelha, cm seu
artigo: A grande doença do Brasil, co-
menta. elogia e concorda com o professor
Landmann. Muito bem. de acordo, no
fundamental

Orlando Gonzalez. Fernandez. no seu
artigo para o JB \ grande doença da
busca, comenta o trabalho dos dois cole-
gás citados. Seu artigo e bom. Lie se
espanta porque Landmann. considerado
por Senise um "buscador de verdade",
náo ter se referido ã homeopatia. Na
realidade, Jaytne Landmann. professor
de medicina, conceituado clínico e nefro-
logista. médico de grande conhecimento
técnico cientifico e cultura geral, faz
apenas uma leve menção á homeopatia
na página 127 de seu livro, onde se lê:' também não espelham lima adesão as
medicinas marginais, ã acupuntura ou à
homeopatia".

Como médico h;1 3^ anos e professor
de homeopatia há 33, julguei de meu
dever opinar sobre a questão, para o
esclarecimento dos leitores do JH A
homeopatia náo é uma medicina, nem
marginal. Alopatia e homeopatia sáo
especialidades metodológicas da mediei-
na, no setor de terapêutica, como o sáo: a
cirurgia, a psicoterapia e .1 fisioterapia.
As duas se referem a tratamento por
medicamentos. A medicina é uma só. é
una. Lia também não é marginal, pois é
ensinada na Universidade do Rio de
Janeiro e é reconhecida como especiali-
dade pelo Conselho Federal de Medicina.
Duas universidades francesas a ensinam
oficialmente, a de Bordeaux e a de Lille
Numa recente conferência de decanos na
França, foi recomendada a extensão de
seu ensino a um maior numero de Facul-
dades de Medicina.

Lstamos certos de que o professor
Landmann. quando conhecer a Homeo-
patia. mudatá seu conceito sobre ela. Isto
será muito bom No momento, por uma
questão de brevidade, posso afirmar ao
colega que ela tem uma base científica
sólida, e possui uma farmacoterapia sem
risco, de caráter assistencial c preventivo,
útil a t • 'is as especialidades clínicas da
medir Dr. Alfredo E. \ervloet — Rio
de j.. ..o.

Tortura no Zôo
Depois de quase 20 anos, voltei, se-

mana passada, a visitar o Zôo do Rio.
Com minha mulher e o filho de um ano e
meio. julguei esiar diante de uma oportu-
nidade de mmtrar ao menino algo de

positivo: os animais que ele somente
conhece de fotografias ou através dos
filmes, desta vez cm carne e osso. O
resultado náo poderia ser pior. pois sal-
mos — eu c minha mulher — deprimidos
e preocupados com a demonstração de
desleixo de parte da administração do
Zóo, e com a absoluta falta de educação
dos visitantes.

O Zóo. que cobra para o ingresso de
adultos CrS 10 (ou seja. até esta data 1/10
de cafezinho) mostra logo ao visitante
muita sujeira, nenhuma placa indicativa
que proporcione às pessoas seguir um
roteiro que leve a observação de todos os
animais, e tabuletas diante de cercados e
jaulas, nem sempre corretas. Sena prefe-
rível pagar CrS 200 ou CrS 3»X), e poder
contar com guias devidamente instruídos,
guardas e um mínimo de limpeza.

Logo na entrada, existe uma placa
que informa ser proibido o ingresso com
bolsas contendo alimentos ou brinque-
dos. Ninguém fiscaliza o cumprimento
desta norma, e o que se vê são copos
espalhados pelo chào. brinquedos atira-
dos nos cercados e jaulas, ou ainda pais
que se divertem vendo, por exemplo, o
filho atirar pedacinhos de isopor para os
animais engolirem. Lim espécime cm ex-
tinção no Zôo do Rio, que conseguimos
encontrar (um guarda), nos disse estar
acostumado a trabalhar durante a semana
fazendo segurança bancária. Disse achar"um saco" dar serviço no Zóo. por causa
de tanta falta de educação, principaimen-
te dos adultos.

O que mais nos impressionou, no
entanto, nào foi a sujeira (afinal mora-
mos em Niterói), nem a falta de guias, de
placas, de segurança ou de higiene. Im-
pressionante mesmo é a tortura sistemáti-
ca a que está exposto um gonla. que tem
sua jaula cercada todos os dias, por uma
multidáo de feras que vaia, atira detritos
sobre o animal, ou ainda pior, se diverte
vendo o animal se queimar com os cigar-
ros acessos jogados na jaula. Os guardas
(na verdade só vimos um) náo se interes-
sam em agir contra tamanha barbaridade.
Um funcionário antigo do Zôo nos disse,
com um olhar de quem se considera
vencido, que o gorila em questão se
tornou um animal neurótico. Náo dorme
e não se alimenta normalmente. Espera
atrás das grades, dia após dia. uma nova
sessão de tortura, praticada por aqueles
que deveriam estar atrás das grades com
uma tabuleta indicando: "Bicho Homem
— O Maior Deprei'ador da Natureza".
Vktor Abra mo — Niterói (RJ)

Futebol em debate
No momento em que a recessão atin-

ge também o futebol brasileiro, provo-
cando a emigração de consagrados era-
ques, seria de bom alvítre a iniciativa de
promover a CBF um simpósio de todos os
técnicos de clubes esportivos filiados para
discutir as razões técnicas do insucesso da
Seleção do Brasil na Copa América.

lisse encontro poderia ser realizado
cm Goiânia, oportunidade em que seria
eleita uma seleção, premiando assim jo-
gadores que estáo despontando, como
Mococa e Arturzinho, este oportunista,
veloz e de excelente nível técnico, confor-
me se constatou no último jogo do Bangu
com o América. Fausto Vicente Monteiro
de Sá — Goiânia (GO).

Promessa da Cetel
Em resposta à carta de Alice Cher-

mont Meirelles Filho, publicada no dia
1/10/83". informamos que a previsão de
instalação para seu telefone e a partir de
de/embra'83. Lamentavelmente, graves
limitações orçamentárias, impostas i Ce-
tel face à situação econômico-financeira
do país. têm-nos forçado a dilatar os
prazos de execução de alguns de nossos
projetos, ocasionando atrasos na instala-
ção dos telefones. Rowena Gentil Vianna
Machado, p Asstssorta de Comunlcaçao
Social da Cetel — Rio de Janeiro

Perplexidade
No JB de 3/11 S3. com chamada na 1*

página, leio com certo horror a noticia
Carnaval de I^fM começará na ft'-feira
para durar setr dias. na página 6.

H isso aí; em um município em que o
setor terciário é de enorme importância
(possivelmente o de maior peso propor-
cional em todo o pais), quanto m*li
menos trabalho melhor, nào é? Caí o 1SS.
que já depende — e muito — de os
serviços serem executados; aí sente-se a
falta de recursos, e a solução lógica é
aumentar o outro, o IPTL\ Deu para
sacar? Ótimo. Palmas para todos os en-
volvidos Luiz Fernando Marcondes —
Rio d< Janeiro.

A* cortas *»róo »#l#ctorvodas para pubit»
co^óo rvo todo ou «m part» «ntr* a»
ttv*r«m aisirvatura, nom« completo e l*gi-
vel # end«r«ço qu» p»rm«ta confirmarão
prévia.

DO
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Coisas da política
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COM 

a retirada do Ministro
Hélio Beltrão, o Presidente
João Figueiredo imprime

definitivamente ao governo sua
marca pessoal. Que marca? Eis
uma pergunta de resposta melin-
drosa que, por sorte, o professor
Afonso Arinos decifrou antecipa-
damente cm agosto, durante um
congresso sobre desburocratização
em Brasília.

O encontro, patrocinado por
Beltrão, deveria gravitar cm torno
de problemas administrativos, mas
foi uma palestra de Afonso Arinos
que, transbordando o tema por
tudo quanto era lado, acabou
prendendo além da hora a atenção
do auditório. O professor falou
genericamente da crise brasileira
e, nela. apontou o foco de toda a
perplexidade nacional: o país atra-
vessa um momento difícil, sem que
ninguém, com poder nas mãos,

A 
popularidade 

de Beltrão

Marcos Sá Corrêa
explique à população para que
servirá no futuro o sacrifício atual.
A "pior crise", segundo Afonso
Arinos, "é a de idéias" — e essa,
antes de mais nada, é obra de um
governo temperamental, imprevi-
sívcl e contraditório.

Com isso, queria justificar os
índices de popularidade de Bel-
trão, apurados cm pesquisas de
opinião pública e sempre em con-
traste com a má cotação dos minis-
tros em geral. Desde que desceu
das árvores para subir a escada da
evolução, o ser humano tem uma
gana irreprimível para entender
racionalmente o que acontece em
sua vida. Um céu estrelado, por
exemplo, não passa de uma bara-
funda de astros e galáxias. Mas,
desde que o mundo é mundo, as
civilizações que olharam para cima
enxergaram desenhos lógicos li-
gando pontos desencontrados —
as constelações.

Sc todo descendente de maca-
co tem esse vício, não é dc espan-
tar que um brasileiro, pagando
impostos, digerindo decretos-lcis
salariais e aturando três anos de
recessão em proveito de promessas
econômicas adiadas, ao erguer o
nariz em direção a Brasília espere
encontrar alguma coisa que faça
sentido. Mas o governo Figueiredo
dificilmente faz sentido — ou pelo
menos manifesta suas intenções
através de seus hòmens e seus
atos. Há muita competição interna
para pouco desempenho externo.
E, sempre que um ministro sai, o
governo como um todo encolhe.

O Ministro Rubem Ludwig,
por exemplo, comenta que o Palá-
cio do Planalto, por dentro, parece"um Bom-Bril" — de tão enrola-
do. De fora. não é mais fácil
desembaraçar as linhas cruzadas
em que se enroscam as decisões do

governo. Há duas semanas, dizia-
se que o chefe do gabinete Civil,
professor Leitão de Abreu, tomara
as rédeas. Hoje, tudo indica que o
ministro do Planejamento, Delfim
Neto, reanimado pela aprovação
do Dccreto-Lei 2 U65 (produto da
sua declarada revelia), está com a
bola toda. Sexta-feira derrubou o
Ministro Hélio Beltrão, num cho-
que de critérios sobre quem paga o
déficit da Previdência Social —
comprovando a regra de que tudo
o que se choca com Delfim cai,
exceto a inflação. O curioso, nessa
ciranda, é que cinco meses atrás
Beltrão era o candidato de Leitão
para substituir Delfim na Seplan e,
como desburocratização, defendia
simplesmente a extinção da pasta.
Tudo isso debaixo do mesmo pre-
sidente Figueiredo — provando
que sua presença é incapaz de
conferir ao governo um mínimo de

coerência. O ministério flutua por
falta de gravidade. Aliás, um dos
obstáculos que Beltrão encontrou
ao saneamento da Previdência foi
a interferência do segundo time do
Palácio do Planalto nas nomeações
e até nas concorrências públicas do
Inamps.

Para Afonso Arinos, o progra-
ma de desburocratização tornava
Beltrão popular antes de mais na-
da por ser um programa — ou
seja, uma idéia explícita, no meio
de um governo com excesso de
impulsos e falta de sintonia. A
desburocratização pode ter gerado
mais frustrações do que resultados
práticos. Mas o público entendia,
logo. aplaudia. Um governo com-
preensível tem o inestimável dom
de oferecer ao público, mesmo nas
piores horas, a sensação de ser
mais inteligente.

Marcos 5ò Corrêa ó editor da revista Veta

Por um novo Estado

AO 

contrário do que ensinou Jean-Jacqucs
Rousseau, no século XVI11, o corpo político
que se chama Estado, quando passivo; sobera-

no, quando ativo; c poder, quando comparado com os
semelhantes, não possui poderes ilimitados, apenas
subordinados ã ditadura da vontade geral. De qualquer
modo. assume um extenso rol de competências, todas
necessárias à boa disciplina da vida social, mas sempre
limitado pelos fins éticos de convivência. Já Montes-
quieu revelava essa preocupação, referindo-se ã neces-
sidade de controlar eficazmente o exercício do poder.

Não se jxxie deixar de considerar seriamente a
presença do Estado nos dias que correm. O assunto é
delicado. Se, por um lado. é oportuno o momento para
refletir sobre a posição do Estado, por outro lado, é
imperativo revigorar o primado da lei. da ordem e da
justiça. Na verdade, não se deseja que sejam conflitan-
tes os dois lados. Muito ao contrario,

Existe 11111 forte sentimento na sociedade brasileira
de que o Estado está perdendo substância moral,
tornando-se progressivamente ineficaz. Disso resulta
que o correto conceito do primado da lei e da ordem,
no presente caos. é confundido com os ainda renitentes
resquícios do autoritarismo, h bom lembrar que o
autoritarismo é entendido aqui à luz da análise política
de Hayek. O pensador austríaco, tido pelo lúcido José
Guilherme Merquior como profeta maior do neolibcra-
lismo. entende que democracia e liberalismo não são a
mesma coisa. A primeira preocupa-se com quem detém
o poder; o segundo, com a extensão desse mesmo
poder. E explica melhor a diferença, mostrando que o
oposto do liberalismo é o totalitarismo, e o oposto da
democracia é o autoritarismo. Assim, conclui Hayek
que é possível, ao menos em princípio, que um governo
democrático seja totalitário e que um governo autoritá-
rio aja segundo princípios liberais.

Essas noções são importantes — ainda que neste
artigo não caiba entrar no cerne da discussão teórica —
para uma justa avaliação da hodiema extensão do
poder do Estado brasileiro.

O Estado cresceu com a volúpia do verdadeiro
leviatá hobesiano, dominando a sociedade a ponto
mesmo dc sufocá-la. Os indivíduos perderam rapida-
mente oxigênio próprio, invadidos no sacrário de sua
privacidade, e já hoje respiram o rarefeito ar do Estado
poluído. Os grupos intermédios, empresariais ou não,
sentem-se constrangidos a uma vassalagem infecunda
para a sua destinaçío. E a famosa sociedade civil, com
isso. e apenas um arremedo de sua verdadeira força
moral, adormecida que está pelo massacre a que é
submetida pelo desproporcional aumento dos poderes
estatais.

O cenário sombrio e degradante tem outra carac-
tcrística ainda mais assustadora. Ê que esse Estado
assim hipertrofiado, na medida em que abocanhou
pedaços, deteriorou-se velozmente. E agora um mons-
tro gordo, em adiantado estágio de putrefação. Não
dando conta das suas funções mais elementares, come-
çou a esclerosar-se cm várias frentes. Daí para se
transformar em agente corrupto e corruptor foi um só
passo. E nada mais lógico do que esse resultado
Tornando-se cartorial em progressão geométrica, a sua
máquina, engasgando no essencial, ficou inteiramente
paralisada no resto. E o resto é muito. E mesmo muito
mais do que o essencial. Por isso. para funcionar
reclama desvelòs caros dos interessados. Estes, por sua
vez. dependendo da máquina, submetem-se ao seu
estilo andrajoso e faminto.

A crise fica ainda mais dramática, porque o
gigantismo do Estado provoca uma redução sensível na
capacidade para absorv er toda a clientela. Esta cliente-
Ia passa a ser altamente selecionada.

São poucos, pois, os beneficiários, deixando a
descoberto segmentos ampliados da sociedade, assim
i>s pobres e os sofredores membros da classe média Cai

Carlos Alberto Direito
por terra o ptimado da justiça. E é aqui que começa a
aparecer a infecçâo incontrolável.

Já o velho Políbio ensinava que, quando a água
alcança a classe média, deve ser imediatamente ligado
o sinal de alerta. Rompido o padrão de vida da classe
média urbana, proletarizado o profissional liberal, o
funcionário público, o modesto empregado da cidade,
o pensionista, o aposentado, as alternativas para a
manutenção do sistema de privilégios acobertado pelo
Estado (a clientela selecionada) começam a ficar mini-
mas. E é assim porque a classe média vai engrossar com
sua força política os extratos de baixa renda, os quais,
já então em verdadeira cascata, passam aos níveis
inadmissíveis da miséria, da indigéncia. Nesse passo,
aparecem pontos de rutura impossíveis de serem socor-
ridos a tempo. O Estado revela a sua fragilidade
estrutural, ficando completamente nu.

A tcrrificante conseqüência desse patamar e a
indisciplina social, a desobediência as regras mais
elementares de convivência, a exaltação dos ânimos, a
violência gratuita e. por conseguinte, o esfacelamento
da ordem e a certeza da impunidade generalizada. O
governo, agente do Estado, já não consegue nenhuma
resposta a qualquer das suas iniciativas. Temos, então,
o desrespeito à lei. a qual já não e mais uma ordem da
razão, como professou Santo Tomás de Aquino, mas
tão-somente, uni3 emanação formal do Estado. E os
sinais de trânsito são desobedecidos, as posturas urba-
nas violadas, as escolas baixam o padrão de ensino, o
sistema de saúde é precário, a qualidade da vida,
enfim, passa para o vermelho. Não há sociedade que
agüente permanecer muito tempo em tal situação.

DIANTE 

desse coma profundo do Estado, a
sociedade sente necessidade de buscar novos
caminhos, Quer, não a mera liderança política,

mas a liderança moral. Para esse efeito dois remédios
são de aplicação urgente.

O primeiro remédio é refrescar as idéias, dando
ensancha aos lideres que tenham a coragem de em-
preender mudanças, restabelecer a ordem (insisto sem-
pre, ordem de seres racionais e livres), trabalhar sem
descanso, governando as pequenas e grandes tarefas a
seu encargo e, principalmente, que tenham a coragem
de libertar a sociedade dos grilhões rousseaunianos do
Estado hobesiano. E sâo esses líderes que vão devolver
à sociedade o seu poder criativo, eliminando a pletorade órgãos, portarias e atos normativos que enfernizam
a vida do cidadão; que vão devolver a respeitabilidade
do poder público.

O segundo remédio é resgatar sem perda de
tempo a credibilidade do Governo. E. para isso, o
único caminho possível é procurar novos aliados,
substituindo-se a crença no poder ilimitado do gabinete
e do tecnocrata pela crença na participação da socieda-
de. E hora de distribuir sacrifícios e responsabilidades,
criar motivações, e restaurar o sentido de obra, de
comunidade de destino, sem o que nenhum poder se
legitima. A engenharia social das elites fracassou. O
mecanismo disponível da democracia representativ a é o
das eleições gerais e diretas em todos os níveis, a
começar pelas capitais, algumas verdadeiras megalopo-
les, governadas sem a legitimidade do voto popular. Ü
governo que não nasce do povo fenece na mediocri-
dade.

Se o momento é de emergência, não o é de
desânimo. Diferente da imagem de Corneille, o comba-
te não cessará por falta de combatentes, E são muitos,
felizmente, os que estão dispostos a realizar a missão
cívica. Como ensina a máxima do direito publico na
antiga Roma, "salus populi suprema lex est (que a
salvação do povo seja a suprema lei).

Carlos Alberto Direito ô advogado, professor universitário •
membro do Conselho Estadual de Cultura
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11; caminho, já avançado, des-
dc o IV Encontro no Rio de
Janeiro, até a nossa reunião

como Associação Brasileira dc Mantém-
doras, a primeira em Brasília! V> centro
dos trabalhos, a Ministra Esther de Fi-
guetredo Ferraz, de quem nos despedia-
mos em maio passado, exprimindo a
gratidão de todos os educadores brasilei-
ros Manifestávamos o nosso reconheci-
mento íi Conselheira, que então deixava
o seu posto pioneiro no grande Cole ciado
do nosso ensino. trazer, ali. a lição da
mestra, da )uriNta e da apaixonada pela
comunidade, na sua angústia e tu sua
espctan^i

Nu decurso destes meses, deparamos
toda a grande experiência da abertura,
srazida c consolidada, no trato que lhe
deti, ao lado da Ministra, o Presidente
Ponde e todo o Conselho Federal de
Educação, convocando a «.ociedade brasi-
Icira a discutir os rumos, fixar os ente-
rios. assumir as responsabilidades pelosetor, no quadro do nosso desenvolvi-
mento social, onde è maior o dever da
iniciativa privada de construir o nosso
futuro. Não se trata, apenas, dc salientar
a importância da derrogação do Decreto
StiAMO. reiterando-se o princípio consti-
tucional dc que é direito de todos os
brasileiros lançar-se à atividade da educa-
tão e cooperar com os valores e expccta-
tivas que. trace a sua disciplina,

O aue assistimos, mais e mais, na
esteira oa retomada da marcha do ensino
de terceiro grau. e o quanto busca a ação
do poder público, cm todas as suas esfe-
ras, mediante a consulta ã área particu-
lar. a escuta dc todas as forças vivas e
suportes da coletividade brasileira à obra.
no convite constitucional ao imperativo
pluralista de educar.

O que emergirá com decisão dc Estu-
do desta amplíssima conversação e, de
fato. a voz da sociedade brasileira na
descentralização máxima do esforço de
buscar nortes, na expectativa da nossa
vida coletiva aberta, receptiva. Neste
grande horizonte da procura do que seja"necessidade social"; do que represente a
aspiração regional, vividos os muitos Bra-
sis c a riqueza toda de sua diferenciação.
Trazida, sobretudo, ao ensino superior a
responsabilidade de se situar no remate
de um esforço conjunto de educar, onde
náo é possível fazer tábua raza do avanço
prévio da educação de base. ou do apren-
dizado secundário. Da Universidade,
consciente de uma integração com o
esforço global para atingir-se um estágio
üv. mobilidade plena pata o Brasil dos SU.

O que se faz prática nesta riquíssima
troca de opiniões, definira iá a Ministra,
desde a sua posse. Cheguemos à Univer-
sidade vocacionada. Pense a área priva-
da. com arrojo, o seu delineio. Fuja-se da
prisão imaginária de um modelo. Mas
tanto avance o pais no caminho da demo-
cracia, tanto se valore na educação o
chegar-se mais e mais à sociedade intet-
média perfeita, que é a Universidade.
Criemos, adensemos, vivamos a nossa
instituição específica. .Mas o Rimo é cia-
ro. no Biasil da realidade, que é a de
instituições isoladas de ensino superior e
da grande dominància privada, enquanto
perdura o talho univoco e antigo da
Universidade pública, previa à grandemudança da última vintena.

Nosso Encontro ganha corpo, em
meio ao aprofundamento deste debate,
ouc chega a todos os capilares do esforço
brasileiro dc educação superior. E ja,nc>sas tantas tomas de palavra, diz das
premissas irreversíveis do pluralismo,desta busca de uma nova política para o
ensino de terceiro grau no pais.

O pluralismo é o quadro das orienta-
ções de base; do aterro aos grandesrumos fugidos ao escolástico, ao minu-
dente para a busca dos espaços deitados
livres pela regulamentação, a que esta-
mo> tão pouco afeitos. É o comitê a
inovação, ao despeguc. cada \ez mais
decidido, do modelo centralizador que se
amoldou a r>t expectativa tradicional
L dentro tieMa convocação t|vic melhor
nes pe :e 11amos desta c<--
te^vxK.isi! dade cor- o Estado, na tarefa
de eduv sr A Lpansio do ensino supí-

rior não se pode dissociar do esforço
global do ensino. Reptam a consciência
da nação, mais que a quota de excedentes
á porta dos vestibulares, os 4lK- de
jovens brasileiros que perdem as salas de
aula, no primeiro ano de escolarizarão.

Esta responsabilidade acrescida. .1
que nos convocam hoje a Ministra e o
Conselho, só nos impeie a ver mais, sem
retoque, o quadro severo em que se pode
esperar o presente desenvolvimento do
nosso ensino de terceiro grau. O limite
estremo dos recursos públicos que se lhe
pode avocar. Mas também a predisposi-
çáo da sociedade brasileira, em manter a
prioridade da desttnaçâo de sua renda ao
objetivo a que identificou, tão profunda-
mente, o próprio símbolo da sua nova
mobilidade.

O cenário que se abre para 84 è o de
uma elara inviabilidade dc qualquer au-
mento de recursos orçamentários para a
universidade pública. Ou de reforço do
auxílio a áreas de ponta e de excelência
do setor privado. Acompanhamos o índi-
ee de evasão escolar que mostra sem
duvida o laceramento da crise e a com-
pressão do orçamento doméstico dos bra-
sileiros. Mas, também, significativamente
-- para agravar, ainda, a nossa responsa*
hihdade — o quanto a educação resiste
nesta alocação da renda comprimida.
Passa a frente inclusive dc outras pnori-
dades que, de largo, lesavarn a melhor no
dispénaio do pais. balizado pelos níveis
de inflação e do valor real do salário de
ainda uma década atrás.

Reunimo-nos, cm novembro, para
juntos pensarmos para além das soluções
de fortuna. E. num toque de reunir,
numa conclamaçáo em meios-termos, pa-
ra pensar em profundidade as políticas
alternativas à busca de soluções de fundo,
para manter o nível de qualidade, dentro
da opção pluralista do acesso à Universi-
dade brasileira.

Dentro desta plataforma do realis-
mo, náo ha como esperar alterações dra-
mancas no percentual orçamentário dedi-
cável á educação. Doutra parte, é chega-
do o tempo de fugir-se de vez a toda
política de subsídio ou de constituição de
uma universidade nossa, privada, funda-
da numa economia meramente repassa-
dora de recursos governamentais.

AO há como nos iludirmos
quanto às limitações financeiras
da demanda que hoje chega ás

nossas portas. Náo basta repetir, iam-
bem, o quanto a remuneração da presta-
çáo do ensino, essencialmente social que
é. náo pode ser deixada à livre dinâmica
dos jogos de mercado, como se fosse um
bem suntuário, ou ajdutório ao desenvol-
vimento nacional. E nele entregue ape-
nas ao crivo da competição pela excelèn-
cia e pelo aprimoramento de sua oferta.

Entramos em X4 numa conjuntura
em que "os olhos de ver" deparam inedi-
lamente um congelamento orçamentário
global da educação e dos tetos de auxilio
à área privada, a inevitável regulação,
ainda, do que sejam os preços sociais da
educação no ensino superior no País.
Mas. ao chegar-se pelo entendimento
aberto, liberto dos estereótipos, largado
de prevenções que exigem a urgência e a
amplitude do enfoque da crise, cabe ao
setor privado levar, à consciência do paise di>s governos, sugestões de políticas
públicas que fujam dos caminhos que játrilhamos. E que venham a liberar 84 do
dilema dos orçamentos públicos maltusia-
nos e do reajuste da economia privada do
ensino superior, à mingua do efetivo
atendimento da sua vera e básica equação
financeira.

Ja. de há muito, deveríamos mrs ter
orientado para a política de incentivos
fiscais; pira uma política vigorosa e cria-
dora de captura da disposição de coope-
rar na educação do Brasil, economtca-
menu- ativo e privado, que se identifica
aos contribuintes do imposto sobre a
rc mia

Somos tulpadkH também, em con-
traste com o aue realizaram nações que
inclusive r.ao vêem a educação despontar
cori a pH': :da.k an ca em que a marca a"¦> vidade do país. de não k>ar o

Canditlo Mendes
ensino ao campo da seguridade social
Nossas famílias não dotam as suas novas
gerações da cobertura, no tempo, do
risco social da perda do acesso universitá-
rio. como hoje garantem a saúde ou a
¦•ida.

Esta mutação silenciosa dos ultimes
20 .mos. que deixa o ensino superio;
privado com uma das únicas área. críticas
a nossa mudança, em que regrediu >
posição relativa do Estado, emerge do
pano de fundo deste Encontro. Quere-
mos reconhecer no seu exemplo, e já na
vasta dimensão internacional, e diante de
Michel Debeauvais, Diretor-Geral do
11EPC, o quanto esta realidade, neste seu
dinamismo só tem comparação com os
Estados Unidos e o Japão.

A Associação Brasileira de Mantene-
doras entende-se — a ABM — em vincu-
Io orgânico com o sindicato, e com a sua
representação que tanto deve, em mo-
mentos de um quase monopólio da vo 1
do ensino pelo Estado, à ação de João
Dornas, a frente da Federação dos Esta-
belecimentos de Ensino no Brasil. Quer,
sobretudo, a ABM dizer da sua colegiali-
dade intrínseca, a mesma que encontra
no Conselho e nas suas coirmás de insti-
tuição, o Conselho de Reitores ou a
Associação Brasileira de Ensino Superior
Católico. E. isso, num primeiro ano, cm
que o CRUB tem à sua frente um Reitor
privado e na ABESC, para a nossa ale-
gria. quem aceitou ser o primeiro Diretor
Técnico da nossa Associação.

SOBRETUDO, 

e nesse caminho
da Universidade a que nos conda-
ma a Mintsira. ao abrirmos este

primeiro Encontro vermos, pela riqueza
do debate e pela franqueza das posições,
o qtie nos reserva como verdadeira "carta
de prego", o rumo a seguir Compreen-
der o quanto este ensino superior, táo nas
nossas mãos, nos da a responsabilidade
de leva-lo adiante, num período pós-
tecnocrático, e especialmente sensível a
necessidade de superar os horizontes
deixados também para trás com a abertti-
ra. Aspira-se a um ensino superior queveja, para além das exigências imediatas
de um mercado de trabalho; que reforce
o verdadeiro ensino e a pesquisa que
ainda náo se implantou definitivamente
na área universitária, no Brasil do desen-
volvimento; que devemos ainda disputar
à área da empresa e. sobretudo, da
grande organização econômica do Estado
descentralizado; que, enfim, entenda o
quanto a Universidade é o "lugar social"
do encontro das gerações; da transmissão
da sua experiência; da instalação da"grande conversação", em que se insti-
Iam estilos de cultura; em que se labora
uma identidade coletiva; em que se en-
contram as raízes mais íundas para o
diálogo aberto com o que O poder institu-
cionaliza ou, mesmo, reifica.

E nossa agora a tarefa do avanço da
racionalidade contra a "ideologia da ra-
cionalidade". na tentação enorme de to-
da eficiência de um Governo que se
tecnocratiza Neste caminho, que soube a
Ministra abnr com a anti-retórica da
severidade, com a renúncia ás promessas;
com a liçáo sem retoques emprestada a
um país tão pouco afeito a chegar aos
chãos sem retorno; a de lato lançar-se —
queimando as caravelas — a procura de
uma alternativa.

Ouer ser esta a'contribuição de quem
disputa a repartição e o condomínio de
um mesmo espirito público. E. pelas
conclusões deste Encontro, porque lusta-
mente público, o empenho da educação
transborda da ação do Estado e nos
permite, lado a lado com a ação do
Governo, aspirar a um desempenho pk;-
ralista da nossa educação, sem a qual a
democracia náo encontra as su.n raízes
de vingar.

Condido Mend#* • pr«sià*n>* do Cont«-
iho do A\*octoçáo Bfa$il*tra o« Manltnt-
dora» do Eo*»oo 5up*»iof do CorutlHo
Inltrnociorsoi d« CiérKnat Sociais • do
Conjunto Un»v«f§itO'»o Candfdo Mer»d«t
Est» art»9o e o f»x!o do dticuno profundo»>a ob*rturo dc Encontro da ABM roai>iodo

#rn Brasília,

B
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Falecimentos

Rio dc
Manuel Barcellos. "'2, dc cm-

boba pulmonar, na Clínica São
Bernardo, na Barra da Tijuca.
Radialista, foi animador de um
programa de auditório de gran-
de audiência durante a fase
áurea da Rádio Nacional, na
década de 5)1 e início dos anos
NI, quando lançou a cantora
Marlene c dividiu a popularida-
dc com outros dois animado-
res, César de Alencar e Paulo
Gracindo. Gaúcho de Pelotas,
contador formado, Manuel
Barcellos chegou ao Rio de
Janeiro em 1935 e seu primeiro
emprego aqui foi dc speaker
(locutor) na Rádio Tupi Km
1944, inaugurou a Rádio Glo-
bo, voltando íi Tupi no ano
seguinte. Em 1948, entrou para
a Radio Nacional, onde ficou
até aposentar-se, em 1972. Ma-
miei Barcellos, depois de um
derrame, internou-se, há um
més. No enterro, às I7hl5min
dc ontem, no Cemitério São
João Batista, e no velório, na
Capela da Real Grandeza, ami-
gos, colegas e fãs lembraram
passagens de sua carreira.
Compareceram, entre outros,
Raul Bruníni. que recordou:"Todos os cantores daquela
época passaram pelo programa
dele, na Nacional. Todos dc-
vem muito a ele"; Emilinha
Borba, que não quis conversar
com os repórteres ("Vocês só
lembram de mim nessas ho-
ras"); Carminha Mascarcnhas
("lilc me escolheu para seus
programas, antes dos outros
animadores") c Carmen Costa
("Ele deu o primeiro enxoval
de minha filha. Era padrinho
dela"). Madrinha de casamen-
to dc Manuel Barcellos. Rena-
ta Fronzi, viúva de César La-
deira — outro grande nome da
fase de ouro da Nacional —
relembrou o bom humor de
Barcellos, "muito engraçado,
irreverente. Éramos uma famí-
lia". Isaltina Barcellos. 32 anos
casada com Manuel, estava se-
rena no velório: "Foi um justo
descanso, depois de um més e
meio dc sofrimento c um traba-
lho como o que ele fez durante
toda a vida." Manuel Barccl-
los. que foi vice-presidente de
Comunicações do Flamengo,
fundador c presidente da Asso-
ciação Brasileira dos Radialis-
ias e fundador do Hospital do
Radialista (vendido em I%1 ao
Governo do então Estado da
Guanabara), tinha dois filhos,
Manuel Luís e Cláudia.

Arquivo, 19/8/70

Manuel Barcellos

Janeiro
Paulo Vieira dc Carvalho Fl>

lho, 28. dc insuficiência cardía-
ca, no Hospital da Santa Casa
Carioca, industriário, solteiro,
filho de Abel Lima de Carva-
lho e Regina Vieira dc Carva-
lho Morava no Centro.

Klisubeth Gouveia Ribeiro.
35. dc insuficiência cardíaca
congcstiva, na Maternidade
Santa Helena. Carioca, casada
com Francisco Pinheiro Ribei-
ro, morava cin Bonsuccsso.

Manoel Pinto dc Almeida,
38. de câncer, no Hospital dos
Servidores do Estado. Mineiro,
funcionário público, casado
com Olga Fernandes dc Almei-
da, tinha duas filhas: Sônia e
Maristela. Morava em Bota-
fogo.

Ana Paula Marques da Silva,
43. de hipertensão arterial, no
Hospital do Andáraí. Carioca,
desquitada, tinha uma filha,
Fernanda. Morava cm Vila
Isabel.

Marllea Cardoso de Moura.
50, dc embolia pulmonar, no
Hospital dc Mádureira. Cario-
ca, casada com José Paulo Ro-
drigues de Moura, tinha três
filhos: Carlos. Paulo c Florin-
da. Morava cm Mádureira.

Inácio Batista de Albuqoer-
que. 55. dc derrame cerebral,
no Hospital São Sebastião. Ca-
rioca. comerciante, solteiro,
morava na Penha.

Koberta Mendonça Celano,
59, de enfisema pulmonar, na
Casa dc Saúde Santa Lúcia.
Carioca, casada com Dalmar
Lopes Celano, tinha dois filhos
— Carohna e Antônio — c
uma neta. Morava em Copaca-
bana.

Valéria Burros dos Santos.
64. de câncer, na Beneficência
Portuguesa. Mineira, casada
com Luiz Augusto Martins dos
Santos, tinha uma filha — Ana
Maria — e dois netos. Morava
no Flamengo.

Adino Neves de Vasconcelos.
75, de parada cardíaca, cm ca-
sa. no Leblon. Carioca, indus-
trial, viúvo ile Solange Farias
de Vasconcelos, linha quatro
filhos — Geraldo, Américo,
Amadeu e Amanda — e vários
netos.

Cristiano Palhares de Almel-
da. 77, de câncer, em casa. em
Olaria. Capixaba, industriário
aposentado, viúvo de Maria de
Fátima Teixeira de Almeida,
tinha sete filhos c vários netos.

Altair Camargo da Silva, 82.
dc acidente vascular cerebral,
no Hospital da Penitência. Ca-
rioca. advogado, viúvo de Van-
da Chaves da Silva, tinha dois
filhos — Otávio e Lúcio — seis
netos e trés bisnetos. Morava
na Tijuca.

Agildo Correia de Melo. 87,
de parada respiratória, cm ca-
sa, em Copacabana. Carioca,
industrial aposentado, viúvo de
Mariana Nogueira dc Melo. ti-
nha cinco filhos, vários netos e
bisnetos.

FACILIDADE
Os trés casais foram imobili-

zados e amarrados com cordas.
Com tiras de lençol e es para-
drapo. amordaçados. Os la-
dròes ligaram a televisão, be-
beram e roubaram jóias, rou-
pas. uma maquina fotográfica,
dois relógios e um cordão de
ouro, 1 nnl 300 dólares. 350 mil
libras esterlinas e CrS 85 mil
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Fãs cantam as músicas de

Alternar Dutra no velório

em dinheiro. Tudo foi arruma-
do numa mala de viagem do
industrial.

Cerca de 20 minutos depois
da saída dos ladróes, Giocondo
conseguiu se libertar e comum-
cou o roubo à segurança do
hotel. Os ladróes usavam rou-
pas esportes c os casais disse-
ram ter a impressão de que
eles. assim que sairam. entra-
ram no elevador.

São Paulo — Ao som tlc músicas
como O Trovador e Sentimental Demais,
o corpo do cantor Alternar Dutra foi
velado ontem no salão de recepções da
Câmara Municipal de São Paulo. Mais de
5(X) fãs e amigos esperavam o carro do
Corpo de Bombeiros que levou o caixão
de Alternar Dutra do Aeroporto de Con-
gonhas à Câmara. O cantor, de 43 anos,
morreu na última quarta-feira, em Nova
Iorque, dc hemorragia cerebral.

O corpo será velado até a manhã dc
hoje. As lOh. o caixão sairá para o
Cemitério Morumbi. Embalsamado c
acompanhado pelo empresário Newton
Jaytne. o corpo do cantor chegou às
10n05min, no aeroporto, e da pista já
saiu em um carro do Corpo de Bombei-
ros, por um dos portões da Infraero
(Empresa Brasileira de Infra-estrutura
Aeronáutica). O velório foi aberto ao
público.

Amor eterno
— O nosso amor c eterno. Ele não

era uma pessoa triste. Era muito românti-
co, tinha muita fé, muita esperança, e
conseguiu passar isso para a família —
afirmou a viúva do cantor, Marta Men-
donça, que com os filhos Alternar, 15
anos, Deuzu. 17 anos, e Dona Geralda,

mãe de Alternar, não foi a aeroporto,
ficou à espera do corpo na Câmara Muni-
cipal. Marta chegou sábado de Nova
Iorque.

No aeroporto» cerca de 150 pessoas
esperavam o corpo do cantor. Mas foi na
Câmara Municipal, onde mais de 500
pessoas o aguardavam desde as primeiras
horas da manhã, que houve maior emo-
ção. Carregando flores e Lps do cantor, a
multidão cantava suas músicas, puxadas
por um (á. Zan Rosa. com seu violão.
Rosa canta há 15 anos as músicas de
Alternar. As 1 IhIOmin, quando o caixão
chegou á Câmara, foi recebido pela mui-
tidão com um salva de palmas e chuva de
pétalas de flores. Não faltaram máos para
tirar o caixão do carro do Corpo de
Bombeiros.

Marta Mendonça pediu que tirassem
a boina colocada na cabeça de Alternar
Dutra para encobrir a cicatriz da opera-
ção. Em seu lupar foram colocadas mais
flores, assim como em volta do corpo,
vestido com terno e gravata borboleta.
Emocionada, a viúva lembrou que na
sexta-feira, antes dc morrer, o cantor
havia feito uma música para ela. A músi-
ca está com Altemarzinho. que ainda não
sabe se será gravada.

Vale do Rio Doce explica

disparo contra 
garimpeiro

Italianos são assaltados

cm hotel e ladrões saem

com mala sem problemas
Funcionários da recepção e da segurança do Hotel

Sheraton, que estavam de serviço na madrugada de ontem,
serão ouvidos, hoje, na 15' DP, na Gávea, para esclarecer
o assalto ocorrido no apartamento 815, onde trés casais
italianos, hóspedes do hotel, foram amarrados, amordaça-
dos e roubados por dois homens armados. A polícia quer
saber como os ladróes saíram do hotel sem serem identift-
cados, levando em uma mala de viagem os objetos
roubados.

O industrial Enio Ambrosini e sua mulher, Maria
Giummbini, estão hospedados no apartamento 815. On-
tem, os casais Emilio e Cristina Montrai e Giocondo e
Rosa lacucci, também hóspedes e ocupando apartamentos
no oitavo andar, foram visitar o industrial. Cerca de Ih
3ümin. quando Enio abriu a porta para se despedir dos
amigos, iot rendido por dois homens armados que estavam
no corredor.

Belo Horizonte — Seis dias apos um
vigilante da empresa ter baleado, em
ltabira, um garimpeiro que, com outras
cinco mil pessoas, procurava ouro em
rejeitos dc mineração, a Companhia Vale
do Rio Doce publicou, ontem, em jornais
desta Capital, comunicado advertindo
que 

"o clima dc tensão existente cria
insegurança no âmbito da empresa, iti-
fluindo negativamente na produção, o
que resulta em prejuízo direto para o
país".

Não corre mais risco de vida o garim-
peiro José Dorotéia, atingido no dia 7,
por um tiro. entre o anioplata c o pul-
mão, mas a tensão em ltabira continua,
segundo a Vale do Rio Doce. A empresa
demarcou uma única arca para o trabalho
dos garimpeiros, fora das suas dependen-
cias industriais, mas o ouro começou a
rarear ali e eles tentaram invadir outras
áreas, surgindo daí o atrito.

Proibido
Segundo a nota da Vale, os garimpei-

ros são, em sua maioria, improvisados,
desempregados da região do Vale do Aço
e até de Belo Horizonte, que se satisfa-
zem com o pouco ouro encontrado sob o
rcjeito de minério de ferro. Há alguns
anos, quando presidida pelo economista

Fernando Reis. recentemente falecido, a
Vale do Rio Doce fez estudos para recu-
perar o ouro existente no rejeito, mas
chegou à conclusão dc que não era eco-
nômico.

A direção da empresa esclarece que
dispunha de meios adequados para sustar
a "óbvia ilegalidade" desse garimpo em
ltabira, mas resolveu demarcar uma área,
movida pela 

"consciência de que se trata
de problema social em área de sua in-
flucncia, ao qual não pode ficar indife-
rente". Mas volta a dizer que 

"a 
pouca

quantidade de ouro" na área não justifica
o esforço dos garimpeiros para invadi-la.'•lista 

pretensão é incentivada por apro-
veitadores e outros interessados",
afirma.

"A ampliação do garimpo, cm outras
áreas diferentes daquela previamente de-
marcada, não pode ser permitida, porque
a par de ser ilegal e infrutífera, compro-
mete um patrimônio que é da coletivida-
de. unia vez que a companhia tem como
acionista controlador o Governo federal.
Já tem sido verificada a depredação de
instalações, a danificaçáo de equipamen-
tos, a destruição de calhas de rejeito e
outros danos significativos", informa a
direção da CVRD.

Tensão cai na Serra sem Calças
Porto Velho — O clima dc tensão no

garimpo de Serra sem Calças, em Jaru —
a 280 quilômetros desta cidade — dimi-
nuiu consideravelmente após a visita de
uma comitiva que procurou disciplinar a
exploração do ouro em lotes de agiiculto-
res do Projeto Padre Adolpho Rohl, do
INCRA. O geólogo Djalma Xavier de
Lacerda, presidente da Companhia de
Mineração de Rondônia; o Deputado
estadual Silvernani Santos (PDS); um
oficial da Polícia Militar; um funcionário
da Receita Federal e o presidente do
Sindicato dos Garimpeiros. Antônio Nu-
nes, entraram em entendimentos com o
Juiz de Direito Roosevelt Queiroz Costa
e o agricultor Gersino Paulino de Souza.

Gersino de Souza havia ganho limi-
nar de manutenção de posse sobre uma
área dc 100 hectares hoje ocupada por
garimpeiros. Domingo retrasado, o ofi-
ciai de justiça José Neves da Silva subiu a
Serra sem Calças e. quando iniciou a
leitura do mandado, foi apedrejado por
garimpeiros. Desde então, cresceu o me-
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do na área. A comitiva mostrou aos
garimpeiros que eles precisam ser cadas-
trados pela Receita Federal e pagar o
dizimo sobre a produção de ouro em
terras particulares. Conversou com o
agricultor Gersino de Souza, visando a
dissuadi-lo da ação possessória.

Até a semana passada, o Juiz Roose-
vclt Queiroz C.osta queria reforço da
Polícia Militar de Jiparaná, a fim de obter
garantia para executar a sentença, ü
DNPM, o Governador Jorge Teixeira de
Oliveira e a Companhia de Mineração de
Rondônia mantiveram entendimentos
com o Gnipo Brascan — que detém para
sua subsidiária, Atinambé Minérios S A.
alvarás de pesquisa sobre a área — para
permitir a presença dos garimpeiros nos
mil hectares liberados ha duas semanas
pelo Ministro das Minas e Energia.

Os garimpeiros de ouro cm Rotulo-
nia. segundo levantamento efetuado ate
31 de outubro, haviam produzido 2 tone-
ladas e 200 quilos.

esmaga

Taricreclo diz que militar

tem missão histórica e

elogia a ação moderadora
Belo Horizonte — O Governador Tancredo Neves afirmou

ontem, após participar, no quartel, do 12" Batalhão de Infanta-
ria, nesta Capital, de solenidade em homenagem ao centenário
do nascimento do Marechal Mascarcnhas dc Moraes, que "os
militares têm uma missão histórica e, no Brasil, muito mais que
isso. eles têm uma ação que a sociologia ]á demonstrou ser de
poder moderador".

Evitando falar sobre política, o Governador disse que a
homenagem ao ex-comandante da Força Expedicionária Brasi-
leira "é muito digna, pelo muito que ele fez para o Brasil a
frente da FEB, que organizou e levou aos campos da luta pela
democracia, contra o nazi-fascismo na Itália, numa das páginas
mais nobres da historia". Disse ainda que conviveu de perto
com o Marechal Mascarcnhas de Moraes e mu nele um exemplo
de dignidade.

Democracia
L m contingente da Associação Nacional dc Veteranos da

FEB participou da solenidade. Após o Hino Nacional, toda a
tropa da guarniçáo de Belo Horizonte cantou o Hino do
Exército e ouviu a ordem do dia do Ministro Walter Pires.
Seguiram-se a cokxacáo de coroa de flores junto .i" retrato do
Marechal Mascarcnhas de Moraes, salvas de artilharia e desfile
da tropa.

O comandante da 1' Divisão, General José Eduardo Lopes
Teixeira, disse em entrevista que sc sentia muito emocionado,
pois viveu parte de sua vida junto ao Marechal.

— E uma homenagem muito iusta — afirmou — prestadaa um grande chefe, que muito deu dc si para o engrandecimento
da democracia no nosso país.

Advogado vai recorrer ao

STF contra nomeações

em Tribunal de Rondônia
Porto \ elho — O advogado Geraldo Drago revelou no fim

de semana que apresentará mandado de segurança ao Supremo
I ribunal Federal contra decisão do Procurador-Geral da Repu-
hlica. Inocencio Mártires Coelho, "por abuso de poder", ao
arquivar sua representação, considerando inconstitucional a
nomeação dc quatro desembargadores do I ribunal de Justiva de
Rondônia.

Recentemente, o Desembargador Fouad Darwích Zacha-
rias, Presidente do Tribunal, alegou que a Procuradoria Geral
da Republica, ao arquivar a representação do advogado, anulou
cm seu despacho "qualquer possibilidade de se arguir pelailegalidade da Corte"

Ação popular
O advogado Geraldo Drago pretende ainda moser uma

açáo popular contra essas nomeações, "em defesa do erário
público, uma vez. que o Tribunal concedeu aposentadoria ao
Desembargador Hélio Fonseca com pouco mais de um ano de
nomeado para o cargo". Segundo Drago, "isso onera os cofres
do Estado . Hélio Fonseca espera nomeação para uma função
política no Governo estadual

Ao explicar que sua luta Msa a delega da Just^a tomo
instituição", o advogado sustentou que "nada tem contra os
Desembargadores Aido Castanhcna. <.evn Montenegro i>:
mas Ferreira Fonseca e Hélio Fonseca Esclareceu q«.e o
Procurador-Geral da Republica teria incorrido cm abuso tlc
p>\to Pc Io t.ito dc n.io erkarn nh.tr «ua representação ano
parece? do Ministério PuHjco dc Rondônia lhe un tavoruel

Assaltantes

de táxis

são presos
Presos na noite de sábado

por policiais do 3° Setor Ope-
racional de Roubos e Furtos de
Automóveis. Valdecir de Sou-
v. Nunes. Reginaldo Stuqui e
Sebastião Castro Martins con-
fessaram a autoria de 10 assai-
tos a motoristas de taxis, nos
últimos trés meses, e ontem
foram reconhecidos por duas
vítimas.

Os três assaltantes foram
presos na Rua Dias da Cruz. no
Méicr. por onde passaram em
um táxi roubado pouco antes
de Fabiano Armando Dantas
de Menezes, no Engenho No-
vo. Estavam desarmados e não
reagiram á ordem de prisão.

Os motoristas Fabiano Me-
nezes e Paulo Roberto de Car-
valho reconheceram os assai-
tantes. Nas casas de Valdecir e
Reginaldo. na Rua Antônio
Pádua, no Sampaio, a policia
encontrou um revolver calibre
32 e outro .*>$ (X assaltantes
explicaram que estavam desar-
mados. quando foram presos,
porque iam ao ensaio de uma
escola de samba St) carregam
armas quando vão "trabalhar".

("aminhão

mata casal

em calçada
Antônio Domingo de Sous,^

20 anos, e Cíccra Costa Olivei-
ra. 21. foram mortos ontem em
um acidente provocado pelo
caminhão Mercedes Benz \
U~f>2. rw quilômetro 30 da Ave-
nida Brasil, na altura de Ban.-
gu Desgovernado, o caminhão
subiu a calçada e bateu em um
abrigo de passageiros Oe ôtn-
bus que desmoronou sobre o
casal

V< 31* Delegacia Policial,
em Anchieta, o motorista do
caminhão, Francisco Oliveira
Filho, contou que voltava de
Santa Cruz. ondie havia desoar-
regado sua mercadoria I fran-
gos). c ia para Bonsucevso,
quando cochilou no volante,
provocando o acidente Antò-
mo e (. ícera morreram no abri-
go de passageiros Francisco
sotreu ferimentos leves
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Delfim debate novas medidas de austeridade no FMI
Armando Ourique

a>hlnpt"n — 0 Ministro
ilo Planejamento, Delfim Ne-
to, manteve disctiSsõéi "com-
pltcadas" com o diretor-
gerente do FMI, Jacques dc
1 arosière, durante várias reu-
links neste fim de semana so-
bre medidas de austeridade
econômica adicionais que o
I Ml poderá c\ign para apto-
\;tr o novo programa brasileiro
nesta sexta-feira.

l. ma fonte que acompanha a
delegação brasileira disse, du-
rante o decorrer das negocia-
çóési que Delfim Neto estava

brigando" contra novas exi-
gências de política econômica
do FMI, que teriam o objetivo
dc compensar a derrota do Dc-
cretôLei 2045 durante as nego-
ciações do Governo com o
FDS. que resultaram no Deere-
to-L^i 2065, mais brando cm
termos de política salarial.
CONVERSANDO

Uma segunda fonte brasilei-
ra afirmou que, até sábado à
noite, as discussões do Ministro
Delfim Neto e do presidente do
Banco Central. Afonso Celso
Pastorc, com Jacques de Laro-
siere e seus assessores "esta-
\am complicadas". A primeira
fonte revelou que o FMI quer
que o Governo brasileiro se
comprometa a adotar novas
medidas de austeridade antes
ou depois da sexta-feira, para
que o Conselho Diretor do
I undo aprove o programa bra-
sileiro.

O Ministro Delfim Neto, ao
se encontrar rapidamente com
a imprensa, antes do almoço,
no Inhby do Hotel Mâdison,
disse que voltaria ao FMI à
tarde e preferia prestar decla-
rações apôs sua última reunião
no Fundo. Ao ser perguntado
sobre "o que o FMI estava
pedindo". Delfim Neto respon-
deu que "eles não estão pedin-
do nada, estamos conver-
sando".

Delfim regressou ao hotel ás
12h?0min, com o representante
do Brasil no FMI, Alexandre
kafka. para buscar o empresa-
rio Horácio Coimbra e o gercn-
te do Banco do Brasil, Souza
Santos, a caminho de um res-
taurante. Ontem de manhã,
quando partiu cedo para o
FMI. Delfim Neto ainda não
sabia se precisava continuar
suas reuniões à tarde. Afonso
C ciso Pastorc permaneceu no
FMI durante todo o dia.

Delfim Neto se encontrou
com Jacques de Larosièrc pela
prinjeira vez nesta viagem du-
rantí o almoço de sábado, no
Hotel Madison. Eles prossegui-iam suas discussões na sede do
FMI ate às 8h30min. Após as
reuniões de ontem, Delfim de-
ve seguir hoje para Nova lor-
que, para encontros com ban-
queiros que estão organizando
0 pacote de 6.5 bilhões dc dola-
res de novos créditos para o
Brasil.

Fontes de bancos internacio-
nais têm afirmado, freqüente-
mente, que a economia brasi-
leira precisa ser ajustada de
forma a evitar necessidades
adicionais de financiamento ex
terno em 1984, além dos que já
foram negociados. O jornal
Washington Post informou na
edição de sábado, que o FMI

poderá incitar o Brasil a to-
mar algumas medidas de auste-
rKtade adicionais para compen-
sar algumas restrições que fo-
iam suavizadas na lei salarial".

Durante a semana passada,duas fontes cm Washington e
Nova Iorque haviam feito de-
datações semelhantes. Um
banqueiro na quinta-feira dis*e
que diversos bancos aguarda-
\am ainda uma palavra defini-
tiva de Jacques dc Larosière
sobre as medidas de política
econômica do Governo brasi-
leito para aderirem ao pacote
de financiamento. Outras fon-
tes mencionaram que o Brasil
até setembro nao estava
cumprindo algumas metas dc
desempenho econômico e que
isso, além da aroenizaçâo da
política salarial, poderia difi-
cultar a aprovação do progra-
ma econômico pelo Conselho
Diretor do FMI

FMI ainda

depende

dos EUA
Washington --- O republica-

no Jake Gain, presidente da
comissão bancaria do Senado,
informou ontem à agência
Reuters que o Congresso nor-
te-americano deverá chegar cs-
ta semana, na terça ou quarta-
feira, a um acordo para apro-
var o reforço da contribuição
dos Estados Unidos ao FMI em
8 bilhões 400 milhões de dó-
lares.

O FMI depende em grande
parte dessa verba para poder
continuar assistindo os países
ein desenvolvimento endivida-
dos. tomo o Brasil A aprova-
ção envolve uma negociação
com Reputados democratas li-
derados' pelo presidente da co-
missio bancária da Câmara,
Fernand St Germain.

Déficit dos Estados este

ano vai a Cr$ 1,2 trilhão

Rrasilia — A situação financeira dos Esta-
dos e delicada c a de alguns chega a ser caótica.
A solução para o problema não e fácil, e
técnicos do Governo informam que a assistência
aos bancos estaduais pelo Banco Central está
chegando a um ponto insustentável. Este ano, o
déficit de caixa dos Estados e estimado pela
Comissão Intcrministerial de Acompanhamento
das Finanças Estaduais e Municipais — Ciafem
— cm CrS I trilhão 24.1 bilhões. Em junho,
segundo dados disponíveis do Banco Central, os
bancos estaduais deviam CrS 121 bilhões 862
milhões.

As únicas unidades da Federação que apre-
sentam superávit de caixa são o Território do
Acre e os Estados do Pará, Piauí. Pernambuco,
Sergipe, Bahia, Espírito Santo c Distrito Fede-
ral. Os que apresentam maiores dcficits de caixa
são o Rio Grande do Sul (CrS 318 bilhões), São
Paulo (CrS 254 bilhões). Rio dc Janeiro (CrS 187
bilhões) e Minas Gerais (CrS 153 bilhões).

Segundo um funcionário dá Ciafem, foi
proposto ao Banco Nacional da Habitação e ao
Banco Nacional do Desenvolvimento Econónn-
co e Social que renegociem suas dívidas com os
Estados, como fórmula para minimizar a situa-
ção dos Tesouros Estaduais c Municipais. Se-
gundo esse informante; o BN'11 respondeu nega-
tivamente, a menos que o Governo federal
utilize mecanismos financeiros que compensem
a redução de receita que decorreria da renego-
ciaçáo dos débitos.

üs técnicos do Governo são unânimes cm
associar as irregularidades financeiras estaduais
às necessidades de recursos no ano eleitoral de
1482. Assim, os Tesouros assumiram compro-
missos em limites acima da capacidade dc arre-
cadação do Estado. As empresas ligadas à
administração estadual c municipal partiram
para uma política de emprego agressiva, com-
prometendo suas folhas de pagamento.

A solução foi os bancos estaduais socorre-
rem os Tesouros (quando estes não tinham
títulos próprios para emitir) c as empresas
oficiais, através dc um mecanismo dc captação
de recursos junto ao público, utilizando Certifi-
cados de Depósitos Bancários, remunerando a
taxas bem superiores às dc mercado. Paralelo a
essa dívida, os Estados tiveram que arcar com a
maxidesvalorizaçâo do cruzeiro no início do
ano. que aumentou brutalmente, em cruzeiros,
suas dívidas externas.

Os técnicos do Ministério do Planejamento
e do Banco Ccntal informam que essas emissões

Fernando Martins
dc CDBS por parte dos Bancos Estaduais foram
autorizadas, pelo BC. O que se discutc. no
momento, é como socorrer as instituições finan-
ceiras estaduais e os Tesouros dos Estados. A
proposta de aumentar o ICM dc 16CÍ para 18^'c
está encontrando fortes resistências por parte
das classes produtoras. F. para o Governo,
através do Banco Central, continuar socorrendo
os bancos estaduais por meio de assistência
financeira e outros instrumentos dc sustentação
está se tornando um problema.

Situação
O banco estadual de situação mais crítica é o

do Estado de Goiás. Em junho, o BEG tinha um
debito junto ao Banco Central e ao Banco do
Brasil da ordem de CrS 61 bilhões 305 milhões
Solução não pode ser encontrada internamente,
porque o Tesouro goiano tem uma receita media
mensal da ordem de CrS 10 bilhões 37(1 milhões
c as despesas atingem CrS 24 bilhões 180 mi-
lhões (só com pessoal são gastos mensalmente
CrS 8 bilhões 121 milhões). A situação econômi-
ca do Estado de Goiás é tão caótica, por culpa
da administração anterior, que o atual Governa-
dor Íris Resende propôs publicamente que o
Banco Central assuma o Banco do Estado de
Goiás.

Durante a administração de Carlos Geraldo
Langoni no Banco Central, o diretor da Arca
Bancária, Antônio Chagas Mcirellcs, chegou a
preparar um documento, propondo a interven-
ção em pelo menos nove bancos dos Estados do
Amazonas, Ceará, Goiás, Maranhão. Minas
Gerais, Pará. Pernambuco, Rio de Janeiro e Rio
Grande do Sul A medida estava ainda cm lase
de discussão, quando l.angoni se afastou do
Banco Central, mas havia resistências dentro do
Governo pelo desgaste político que poderia
representar.

Previsao dos tesouros
estaduais

(Media rnensal — CrS milhoes)
Kstado Rcceitas Despesas
Amazonas 5,777 7,963
CearU 9.242 16 847
Go ids 10 370 24.180
Rio dp Janeiro 53.857 62.302
R. G. do Sul 37.453 60674
Santa Calarina 16 4-12 33.383
Font*: Sarem. Ministerio do
Plahejamento

Debitos dos bancos estaduais junto
ao Banco Central e Banco do Brasil

1" semestre CrS milhoes
iBanco Central Banco Brasil

Bancos  ¦ ¦¦ 1  1 
Estaduais empristimqs reservas saldos Totais

dc liquidez bancanasidevedores

Amazonas — 15.587,0 15.587.0
Ceant 1.086,8 -¦ 1.08(1.8
Goias 16.000.0 5.300,0 40005,0 61.305.0
Maranhao - 1.031,0 1.031.0
Minas Gerais 1.120.5 1.120,5
Para - 5.532.0 5.532,0
Pernambuco 3.200.0 3.200,0
Rio de Janeiro 25.000,0 25.000,0
Rio Grande do Sul 8.000.0 8.000.0

TOTAIS 54.407.3 - 62.155,0 121.862.3

Prefeito vive caçando recursos---
Roberto Fernandes

Brasília — Na sexta-feira, os funciona-
rios da Prefeitura de Salvador receberam os
salarios dc outubro. Para pagá-los, com
atraso, o Prefeito Manoel Figueiredo Castro,
precisou fazer, esta semana, sua 27" peregri-
nação a Capital federal em busca dc recur-
sos, — quase sempre cm vão — desde que
assumiu o cargo, dia 18 de fevereiro passado.

Sétimo Prefeito da cidade nos últimos 8
anos. Castro desabafa: "Vivo um drama". É
um déficit de CrS 40 bilhões, só este ano;
prev isão de outros CrS 60 bilhões, em 1984; e
mais CrS 55 bilhões da divida municipal, a
médio e longo prazos.

Nega demissão
No escritório do Governo baiano em

Brasília, cercado ainda pelos retratos do ex-
Governador Antônio Carlos Magalhães —
que o tornou Prefeito e com quem trabalha
desde 1971 — c do atual Governador, João
Durval, que já o encontrou no cargo. Castro
dizia na quinta-feira: "Hoje eu estou aqui;
amanhã, não sei. Referia-se. certamente,
à sua permanência à frente do Governo da 4'
cidade po pais. que quintuplicou sua popula-
çao nos últimos 30 anos e tem hoje 1 milhão
800 mil habitantes.

Manoel Castio, 41 anos, depois de ar-
rançar CrS 500 milhões do Ministério do
Planejamento, negava que já tenha "pedido
demissão" do cargo, como tem se noticiado •
com freqüência. E explicou: "Acontece que
as vezes tenho que ouv ir a comunidade sobte
os problemas e, ai, ocorrem os choques'. Os
choque--, com o Governador João Durval,
Castro considera "normais quando existem
opmióes divergentes sobre um tema". Mas,
ressalva: "O governador se sente a vontade
e. no instante em que ele sentir que sou de
encontro à sua orientação, a decisão e dele
para fazer o que quisei .".

Ataque ao clientelismo
Economista, presidente da empresa de

turismo — Bahiatursa — no primeiro Gos er-
no de Antônio Carlos Magalhães — 71 a
1975 — e depois seu Secretário de Indústria e
Comércio — 1979 a 1982 —, Castro, agora
governa uma cidade que não tem dinheiro
sequer para trocar as lâmpadas dos sinais de
trânsito. Quando, há três meses, os canii-
nhòes da companhia de limpeza, a Limpurb,
pararam de rodar por falta de pneus e o
cafezinho foi abolido nas repartições pübli-
cas, Castro começava a redigir um documen-
to. entregue esta semana ao Ministério do
Planejamento: "Salvador, a crise financeira
do município, Uma proposta de solução".

A proposta do Prefeito, entregue ao
Governador João Durval e ao ex-

Governador Antônio Carlos Magalhães, irri-
tou os 7 vereadores do seu Partido, o PDS,
esmagado na Câmara Municipal pelos 26 do
PMDB Segundo assessores do Prefeito, o
documento soterra, de vez, a política de
clientelismo que sempre serviu aos vereado-
res do Partido. Assim. Castro diz, em seu
documento, que "dos 25 nnl" empregados da
Prefeitura, "bastariam apenas dois terços
para atender à comunidade".

Ataca, ainda, "os que utilizam os ônibus
do município para sustentar uma prospera
indústria de passeios e piqueniques". Os
transportes urbanos, aliás, são uma "dor-de-
cabeça" pata o Prefeito. O município, desde
a revolta que terminou com 750 ônibus
quebrados c incendiados, em agosto de 1981,
subsidia as nove companhias dc ônibus,
privadas. "Só ai. gastamos CrS 1 bilhão 100
nnl por mês", diz Castro, que teve este ano
um orçamento de CrS 54 bilhões, "insiiti-
ciente até para o pagamento de pessoal".

Desta forma, a empresa telefônica —
Telebahia — já cortou o telefone de reparti-
çóes municipais "algumas vezes", recorda o
Prefeito, que é ainda obrigado a dispens.tr
todos os seus ajudantes para "almoçarem em
casa". Os restaurantes e serviços como o
Tfcket-Restaurante, suspenderam o credito
para a Prefeitura e. assim, a Casa Civil do
Município de Salvador "fecha para o almo-
ço'\ Manoel Castro prega, como soluções
principais para sair da crise, "a reforma
tributária e, antes, uma renegociação da
divida do município".

"Duro abrir jornais"
V endo Salvador *e tornar uma "cidade-

dormitório para operários do polo petroqm-
mico e do Centro Industrial de Aratu".
cercado por uma média de "duas imasôes dc
terra por semana", com 400 desempregados"acampados no Campo Grande" — centro
da cidade — e sem poder "tocar sequer uma
obra na periferia", o Prefeito se diz "perple-
xo". Conta que "tem sido duro abrir os
jornais, de manhã".

No inicio de outubro, o Banco do Estado
da Bahia — Baneb recusou, por falta de
fundos, um cheque de CrS 500 milhões, da
Prefeitura, que pagaria os salários dos futi-
cionàrios. Governando uma cidade que tem"600 mil habitantes economicamente mexi\-
tentes' e com "TiH da sua população recc
bendo até 5 salanos mínimos", ("astro tem"tomado grandes sustos , Conta que encon-
trou no "Calabctáo íbairto periférico) enan-
ças, que , morando cm Salvador, pediam
para conhecer o mat, que nunca tinham
visto".

Inflação na

Argentina já

está em 368%
Luís Cláudio Latpé

Buenos Aires — A inflação ar-
gentina continua sendo a mais alta
do mundo: 368% nos últimos 12
meses, segundo informação do Ins-
tituto Nacional de Estatística e Cen-
SO. O aumento do custo de vida em
outubro foi de 17% e as previsões
para os próximos meses sao som-
bnas,

O Governo militar, que entre-
eará o poder ao Presidente eleito,
Raul Alfonsín, no dia 10 de dezem-
bro próximo, deixará uma pesada
herança: uma inflação sem controle,
que se aproxima dos índices mais
altos da história do país O comércio
já não expõe mercadorias com o seu
valor, más com um número dc refe-
rcncia.que reporta a uma lista de
preços, alterada a cada semana

Números reais
Embora os números da inflação

argentina divulgados pelo Governo
sejam suficientes para chamar a
atenção, economistas independen-
tes afirmam que eles nao sáo prcci-
sos e que a inflação real anda acima
dos 500%. O jornal New \<>rk Ti-
mês. por exemplo, costuma mcncio-
nar 924% dc inflação anual.

O problema deverá ser tratado
logo nos primeiros dias do Governo
de A|fonsín. que planeja convocar o
Congresso em sessão extraordinária
pjra aprovar um pacote dc medidas
dc emergência, que inclui um "pac-
to social", pelo qual os empresários
se comprometem a controlar os
preços.

Os seguidos aumentos têm pro-socado acentuada redução do con-
sumo de alguns produtos, entre eles
a carne, elemento tradicional da
alimentação do argentino, que hoje
come apenas metade da carne que
consumia há uma década

A inflação soma 281 ' i no ano
—• muito distante da previsão envia-
da ao Fundo Monetário Internacio-
nal no início de 83. antecipando um
aumento geral de preços de 160%
até dezembro

O jornal Crônica, ao anunciar o
aumento do custo de vida, usou o
titulo: "C usto de morie — outubro.
17% mais. Para viver ou pata du-
rar?" O salário mínimo na Argenti-
na e de 2 nnl pesos (cerca de 120
dólares, ao câmbio oficial) e é rea-
justado mensalmente "Dc acordo
com 0 que o Governo pode dar. que
sabemos que é pouco", como repete
sempre o Ministro da Economia,
Joigc Wehbe.

O Governo de Alfonsín deverá
reformar esse sistema e o futuro
Ministro do Trabalho, Antonio
Mucci. já informou que o salário
mínimo, suficiente apenas para
atender a um terço das necessidades
do trabalhador, será rapidamente
aumentado.

Radicais apoiam
futuro Ministro

Buenos Aires — O Partido Radi-
cal, do Presidente argentino eleito,
Raul Alfonsín, divulgou comunica-
do ontem, sustentando que a dispo-
siçâo judicial que impede a saída do
país do futuro Ministro da Econo-
mia, Bernardo Grinspun. não impli-
ca "condicionamentos éticos ou le-
gais de qualquer natureza" a suas
atividades á frente do Ministério.

A questão surgiu quando Alton-
sin resolveu escolher para chefiar a
área econômica de seu Governo, a
tomar posse em dezembro, Bernar-
do Grinspun, vice-presidente do
Banco Eaimo-Americano. que que-
brou e sofreu intervenção do Banco
Central argentino. Em decorrência
do processo que corre na Justiça,
Grinspun está impedido de deixar o
país

O comunicado lembra que a
questão está pendente; pois a diie-
torta do Hanco Latmo-Americano
recorreu à Justiça contra a decisão
do Banco Central, que dispo- a
liquidação e logo depois requereu a
falência da instituição.

Conferência
Mais de 300 banqueiros do con

tinente e da Europa iniciaram on-
tem. em Bogotá, o estudo de fórmu-
Ias para suavizar a dívida externa da
América Latina, na 17* Conferência
de Governadores da Federação La-
tino-Americana de Bancos (IR)
(Feleban).

Produção de

óleo saudita

cairá em 20%
l.ondres — t) semanário britam-

co The Obser»er informou que a
Arábia Saudita reduzirá sua produ-
ção de petróleo em cerca de 20%
durante três mesev informaram as
agencias France Presse e AP. o que
reforçará a tendência de alta dos
preços no mercado internacional.

Segundo a publicação, essa te-
duçáo ocorrera em \ irtude do fei ha-
mento dos importantes pv\os de
Zutut e Satifahiva. pata obras de
ampliação da rede saudita de eás
natural Antecipa-se que a queda d.t
produção Sjudita do patamar de 5.5
milhões para j faixa de 4.5 i 5
milhões de barris-dia suavizara a-
Íèn*V> entre o- produtores P'"
vir i reunião d.t OPEl' em de-
/rmhro

Soo Paulo — Fernando Pereira

fiimifc- fI® j§ly

Meneguelli quer reajuste com base no IIS PC de outubro

Empresas de SP propõem

o 2 065 aos metalúrgicos

Sáo Pauln — As empresas Volkswa-
cen. Volkswagen Caminhões e Mercedes
Ben/ estão dispostas a negociar com os
metalúrgicos em greve de Sáo Bernardo
do Campo e Diadema. Hoje. as negocia-
çóes. interrompidas na última semana,
deverão ser retomadas. As empresas nao
propor reajuste salarial com base no lie-
creto-Lei 2 065, concedendo 100% do
1NPC dc outubro para quem recebe até 3
salários mínimos, a título de antecipação
do dissídio de abril.

A Ford. que também esta em greve —-
foi a primeira empresa a ser paralisada
pelos trabalhadores, no ultimo dia 8 —
m.mtem-se contra a negociação em torno
de qualquer proposta que não obedeça o
reajuste salarial com base no Decreto
2 O presidente cassado do Sindicato
dos Metalúrgicos de Sao Bernardo e Dia-
dema, Jair Meneghelli, informou ontem
que se mantém em contato telefônico com
os empresários e considerou "uma 

ques-tâo de bom senso a classe empresarial se
dispor a negociar". A GM, cuios traba-
lhadores não aderiram ao movimento gre-
vista, pretende aplicar o reajuste com

base no Decreto 2 065. como anteci-
nação.

100% do 1NPC
— Eu não sei se eles estão dispostos

mesmo a negociar. Espero que sim. Nós
so exigimos que eles nos dêem o INPC de
outubro, 62.4:; . Nada mais. Agora, se
formos obrigados a voltar ao trabalho
com as mãos abanando, forçados pela
repressão, os compradores de automóveis
que se cuidem, porque os carros não
sairão das fabricas com a mesma qualida-
de dos anteriores — assegurou Mene-
guelli.

Ontem, em assembléia, cerca de 500
metalúrgicos — a categoria reúne 105 mil
trabalhadores em São Bernardo e Diadc-
ma — da Ford, VW. VW Caminhões e
Mercedes, decidiram que, na quarta-
feira, realizarão assembléias em frente
aos prédios em que funcionam as admims-
trações centrais das empresas para pres-
siona-las a negociar. Meneghelli espera
que na quarta-feira outras empresas para-
lisem suas atividades, aumentando o nu-
mero de metalúrgicos em greve, que,
segundo ele, está por volta de 54 mil.

)rego aumenta em Minas
Belo Horizonte — Uma pesquisa que a

Federação das Indústrias de Minas sem
realizando entre 170 empresas de diversos
setores industriais, que empresavam cm
dezembro passado 76 mil 763 pessoas,
mostrou que ate outubto elas ja haviam
reduzido o quadro de pessoal cm 7 mil 7yv
empregados. A queda maior, de 34.47%,
foi registrada entre indústrias de constru-
ção civil, que emprega\am 10 mil S71
pessoas e demitiram, cm nove meses, 3
nnl 74)v

ü nível de emprego, entre todas as
industrias mineiras pesquisadas, caiu
10.16% A queda foi maior nos setores
industriais de mecânica (14,82%). meta-
lutgia (12,32%) e madeira e mobiliário
(11.58^1. Houve acréscimo de pessoal
nos setores de extração de minerais
(3,08%), têxtil (2.28^ )• de produtos tar-
macéuticos, veterinários, perfumaria, sa-
bões c velas (l/Wc 1. bebidas (0,99%) e
produtos alimentarei (0,11%).

Swissair:

Volumes até 10 kg

com entrega rápida

garantida.
Pelo sistema SPI \ - Swissair Parcel Express
Service, vooc désp.icKa pequenos volumes
para 3? cidades na I uropa.7 no Oriente Médio,•s n,t Mrica, 4 ti.i Asta. e mais de 33 0W nos
1 st.idos l nulos

I udo o que você tem a t.i/er e nos entregar
seu envelope de documentos, amostras ou
impressos. O resto e por tonta do SPIA. com
a tradicional garantia e pontualidade sui^a
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Cibran vai

novo

antibiótico
0 presidente da Companhia

Brasileira de Antibióticos-
(ibran. Osmar Xavier, viaja
esta semana para a Bulgária
onde assina um contrato de
compra dc tecnologia para fa-
bricaçào da rifanpiclna, uma
droga farmacêutica fabricada
apenas na Itália e Bulgária.
Este ano, a t ibran. única em-
presa da América Latina a (a-
hricat a eritalmicina. matéria-
prima para fabricação de anti-
bioticos para combater infec-
Çòes broncopulmonarcs. ex-
p<)rta -U) toneladas desse pro-
auto para a Alemanha.

Com essa exportação, a Ci-
hran. segundo seu presidente,
está evitando importações des-
sps msumos farmacêuticos que
atingiriam cerca de 15 milhões
de dólares. No ano que vem,
quando já deverá csiar produ-
/indo a rifanpicitiu, permitirá a
economia de divisas para o pais
cm torno de 24 milhões dc
dólares. A Central de Medica-
mentos—Cerne tem em sua
programação de importações
para 1984, 40 toneladas de ri-
fanpicina. medicamento utili-
zado na cura da turberculose.

Para fabricar a nova mate-
riá-prima desse tipo de antibió-
tico. a Cibran tera que investir
4 milhões de dólares na instala-
çáo uma segunda unidade de
fermentação, em seu labortário
em Itaboraí, no Rio de Janeiro.
A Cibran é uma das três em-
presas brasileiras do setor far-
macéutico que produz maté-
rias-primas para mcdicamen-
tos. Além dela, a empresa flu-
minense Getec produz o mani-
tol e o sorbitol; e a Biobrás (de
Montes Claros. Minas Gerais)
produz a insulina.

Sonegação com o ouro e

diamantes dá prejuízo de

mais de Cr$ 200 bilhões

Brasília — O "descaminho" do ouro e a compra
irregular do metal nos garimpos por pessoas não autoriza-
das pela Receita Federal estão provocando um prejuízo
anual ao país de mais de CrS 2(X) bilhões. A sonegação de
impostos concentra-se nos garimpos de Mato Grosso e da
Amazônia onde, segundo um assessor do Ministro dás
Minas e Energia, César Cais, existe uma verdadeira "ponte

aérea" para levar o ouro para os centros de consumo (São
Paulo e Rio).

Situação semelhante ocorre, também, na comerciali-
zaçâo de pedras preciosas, principalmente diamantes. Um
documento feito por técnicos do Governo dos setores
tributário e mineral mostra»que as regiões de Alto Paraguai
e Poxoréo, cm Mato Grosso, são os "paraísos" dos
sonegadores de impostos na comercialização de diamantes.

PRODUÇÃO DE OURO
Um técnico informou que.

para se ter uma idéia do volu-
me dc impostos sonegados cm
Mato Grosso, basta verificar
que a comercialização dc dia-
mantes cm Cuialia alcança se-
manalmente a casa de CrS I
bilhão, dos quais apenas CrS
2(X) milhões são declarados ofi-
cialmente.

Os técnicos do Governo
acreditam que a produção real
dc ouro no Brasil atingirá 100
toneladas este ano. mas apenas
50 toneladas vão aparecer nas
estatísticas, para efeito de tri-
butaçào.

Na opinião de um desses
técnicos, a situação poderia se
inverter se a Caixa Econômica
Federai', como agente compra-
dor dc ouro do Banco Central,
colocasse uma agência ou posto
de compra em todos os garim-
nos de ouro do país, e se a
Receita Federal aumentasse o
número de compradores pn-
vados.

Mesmo com essas deficièn-
cias. ele disse que a situação
melhorou muito a partir de
1980, quando a CEF iniciou as
compras dc ouro nos garimpos.
entre os quais o de Serra 1'cla-
da. Ele cita. por exemplo, a
cidade de Cuiabá, que cm 1982
não declarava produção de ou-
ro e que este ano registrou
perto de uma tonelada. Outro
exemplo c a cidade dc Belém,
que apresentou no mes passado
uma venda de 117 quilos dc
ouro, o que náo ocorria há um
ou dois anos.
DIAMANTES

Nas regiões garaimpeiras de
diamantes de Alto Paraguai c
Poxoréu — formadas pelas ci-
dades de Diamantino, Alto Pa-
raguai, Nortelândia, Aienapo-
lis. Marilàndia. Nova Denise e
Afonso — de acordo com o
documento dós técnicos do (>o-
verno. coexistem diversos tipos
de compradores de diamantes,
que não declaram ou declaram
apenas uma parte das compras
que realizam

; iv tj;
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SOCIEDADE ANÔNIMA WHITE MARTINS
COMPANHIA ABERTA
INISCR. CGC-MF NP 33.000 571/OOOl-85
ATA DA ASSEMBLÉIA GE R AL E X TH AORDIN ARI A
REALIZADA EM 10 DE OUTUBRO DE 1983
SUMÁRIO
LOCAL. DATA E HORA Serie Social cia Empresa, á Rua Mayrink Veiga nP 9. 14°
andar, Rio de Janeiro, dia 10 do outubro do 19B3, 15:00 horas. ACIONISTAS
PRESENTES Encontravam so presentes acionistas portadores de um total de
26 568.397.422 oçõos, sendo 25 185.255 968 nominativas e 1.383.141 454 ao
portador. MESA: Presidente: Dr. Pedro Luiz Coutinho Coelho - Primeiro Secretário:
Dr. Joércio Mendes Greca - Sequndo SecrotArio: Dr Júlio César Cassano CONVO-
CAÇÕES: Feitas através de Editais de Primeira e Segunda Convocação. publicados,
no OiArio Olicial do Estado, Jornal do Brasil, Jornal rio Coinmercio e Gazela Mercan
til (SP), nos dias 21, 22 e 23 de setembro e 05. 06 e 0? de outubro fluente, iespecii-
vãmente. RESOLUÇÕES. De acordo com a Ordem do Dia. foram lidas pelo Segundo
Secretário e aprovadas por unanimidade pelos Srs. Acionistas as propostas apreserv
todas pela Diretoria sobre as seguintes matérias. 1) Aumento do capital social de Cr$
50.232.407.876,00 (cinqüenta bilhões, duzentos e trinta o dois milhões, quatrocentos
e sete mil, oitocentos e setenta e seis cruzeiros) paro CrS 55.255-648 663.00 (cirv
quenta e cinco bilhões, duzentos e cinqüenta e cinco milhões, seiscentos e quarenta e
oito mil, seiscentos e sessenta e trés cruzeiros) em decorrência da incorporação de
lucros e reservas levantados no üalanço semestral de 30 06 83. — 2) Distribuição de
bonificação proporcional ao número de ações de cada acionistas, da ordem de 01
(uma) ação do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) para cada 10 ações possuí-
das - 3) Alteração do artigo 5° dos Estatutos Sociais em conseqüência do aumento
citado no item 1 supra O referido artigo 5o passou n ter a seguinte redação: "Artigo
59 — O capital social 6 do Cr$ 55 255.648.663,00 (cinqüenta e cinco bilhões,
duzentos e cinqüenta e cinco milhões, seiscentos e quarenta e oito mil, seiscentos
o sessenta e trés cruzeiros) dividido em 55.255.648.663 (cinquonta o cinco bilhões,
duzentos e cinqüenta e cinco milhões, seiscentos e quarenta e oito mil, seiscentos e
sessenta e três) ações ordinárias do valor nominal de CrS 1,00 (hum cruzeiro) cada
uma". Foi. em seguida, aprovada proposta apresentado pelo representante das Acio
mstas Union Carbide Corporation e Electric Furnace Products Co Ltd., Sr Elcy do
Assis, no sentido de que. s« resultar saldo fracionário na distribuição das novas ações
a que laráo jus os senhores Acionistas, seia a Diretoria autorizada a aglutinar tais
frações para posterior alienação em Bolsa, à conta dos respectivos titulares, ro-
teando se entre eles o produto da venda. Foi, também, aprovada proposta do acionit-
ta Jayme Bastian Pinto no sentido de que seja a Empresa autorizada a publicar a ata
presente com a omissAo da assinatura dos acionistas, na forma permitida pelo artigo
130, 5 2P, da Lei nP 6 4 04/76 DOCUMENTOS: Ficam arquivados na Companhia,
numerados e autenticados pela mesa, os seguintes documentos: II Editais publicados
pela Imprensa; 2) Propostas submetidas aos Srs Acionistas. ATA A presente ata.
redigida nos termos do artigo 130 da Lei n° 6.404/76, foi lida. aprovada e assinada
pelos componentes da mesa e pelos Srs Acionistas presentes e transcrita no Livro de
Atas de Assembléias Gerais. PEDRO LUIZ COUTINHO COELHO Presidente do
Conselho de Administração. — CERTIDÃO — Processo nP 68 289/83. CERTIFICO
que S/A WHITE MARTINS arquivou nesta JUNTA sob o n° 114 181 por despacho
de 26 de outubro de 1983, da 3? TURMA, Ata de AGE de 10/10/83, que aprovou o
aumento do capital social para Cr$ 55 255.648 663,00, com o aproveitamento do
reservas, alterando o Estatuto Social, aprovou a distribuição de bonificação aos
acionistas, do que dou fé. JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEI-
RO, em 26 de outubro de 1983. Eu. MARIA DA GLORIA SOARES escrevi, conferi
o assino. Maria da Gloria Soares. Eu, ALEXE VON MELENTOVVTCH Secretário
Geral da JUCERJA, a subscruvo e assino Am*e Von Melentovytch — Taxa de
arquivamento — Cr$ 22.712,00

r--. Moinho Fluminense S
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AVISO AOS SENHORES ACIONISTAS

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS E DE BONIFICAÇÃO EM AÇÕES
A partir do próximo dia 16 de novembro, terá inicio o pagamento do Dividendos e Bonilica
ções em ações, aprovados pela Assembléia Geral 0'dinár w b Extraordmária de 31 10 83
1. DIVIOENDOS - CrS 0.60 por ação:
O dividendo será pago me diante a apresentação do cupao n° 4. dus ações ao portador e das
nominativas mediante a apresentação dos títulos Na reiançao do imposto de renda scra
observada a legislação vigente.
Os titulares de ações Nominativas isentos ou imunes de retenção deverão enviar are o dia
14 01 84 as declarações que comprovem esta condição. A falta destes até a referida data.
implicará em desconto de imposto de renda, por ocasião do pagamento do respectivo
dividendo
Os Dividendos atribuídos a ações ao portador não recebidos pelos Ac»on.stas dentro de i AJ
dias, contados do início do pagamento (16.11.83), ficarão suteitos ao desconto do Imposto
de Renda na Fonte, como rendimento de benefioano não identificado, de acordo com a Le-
gislaçSo Vigente
2. AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL

2 1 Aumento do Capital Social, de Cr $ 8.970 000 000.00 para CrS *0 -.4 1 000 COC 00.
mediante o aproveitamento de parte da Reserva da Correção Monetária do Capital,
com a conseqüente alteração do valor nominal da açáo de CrS 2,30 para Cr$ 5 19
Incorporação da Reserva para Aumento de Capital de OS 10 120 500 000,00. com
elevação do Capital Social de C'$ 20 241 000 000 00 par3 CrS 30 361 500 000.00.
com a distribuição de 1 950 000 000 ações boniftcadas, òo valor nominal de CrS
5,19 cada uftia
Os Senhores Acionistas deve»5o apresentar o Cupao n° 5 para recebimento da boni-
ficaçáo. na proporçáo de uma ação nova para cada duas possuídas.

SUSPENSÀO DE SERVIÇOS
Ficam suspensas as transferências, conversões, desdobramentos, substituições, agrupa-
rrientos e atuai nação de direitos atrasados, no período de 16 11 83 a 30 11 83
LOCAIS E HORÁRIOS DE ATENDIMENTO
MO DE JANEIRO - Rua Sacadura Cabral, 280/290 1o andar das 9 00 as 11.00 horas
e das 14,00 ás 16 00 horas, obedecendo ao seguinte escalonamento
- Segundas, quartas e sextas feiras possuidores de SçÔm .K> portador

Terças e quintas-feiras possuidores dc ações nominativas. Bancos, Sociedades Correto
rè% e Fundos de Investimento

SAO PAULO Avenida Maria Coelho Aguiar 215 Térreo - Det^artamento de
Acionistas — BI OCO D

11 DM»»amente, 2^s ás 6*s feiras, das 9.00 às 11.00 horas e d«»s 14.00 as 16 00 Horas
VV Rio de Janeiro. 11 de novembro de 1983
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Fazendeiros niwretn ó hovercraft para usor no Pantanal
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Multitel

exporta

telefones
São Paulo — A Multitel,

uma empresa do grupo Cata-
guazes-Leopoldina, (echuti
contrato para exportação de 30
mil aparelhos de telefone deno-
minados Hipfone para a Ingla-
terra e 21 mil do tipo Starlite.
para a Nigéria. Os contratos
eqüivalem a uma venda de 1
milhão 500 mil dólares

Os aparelhos para a Nigéria
começarão a ser exportados
agora e segundo dirigentes da
empresa, serve para mostrar a
potencialidade daquele merca-
do, que receberá a \isita do
1'residchíe Figueiredo a partir
Se amanhã. Os aparelhos serão
instalados pela companhia tele-
tônica nacional da Nigéria São
aparelhos com disco ou teclado
cm oito diferentes cores.
SOFISTICAÇÃO

0 nivel de tecnologia da
Multitel foi analisado pela Uri-
iish Telecom, antes de serem
exportados para a Inglaterra,
sendo homologada, o que per-
mitiu a transação. Os aparelhos
terão cores marfim, marrom,
vermelho e bege. A tecnologia,
é da GTE.

— Isso mostra que temos
condições dc entrar em merca-
dos sofisticados c até competir
com fabricantes internacionais
— revelou um dirigente da em-
presa.

Mas, se a Multitel está enca-
minhando bem suas exporta-
Çôes, o mesmo não ocorre com
a indústria elétrica c eletrônica
dc uma forma geral, que linha
uma meta de exportação de I
bilhão -iiXi milhões de dólares.
Lssa meta, agora revisada para
I bilhão de dólares, ainda não
confirmada, pode se situar cm
nível inferior, c segundo diri-
gentes da Associação Brasileira
da Indústria Elétrica c Lletró-
nica (Abiticc), a principal cau-
sa da retração são as diftculda-
des de países importadores tra-
dicionais. como os da América
Latina, com problemas em seus
balanços de pagamentos.

Bolsa cota

ações do

Creclipénse
Sáo Paulo — A partir dc

hoje, as ações do ex-Banco de
Credito Sèrgipense. que mu-
dou a razão social para Banco
Credipense lnvesplan, serão
negociadas em bolsa. O Grupo
lnvesplan, liderado pelo em-
prcsãrio Francisco Sanchez.
adquiriu por cerca de CrS 1
bilhão 500 milhões 30% desse
Banco comercial.

A sede da lnvesplan c cm
São Paulo c o Banco Cretlipen-
se lnvesplan tem sede em Ara-
caju. em Sergipe, com III fi-
liais, sendo uma em Brasília e
outra em São Paulo. Com a
compra de 30% do controle
acionário do banco comercial,
a lnvesplan participara de sua
diretoria.
CAPITAL TRIPLICADO

l'ma avsentbléia-geral ex-
traürdinaria do Banco Credi-
pense lnvesplan aprovou a
emissão de 119 milhões 747 mil
900 ações ordinários para ->ubs-
crição privada, com iritegraliza-
ç.to total em dinheiro ou 5t)'V
no ato e o saldo em até 120
dias. por chamada da adminis-
tração, ao preço dc CrS 6,52
por ação Com isso, o capital
social passa de CrS 389 milhões
244 mil para CrS I bilhão 170
milhões.

O Grupo lnvesplan. com
trés anos de atuarão, tem hoje
uma corretota de valores; uma
distribuidora de títulos e valo-
res mobiliários; participa com
10'» no capital de oito distri-
buidoras integradas; a lnve^
plan Turismo: Inve>ptan Técni-
ta. lnvesplan Loosdora: ltives-
p!.i'r Commodities; e lnvesplan
Coletora de SegU((H Tem
também participação ihh apita)
da 1 lettõdigi. empresa especía-
li/ada cm produção de equipa-
mentos na trea de Informática

íxico supera a

crise mas teme

agitação social
Hoscntal Calmon

Exército quer testar
"hovercraft" 

que pode

ser movido a álcool
Sáo Paulo — O primeiro veículo da classe hovercraR

a ser produzido em escala industrial no Brasil está sendo
apresentado ao público na I' Feira do Automóvel a
Álcool, no Parque Anliembi, 0 aerodesli/ador, que se
locomove sobre um colchão dc ar tanto na água quanto em
terra firme, movido a álcool ou ;í gasolina, translormoü-se
numa das principais atrações da mostra, tendo recebido
várias encomendas, principalmente de fazendeiros da
região do Pantanal, além das Forças Armadas; o Exército
fez um pedido dc oito unidades para tesie e uso efetivo de
suas tropas.

0 veículo já teve um protótipo testado com êxito e a
Alin Administração e Participações, empresa que projetou
e produzirá o hovercraft brasileiro, vai colocá-lo em linha
dc produção cm 19S4. Segundo um dos responsáveis pelo
projeto, Luís Eduardo ( atanhede, está sendo negociado
uni contrato com a Glaspac que. se for concretizado,
permitirá a fabricação do veiculo em fibra de \idio O
novererafté uma invenção britânica.

Multiuso
O projeto do hovcrcrafi nasceu quando Catanhede

cogitou cm construir apenas uma única unidade, para seu
filho de 13 anos. Baseado na experiência internacional,
começou a desenvolver o veículo. Devido aos poucos
recursos de que dispunham ele e o outro parceiro no
empreendimento, Tom Fonseca, foi montado com compo-
Dente* precários, como um motor de 1 mil 200 cilindradas e
uma velha kombi

Entusiasmada com a idéia, montaram logo um apare-
lho maior, dc cinco lugares. "Conseguimos um veículo
com as características que pensávamos. Ele tem um
desempenho ótimo, é muito mais scrs.iiil que um barco,
automóvel ou aviao, movimentando-se em alta velocidade
e economicamente sobte a água, cm regiões pantanosas.
gelo, neve ou terra fofa", explica Catanhede.

O que ele náo esperava cia o interesse imediato que o
hovercfraft batizado de >-M Arraia", iria despeitar ao
ser exibido na Feira. No sábado, logo no primeiro dia dc •
exposição, o stand foi procurado por várias pessoas, sendo
12 clientes potenciais. A maior parte era de fazendeiros,
principalmente da região do Pantanal mato-grossense. Um
deles pediu urgência na entrega, pois na cpoca das cheias
fica ilhado em sua fazenda, náo pode remover ou alimentar
o gado. além de náo ter como transportar seus empre-
gados.

Ouiro pedido curioso lot feito por um fazendeiro do
Nordeste, que viu no veiculo as características ideais para o
transporte na cpoca da seca quando o hovercraft é o único
que pode "navegar" por sobre os bancos de areia do rio
quase seco. explica Catanhede Isso é possível pois o
veiculo se desloca sobre um colchão dc ar, sem contato
direto com a superfície.

O Arraia transporta 61X1 quilos, pode andar a uma
velocidade dc 80km;h, tendo um motor dc 4 cilindros de
Opala para a propulsáo c outro de 1 mil btXi d.i \ olkswa-
gen para sustentação do colchão de ar. que da um consumo
médio de cruzeiro de 15 litros hora A Alin. sediada na
Praça João Mendes. 42, 20° andar, conjunto 201. cm vio
Paulo, pretende comercializar o veiculo por CrS 10 mi-
Ihôes.

Elmo Calçados desiste

de filial para vender

por reembolso postal
Belo Horizonte — Com uma venda anual de 3 milhões

500 mil pares dc calçados, através de uma rede própria dê
35 lojas nesta Capital. Contagem. Cachoeira do Itapcmi-
rim e Vitória, a Limo Calçados, uma das tres maiores
empresas no ramo do pais. está disposta a cobrir todos os
Estados da Federação investindo apenas nos serviços dc
reembolso posial e mala direta, em vez de abrir novas
lili.its A previsão dos diretores da empresa é de que. j.i no
próximo ano. será possivel elevar o volume físico das
vendas em cerca de ltfr.

A eficiência dos Correios hoje cobre os descala-
bros da inflação — supóe o diretor administrativo da
Elmo, Eloi Bailesteros. ao lembrar que em 1940 a empresa
ja se havia utilizado dos serviços tios Correios, realizando
vendas para a região da Amazônia e até para Moçambi-
que. A exemplo do que te; ha trés décadas, quando
publicava cartáo-rèsposta no jornal A Noite Ilustrada, a
Elmo fara publicações cm revistas especializadas em
esporte.

Sócios pobres
Ex-lavrador na Galíeia, região onde nasceu na Espa-

ilha. ( ex-padeiro em Nova Lima (MG), para onde
emigrou em 1933, indo trabalhar com os irmãos, o
presidente da Elmo, ignàcio Bailesteros. 72 anos. aponta
outra razão que o levou a opiar pelo reembolso postal, em
lugar de expandir o número de lojas. "A empresa não está
disposta a arriscar. Temos que manter sempre reservas
financeiras, porque o dinheiro do* bancos é um convite ao
suicídio."

Ignacio Bailesteros, apos quatro anos de serviço
como padeiro, abriu em Nova l ima a Sapataria Moderna,
em IW3H. Chegou a ter duas lojas naquela cidade, transfe-
rindo-se oito anos depois, para Belo Horizonte, com outro
nome Sobrado dos Calçados. Em 1953 inaugurou a
primeira loja carpctada da capital mineira e. seis anos mais
tarde, mudas a o nome da rede para Elmo t. alçados, que
hoic emprega I mil Mm pessoas e tem um crediário próprio
que, no final de outubro chegava a CtS I bilhão 2t*l
milhões.

Somos uma emprega rica dc sócios pobres, pou^ue
rcinvestinu* lucros, cm \czdc J»>tnbuirmos diMvlcndos
afirma Ignacio Bailesteros, ao contar que "foi assim que
conseguimos crescer na crise Para este ano. a previsão da
Elmo e de atingir um faturamento bruto de CrS !" bilhões
(mais 300do cjue em

Com um capital de CrS 2 bilhões 4(*i milhões e
patrimônio liquido dc CrS I bilhões a Elmo está realizáth
do investimentos de mais de (r> ! bilhão para atender ao
projeto de reembolso posial c mala direta e de redução do^
custos administrativos Em março, a empresa inaugura
nesta capital uma loja para material e vestuário esportivo,
onde investiu entre ( rS 4ilt raSthões c trS milhões
Vlcm dtsso comprou um tnuticamputados SID-5S". da

Sharp por CrS 3UII milhões, que será usado para dinamizar
os servKOv

Cidade do México — Odrás-
tico programa de austeridade
econômica adotado pelo Mexi-
co jã conseguiu superar, pelo
menos a curto prazo, os pròble-
mas de balanço de pagamentos
que há apenas um ano pare-
ciam sem solução, mas isso te-
ve um custo sikkiI tão elevado
que até mesmo os veteranos
sindicalistas ligados ao partido
oficial começaram a temer o
surgimento de "distúrbios so-
ciais". Registram-se superávits
no balanço de pagamentos e na
balança comercial, a reestrutu-
ração da dívida externa esta
sendo cumprida, a inflação foi
reduzida, mas o país caiu numa
profunda recessão, o desetti-

Alves

prego aumentou e os salários
caíram.

As estatísticas oficiais indi-
cam que cm apenas nove meses
(de janeiro a setembro) a ba-
larjça comercial mexicana te-.e
um superávit que ultrapassou
os 9 bilhões de dólares reco-
mendados pelo Fundo Monct.i-
rio Internacional para kxíi>
ano: foi de bilhões 620 mi-
lhoes de dólares, o que projeta
para todo o ano um saldo favo-
rável de mais de 12 bilhões de
dólares na balança comercial;
O governo sabe. contudo, que
deve essa vitória quase exciusi-
vãmente ao radical corte n^s
importações, que em alguns 3jp •
tores totalizaram pouco mais
de um terço das compras de 85.

Liquidez restabelecida

As exportações de petróleo
í(77'"(- tia pauta) também cola-
boraram para esse extraordiná-
rio superávit comercial mexica-
no. rnas o pais e obrigado a se
manter dentro do limite de I
milhão 500 mil barris diários
para exportação, de acordo
com a divisão de cotas negocia-
da com a OPEP, a fim de não
prejudicar o mercado. Apesar
dos esforços oficiais, as evpor-
taçócs não petrolíferas náo so-
freram aumento significativo.

A drástica redução das im-
portações levou a problemas de
escassez de matérias-primas
para a indústria, prejudicando
essa atividade e aumentando
mais ainda as conseqüências da
ampla recessão que afeta o
país. O superávit conseguido
graças a esse sacrifício serviu,
porém, para restabelecer a li-
quidez de divisas que o México
tinha perdido no ano passado

Atualmente, há um supera-
vi! dc 3 bilhões 3(X) milhões de
dólares em conta corrente (co-
mércio exterior mais serviços),
prevendo-se que esse saldo al-
cançarã 4 bilhões no fina! deste
ano — algo que não se podia
crer no inicio desie ano.

Os índices mensais de infla-
çáo foram reduzidos dos 10,'%
registrados nos primeiros me-'
ses do ano. a taxas inferiores a
4% a partir de junho. Mas, de
janeiro a outubro o aumento-
acumulado do custo-de-vida
tuava-se em 63,3%. nível que
ainda se considera elevado
num pais acostumado a taxas
bem inferiores. O pior é. que,
desde fins do mês passado, o
Governo teve que autorizar
uma serie dc reajustes que põe
cm perigo sua tentativa dc
manter a inflação este ano no
limite de 70^ recomendado
pelo FMI

A gasolina subiu 15%, o die-
sei 90%, o leite 20,6%. os ovos
29%, o arroz 171.2rc e os pro-
dutos náo tabelados dispara-
ram de um dia para o outro.
Com isso. os analistas passa-'
ram a prever uma inflação
anual de $0%. em vez dos 70%.
previstos inicialmente. O Go
verno está táo preocupado com
a ameaça do ressurgimento da
inflação que adiantou para este
mês o pagamento do 13" salá-
mi dos funcionários públicos,
tentando diluir os efeitos intla-
cíonários tradicionais de de-
zembro.

I)eseniprego de 22%

De qualquer forma, haverá
dificuldades no mês que vem.
quando forem negociados os
índices de aumento do salário
mínimo, que entrará cm vigor
em janeiro. Os sindicalistas já
estáo falando em 72r<-, en-
quanto os patrões juram náo
ter condições de pagar mais
que 30%. O reajuste é impor-
tante porque 70*5- dos traba-
lhadores mexicanos ganham sa-
lário mínimo e os demais têm
negociações de contratos cole-
tivos. que geralmente se ba-
seiam no aumento do mínimo.

O Governo conta a seu favor
com o fato de que a maioria
dos sindicatos lhe é ííel e vem
colaborando com a política dc
arrocho salarial, em nome da
estabilidade do regime. Mas.
alem de uma queda acentuada
no poder aquisitivo os traba-
lhadores vêm enfrentando um
desemprego que já chega a
22% , segundo a mais poderosa
central sindical, a Confedera-
çáo de Trabalhadores Mexica-
nos (pró-governamental! So-
mado ao subemprego, o índice
passa facilmente os 50% da
população ativa, de acordo
com qualquer cálculo.

O veterano dirigente da
CTM. Fidel Velazquez. amea-
çou esta semana romper o pac-

to de moderação nas reivindi-
cações salariais, alegando que
os patrões não estão
cumprindo sua parte, que se
referia à moderação nos preços
ao consumidor. "Se não se de-
tem o fenômeno econômico,
provavelmente poderão surgir
casos de distúrbios sociais. Nós
somos os primeiros a tratar de
evitá-los", disse Velazquez.

Na realidade, esses "distúr-
bios sociais", ;á teriam come-
çado no México, se náo fosse o
controle que o poderoso Parti-
do Revolucionário Instítucio-
nal (PRI) mantém sobre a so-
cicdade mexicana. No tnès p.ts-
sa do, quando organizações de
esquerda tentaram promover
uma greve nacional de protesto
contra a carestia, o movimento
foi sufocado pelos sindicatos,
pela imprensa e pelo Governo.
Iudo não passou de pequenas
manifestações, das quais a
maioria da população não ficou
nem sabendo.

A questão é saber até quan-
do o sistema político mexicano
pode controlar essa situação.
Mas. nesse ponto, o Governo é
muito otimista, pois o regime,
ao longo dc mais de meio Sécu-
Io. tem superado muitas crises
difíceis, saindo sempre inabala-
vel e as vezes ate fortalecido.
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novos campeões das

Gracie vence

novo desafio

do 
"rei 

Zulu"
O Maracanãzinho, lotado,

vibrou com ;t vitória de Rick-
son Gracie sobre o lutador rei
Zulu, no desafio de vale-tudo
Na luta principal da Noitada de
Artes Marciais, Chiquinho de
Jesus manteve o título de meio-
médio ligeiro. (Página 5)

Teixeira

Motociclismo 
já tem

categorias 125 e 350
O corredor Renato Muniz ganhou a última

prova e o titulo do Campeonato Brasileiro de
Motociclismo, categoria 125, disputado ontem
no Autódromo de Jacarepaguá. O título da
categoria 350 ficou com Paulo Castrovicjo.Ele
estava em segundo lugar quando a prova foi
suspensa e mantida a colocação, o que lhe

vitorioso garantiu o campeonato. (Página 5). O rei Zulu, estrangulado, perde mais uma para Gracie

Ari Gome*

Gomes

Delfim Vieiro
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Flamengo vence América e 
parte para 

decisão
"®" *^~ Ari Gomes ___

Antonio Maria Filho
O Flamengo deu a impressão de que faria uma

grande exibição. Tudo dava certo. Tanto que seu gol
surgiu logo aos trés minutos, apôs um erro do
zagueiro Zé Augusto. Adílio matou mal a bola, mas
ainda chegou a tempo de desviá-la de Gasperin.
Pouco depois. Edmar penetrou livre, mas p goleiro
salvou com os pes. E o bom futebol do Flamengo
ficou por aí. Começou a chover forte, o campo do
Maracanã se transformou num pântano e daí para
frente o espetáculo foi mais cômico (por causa dos
erros e tias quedas) do que qualquer outra coisa.

De qualquer maneira, a vitória do Flamengo
foi justa e permitiu que o time continuasse na luta
pelo titulo. Talvez os 2 a 0 tenham sido um castigo
demasiado fone para o América, que se adaptou
melhor ao campo pesado. Seus jogadores não pro-
curavam conduzir a bola como os do Flamengo, e
apresentaram um iutcbol mais objetivo, errando
apenas nas finalizações.

No contra-ataque
Quando a chuva começou a cair forte, o

espetáculo praticamente acabou. O campo do Ame-
rica estava impraticável. Todas as vezes que o
Flamengo atacava, de nada adiantava passar por um
adversário, pois a bola parava numa poça e tudo
terminava ali. O mais engraçado era quando algum
jogador avançava em disparada e passava direto
pela bola, só conseguindo frear muitos metros
adiante.

O mesmo já não acontecia com o América.
Seus jogadores, além de evitar a condução da bola,
pegaram a intermediária do Flamengo em melhores
condições. Lá, a bola ainda corria e as jogadas
saiam, com certa dificuldade, mas saíam. O proble-
ma do America era que seus atacantes se aproxima-
vapi da área adversária, mas demoravam muito a
chutar. Tentar jogadas de efeito num campo pesado
c impossível. Houve lances em que Moreno passava
por dois e ainda tentava driblar o terceiro, que lhe
tomava a bola. O mesmo aconteceu com Gilberto e
Gilcimar,

f.
Debaixo da chuva forte, Adílio vibra com seu gol, (jue deu início à vitória do Hamengo

O goleiro Ubaldo Fillol, da Seleção
Argentina, que ocupará o lugar de Raul
no Hamengo, em dezembro, chega hoje
às 19h30min, no Aeroporto Internacional
do Rio de Janeiro, e será recebido com
festa pela torcida do Flamengo, que alu-
gou vários 6 

" -ira esperá-lo e tam-
bem levará da de música.

Fillol sei ;pcionado pelos torce-
dores e pelo. gentes do clube, que
imediatamente varão para a Gávea,
onde ele participará da festa pela entrega
do troféu Saci Pererê, oferecido a ilustres
rubro-negros. Amanhã, ele estará no Ma-
racaná, assistindo à partida entre Fia-
mengo e Bonsucesso.

A vinda de Fillol não encerra o ciclo
de contratações do Flamengo. Logo após
a partida, o presidente George Helal
confirmou que o clube contratará mais
três reforços para a próxima temporada.
Helal não confirmou o nome dos jogado-
res, mas o zagueiro Leiz, da Portuguesa
de. Desportos, o atacante Moreno, do
América, e o ponta-esquerda João Paulo,
do Santos, são os mais cotados.

Delfim Vteiro

João Saldanha

O Fluminense começou bem em
Campos, marcou na frente — Wa-
shington — mas acabou cedendo
terreno ao Goitacás. que virou o
primeiro tempo com a vantagem de 2
a 1 No segundo, o time local recoou
para garantir o resultado e o Flumi-
nense não teve competência para
sequer chegar ao empate. Página ti

y

A Seleção Portuguesa venceu a
União Soviética, em Lisboa. 1 a 0, e
garantiu, pela primeira vez em sua
história, o direito de disputar as
finais da Copa Européia de Seleções,
na França. O gol ioi marcado por
Jordão, de pênalti, aos 44 minutos
do primeiro tempo de um jogo ner-
voso. Pa ei na 4.

J

Los Angeles Tramer
o mais completo
para tremo e
co n-petição.

Passes curtos em

dia de chuva

t f ¦ ' 
O América está

h ± ;: _ .Jí fora do parco.
Pergunta-se:

V y* r? ) ganhou ou per-
V/(rr^f deu? Algo as-

if^Py sim como um

^ balanço de fim
de ano numa firma ou outra
atividade. Lucro ou prejuí-
zo? Estou certo de que o
América teve lucro. Em
matéria de time de futebol,
o lucro deve ser medido por
maior número de torcedo-
res. A boa campanha do
time fez isto acontecer.
Trata-se de manter a mes-
ma estrutura. Só pode me-
lhorar.
Diria o leitor: e que tem o
Flamengo que ganhou o jo-
go, a ver com este papo?
Muito, meus amigos. Isto
valoriza a vitória num jogo
difícil e onde os melhores
jogadores foram o Mozer e
o 

" 
Figueiredo, marcando

implacavelmente os atacan-
tes do América. Acho tam-
bérn que aquele gol logo
aos três minutos foi de las-
car para o América. E algo
como dar um gol de vanta-
gem em jogo clássico, onde
não há favorito. E, depois,
o América, o jogo inteiro,
atrás da desvantagem. No

segundo tempo, até ali pc-
los vinte e cinco minutos,

pintava o gol do América.
Mas por volta dos trinta foi
o Flamengo quem marcou.
Um calor brabo e depois
uma chuva das maiores. O
campo ficou dificílimo para
jogar, mas o gramado deve
ter agradecido a poupança
e os cuidados que vem ten-
do ultimamente. Estivesse
como há um mês e talvez o
jogo fosse interrompido. E
o Flamengo e o América
jogando errado, quer dizer,
fazendo "toaue", 

passes
curtos, driblinnos e tabelas.
Sim, coisas de nosso fute-
boi que, por sinal, e por
isto mesmo, não é bom na
lama, neve ou chuva forte.
Uma boa vitória do Fia-
mengo que tem o Bangu
para jogar e que está firme
na ponta. O Fluminense já
esta classificado. O Bnagu
me parece que entra de
qualquer maneira por pon-
tos ganhos no geral ou se
bater ou empatar com o
Flamengo. Assim ficaria
sozinho contra o Fluminen-
se. Os melhores do jogo
foram Mozer, Figueiredo,
Adílio e Tita, Pires e Gil-
berto no América.

No segundo tempo, a situação se inverteu, mas
o Flamengo não encontrou a mesma facilidade do
América em se livrar das poças, insistindo em lançar
seu ponta direita Lúcio, que corria no pior pedaço
do campo. Mas o América não soube tirar proveito
da ingenuidade dos jogadores do Flamengo e, na
ânsia de empatar, acabou se expondo em demasia.

Num contra-ataque rápido, Adílio rolou a bola
para Tita. que, de fora da área. acertou um chute
violento no ângulo de Gasperin. Isso aconteceu aos
30 minutos e nada mais restava ao América, mesmo
porque o técnico Cláudio Garcia tirou Leandro, que
estava cansado, e Júlio César, que parecia um tanto
dispersivo, colocando Heitor e Élder, que conserta-
rato a equipe e permitiram que o torcedor rubro-
negro fizesse um carnaval nas arquibancadas, sem se
incomodar com a chuva.

Muin Flamengo x América na página 3

Giulite classifica a

notícia da sua saída

de 
"piada 

pirotécnica
O presidente da CBF. Giulite Coutinho. consi-

derou ontem uma autêntica "piada 
pirotécnica" a

notícia dada por Michel Assef. representante do
Flamengo na rederaçáo de Futebol do Rio, de que
ele iria renunciar ao cargo que ocupa, porque estaria
decepcionado com os últimos acontecimentos envol-
vendo o futebol brasileiro, bem como a derrota do
Brasil na Copa América:

Alguns dirigentes do Flamengo são dados a
piadas pirotécnicas, a divulgarem coisas sem o
menor fundamento e usarem fontes que ninguém
conhece.

Giulue. tranqüilo, explicou que o calendário
dc atividades do ano que vem já está elaborado e
scia cumprido por todos, "como sempre tem acon-
tccido". Ele garante que os clubes não serão preju-
dicados:

A Seleção só vai precisar dos jogadores
durante um més. Não vai atrapalhar os planos dos
clubes, que certamente terão um ano melhor.

Maior goleada

do Campeonato é

festa em Bangu
O Bangu. líder isolado do segundo tur-

no. conquistou ontem a maior goleada do
Campeonato Estadual ao derrotar o São Cris-
tovào. por 7 a 0, com um ritmo veloz e ao som
de um conjunto de samba. O primeiro gol foi
marcado por Fernando Macae. aos 21 minutos
de jogo, e os outros foram conseqüência do
amplo domínio e do bom futebol do Bangu.
Arturzinho. que fez o ultimo gol. a um minuto
do fim, ficou isolado na liderança dos artilhei-
ros. com 18 gols, um a mais que Luisinho. do
América. "E ainda tem gente que não acredi-
i.i no Bangu". disse o apoiador Mário, no
vestiário, acrescentando: "Depois dessa go-
leada, mando um recado: o Bangu e um time
tão bom que tem futebol para qualquer campo
e qualquer adversário". (Página fc)

XXlil rd Oly.rotod
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Um homem de 90 kg que çorre em pista dura pode usar Incrível, não? Não. Somente adidas , fornecedora oficiai das

mesmo traimng que um homem de 60 kg habituado Olimpíadas de Los Angeles e sempre presente na tecrobgio
a grama? Pode não? Pode sim! do esporte. _ »
Basta usar o adidas Los Angeles Tramer! ¦ 
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Vida Mansa mostrou sua conditjao de excelente relocista e ganhou corn facilidade
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Chuva e vento forte na

Gávea causam danos e o

cancelamento de 3 páreos
Unia chuva sem precedentes, segundo pala-

vras dos mais amigos turfistas presentes à Gávea,
desabou sobre o Hipódromo, acompanhada de
ventos de grande velocidade horária. Formou-se
uma verdadeira cortina de água, que impedia
sequer, a visão da pista. Os animais.que dispu-
tàtiam o oitavo páreo, já estavam na raia e foram
obrigados a voltar para o padoque. O boxe, de
onde seria dada a partida, voou pelos ares c
quebrou a cerca na reta oposta, na altura da seta
dos 1 mil 4(X) metros na grama.

Nas tribunas sociais, completamente alagada,
estabeleceu-se logo o pânico e cadeiras foram
derrubadas, copos e mesas. Em seguida, faltou
energia em todas as dependências do Hipódromo c
a Comissão de Corridas resolveu cancelar os três
últimos páreos, pois atualmente na Gávea, quando
chove forte, a administração não consegue colocar
o gerador de luz para funcionar.

Os clássicos

Hueco.um filho de Hcathen cm Adivianza, de
criação do Háras Fronteira e de propriedade do
Stud Tio Mariano, ganhou com firmeza o Grande
Prêmio José Carlos de Figueiredo, disputado on-
tem a tarde no Hipódromo da Gávea, na distância
de 1 mil 6(X) metros cm pista de grama leve.

Na largada, foi para ponta o favorito Aniuak,
com Hueco em segundo. Na terceira posição corria
Tremendo. Na altura dos 300 metros finais, lança-
do por fora pelo jóquei Paulo Vignolas. dominou
Aniuak c fugiu para o disco contendo uma atrope-
lada final de Ultimo Macho, que atropelou do
fundo do lote.

Recorde de vitórias

Vida Mansa (Frec Hand cm Resolução); de
criação e propriedade do Haras Santa Ana do Rio
Grande, ganhou de ponta a ponta a outra prova
importante da tarde, o Clássico Jóquei Clube do
Rio Grande do Sul. Com este triunfo marcou novo
recorde de vitórias para um proprietário numa só
temporada para o Haras Santa Ana do Rio Gran-
de. que este ano dominou de maneira absoluta a
lideranqa do turfe carioca.
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Hueco, com Paulo Vignolas, assumiu a ponta nos 360 metros finais e ganhou o Grande Prêmio José Carlos de Figueiredo fácil

Vida Mansa mostrou sua condirão de excelente velocista e ganhou com facilidade

Santa Ana é uni
Movimento de apostas em

SP chega a Cr$ 236 milhões
São Paulo — Robinson (Sporting V.mkcc

cm l. ibt) icnccu ninem o sclirmi e melhor
páreo das provas disputadas cm Cidade Jardim,
ao cobrir a distância de 2 mil metros, em raia de
areia, com o tempo de ZlminlOs. acompanhado
no final [x>r Gaiaiino. que auilxiu na segunda
colocação,

A taidc de sol levou muiti* apostadote* a
Cidade Jardim, pioporcionando um movimento
dc apostas de CiS Í.Vi milhões mil. Vinte e
oito apostadore* acertaram no heUinf; duplo
evato, divmdo a importância liquida dc CrS l<)
milhões 789 mil

Resultados
Foram os sepuintes os resultados dos dc/

páreos disputados ontem á tarde em Cidade
Jardim
I" — Pareô — 1.500 metros — A.P. — CrS
8% mil
1. — Ricnda Stielta. R Silva
1 — Fardona. A Vale
3. — luck Caroline. J. Amaral
Tempo: l'35"6s. Finais 25"S e Í.V'2. Vence-
dor: 3.4(1 — Dupla (57) -S.60 — Placés (7)
1.50 (5) 1,50 — proprietário: Haras Moema
Treinador: M Olguin. Filiação: l'nicomus e
Media Rienda (.riador Haras Los prien-tales
T Pareô — 1.100 metros — A.P. — Variante
— Cr$ 5h0 mil
1. — Irtile Light, J Pauliclo
2. — Fininvest, J Pereira
3. — Ftnito, A Vale
Tempo: l'|0"ls. Finais' 1^"? e I3"4. Vence-
dor: 2.f) — dupla (6"?) 3,30 — Placés:
I.-Kl (h| 1,30 — proprietário: Stud Bola.
Treinador S Sena. Filiação: Liçht Horse
Ham e Ztnille. Criador: Dante Marchione
3* PAREÔ — 1.100 metros — A.P. — uriaiue

Cri 8<X. mil
Io Timha, G. Avms
y So/.inho, A Barroso
3° Cidonal. L Cavalheiro
Tempo: 1'09"6sí Finais' 25"4 e 12"6. Vencedor
8.50 - Dupla (45) 5.80 - Placés; (5) 2,70 (4)
1,30 — Proprietário: Lvgia Maria Alves da
Costa. Treinador: N Navarro Filiação: Man-
sttijie Disarmament Criador: l.ui/ Roberto A
da Costa
4" PÁREO — 1100 metros - A.P. - Cri 8%

mil
1" Yapeto, M lourenço
2" Jacundá. J. Vitorino
3° Enigmático. A Barioso
Tempo: l'097"7s. Finais: 2J"2 e 12"9 Vence-
dor 4.S0 — Dupla (15) b.20 — Placés (Ml .70
(1) 1,40 — Proprietário: Stud Marillaque Trct-
nador: I Roldáo Filiação: Fcroce e Obrigada
Criador: Haras Poria do Ccu
5" PAREÔ — 1.100 metros — A.P. — variante

Cri 672 mil
1* San Ptetro, A Vale

2' Ci.iv Ciambler, D V, Lima
3° Bandit-Gxeter. <) Camargo
Tenipo: I Wfts Finais 24'"' e 12"6 Vencedor:
1.00 — Dupla (25) 2.W — Pbcès (51 l.iO (2>
1,20 — Proprietário Rav Olvmpio Haliloioo
Costa. Treinadot P n Medeiros Filiação;^listei Sinclair e Férrubia. Cnadoi. Camillo
Guaspari,
é* — pares» — I 100 nietrm— \. P. — \ ariante
— Crí I milhão 120 mil
I" —• Caimbeba, J Silva
2" — Fine §jsbw, S P Barras
3° — Flagelo. D. V. Lama
Temp i't«".Ss Finais' 25") e 12"? Vencedor
4,00 — dupla ílvS) 5.Ni — placés (íò) 1 (I)
1 80 — proprietário Stud Dir>ie
Treinador S. Bernardo
Filiação: Tacúari e Jubeba. Cruidot Agro Past,
Fsu:- São João SC l.tsfa
7* parei» — 2.(KW metros — A. P. — N ariante —
Cri I milha» 120 mil
1" Robinson. I Ouintana
2" — líauchitó, I. M Antorim
3° — Ali Scveib, G Menc/çs
Tempo. 2'lii""s. Finais: 25"7 e 13"1 Vencedor.
| Ni _ dupla (JM J.70 — placés (IO) l;2() (4)
I >M — proprietário: Stud Monte Fuji.
Treinador: P Nickel Filtaçád Stviimg ^ ankee
e l tive Criador: Fduardo Pessoa Naufaj
8" — pareô — 1.400 metrus — A. P. — CrS I
milhão 120 mil"BcUing duplo exato"
l" - Coralina. L. C. Silva
2' — Maria Bonita. M J Morais
3" — Kran. L. Ouintana
Tempo: l'29". Finais 26"2 e 13"5. Vencedor:
4.0(1 — dupla (18) 6,00 — placé^ (I) 1.80 (12)
2,1X1 — prop Lvgia Maria Alves da Costa
Treinador: ( Cabral, Filiação: H.»n Replv e
Boa Vida. Criador Haras Fwenda NI M.
1* P VREO — 1.200 metros — A.P. — \ ariante
Cri 5MI mil "Beitinu duplo evato"
1. — Latev. A, Alves
2. — (VBrien. A. Vale
3 — Astoi, ) Vale
Tempo; I'14"5S.finais: 25"2e 13"?. Vencedor
6.hO — dupla (25) 0.00 - - Placés (2) ?.b0 — (8)
1.50 — Proprietário Stud Blue — Ribbon
Treinador: A P. Penha. Filiação: (iajão e
Pauliiiha. Cnador: Sik. Agropecuária HS Btasil
lida.
II" PÁREO - 1.400 metros — A.P. - Cri I
milhão 120 mil "Botting dupl.i evato"

— Flechette, A Barroso
— Kotka, A Bolino
— Nina Ricci. E. Amorim

Tempo: !'29"&. íinai>: 2t»"5 e I3"7. Vencedor:
2,0(1 — dupla llhl 7.^0 — placés (II 1,30 (9)
h.Ni — proprietário e criador Haras São Jose e
fcxpedictus Treinador: J S Silva. Filiação-
Millenium e Ciarrisa II

recordista da

cabeça aos pés
Paulo (rama

A vitória do potro Vida Mansa (Frec
Hand em Resolução), de criação e pro-
ptiedade do Haras Santa Ana do Rio
Grande, representou não apenas o rccor-
de de vitórias cm uma só temporada para
o Haras, mas também, o marco de uma
supremacia absoluta daquele estabeleci-
mento no atua! ano de 19&3.

Não se psHle1 deixar dè enaltecer o
carinho dc seu titular, Fragoso 1'irev
pclov cavalos de corrida e vita paixão }">cl<»
turfe dc uma riuirictra gct.il O Haras
Santa Ana dó Rio Grande formou uma
equipe de profissionais sérios c dedicados
a seu trabalho Mas, mio é apenas o fato
dc possuir um treinador de .iiu> gabarito
como Alcides Morales» um jóquei consa-
gtadó e vitorioso como Juvenal Machado
da Silv a e um veterinário dó nível do Dr
Taranlo, que fueram e fa/ctn o sucesso
deste novo recordista. Outros moiivos se
juritam a eMes 'craques da profissão".

O Haras Santa Ana, se propôs a
investir no tutle e sem dúvida o fez Sua
produção de corredores alcançou na atual
temporada resultados marcantes, fruto de
uma criação criteriosa e dc um exaustivo
trabalho de seleção e acompanhamento de
seus animais.

E não foram poucos os seus êxitos
clássicos. Alem das brilhantes perlorman-
ces de Asóíà e Anilite. ambas criadas em
Fa/enda Mondesir, pode-se lembrar l nv
beaten, Zembro, Último Macho, Vitalí-
cio. Vida Mansa, Vargedo, Anjou e tan-
to> outros, para não falar dc seus ganha-
dores comuns e os promissores.

Ontem, o Haras Santa Ana do Rio
Grande bateu um recorde importante c
que representou a coroação de uma traje-
tona brilhante no turfe carioca e brasilei-
ro Parabéns aos seus titulares pela dedi-
cação, amor e sobretudo honestidade de
lutar por um turfe melhor. E que os
turfistas continuem aplaudindo sempre a
farda preta de cruz de Santo André ouro e
bone ouro.

Ermak apronta bem 600m em 35s
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F-rmak, pensionista de Marco Aurélio
Ribeiro, mostrou grandes progressos em
sua forma e pelo apronto que produ/iu
para a corrida do feriado, pode apagar a
ma impressão que deixou em sua recente
atuação quando chegou em ultimo lugar.
Desceu a reta de WKl metros em 35s
cravados com ação das melhores montado
pelo aprendiz J.F.Reis O treinador cMa
esperando uma ampla teabihtaçao e não
sabe o motivo do seu ftaca^so na corrida
anterior.

Prime Mmistet, com Audálio Macha-

dó I ilho, mostrou que náo para dc progre-
dir e que deve ser respeitado no sexto
pareô da corrida de terça-letra. Trazido
junto á cerca externa, sem ser exigido a
fundo por seu piloto, que só deixou correr
na altura dos 2IKI metros finais, assinaloii
3r>s nos WW metros, com Final de 12>
cravados nós 200 metros e muitas sobras.
Esplendido o preparo dc Oflson Pereira
da CostaJ seu treinador.

No clássico
Bab\ Son. inscrita no Clássico Jóquei

Clube do Paraná, nao poderia estar cm
melhor forma, pelo que demonstrou ao
passai os WKI metros em 'òO. montada
psu Reginaldo Freire. Está sendo espeta-
da uma boa adaptação na grania desta
filha de FÍéet Sv>n em Flávia II.

Ttade Wind, também com Reginaldo'
I reire, passou os 700 metros na marca de
44s, contido em todo o percurso

Picçadilh Circus, que seta inscrita
numa Prova fcspecial, trabalhou a mtlha
em Imin4"s cravados e muitas reservas na
direção de Jorge Pinto

A chapa de oposição número três
encabeçada por Nelson Nogueira Rets,
candidato a presidência do Sindicato dos
Hípicos, esta convtKando todos os colegas
de profissão para as eleições dos dias Í9,
2(1 e 21 de novembro

A campanha da chapa numero três.
que i liderada por Manoel -\lvesCorreia,
e^ia em sua la^e dcctSh 1 e o próprio
funciona "O da ( isa de .Acumuladas do
jóquei Clube tem procurado a t.nlo cuslo.
sefiundo ele. ino>trar aosfoncioBú^s hi-

picos da necessidade de uma efetiva repte-
sentaçào da classe, cujos problemas têm
sido cada vez maiores-

— A atual presidcnci.i do Sindicato
esta impavav a diante das demissões em
massa >:ne o Clube ítnpós aos nossos
coleças e nãit tomou nenhuma providèn-
cia. Convoco a tssdos, inclusive aos apii-
sentados para nos .Mudarem na luta por
melhotes ^'ndiçvSes de trabalho rrec-vi

mos de maior conforto nos locaK de
trabalho e de uma posição do Jóquei
Clube em relação ao nosso horário, pois
quando chegamos um minuto atrasado
temos que soltar mas. quando às reuniões
checam a atrasar em meia hora, somos
forçados a trabalhar e chegar em casa altas
hotas da madtugaila Com isso. o maior
prejudicado e o apontador que encontra
nos ginchís pessoas mal-humoradas devi-
do aos muitos problemas Conto com
todo» pararema mo».melhora! a situa-sao

Naji Nahas acredita muna

vitória de Allez Britai ti

no GP Derby Paulista
San Paulo — O empresário \ait Nahas. proprietário >• >

Haras Inshallâ (se Deiis quiser, cm árabe) garantiu ontem que
Allcz Britam llxicris cm Jennyco) tem grandes chances de ven..
os 2 mil JiXl metros do Derbv Paulista, que sera disputado
amanhã cm Cidade Jardim. Nahas confia na vitória. prins:pal-
mente .qxis o apronto de Allez Britam, no sábado, quando
marcou | mm 15 s. Nos 1 mil 200 metros.

O animal do Inshall esta pesando 448 quilos e larga na balva
18, no pareô que lera 22 animais. O castanho Allez Britam sc: <
montado por Gabriel Menezes, jóquei contratado pelo InshalIa e
vem de uma vitória, cm 2 mil 2(11 metros, nn pista dc areia
encharcada, no dia 23 de outubro O InshalIa conta com a vitoria
dc seu animal que, sc confirmada, garantirá um bom preço para
os potros que venderá no leilão do dia In. no Tattcrsall de ( idade
Jardim.

() Derbv Paulista icrá dotação dc CrS 13 milhões e, este ano.
treinadores e jóqueis sc preparam também para quebrai o
recorde da distância — 2 min 2hs2 — marcado no dia Ib de maio
do ano passado pelo animal. Clackson; no Grande Piénno Sào
Paulo.

Outros clássicos
O Derby náo será a única prova clássica a ser disputada

amanhã no Hipódromo dc Cidade Jardim Para o Grande Prêmio
Proclamaçáo da República, prova do grupo II. ha 22 animais
inscritos. Globinhp (Saratoga Skiddy cm Arcnita) de criação do
Haras João Jabour. e que já correu 17 vezes na Gávea, tem
poucas chances. Os favoritos na prova sáo Kidd Vela (Capitam
Kuld II cm Desvelar), que vem de vitoria na distância, cm prova
disputada no dial) de outubro; Dveman l\ alseur em Vcman): e
Mani Bov (Mantatão cm Índio Rahv). que seta montado por
Albénzio Barroso.

No Grande Prêmio Sociedade de Criadores c Proprietários
de Cavalos de Corrida dc Sáo Paulo, do grupo II. Kenético
aponta como o grande e praticamente único favorito da prova.
Cm Harldon II em Donética. Kenetico terá Albénzio Barroso
como Jóquei Também icm chances nos 2 mil 400 metros do parco
os animais. (abalio. (Albor em Mountain Melody I, com o jóquei
Ivan Quintana; Circat Bear (NValdmeister cm Great Doublei, que
sera dirigido por Gabriel Menezes; e Denne (Nermaus em
-\urigal Com Luis Yanez como jóquei.

Foto de Isaias F«itosa

1 llez Hritain e seu jóquei. G. Meneses

Montarias do feriado
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Hípicos têm chapa de oposição
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Flamengo x Bangu 
pode 

ser na última rodada

A Federação Hstatlu>tl dc I utebot decide hoje sc aceita ou
náo a proposta apresentada pelo Flamengo onicm. logo apOs a
vitória sobre o América, sugerindo unia modificaçáo nas duas
próximas rodadas do Campeonato De acordo com a sugestão
apresentada por Michcl Asscf, representante do clube na
Federação. Fluminense c Botafogo disputarão no prOximo
domingo a preliminar de Flamengo c Campo Grande. E. na
quarta-feira (dia 23). o Botafogo cnfrentaiá o Bangu, com
\ asco e Flamengo na segunda partida, f lamengo e Bangu
jogariam então no dia 27.

Empolgado com a idéia, Mtcliel argumentou que já
recebeu o apoio de Luís Antônio Catapan, vice-presidente do
Botafogo, c lembrou que esta fórmula dará mais interesse ao
Campeonato Na verdade, o dirigente está preocupado com um
possível afastamento dos torcedores nas próximas partidas.Temos que salvar o Campeonato — observou Michel.
— Os clubes estão sem dinheiro c uma rodada dupla será a
única maneira de criar o interesse do torcedor e ajudar na parte
financeira dos clubes O Flamengo está querendo ajudar a
todos.

Apoio de Otávio
Enquanto Michel explicava suas razoes para apresentar a

sugestão. Otávio Pinto Guimarães, ao seu lado, concordava
com tudo mas náo deu um parecer definitivo, porque náo sabia
a opinião dos dirigentes dos outros clubes.

A formula aptesentada pelo Michcl — comentou
Otávio — ca mais interessante. Mas preciso saber a opinião dos
outros clubes.• Como presidente da Federação náo tenho
objeção. Acho que a idéia é extremamente interessante e do
ponto de vista financeiro e boa.

Concordância dc Castor
Em Moça Bonita, mesmo sem sabei da proposta apresen-

tada pelo Flamengo. Castor dc Andrade, presidente do Çonse-
lho Deliberativo do Bangu. afirmou que seu time náo aceita
jogar isoladamente contra o Botafogo e quer uma rodada dupla
no dia 23. para depois enfrentar o Flamengo, no dia 27. Com
isto. fica faltando apenas uina consulta dos dirigentes do
Fluminense c do Vasco para que as rodadas duplas sejam
oficializadas pela Federação,

ATUAÇÕES

Flamengo
Raul — Boa atuação. Sc o América chutou pouco, todos os

ilwtcs foram perigosos c o goleiro se saiu muito bem Nos
centros saiu com perfeição, conseguindo socar a bola todas as
vc/cs. Nota 8

Leandro — Esteve longe dc mostrar seu futebol Q campo
estava ruim e não permitiu que ele tnosirassc o seu talento. No
segundo tempo cansou e foi substituído. Nota 5 Heitor, que o
substituiu, também náo pôde mostrar a sua principal arma, o
chute. Houve duas faltas, mas não lhe deixaram bater Nota 4.

Figueiredo — Teve muito trabalho na partida e se saiu bem
no combate a Luisinho. Em nenhum momento se. preocupou cm
mostrar classe, preferindo rebater como a bola vinha, no que fez
muito bem Nota 8

Mozer — Tão bem quanto seu companheiro de área.
jogando firme e sério. Ganhou todas pelo alto e deu tranqúilida-
de a Raul. cortando os ataqueis do América antes mesmo da
conclusão. Nota 8

Júnior — Atuou com seriedade e marcou com perfeição.
Como o campo estava ruim, evitou avançar seguidamente,
preferindo guarnecer a defesa. Nota 8

Andrade — Passou por maus momentos, já que o meio de
canipo do América se posicionou bem e toéava melhor a bola
Mas deu boa cobertura aos companheiros dc defesa Nota 6

Adílio — Fez um gol aos três minutos, mas com a clima,
pouco produziu, já que insistia em jogadas individuais, o que
cia impossível. Nota 5.

Tita —Também nao fez uma grande partida. Atrapalhou»
se muito com as poças. Mas seu gol foi uma beleza, premiandosua aplicação durante os treinos da semana, quando te\e um
aproveitamento excelente. Nota ft

Lúcio — Muita luta c pouca produtividade por causa da
chuva. Mas correu muito e lutou como de costume. Nota 6

Edniar — Perdeu um gol incrível. Ainda náo mostrou sua
fama de artilheiro Nota 5.

Júlio César — Lutou, mas dc fôrma dispersiva. Nota 5.
Deu lugar a Elder. que náo teve tempo para nada Nota 4
América
tíasperin — Fez duas grandes defesas. A primeira mim chute de
1 ita. A outra num de Adtlioque tentou encobri-lo. No primeiro
gol. hesitou na saída, Talvez não esperasse a falha dc Maxwell.
No segundo, nada podia fazei Nota 7
Oonato — Sem ter a quem marcar, foi mais atacante do que
propriamente jogador de defesa. Mostrou-se aplicado, mas sem
imaginação. Nota 5
li Augusto — Teve sua atuação comprometida pela falha no
primeiro gol. Mas mostrou seriedade e anulou a Edmar ou
quem tentasse penetrar pelo meio." Nota 5
Maxwell — Tranqüilo, seguro, mostrou-se melhor que o compa-
nheiro. Nota 7
Aírton — Muito preocupado com Lúcio, ficou impossibilitado
dc apoiar como gosta, mas sc náo chegou a brilhar, também não
decepcionou Nota 6
Pires — Fez uma boa partida. Sempre bem posicionado, deu o
primeiro combate com perfeição c ainda cobria os laterais. Foi
um dos melhores do time Nota 8
Gilberto — Apesar do campo encharcado, mostrou grandemobilidade, correndo o campo inteiro e levando sempre pengoa defesa do Flamengo. Foi o único jogador do América a
ameaçar Raul. Deu dois bons chutes a gol. Nota 8
Moreno — Também se movintentou coiri inteligência, ocupando
bem os espaços deixados pelo meio-campo do Flamengo. SO
que sc perdeu ao tentar exibir sua categoria num campo tão
ruinv Nota 7
Jòrginho — Improvisado como ponta-direita até que náo se saiu
táo mal Naturalmente, faltou-lhe um pouco mais de impetuosi-
dade e determinação nas idas a linha dc fundo. Nota ft
Luisinho — Apesar da sua luta incessante, nada conseguiu
contra Figueiredo ou Mozer. Náo ameaçou Raul cm nenhum
momento, sc bem que é sempre marcado dc maneira dura,
sofrendo muitas faltas. Nota 5
(>ikimar — Atuação discreta, mas eficiente. Ganhou c perdeu o
duelo com Leandrôt mostrando muna disposição, Nota 7

Cláudio gosta mais

do time com
O Flamengo venceu e continua na luta pela conquista dosegundo turno do Campeonato Estadual O técnico Cláudio

Garcia, porém, viu algumas falhas na equipe, principalmente no
meio-campo. onde Júlio César foi substituído porque não estava
executando bem a sua função.

No início do segundo tempo —comentou Cláudio — o
time caiu um pouco dc produçáo. Júlio César estava muito
dispersivo na partida, Ele náo estava acompanhando as jogadascòm atenção c. com a entrada do Elder. o time voltou a
apresentar o seu rumo inicial

Sem entrosamento
Para Gáudio, o campo encharcado prejudicou o Klamen-

go, que procura sempre O toque de bola. O técnico observou
também que os (ogadores ficaram cansados c sentiram, apesar
da semana de treinamentos, falta de entrosamento para fazer
algumas jogadas\ amos enfrentai uma nova maratona, jogando já na
terça-feira (amanhai contra o Bonsuceiso Acho que o time
precisa de um pouco mais de treinamento t isto s,> será
conseguido para as finais Jo Campeonato. Por enquanto, o time
ainda náo sai render o que eu quero, porque o tempo de
treinamento continua semlo muito curto afirmou o treinador

Hoje a tarde, os jogadores estaiào na Gávea para fazer
uma rápida revisão médica e depois seguirão pata a concentra-
ção em Saoj Conrado O único prubtenta p.-.ra a partida de
amanhã contra o Bonsuccsw ç o ponta-dif£itâ Lúcio, que saiu
de campo -entnuío uma pancada no tornozelo direito

Ari Gomei

Elder

fgjjlfajli

Com sua excelente impuhão, Mózer dòminou todo o ataque do América nas bolas altas

Raul sente o time na final
Está chegando a hora, A cada jogo terini-

nado, o goleiro Raul sente aproximar o mo-
nicnto de encerrar a carreira, Ontem, cm dois
chutes do apoiador Gilberto, um no primeiro
tempo c outro no segundo, ele defendeu com
categoria. Mas a despedida, marcada para o
dia 2(1 de dezembro, náo preocupa a Raul,
porque no momento ele pensa apenas na
campanha do Flamengo neste segundo turno.

~~ Sinto qtie o Flamengo esta no caminho
certo. Neste jogo provou que está subindo de
produção c tenho certeza de que poderáchegar as finais do Campeonato. Os treinos da
semana deram resultado, O time está arruma-
do e executando as jogadas com mais precisão.

Tenho certeza dc que continuará a fazer boas
partidas

Toque de bola
Para o lateral Júnior, o Flamengo poderiater-se apicsentado melhor se soubesse jogarcm campo encharcado. Segundo ele. a equipe

teve o seu rendimento prejudicado porqueinsistiu cm ficar tocando a bola cm um grama*do pesado e sem condições
— Esta insistência do nosso time cm que-rcr tocar e conduzir a bola nos prejudicoumuito Acho que se a equipe tivesse evitado

conduzir muito a bola e procurasse tocar mais
rápido, o placar poderia ser até maior.

Tita vibra
Só quem acompanhou o esforço e a dedi-

cação dc Tita nos treinos da semana, na
Gávea, pode entender sua alegria no vestiário.
Ele, que ficava até tarde aprimorando a ponta-ria nos chutes de fora da área, acabou premia-do com um bonito gol, liquidando de vez com
as esperanças do América.

Muito risonho, reconheceu que não esteve
bem no jogo e se confessou cansado. Quanto
ao gol, considerando^ um dos mais bonitos dc
sua carreira, explicou:

— A gente vinha treinando uma jogada
na Gávea, com o Edmar atraindo um zagueiro
na sua perseguição O lance aconteceu e tive a
felicidade de acertar um belo chute, de canho-
ta. O meu forte é a direita, mas a bola foi bem
tocada pelo Adílio e Gasperm nada podia
fazer, Talvez tenha pensado que ainda fosse
dar um toque para ajeitá-hi, mas como veio eu
bati Foi um nelo gol.

Tita disse que se o campo estivesse cm
boas condições, o Flamengo teria feito uma
boa apresentação Lembrou que antes de a
chuva começar a cair. a equipe conseguia criar
boas jogadas dc ataque, como no seu primeirochute a gol. que Gasperm defendeu com o
ombro.

Estávamos muito bem Mas o que me
deixou animado e ver que os treinos começam
a dar resultados. Continuando assim, seremos
campeões.
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Válter e Arminda levaram até a fdha Pai riria, de anos

Preços não afastam torcida
Torcedor fanático do Flamengo e acrcdi-

tando na vitoua do seu time sobre o América,
O fetrante Fernando Batista náo sc intimidou
com o preço da arquibancada a CrS I mil 500
Almoçou mais cedo c saiu com a mulher
Lcssie c os filhos Fábio, dc 7 anos. e Fernan-
do, de 10 de Vila da Cava, em São João de
Meiiti. acreditando que os gastos, calculados
por ele em CrS 12 mil cruzeiros, incluindo
refrigerantes, compensariam.

Mas nao foi apenas O feirante Fernando
B.itista que nao sç deixou intimidar pelo preçodos ;ngres\os. O engenheiro Laércio Caldeira,
mineiro de Juiz de Fora. veio passar o fim de
sen iria no Rio aproveitando, mchftive, o
feriado de terça-feira (!5 de nov embro! e náo
:csi«!iu a assistir a um jogo no Maracanã

F sempre um bom programa vir ao
Maracanã. Acho que vale a pena — comentou
Laércio, enquanto carregava o filho Rafael,
que trazia unia bandeira do Flamengo

Pelos rápidos cálculos que fez, Laércio
Caldeira chegou á conclusão de que não gasta-ria mais do que CrS 5 mil e que esta diversão,
por este preço, ainda estiva em conta.

E o casal Váltct e Arminda, moradores de
Nova Iguaçu, também não ficou preocupado
com o aumento dos ingressos Interessado em
assistir a mass uma exibição do Flamengo, eles
foram com a filha Patrícia; de 3 anos, ao
Miracanã. e gastaram CrS 8 mil cruzeiros

E uma diversão que sempre vale a pena
disse \ aher

flAMENGO 2X0 AMERICA
Local Maracanã
Renda CrS 42 milhões 269 mil
400
Publico 32 mil 0-17 pagantes
Juiz Arnaldo César Cc*lho
Auxiliar»* Carlos Elias Pimen-
te5 e Luís Antônio Borbosci
Cartões amarelos; MoxweU e
Elder
Flamengo Raui. Leandro (Hçi-
tor), F<gueif?do, Moíer e Júnior;Andrade, Adílio e Tita; Lúao,
Edmor e Júlio Cesa' (Êldor)
Técnico Oóudlò Gera a
America Gasperin, Ctorato Ze
Augusto, Maxwell e Aírton. P>-
rés. Gilberto * Moreno; Jo'Ç<-
oho, luisinho e G»tc«mar
Tocnico Edu
Gols no pomeiro tèrnpo, Adílio
('rés minutes); no segunda, Tita
(aci 30)
Preliminar Flamengo 2 *. I
América (categoria de juntes)

Edu só quer
mais opções

Hdu estava com o olhar
perdido; Luisinho não para-
va de passar as mãos nos
longos e cachcados cabelos
negros; Moreno, sorriso tí-
mido c fala mansa, não con-
seguia apresentar uma ex-
phcaçáo convincente para a
derrota do America, que
praticamente afastou o time
das finais do Campeonato
Estadual. Esta era a una-
gem do vestiário do Amcri-
ca após a partida dc ontem.

Cabelos molhados, cxpli-
cações detalhadas, Edu re-
conheceu que a ausência do
ponta-esquerda Gilson e as
poucas opções que o Amé-
rica tem foram as principais
causas do mau rendimento
da equipe nas últimas parti-
das. principalmente diante
do Bangu c do Flamengo.

É lógico que ele tez
falta — explicou Edu. — O
Gilson é um jogador muito
inteligente e criativo. Os
seus substitutos nao rende-
ram a mesma coisa. Ficou
evidente que o América
precisa reforçar o seu elen-
co para a próxima tempo-
rada. t
INDIVIDUALISMO

Já Luisinho náo estava
tão calmo quanto Edu. Aci-
tado. o atacante estava fn-
conformado com a atuação
da equipe contra o Flamen-
co e com o comportamento
de alguns jogadores, que
ele evitou citar os nomes.

Não sei o que aconte-
ce com o time — observou
Luisinho. — A bola não
chega no ataque e o time
parece que está morto. A
gente corre, se desloca de
um lado para outro, mas a
bola náo chega. Hoje (on-
tem), parece que o time
entrou cm campo derrotado
c ainda se prejudicou pelo
excesso dc individualismo

De todas as pessoas no
vestiário, Moreno, sem du-
vida. era a mais tranqüila
Calmo, sem pressa de tro-
car dc roupa, cie disse que
o time do America sentiu a
falta dc maturidade de al-
guns jogadores, acentuada
nesta fase final de Campeo-
nato.

O time tem alguns jo-
cadorcs nos os —comentou
Moreno — e acho que al-
guns podem ter sentido.
Mas a diretoria não pode se
desesperar. Tem que man-
ter este time. porque já está
prosado que o América é
uma das melhores equipes
do Rto de Janeiro

,Q
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Bola Dividida

Sandro \loreyra
Pouca conte foi ver ontem o

Flamengo vencer o América. Uns
cm protesto contra os 50% dc
aumento dos ingressos. Outros
porque continuam cheios desse
Kitcbol de secunda classe quevem sendo a tônica do Campeo-
nato. Como não tenho obrigação
alguma dc promover os jogos e
sim de comentá-los, continuo

afirmando que quem não foi ao Maracanã
pouco perdeu.

Ontem vale a desculpa de que a chuva quecaiu violenta durante todo o primeiro tempo
prejudicou em parte, tornando difícil a seqüên-
cia das jogadas. Depois, porém, o campo
melhorou, mas o futebol, não. Luta. sim,
houve. Os times correram bastante brigando
com as poças dágua c o campo escorregadio. O
Flamengo, mais nem organizado, soube recuar
e defender a vantagem conquistada aos três
minutos, resistindo às seguidas investidas do
América, dono da bola no segundo tempo, até
sc valer dc um contra-ataque para garantir a
vitória. Foi esse o seu mérito.

O América sai mais uma vez da decisão e
isto se deve em grande parte à falta de apoio
cxtracampo de que padece seu time. É uma
boa equipe, bem dirigida, mas que não cncon-
tra eco nas arquibancadas, uma ajuda bem
mais importante do que muitos pensam. Esse
time, com as camisas do Vasco ou do Botafo-
go, teria outra sorte.

Man
Em Moça Bonita, o Bangu foi impiedoso

com o pobre São Cristóvão, aplicando-lhe a
maior goleada do Campeonato. Há muito que
não se vê um 7 a 0. O São Cristóvão, contudo,
deve ter sido apenas o intermediário do reca-
do: o Bangu está pronto a arrasar quem lhe
surja pela frente. Quem o viu ontem garante
que a mensagem merece atenção.

0 a a
Eduardo Viana, também chamado dc Cai-

xa Dágua, andou botando boatos pelo ladrão.
Entre eles o dc que Giulite estaria demissioná-
rio da CBF. A noticia chegou a ser divulgada
pelos apressados de sempre, mas acabou na
vontade do Caixa Dágua e do Michel Assef.

A confusão aconteceu talvez porque Gui-
lite vai nassar um mês fora negociando com os
árabes. N'áo craques, tnas móveis, comércio no
qual vai bem melhor que no futebol. Também
nele náo tem Boueri e Fogaça para atrapalhar.

HISTORIAS: Sábado, durante o jogo
Vasco e Americano, os já mal-humorados
vascaínos ouviram pelos alto-falantes dc São
Januário esta notícia dada cm voz cava: "Em
Lisboa, no Estádio da Luz, União Soviétia 2 x
Portugal 0."

Um burburinho correu pelas sociais c o
conselheiro Pacheco, muito curioso, interpelou
o presidente:Ho, Calçada, como é que podemos
perder hoje um jogo a se realizar amanhã?

Calçada foi saber e pouco depois os alto-
falantes anunciavam:

Atenção. O jogo que acabamos de
noticiar sera realizado amanhã. E começa com
0 a 0.

Campo Grande domina, erra

nas finalizações e I olta

Redonda vence por 1 a 0
Volta Redonda —- Com um pouco mais de competência nas

finalizações, o Campo Grande poderia ter vencido o jogo dc
ontem contra o Volta Redonda, tnas não soube aproveitar as
oportunidades que criou e acabou sofrendo um gol de contra-
ataque, aos 37 minutos do segundo tempo, marcado de cabeça
por Edmilson, quando o Volta Redonda já se mostrava satisfeito
com o empate, que garantia sua permanência na Pnmeita
Divisão.

O Campo Grande dominou todo o jogo e o resultado lhe foi
injusto. De positivo, o Volta Redonda fe/ apenas o gol, suficiente
para diminuir a irritação da torcida, que. ha meses, pede a saída
do técnico Jorae Vitorio.

VOtTA REDONDA I » 0 CAMPO GÍANDt
locol £*tod'0 Rogttno de 0!>ve"o
R«nda C'S 1 mühóc 971 rr-.l 600
Publico \ mil 604
Juiz W»i$on Cofíof cios Sontos
Auxtlior«t: Joóo 8a'tsio Byron * Me^o Tavares r.» V.
Volto Redonda le>?e Roteerta S'ívq. Seno*o. Um» Go . .rc e *ver»\ V c Ss-g *5
Luís (Edm.ison) e Léo (S-vcfdo) Botelho, e El* Mendes
T#<nico Jorçe Vihàf>o
Campo Grond» Ze Co^OS Marinho Joào femonde* Pm;Mo e Jacenif,
tj'Oe!. lutinHo c f^ngo, Corfcs Anfèn^o. Bvgo e MOKO Ani^nio
Técnico Ak*r Portelo
Gol No secundo tenipo. aos 3? rrvnytov
Preliminar Vol'o Seoondo 3*0 Campe Grande (ju^-orei)

— |

CAMPEONATO ESTADUAL — 2° TURNO

PG PP J V E G" GC TP
I - Bongu 16 I S 7 I 20 30
J - Florr?ngo 1/ 2, 7 6 0 12 22
3 - Ame'no II 794 3 214 27

Goi tocos II 7 9 5 1 9 22
_ /^neritoho 10 893-1 6 <618
- Voscc 9 9933312 19
BoiaSogo 9902*2 0 23

6 - fkr". '.ens© 8 10 932a 8 28
9 - Comce G'anthi 7 U 9) 5 5 - 16

Votio PadC"<jo 7 11 9 3 I 91017
|i - SOT- C'istc-,60 414904 0 20 5
12 - Bonsijceiso 214 8 0 2 617 10

Artilheiros
1 -Artuv nhsiBe^u) -S go'*
2-Lu > nb©(Arr-e'.<c:> '7
3-Ai»i»(fiu-—n«n$e) 0

Proximos jogos
Amonbo

Fjomtn^e * fc^HMessc - Mdfocord, 17

Soboao
Fio-nef.io i Corrpo G'ande- Mo'acar-6 17 Hcos

OoiT'irvgo
K IF — McoconA 17

Gcocdi « Bongi,. - Oci^pos, 17 hc-os
. -sco x Vor,o fedoi-cn - .o-.o j '6"cra»

ftontucesso < W-w-o - Bonsy.MH-. IS-,10- •'
Sic C' ifovoo ¦ Co ,? * ,-r,i

\Q O
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Colorado é eliminado mas mantém dignidade
__ r\mtikn r\ A~. li J-  l_  V—S SÔO Poulo^Jo^é Co^foS BrQlil

LOTERIA

TESTE 676

BOTAFOGO X FLUMINENSE
30% 40% 30%

1 
Ambos estão (ora da lula pelo lílulo do
segundo turno, mas o Fluminense ja se

ciassificoil para a final O Botafogo não ganhaum titulo ha 15 anos. Jogo sem motivação.

FLAMENGO X CAMPO GRANDE
50% 30 20%

2 
Amplo favoritismo tio flamengo, cuja única
chance de ir pira a final t ganhar este turno

I m simples empate o deixa em situáÇào muito
difícil

VASCO X VOLTA REDONDA
40% 35% 25%

3 
O Volta Redonda j.i venceu o Vasco no
primeiro lurno Apesar da crise quase que

permanente o Vasco deve vencer, pois o Volta
Redonda é um dos últimos colocados.

SÀO CRISTÓVÃO X AMÉRICA
10% 30% 60%

4 
Favoritismo amplo do América, ainda na
luta pelo segundo turno do campeonato. Seu

adversário e o de pior campanha na competição e
j.i está rebaixado para a segunda divisão

30%
GRÊMIO X BRASIL

40% 30%

5 
O Grêmio s<\ pensa atualmente no Campeo-
nato Mundial de Clubes, ]á desistiu do

Gaúcho, no qual ainda não venceu o Brasil este
ano.

JUVENTUDE X INTERNACIONAL/RS
30% 30% 40%

G 
Favoritismo do Inter. mesmo no campo do
adversário. O Juventude c tini time limita-

do. mas que se reforça na retranca. O Ititer
precisa da vitória.

ATLÉTICO DE MADRI X VALÊNCIA
40% 35% 25%

7 
0 fator campo c fundamental na Europa, a
não ser que haja uma disparidade de forças,

, o que não é o caso. Os dois times estáo" com
campanha meio irregular

MALLORCA X REAL MADRI
á0% 30% 40%

8 inferior ao adversário. Voltou para a Ptimei-
ra Divisão depois de 1? anos O Real Madri tema
recuperar a hegemonia do futebol espanhol

PENAFIEL X BENFICA
20% 30% 50°

9 
Amplo favoritismo do Benfica. mesmo jo-
pando no campo do adversário. O Benfica e

o líder, com 13 pontos, o Pcnaficl está em quinto
lugar, com lü.

20%
FARENSE X PORTO

30% 50%

1 fl O Porto também é o favorito no campo
XU do adversário, que está mal colocado,

cm oitavo lugar, com apenas sete |*>ntos. O
Porto e o vtee lider, com 12

30%

11
perar a
Roma

CATANIA X JUVENTUS
30% 40%

Outro time da coluna dois que i aponta-
do como favorito O Juventus quer recu-
hegemonia italiana, que petdeu pata o

30%
PISA X UDINESE

40% 30%
¦| Q Houve empate nos dois últimos jogosA W entre os times. O Pisa c um dos últimos

colocados e o Udinese tem Zico. Mas na Itália
tem que se respeitar o mando de campo.

60%
ROMA X ASCOLI

25% 15%
<f o O Roma é favorito absoluto, com Falcão
AO e Certzo. Tem ainda a vantagem de

jogar cm casa. O Ascoli esta tentando fugir do
rebaixamento.

RESULTADOS
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01 fiam«o^aTU 2*0 AmftncoRj
02 Vo»ct> RJ 0 i 2 Arn«ftccno RJ
03 Bo»afoç©/RJ 0 * 0 8on»uc»tuy''RJ
04 Goyicxox. RJ 2 a l fium<n«n»«/RJ
05 BanguRJ 7 « 0 5 CritMvAalU
06 Grèro>o/R$ 3*1$ Bona/HS
07 N Hamburyo.'RS 1 * 2
08 AllHito.'PR t * 1 Colorodo PR
09 Toledo? PR 0*0 loodriroxPR
10 To^uahngaOf 0 * I B-a» i«a D*
' Ub»Hóndío;MG ! * 0 AmertcaMG
tí CiumiiwMG 2*3 AtMticofMC
'3 Portugoi 1 * 0 Untóo Sovt#tico

Curitiba — O goleiro Remi.
que declarou durante a semana que
havia participado pelo Grêmio de
Porto Alegre de um jogo em que o
time entregara os pontos, disse feliz
depois do empate de 1 a 1 entre o
Atlético Paranaense e o Colorado:"A dignidade do profissional de fu-
tebol Toi mantida." Sobre suas re-
centes entrevistas, ele desconversou:"Eu só disse que a diretoria do clube
tinha deixado o problema a nosso
critério."

O problema é que o Colorado,
devido ao regulamento do Campeo-
nato Paranaense, tinha tjue perder
para se classificar para as finais. Com
o empate, o time não só deixa de
participar do quadrangular decisivo
do Campeonato Estadual como não
participará também do próximo
Campeonato Nacional.

Torcida descrente
Desmotivados mesmo estavam

os torcedores que não se entusiasma-
ram nem com a tarde ensolarada: as
roletas só registraram 3 mil 762 pa-
gantes, sinal de que todos esperavam
a "marmelada", com a derrota que
classificaria o Colorado.

Os titulares Paulo Marcos c
Marinho não foram escalados e o
Departamento Médico do clube fez
questão de oficializar o veto por
escrito, para "tirar suspeitas".

Aos 20 minutos de jogo, quan-
do o ponta Freitas correu sozinho

Eela 
esquerda e não cruzou para

érgio Luís, que estava livre na área.

desperdiçando uma boa oportunida-
de para o Colorado, um torcedor
meio embriagado gritou nas sociais
do Estádio Couto Pereira: "A mar-
melada está começando a cheirar."

O Atlético, ironicamente, joga-va pior que o Colorado, displicente-
mente. Aos 5 minutos do segundo
tempo, o panorama do jogo se ex-
pressaria no placar: o Colorado fez I
a 0, gol do centroavante Jones. Ou-
tra ironia: os torcedores do Atlético
comemoraram o gol e deram adeus
aos do Colorado. O goleiro Remi,
do Colorado, só não defendeu o

Eénalti 
(Gilberto colocou a mão na

ola dentro da área) que loel bateu,
aos 33 minutos, fazendo 1 a I.

A 500 quilômetros de Curitiba,
o Londrina resistiu à pressão do
Toledo, durante os 90 minutos, e
manteve o resultado de 0 a 0. classifi-
cando-se para a quadrangular final
do Campeonato Paranaense. Os
classificados são estes: Coritiba (ven-
cedor da primeira fase), Londrina
(vencedor da segunda), União Ban-
deirantes (vencedor da repescagem)
e Atlético (maior soma de pontos
ganhos em todo o campeonato).

Atlético Paranaense: Rafael,
Sotter. Flávio Mendes, Augusto e
Cândido; Jorge Luís. Amauri e Ci-
valdo (Renato Sá); Lalo (Jefferson),
Joel e Abel. Colorado: Remi, Ari
Marques. Mário. Gilberto e Chico
Fraga; Marildo, Sousa e Zico; Sérgio
Luís, Jones e Freitas. A renda foi de
CrS 2 milhões 874 mil 100,

Balo Horixonle/Waldemor Sobino
m«

Heleno faz o gol e dá
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reação do Atlético

Atlético derrota Cruzeiro

e lidera o octogonal final
Belo Horizonte — Ao vencer o

Cruzeiro por 3 a 2, ontem, no Minei-
rão, o Atlético ficou em condições
excelentes para ganhar o hexacam-
peonato mineiro. Amanhã, em parti-da adiada, enfrenta o Uberlândia, no
Triângulo Mineiro, e se ganhar fina-
liza o primeiro turno do octogonal
final com dois pontos de vantagem
sobre o Cruzeiro.

Para atingir tal condição, o
Atlético foi beneficiado pela arbitra-
gem, pois seu terceiro gol foi marca-
do em claro impedimento. O cruzei-
ro ainda chutou duas bolas na trave e
não mereceu perder. Mas aeora terá
de se preocupar com os resultados de
jogos do Atlético e não pode mais
perder, para não ficar fora da Taça
de Ouro.

O Cruzeiro deu a saída e, aos
19s, há entrou frente a frente com
João Leite, marcando o gol mais
rápido de um clássico no Mineiráo.
O Atlético partiu com tudo e empa-
tou aos 24min, através de Heleno,
após uma sucessão de chutes na
área. Aos 35min. em contra-ataque.
Tostão se antecipou a Fred e em
belíssimo toque cobriu João Leite,
que ameaçava sair. fazendo o segun-
do cgol.

Novamente, o Atlético amea-

çou e, aos 38min, Êder cobrou falta
da direita e Heleno empatou em
fulminante cabeçada. Aos 43mm,
ocorreu o lance mais discutido. Pau-
linho lançou Renato, que estava im-
pedido pela meia-esquerda. Mas o
nandeirinha Gérson Apolinãrio e o
juiz Alvimar Gaspar dos Reis nada
marcaram. Renato driblou Vítor e
marcou.

A renda foi de CrS 31 milhões,
454 mil 500, com 31 mil 344 pagan-tes. Atlético — João Leite, Nena,
Fred, Luisinho e Jorge Valença: He-
leno. Marcos Vinícius e Renato;
Paulinho, Reinaldo (Formiga) e
Éder (Luís Carlos). Cruzeiro — Vi-
tor (Gomes). Carlos Alberto, Luís
Cosme, Aílton e Ademar; Orlando.
Eduardo e lvã (Carlos Alberto Sei-
xas): Cadinhos. Tostão e Joãozinho.

Os outros resultados foram:
Uberlândia l x 0 América; Uberaba

1 x 0 Nacional; e Valério 1 x 0 Vila
Nova,

A classificação é: 1. Atlético 11
pontos; 2. Cruzeiro 9; 3. América e
Vila Nova 8; 5. Valério 7; 6. Uber-
lándia 6; 7. Uberaba 5; 8. Nacional
1. O artilheiro é Paulinho, do Atléti-
co. com 12 gols. seguido de Formiga
e Reinaldo, também do Atlético, e
por Tostão, do Cruzeiro, com 10.

Inter vence Novo Hamburgo

e fica bérn 
perto 

do título
Porto Altere — O Internacional ven-

ceu o Novo Hamburgo por 2 a 1. ontem,
no Estádio Santa Rosa. e praticamente
decidiu o titulo gaúcho deste ano em seu
favor, porque é quase impossível que o
Grêmio, com um jogo ainda fora de casa,
consiga desfazer a vantagem de quatro
pontos que separa os dois times.

Explorando os contra-ataques, o In-
ter fez o primeiro gol através de Silvio,
aos 41 minutos do primeiro tempo, e

aumentou aos 13 do segundo, com um
bonito chute de Dunga. O Grêmio não
teve dificuldades para vencer o São Borja
por 3 a I. no Estádio Olímpico, mas seus
jogadores reconheciam ser quase impôs-
sivel superar o Inter depois da vitória
deste sobre o Novo Hamburgo.

O Grêmio está mais preocupado com
o jogo do dia 11 de dezembro, em
Tóquio, contra o Hamburgo da Alemã-
nha, pelo titulo mundial de clubes.

Portugal consegue passar

à final da Copa Européia
üsboa — Portugal está classificado— pela primeira vez — para as finais da

Copa Européia de Seleções, em junho de
84, na França. Esta façanha só foi possi-vel depois da vitória de 1 a 0, ontem, no
Estádio da Luz. sobre a Seleção Soviéti-
ca. que na primeira partida, em Moscou,
havia goleado por 5 a 0. O gol de
Portugal (oi marcado por Jordão, de
pênalti, aos 44 minutos do primeirotempo

Com este resultado, realizados todos
os jogos do Grupo Dois, Portugal termi-
nou em primeiro, com 10 pontos ganhos,seguido da 1'nião Soviética com nove.
Polônia com quatro e Finlândia com um
A Uilião Soviética bastava o empate, no
jogo de ontem, para se classificar às
finais.

Mas Portugal jogou mellior durante
quase todos os 90 minutos, incentivada
por uma torcida de cerca de Ml mil

pessoas e obrigando o goleiro Dasaev a
lazer grandes defesas. Jordão, que foi o
destaque da partida, mandou uma bola
na trave, aos 25 minutos do segundo
tempo. Portugal já vencia por 1 a 0,
através de um pênalti cobrado pelo mes-
mo Jordão, depois que seu companheiro
Chalana foi derrubado na área.

Ainda pelas eliminatórias da Copa
Européia de Seleções, ha dois jogos nesta
quarta-feira: Holanda x Espanha, em
Roterdã e Tcheco-Eslováquia x Itália, em
Praga.

Portugal Bento. João Pinto. Lima
Pereira, Lunco. Inácio, José Luís. Carlos
Manuel, Jaime Pacheco. Chalana (Sheul,
Jordão (Diamantino) e Gomes Iniáo
Soviética: Dasaev. Borovsti. Chtvadze,
lialtacha, Demianenko, Sulakvelidze.
Rodionov (Yeviushenko). Bal. Cheren-
kov. Gravtlov (Ogaoe&ian) e Blokhin

 
, > 

' 
^

Sócrates (C) tenta a cabeçada, sem conseguir; muito marcado, jogou mal

JOOOS DE ONTEM

MINAS
Crureiro 2*3 Aríéttco
Nacional 0 x 1 Ubefabo

Uberlândia \ * 0 América
Valonodoco 1 * 0 Vila Nova

PARANÁ
Atlético 1 * 1 Co'orado
Toledo 0x0 londrina

Uníóo Bandetranfe 0 * \ Ptnhrv.rcs
(no» pênaltis. Uniáo 4x3)

R.G.SUl
Novo Hamburgo ' * 2 ln*çr

Grêmio 3 x 1 Sáo Borja
Sòo Pavjia 1 x 1 Brasil
Juventude 1 x 0 Esportivo

ESP SANTO
Rio Biarica t > 1 Desportiva

BRASÍLIA
Tirodente* 0 x \ Soh'ad«nho

BAHIA
Fluminense 0x0 Itabuna

Bahia 4x0 Atiético
Serrono 1 * 0 Galíoa

MARANHÃO
Mo»o 3x0 Expre»$inho

Sampaio 4 k \ Moranbóo
R G NORTE

ABC 3 x. 1 Aiecrim
Baraunas 2*2 Atlético

PARAÍBA
Tre/» 2 x I Botafogo

Gua'abiro t x \ National (P)
SERGIPE

Santo Cruz 0 x 1 Ifabaiano
S«'g'ne 3 x 1 Evánoano

PIAUÍ
Au*o Esporte \ x 2 Piauí

GOIÁS
Vi!a Nova 0 x 1 Go-os
Anapolina 0*0 Itumbiaro

S CATARINA
Criciúma 1 x t Joinville

CHapecoense 3x0 Figuefense
PARA

Remo 2 x 1 Paissandu
CEARA

Fortaleza 0 x l Ferroviário
Icaso 0x0 Ceara

Guorany (S) 3 * 0 Iiraàentes
PERNAMBUCO

Náutico 0 x t Spon
AMISTOSOS
CRB 2 x 2 XV de Jau

Sei SàoF Conde 0x5 Vitoria

Coríntians faz o 
gol 

no

fim e empata com Santos

São Paulo — Um gol de Casagrande.
aos 44 minutos do segundo tempo, esta-
beleceu a justiça no placar, do jogo entre
Santos e Coríntians, uma vez que o
Santos vencia por I a 0 desde os 12
minutos iniciais — Serginho, de pênalti.
Os nines reviveram, em emoção, os gran-
des momentos de sua tradicional rivalida-
de, mas deixaram a desejar no aspecto
técnico: foi um jogo de muita tensão,
dentro e fora do campo, mas os lances de
categoria foram raros e os goleiros Maro-
Ia e Leão não fizeram defesas difíceis. O
lider deste grupo, o E, é o Sáo Bento,
que venceu a Ponte Preta por 2 a 0. em
Sorocaba

Santos e Coríntians tinham tudo para
mostrar um excelente futebol, apesar da
ausência dos cabeças-de-área De ma e
Paulinho O Santos come<,T>u melhor.
Seus três homens de meio-campo. Dirio,
Paulo Isidoro e Pita, dominaram o seior.
apesar da presença de quatro adversa-
rios, Biro-Biro, Sócrates, Zenon e
Eduardo, que saia da ponta para ajudar.
Assim, logo aos 12 minutos, nascia o goldo Santos: depois de uma cabeçada de
João Paulo rebatida por Leão, Pita en-
irou na grande área e foi derrubado porRonaldo. Pênalti, que Serginho cobrou
com perfeição.

Até o final do primeiro tempo, o
Santos continuou melhor, mas foi o Co-
rintians que criou oportunidade de gol,
graças à atuação desastrada do goleiro
Marola Na segunda etapa, o Santos
reforçou a defesa com a entrada de
Serginho II na ponta direita, mas caindo
para o meio Por isso, mesmo com uma
tarde pouco criativa de Sócrates. Zenon e
Casagrande. o Coríntians pôde soltar-se
mais. Aos seis minutos, Zenon bateu
uma (alta na trave e dois minutos depois
o Coríntians reclamou um pênalti de
Paulo Robson e Toninho Carlos cm
Eduardo.

Mas o Santos foi-se segurando e sua
torcida já comemorav a nova vitória sobre
o tradicional adversário, quando Alfinete
recebeu na direita, centrou na pequena
área e Casagrande. de voleio, náo deu
chance para Marola.

Santos — Marola. Toninho Oliveira.
Márcio. Toninhh Carlos e Paulo Róbson;
Linó, Paulo I$:doro e Pita; Gersinho
(Serginho II), Serginho e João Paulo,
Técnico: Formiga. Coríntians: Leão, Ro-
naldo (Alfinete), Juninho. Vágner e Via-
dimir; Biro-Biro, Sócrates e Zenon; Ata-
liba. Casagrande e Eduardo. Juiz Dulcí-
dio Vanderlei Boschilla. Cartões amare-
los: Toninho Carlos, Marola. Serginho
II. Atalibae Casagrande. Renda. CrS 97
milhões 451 200. Público: mil 924.

São Bento

Em Sorocaba, a tática de jogar re-
trancada paia tentar ao menos o empate
foi fatal para a Ponte Preta: conseguiu
segurar o zero a zero no primeiro tempo,
mas acabou levando dois gols no segun-
do. quando o São Bento foi à frente com
maior disposição. Osmarzinho marcou o

Primeiro 
gol, aos 25. e depois, quando a

onte tentava reagir a qualquer custo, o
São Bento garantiu a vitória aos 38, num
gol de pênalti cobrado por índio.

Sáo Bento — Ademir Maria, Eraldo,
Nei, Jorge e Gilberto: Antônio Carlos,
João Carlos (Zé Carlos) e Osmarzinho;
Nivaldo, índio e Mateus (Magu). Ponte
Preta — Carlos. Edson. Osmar Guarnel-
li. Zarur e Cláudio Mineiro; Lúcio Flá-
mo. Dica e Jorge Mendonça (Valmir);
Luís Silvio, Chicáo e Paulo César. Jui/:
Roberto Nunes Morgado. Cartões ama-
relos: Edson e Gilberto. Renda: CrS 3
milhões 823 mil 250. Público: 5 mil 515,

Grupo F

Palmeiras e Sáo Paulo saíram na
frenie na decisão do Campeonato Paulis-
ta pelo Grupo F, ao vencerem a Portu-
guesa e o Santo André, respectivamente.
Com uma goleada de 3 a 0, o Palmeiras
surpreendeu a Portuguesa no Caninde,
recuperando-se da derrota de 1 a l) no
mesmo local há uma semana. Da mesma
forma, o São Paulo foi a Santo André e,
mesmo com maior dificuldade, conseguiu
importante vitória sobre o time-surpresa
do campeonato.

Araruama/luix Carlos Davtd
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O início das regatas de ontem em Araruama fui marcado por ventos fracos

—Barcelos lidera no Laser N
e Ricardo London. O Campeonato prossegue com mais
duas etapas.

José Paulo Barcelos, ao final da terceira regata do
Campeonato Estadual de Laser em Araruama, assumiu a
liderança, com 9.75 pontos perdidos, seguido de perto porNelson Alencastro Guimarães com 10 Ontem, 87 concor-
rentes disputaram as 2* e 3* regatas, com ventos fracos, no
começo, e médios, no final

A segunda regata foi vencida por Pedro Bmlh.Vs
(Chorão),' seguido por João London. Nelson Guima'áes,
Rui André Garcie e José Paulo Barcelos Cnstopher
Bergman venceu a terceira regata, «guido por Nelson
Alencastro Guimarães. Gastão Brun, Jose Paulo Baicel»>s

l ma forte calmana e quatro desistência entre os 46
inscritos marcaram o dia. ontem, da 33* Regata Santos-
Rio. Com isto. apenas hoje. por volta do meio-dia. serão
conhecidos os \ encedores. Áte o momento, os barcos Suzy
Ifcar. Rajada, Quimbira e CarnvChefe confirmaram suas
desistência

Devido 3os ventos fracos, os barcos ainda estão
provimos a ilha Bela no litoral de São Paulo, inclusive os
favoritos como o Matreiro, Nepthunus e Madrugada que
se encontravam entre os primeiros colocados
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Na hora da largada, muito esforqo e empurroes para sair na frente coloca^ao
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Melboume. Austrália — O piloto brasileiro Ro-
bcrto Pupp Moreno, com um Ralt RT 4, ganhou
ontem, pela segundà vez, o Grande Prêmio da Austrá-
lia,.prova da Formula Pacific, em 100 voltas,disputada
no circuito Cájder. O australiano John Smith ficou em
segundo lugare o francês Jacques l.affitc, em terceiro,
Geoffrcy Brabham, filho de Jack Brabham, construtor
da' Fórmula-1. conseguiu o quarto lugar, à frente de
Alan loncs. ex-campeào mundial. Os oito primeiros
colocados pilotaram Ralts RT 4.

Vitória de Golgemin
; Maurício fiolgemin. da equipe Libra e Perdigão,

venceu com facilidade a prova de encerramento da
temporada alemã de automobilismo Hle foi contratado
na,ultima hora pela fábrica Van Dicmen e acabou
sendo a sensação da corrida. Chegou mesmo a quebrar
o recorde da pista de Hockcnhein. Hle pilotou o novo
modelo Fórmula Ford 1MX) da Van Diemen.

Senna na Brabham
0 brasileiro Aírton Senna vive um grande dia cm

sua carreira de piloto, hoje, quando estará na pista de
Paul Ricard fazendo um teste na Brabham, que pode
contratá-lo para ser o segundo piloto da equipe — em
substituição ao italiano Ricardo Patrese — na temporà-
da de 11>K4. Senna está certo de que existe interesse da
Brabham cm contratá-lo para ser companheiro do
campeão mundial Nelson Piquet, mas também sabe
que há outros interesses em jogo, capazes de levar a
scuderie a se decidir pelo colombiano Roberto Guerre-
ro, cm razão da promessa de fortes investimentos da
Confederação dos Produtos de Café da Colômbia.

Jaim» Correio
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Na hora da largada, muito esforço e empurrões para sair na frente e tentar uma colocação
Ari Goirw»

Baltar repete a vitória

na Corrida do Carrefour
0 experiente fundista José Baltar, da

Mesbla, não teve adversários na II Corrida
Aniversário do Carrefour, disputada onicm
pela manhã na Barra, ao completar o percurso
de 12,5 Km, cm 40rn 16sl. Baltar é o único
vencedor da prova, já que ano passado tam-
bém foi o primeiro colocado, com o tempo de
31ml4s3 para um percurso de 10 Km,

Jorge Cordeiro, da Sir, foi o segundo
colocado* com o tempo de 40m29s9. seguido
pelo seu companheiro de equipe Carlos Ro-
bcrto Guimarães, que marcou 41m5fts4. Na
categoria feminina, a vitória foi de Dalvirene
Alves Paiva. da Power, segunda Colocada no
ano passado, que completou o peicurso cm
54mlls3. Em segundo lugar, chegou Lucincte
de Souza, da Sapasso (55m24s0). e em tercei-
ro, Lenira Regule, das Casas Pernambucanas
(55m31s4).

Decisão na largada
Os 2 mil corredores da II Corrida Anis cr-

sário do Carrefour largaram pontualmente às 8
horas, do estacionamento do supermercado, e
José Baltar abriu logo uma distância conside»
nível para náo ser prejudicado pelo tumulto.
No primeiro quilômetro da prova, já na Ave-
nida Sernambetiba. Baltar surgia pulando para
a calçada, desviando-se dos carros c com um.i
grande diferença para o segundo pelotão.

Sem ameaças. José Baltar prosseguiu ab-

soluto até o fim do percurso, e apenas Jorge
Cordeiro tentou alcançá-lo, aumentando o seu
ritmo no quilômetro final. A melhor disputa
passou a ser pelas posições secundárias, entie
Francisco Haroldo. Boanergcs Cordeiro e
AJuísio Celestino (Sapasso).

José Baltar. que venceu cinco das seis
corridas que disputou neste segundo semestre,
cruzou a linha de chegada sob os aplausos do
grande número de pessoas que aguardou a
decisão da prova e brincou ao comentar seu
resultado: "Puseram uma grande responsabili-
dade nas minhas costas ao me entregarem o
número um. e fui obrigado a correr bastante "
Pela primeira vez em corridas de rua. os
atletas tiveram atendimento ortopédico após a
prova, oferecido pela Scholl.

CLASSIFICAÇÃO GERAL
MASCULINA
l — JotéBoifa'(M«*bÍo)  40míAs!
2—JorO«Cofd«jro(Sir) ... 40m29%9
3—Cor5os RobertoGut"Xirô«l($ír) .. •«! m56*4
•* — Ffofxísco Harolòo{Ayt;l»o) . 42m24i2
fCMININA

l — D0ÍV»r«0« Pa<vo(pow*r) S 4 m I1 j3
7 — tuc«r*«<»d^ Souza($opo*so) 55m?4i0

— UntfoRogufeíCovo^PofnoT^buconat) . 55m3'34
— Hilfo FreitasCo*to(Avu'*o} SómO^i/

João Tavares não resiste a Chiquinho de Jesus e cai no 9" assalto

Campeonato de E*1r«antts (avulsos), 1 5 kov
1. Luís Roberto len?, 75 min.
2. Fernando Cesar Ribeiro
3. jotro Gonies AAolo
Campeonato Estadual de R«»ittèncío
Federados — 80 Km (novato*).
1. Dinu Martins Souto (Portugal), 2H12^"n , me-

dia de 3<l,63km
2 Luís Cláudio da Siiva Ferreira (Porigga!)
3. Vonde'iei Conulo Santiago (Guadalupe i
Campeonato Estadual de Aspirantes — 100 Km
(aspirantes)
1. Antônio Sanchçs Pinto (ADC Tijuco) 3H5mín,

média 32,46Vm
Edson de Sou/a Mendes (Portuguesa)
Giedson Te!ei de Azevedo (ADC Tijuco).

Campeonato Estadual Principal — 120tm
Robeson Pacheco (Caperm). 3hl2Tun, médio
36,78km
Jyare; Rodrigues (Capemi)

3. Aie^orídre Pereiro Carneiro (UgHt)
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Pupo Moreno é bicampeão do GP da Austrália

João Aragão supera chuva Qi^acic VC11C6 C

'Zulu' 

pede

novarevanche

com talento e segurança e

ganha Estadual de Saltos
Com talento e segurança para enfrentar dois percursosdistintos a 1.50 e I ,(iOm, numa pista encharcada, o cavaleiro

Joáo Alberto Malik de Aragão, com Aquurius, conquistou
ontem o Campeonato Estadual de Saltos, categoria sênior. ao
senccr o Grande Prêmio de encerramento com apenas quatro
pontos perdidos. João Aragão. que também vencera a prov.ide abertura na ultima sexta-feira, totalizou 20.75 pontos
perdidos ao longo dos três dias de competição.

Ji>ree Carneiro, com Jus D'Oringe, (oi o vice-campeão,
com 32.53 pontos perdidos: Claudia ltajahy. com Mar Sol.
ficou em terceiro lugar, com 34,55 pontos perdidos; e Lúcia
Paria. Príncipe Negro, foi a quarta colocada, com 38,28 pontos
perdidos. Os quatro primeiros colocados formarão a equipe
do Rio de Janeiro para o Campeonato Brasileiro de Saltos, no
último fim de semana deste mês, cm São Paulo.

Chuva atrapalha
Um atraso no inicio do grande prêmio, previsto para as

I6h30min. fez com que a amazona Cláudia ltajahy, montando
Rabo SP Rio. entrasse na pista ja sob chuva. A nova montaria
de Cláudia refugou duas vezes no tuplo c. quando a amazona
se preparava para fazer a terceira e última tentativa de
ultrapassar o obstáculo, caiu um temporal com forte ventania,
que inundou a pista e derrubou os obstáculos. A prova ficou
suspensa por uma hora e recomeçou por decisão dos próprioscavaleiros.

Foi aí que os cavaleiros encontraram a maior dificuldade
da prova: uni exigente triplo a l,50m, composto por uma
tríplice, um nxer e uma vertical. Um por um. cada concorrente
foi perdendo pontos neste obstáculo, ate que Joáo Aragão,
com Aquarius, lez uma exibição primorosa, superou o triplo
sem faltas e zerou o primeiro percurso.Com esta vantagem. Joáo Aragào entrou confiante parao segundo percurso (l,60m), no qual cometeu apenas uma
falta ao derrubar uma paralela. Nesta segunda etapa da prova.Cláudia Itajahv. com Mar Sol. foi a única a fazer pista limpa,
mas. como havia perdido oito pontos no primeiro peicurso.ficou atrás de Joáo Aragáo.

Nelson Pessoa
Hannover, Alemanha — Nelson Pessoa, com Jud),

ganhou ontem uma prov,( dc saltos classe S. no Concurso
Internacional de Salto Hípico de Hannover. Lie fez 38,08
pontos Em seguida ficou Davida Broomc, da Inglaterra, com1,0» e Re>sort (38.5 pontos).

Vasco abandona regata de

juniores e ainda fica sem

vice-presidente de remo
Positivamente a situação não anda nada boa para oVasco Depois dos maus resultados no futebol, agora e a vez

ii> remo. Ontem, alem de não participar de nenhuma da* dez
tyovas da ? regata pela categoria jumor. por falta de atletas,
o vice presidente de Remo. Armando Maciel, pediu demissão
alegando falta de apoio ao departamento

Assim, o flamengo, que já fora declarado campeão porantecipação no ultimo domingo, fez sua testa ontem no
Estáfflo de Remo da lagoa Rodrigo de Freitas, ao vencer
todas ,ts oito provas da regata que disputou.

Desde o início já se sabia que o Vasco, apesar de inscrito,
nSo compareceria às provai, o que tirou toda a emoção— Infelizmente isto depõe contra o remo. Atitudes
como esta levam os remadores a uma desmotivarão muito
grande — afirmava c -luxiliar — técnico do Flamengo Antônio
Soares, o Ntco

O prestígio da família Gracie foi manti-
do. O campe,io brasileiro de jiu-jitsu,
Rickson Ciracic, com uma atuação impecá-
vel. venceu p rei Zulu. no desafio do vale-
tudo de luta lis re. Um público estimado cm
15 mil pagantes, que lotou o Maracanázi-
nho. delirou com a vitória do representante
carioça, que recebeu um prêmio dc CrS 2
milhões.

Na luta principal-, Chiquinho de Jesus
confirmou o seu favoritismo e manteve os
títulos de campeão brasileiro e sul-
americano de meio-médio ligeiro, ao ven-
cer, também por nocaute técnico, o desa-
fiante Joáo Tavares, no 9a round. Exibi-
ções de kung-fu, caraté e tac-ken-dó com-
plctaram o espetáculo, que teve um pouco
dc tudo. até brigas de arquibancada, co-
muns no futebol.

Festa carioca
Desde cedo o Maracanãzinho ficou

lotado por um público animado. Não falta-
iam atrizes, como Maitê Proença, ou atle-
tas, como Bernard, que elogiaram o espe-
táculo. O desafio do rei Zulu contra Gracie
começou com I hora de atraso. No 1°
round (todos tiveram 10 minutos de dura-
ção), Zulu conseguiu escapar dos golpes dc
Gracie. que, por diversas vezes, esteve em
pior situação. O 2° round foi diferente.
Rickson aproveitou o cansaço de seu ad-
versário e conseguiu aplicar uma chave de
pescoço, pelas costas, estrangulando-o.
Zulu pediu o tini da luta, para delírio do
público, que invadiu o ringue e carregou o
vcu herói nos braços. Feliz, Gracie atribuiu
ao pai a vitória "pelos seus conselhos e
tudo o que ele ensinou".

Já rei Zulu, inconfoi mado com a derro-
ta. reclamou do iui/. alegando que esie
segurava o seu braço a iodo momento, c do
público, uma vez que lutadores da Acade-
mia Gracie ficaram em torno do ringue,
provoeando-o Ele, que com gmg.is e rebo-
lados debochava do publico c de seu adver-"sano, 

quer uma outra luta para provar que
seu reinado náo acabou.

Chiquinho
V,i luta principal, Chiquinho de Jesus

confirmou o seu favoritismo. Desde o iní-
ao. procurou acertar O seu adversário com
golpes dc direita JoáO Tavares, o preferi-
do do publico, por ser carioca, não resistiu
a maior categoria de Chiquinho e apevtt da
r.tya novr round — sangrava bastante pelo
nariz c pela boca — completamente tonto,
desistiu.

Chiquinho disse que náo duvidou da
vitória em momento algum, elogiou o ad-
versano e reafirmou sua pretensão de
disputar o titulo dc campeão mundial da
categoria mem-médio-ligeiro. no dia l1) de
de/embro. nos F.UA. quando pretende
enfrentar o campeão Thomas Hearn.

Diniz vence prova
de resistência para
novatos no Fundão

Diniz Mnrttns Souto, da Portuguesa, ganhou a
prova mais importante da etapa do ciclismo realizada
ontem no volódromo da Ilha do Fundão, ao derrotar
seu companheiro I ufs Cláudio da Viva Ferrcra nos 80
km do Campeonato l.stadual dc Resistência, para
novatos, no tempo de 2h!2min. a média dc 34,í») km/h
Amanhã, serão realizadas as eliminatórias do Estadu d
dc Velocidade (individual). À final está prevista para
domingo. Os resultados de ontem foram:

Muniz e Castroviejo são

campeões no motociclismo

Com uma atuação irrepreensível, o carioca
Renato Muniz (Only Moto) confirmou o favo-
ritismo e sagrou-se campeão brasileiro de
motociclismo, na categoria I25cc, por anteci-
paçáo, ao vencer a penúltima prova do cam-
peonato, ontem, no Autódromo de Jacarepa-
guà. Ele superou o piloto Hcrtz Antunes, queliderava a prova, na última volta, levando o
público ao delírio.

Por sua vez, o paulista Paulo Castroviejo
(Mini-Fiamm) tambein foi declarado campeão
brasileiro antecipado, porque a prova da cate-
goria 350cc foi interrompida na /' volta (eram
18), em razão de um problema de óleo na
pista, que causou diversos acidentes, sem
maior gravidade. Castroviejo, que era o se-
gundo na prova, ficou com o titulo, com a
decisáo dos diretores de anulá-la. A última
etapa nas duas categorias será dia II, em São
Paulo.

Emoções
Com um publico reduzido, estimado em I

mil pessoas, e uma temperatura em torno dc
411 graus, a penúltima etapa do brasileiro teve
muitas emoções, A começar pela vitória de
Renato Muniz. que só conseguiu superar
Hcrtz na última volta com uma diferença de 13

décimos de segundo, com o tempo de
25min37s24.

— Eu náo quis forçar muito a moto por-
que estava muito quente e podia estourar o
motor — explicou ele.

Com o resultado, ficou assim a classifica-
ção na categoria 125cc: Io — Renato Muniz,
60 pontos: 2° Hertz Antunes, 27; 3o — Marco
Tognoni. 26; 4o — Alexandre Barros, 24; 5o
Marcelo Fachcti. 20 pontos. A prova de ontem
contou com a participaçáo de apenas oito dos
11 pilotos inscritos e teve 16 voltas.

A segunda prova do dia. categoria Fórmu-
Ia Rio 125cc, teve como novidade a largada
tipo Le Mans, com os pilotos fora das motos.
Nesta prova, o resultado foi:

Em Io Marcos Vinícius, 67min22s52; 2"
André Luís Campos. 67min3(Ml; 3o Carlos
Eduardo. 6Smin34vSl. José Eduardo Três
Rios chegou a receber a bandeirada dc primei-
ro, mas depois ficou provado que ele unha
uma volta a menos. Com o resultado. Carlos
Eduardo; da Mesbla Foto, ficou com o titulo
do Torneio Mesbla.

A prova principal, da categoria 35í*cc
prcvi>ta para 18 voltas, náo foi completada e,
por decisão dos organizadores, anulada depois
de sua interrupção na 7a volta.

Os planos dos vitoriosos
O motociclismo tem novos campeões Re-

nato Muniz, o Rcnatinho, como é conhecido,
ficou «uri o titulo na categoria I25cc.

Agora eu pretendo conseguir um pa-
trocinador c quem sabe ir para o exterior —
explicou, eufórico.

O mesmo sonho tem o paulista Paulo
Castroviejo, que ficou com o bicampeonatode
motociclismo na categoria Í50cc-

Quero disputar as 100 milhas de Day-
tona — afirmou.

Para ele, 29 anos. o gosto pelo motociclis-
mo começou quando c^ança. quando iá corna
atrás de balões numa velha lambreta. Ele

critica a falta de organização do motociclismo
brasileiro e lamenta que náo haja um maior
apoio:

Sou representante de vendas e se tives-
se mais tempo para me dedicar ao tnotockliS"
mo certamente me dana melhor ainda.

Renato Muniz, 23 anos. começou a apare-
cer no motociclismo em 1980, quando venceu
o campeonato carioca na categoria i25cc.

Comecei neste esporte por inlluênda
de meu pai, Deima Muniz. ex-cálbpeào biasi-
leiro. mas sinto falta de um patrocinador que
me ajude a representar o Brasil no exterior

Gama Filho é hexa

na natação infantil

A Gama Filho conquistou ontem o hexa«.ampeo-
nato infantil de natação, ao somar 328 pontos nas
provas realizadas no Fstadio Juho Delamare O Fia-
mengo ficou em segundo, com 25H pontos, seguido pelo
V asto (189), Botafogo (US), Fluminense (85i e Tíjuca
(59) (.K destaques do campeonato foram os nadadores
Sunone S.intostGama Filho). Leticia Marvtns tBandei-
rantes). Marceio Gonzales (Vasco) e Aderhal Oliveira
(Gama Filho).

Os resultados das provas de ontem foram os
seguintes 400 m livre feminino — Simone Pinto
(Gama Filho), com 4m41\02: masculino — Marcelo
Gonzales (Vasco), 4m24>>4*s; 2(K1 m peito feminino —
Eliane Agostinho iGama Filho). 2tti55s88; masculino
— Carlos Seda (Gama Filho) 4m42slU. Itfhm costas
feminino — Letíoa Moraes (Bandeirantes), imUsVJ.
masculino — \riur Armando (Botafogo) lm<Ws03,
4x100, i<- re femi" :o \ asco, 4ni24vS; feminino —

-íniO.v 15
O Campeonato tese um dos melhores índices dos

últimos 10 anos Foram batidos sete recordes estaduais
e 24 do campeonato

Basquete do Vasco

tem um jogo fácil
Líder invicto e em grande fase, o Vasco enfrenta o

Canto do Rio hoje às 20h30min, em Niterói, pela sevta
rodada do Campeonato Estadual Masculino Adulto de
basquete O Vasco c o favorito e o jogo servirá apenas
para que o técnico Hmanuel Bonfim possa observar
alguns jogadores.

Nas Laranjeiras, o Fluminense, que conquistou
fácil vitória sobre o Tijuca por 1(W a 43, na última
rodada, jogará contra o Clube dos Funcionários da
Siderúrgica. O time do Fluminense ainda não contará
com o ala Mareio, que se recupera de uma contusão no
tornozelo. A partida começará ás 20h30mín, mesmo
horário de Fijuca x Botafogo, na Rua Desembargador
Isidro.

Na Fórmula Rio I25cc, a

Uwdres — O tenista norte-americano John
McEnroe ganhou o Torneio de \Semblev ao derrotar,
na final de ontem. Jitnmy Connors, r>or7 5. 6.1 e e» 4.
Mcbnroe. que reapateceu depois de cumprir pena de
suspensão dc três semanas, so teve dificuldades no
piimeiro s«t. Depins dominou a partida, que terminou
em duas horas e quinze minutos.

Connors. no primeiro set. chegou a conseguir
empatar a cinco, depois de estar perdendo por - I
Alem da derrota, Connors foi multado, pela segunda
vez na semana, e deve pagar um total de 1 mil 750
dólares (cerca de CrS 1.5 milhão). Irritado, Connors
disse que os juizes, a pretexto de fazei do tênis um logo
de cavalheiros, "estão tirando todo tipo de personalida
de e fantasia .

Xaclre z em Londres

aponta desafiante

r no Autódromo de Jacarepaguá

McEnroe reaparece e

é campeão em Wembley

Londres — Os melhores enxadristas do mundo
vão começar, dia 21. em Londres, um torneio destina-
do a apontar o desafiante do atual campeão do mundo,
o soviético Anatolv Karpov. O favorito c o também
soviético Gary Kasparov, dc 20 anos. classificado pelaFederação Internacional de Xadrez como o en.xadrista"mais excitante e carismático de todos os tempos".
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Pupo Moreno é bicampeão do GP da Austrália

Mclbournc. Austrália — 0 piloto brasileiro Ro-
berto Pupo Moreno, com um Ralt RI 4, ganhou
ontem, pela segunda vez. o Grande Prêmio cia Austrá-
lia, prova cia Fórmula Pacific, em 100 voltas, disputada '

no circuito Calder. O australiano John Smith ficcfU' cm
segundo lugar e o francês Jacques Lafííte. cm tcrccuo.
Gcoffrcy Brabham, filho dc Jack Brabham, construtor
da Fórmula-1. conseguiu o quarto lugar, à ficntc dc
Alan Joncs, cx-campcão mundial. Os oito primeiros
•colocados pilotaram Ralts RT 4.

Vitória dc Golgemin
Maurício Golgemin, da equipe Labra c Perdigão,

venceu com facilidade a prova dc encerramento da
temporada alemã de automobilismo. Ele foi contratado
na ultima hora pela fábrica Vari Dicmcn e acabou
sendo a sensação da corrida. Chegou mesmo a quebrar
o recorde da pista dc Hockenhein, Ele pilotou o nòvo
modelo Fórmula Ford 1600 da Van Diemcn.

Scnna na Brabham
O brasileiro Aírton Scnna vive um grande dia cm

sua carreira de piloto, hoje, quando estará na pista dc
Paul Ricard fazendo um teste na Brabham, que pode
contratá-lo para ser o segundo piloto da equipe — cm
substituição ao italiano Ricardo Patrese — na têmpora-
da dc 1984. Scnna está certo de que existe interesse da
Brabham em contratá-lo para ser companheiro do
campeão mundial Nelson Piquet, mas também sabe
que há outros interesses em jogo. capazes dc levar a
gcuderie a se decidir pelo colombiano Roberto Guerrc-
ro, em razão da promessa de fortes investimentos da
Confederação dos Produtos de Café da Colômbia.

Jo»m® Cocr«io

/Vá hora <Ui largada, muito esforço e empurrões para sair na Jrente e leniar unia coioeaçuu

Baltar repete a vitória

na Corrida do Carrefour
O experiente fundisia José Bailar, da

Mesbla, não teve adversários na II Corrida
Aniversário do Carrefour, disputada ontem
pela manhã nu Barra, ao completar o percurso
de 12.5 Km. em JOmlhsl. Baltar e o único
vencedor da prova, jã que ano passado Iam-
bem (oi o primeiro colocado, com o tempo dc
3lmI4$3 paia um percurso de 10 Km.

Jorge Cordeiro, da Sir, foi o segundo
colocado, com o icrupo dc 4ünt2l)s9. seguido
pelo seu companheiro dc equipe C arlos R"-
berto Guimarães, que marcou 4|m56s4. Na
categoria feminina, a vitória foi de D&ls irene
Alves Paiva, da Power, segunda colocada no
ano passado, que completou o percurso em
54miK\ Em segundo lugar, chegou Liaineic
dc Souza, da Sapasso (55tn24sO), e em tercei-
ro. Lentra Regufe, das Casas Pernambucanas
(55m31s4),

Decisão na largada
Os 2 mil corredores da II Corrida Aniver-

sário do Carrefour largaram pontualmente as K
horas, do estacionamento do supermercado, c
José Baltar abriu logo uma distância cohside-
rã\ei para não ser prejudicado polo tumulto
No primeiro quilômetro da prova, já na Ase-
nida Scrnamhctiba. Bailar surgia pulando para
a calcada. desviando-se dos carros c com uma
grande diferença para o segundo pelotão.

Sem ameaças. José Baltar prosseguiu ab-

soluto até o fim do percurso, e apenas Jorge
Cordeiro tentou alcançá-lo. aumentando o seu
ritmo no quilômetro final. A melhor disputa
passou a ser pelas posições secundárias, entre
Francisco Haroldo. Boanerges Cordeiro c
Aluisio Celestino iSapasso).

José Baltar, que venceu cinco tias seis
corridas que disputou neste segundo semestre,
cruzou a Imha dc chegada sob os aplausos do
grande número de pessoas que aguardou a
decisão da prova e brincou ao comentar seu
resultado: "Puseram uma grande responsabili-
dade nas minhas costas ao me entregarem o
numero um, e fui obrigado a correr bastante."
Pela primeira scz. em corridas dc rua, os
atletas tiveram atendimento ortopédico após a
prova, Oferecido pela Scholl.

CLASSIKICAÇAO GERAL
MASCUIINA
1 joif &oí*Q' (^<V\b>o)
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Diniz vence prova

de resistência para

novatos no Fundão
Diniz Martins Souto, da Portuguesa, ganhou a

pros a mais importante da etapa do ciclismo realizada
ontem no velódromo da Ilha do f undão ao dertoiar
seu companheiro Luís Cláudio da Silva Ferreira nos RO
km do Campeonato Estadual dc Resistência para
novatos, no tempo de 2h12min. .< média de M.fi3 kni h
Amanhã, serão realizadas ,is eliminatórias do 1 Ntadual
dc Velocidade (individual) A final está prevista para
domingo. Os resultados de ontem foram

Campeonato de Estrsanffji {avulso%}, 15 km,
1. Lui» Robc"0 Icn?, 25 mm.
2. Fernando César Ribeiro
3. Jairo Gomes Maio
Campoonalo Estadual de Rnlittinclo
Federados —- 80 <m (nova*©4)
1. Dlnií Morrím Souto (Portugal), 2htjmm r

dia de 3-í,63kr7i
2. lu>5 Claudto do Silvo Ferreiro (Portugol)
3. Vanderle» Conoto Son?:ago (Guadalupe)
Campeonato Estadual de Aspirantes 100
(aspiro"tcs)
1. Antônio Saneies Pinto (ADC Tijuco}. 3n5^

media 32.46km
2. Edson de Sou?a Mendes (Portuguesa)
3. Giedson Te'es de A/evedo (ADC. T • »'..»co}
Campeonato Estadual Principal — 120km

Rot^eson Pacheco (Cape-mi), 3hl2mtn, mp
36,78^
Juorei Rodngues (Copemi)

3. Ale«and'e Pereça Comera (UgHt),

Basquete do Vasco

tem um jogo fácil
Líder invicto c em grande fase. o Vasco enfrenta o

Canto do Rio hoje as 20h30min. cm Niterói, pela se\i,t
rodada do Campeonato Estadual Masculino Adulto dc
basquete. O Vasco é o favorito c o jogo servirá apenas
para que o técnico Emanuel Bonfim poss.i observar
alguns jogadores.

Nas Laranjeiras, o Fluminense, que conquistou
fácil vitória sobre o Tijuca por 109 a 4;. na última
rodada, jogará contra o Clube dos f uncionar da
Siderúrgica. O lime do f luminense ainda não contará
com o ala Marcáo. que se recupera de uma contusão no
tornozelo. A partida começará as 20hJ0min. mesmo
horário de Tijuca \ Botafogo, na Rua Desembargador
Isidro.

Xadrez em Londres

a pon t a d es afia n t e
Londres — Os melhores enxadristas do mundo

vão começar, dia 21. cm Londres, um torneio destina-
do a apontar o desafiante do atual campeão do mundo,
o soviético Anatoly Karpov. O favorito e o também
soviético (iary Kasparov, dc 20 anos. classificado pela
Federação Internacional de Xadrez como o enxadrista
"mais excitante e carismático de todos os tempos .

JORNAL DO BRASIL AMADOR 8" Clichê r, Mgun^f.lr., 83 o ESPORTES.

João Tavares não resiste a Chiquinho de Jesus e cui nu 9" assalti

João Aragão supera chuva

com talento e segurança e

ganha Estadual de Saltos
Com talento e segurança para enfrentar dois percursos

distintos a 1.5(1 c l,60m, numa pista encharcada, o cavaleiro
João Alberto Maliic dc Aragão, com Aquarius. conquistou
ontem o Campeonato Estadual de Saltos, caiegona sênior, ao
vencer o Grande Prêmio dc encerramento cora apenas quatro
pontos perdidos. João Aragão. que também vencera a prova
de abertura na última sexta-feira, totalizou 20.75 pontos
perdidos ao longo dos ires dias de competição,

Jorge Carneiro, com ,lus D'Orange. foi o vicc-campeáo,
com 32.53 pontos perdidos; Claudia llajahy. com Mar Sol,
ficou em terceiro lugar, com 34,55 pontos perdidos; e Lúcia
Faria, Príncipe Negro, foi a quarta colocada, com 38,28 pontos
perdidos Os quatro primeiros colocados formarão a equipe
do Riu de Janeiro para o Campeonato Brasileiro dc Saltos, no
ultimo fim de semana deste mês, cm São Paulo.

Chuva atrapalha
Um atraso no inicio do grande prêmio, previsto para as

I6h3()min. tez com que a amazona Cláudia Itajahy, montando
Kabn SP Rio, entrasse na pista já sob chuva. A nova montaria
de Cláudia refugou duas sc/es no triplo c. quando a amazona
sc preparava para fazei a terceira e última tentativa de
ultrapassar o obstáculo, caiu um temporal com fone ventania,
que inundou a pista c derrubou os obstáculos A prova ficou
suspensa por uma hora e recomeçou por decisão dos próprios
cavaleiros.

Foi ai que os cavaleiros encontraram a maior dificuldade
da prova um exigente triplo a 1,5t)rn, composto por uma
tríplice, um oxet e uma vertical. l'm por um. cada concorrente
foi perdendo pontos neste obstáculo, ate que João Aragão,
com Aquarius. fez uma exibição primorosa, superou o triplo
sem faltas e zerou o primeiro percurso.

Com esta vantagem, João Aragão entrou confiante para
o segundo peicurso (l.òOm), no qual cometeu apenas uma
falta ao derrubar uma paralela Nesta segunda etapa da prosa;
Cláudia Itajahy, com Mar Sol. foi a única a fazer pista limpa,
mas, como havia perdido oito pontos no primeiro percurso,
ficou atrás dc João Aragão.

Nelson Pessoa
Bannoser Alemanha — Nelson Pessoa, com Jud>

ganhou ontem uma prosa de saltos classe S. no Concurso
internacional de Salto Hípico dc Hannover Lie fez 38.08
pontos. Em seguida ficou Divida Broomc, da Inglaterra, com

. Lpve Revsnrt (38,5 pintos),

Vasco abandona regata de

juniores e ainda fica sem

vice-presidente de remo
Positivamente a siiuaçào não and.i nada boa para o

Vasco. Depus dos maus resultados no futebol, agora e a vez
do remo Ontem, alem de náo participar de nenhuma das dez
prosas da 7* regata pela categoria júnior, por falta de atletas,
o vice-presidente de Remo. Armando Maciel, pediu demissão
alegando falta de apoio ao departamento.

Assim, o Flamengo, que já fora declarado campeão p>r
antecipação no último domingo, fez sua testa ontem no
Estádio de Remo da Li toa Rodrigo de Freitas, ao senc<;
Iodas as oito prosas da regata que disputou

Desde o inicio ia se sabia que d Vasco apesat de inscrito,
nito compareceria às prosas o que tirou toda a eiw\ to

— Infelizmente isto depõe contra o remo Atitudes
eomo esta lesam o» remadotes a uma .te.m.nr.,.v,» muito
grande —- afirmava o auxiliar — técnico do l larnengo Antunio
Soares nN ¦

Gracie vence e

'Zulu' 

pede

nova revanche
O prestigio da família Gracie foi manti

do, O campeão brasileiro dc jiu-iusu.
Ricksòn Gracie, com uma atuação impecá
sei. venceu o rei Zulu, no desafio do vale-
tudo de luta lisic Um publico estimado cm
15 mil pagantes, que lotou o Maracanãzi-
nho, delirou com a vitória do representante
carioca, que recebeu um prêmio de < r$ 2
milhões.

Na luta principal, Chiquinho dc Jesus
confirmou o seu favoritismo e manteve os
títulos de campeão brasileiro e sul-
americano de meio-médio ligeito, ao sen-
cer, também p»r nocaute técnico, o desa-
fiante João Tavares, no l>' round Exibi-
ções de kung-fti. carate e tac-ken-dò com-
pletaram o espetáculo, que leve um pouco
de tudo, ate brigas de arquibancada, co-
muns no futebol.

Festa carioca
Desde cedo o Maracanãzinho ficou

lotado pir um público animado. Não falta-
ram atrizes, como Maite Proença, ou atle-
tas, como Bernard, que elogiaram o espe-
taculo. O desafio do rei Zulu contra Gracie
começou com I hora de atraso. No 1°
round (todos tiveram 10 minutos de dura-
çào), Zulu conseguiu escapar dos golpes de
Gracie. que. p>r diversas sezes. esteve cm
pior situação O T round foi diferente.
Rickson aproveitou o cansaço de seu ad-
versário e conseguiu aplicar uma ch.oe de
pescoço, pelas costas, estrangülando-o,
Zulu p-diu o fim da luta. para delírio do
público, que invadiu o ringue e carregou o
seu herói nos braços. Feliz, Gracie atribuiu
ao pai a vitória "pelos seus conselhos c
tudo o que ele ensinou".

Ja rei Zulu. inconformado com a derro-
ta, reclamou do juiz. alegando que e>te
segurava o seu braço a todo momento, c do
público, uma vez que lutadores da Acade-
mia Gracie ficaram em torno do ringue,
provocando-o 11c. que com gingas e rebo-
lados debochava do público c de seu adver-
sano quer uma outra luta para provar que
seu remado náo acabou

Chiquinho
Na luta principal, Chiquinho de Jesus

confnmou o seu favoritismo Desde o ini-
cio, procurou acertar o seu adversário com
goip:s de direita. João Favares. o preferi*
do do público, pii ser carioca, não resistiu
à maior categoria de Chiquinho e apesar da
raça no V round sangmva bastante pelo
nariz e pela b<Ka — completamente tonto,
desistiu.

Chiquinho disse que não duvidou da
vitória em momento aiguni elogiou o a,l
scis.itio e teafiimoy sua pfítcirsào dc
disputar o titulo de campeão mundial da
categoria meio-medio-ligeiro. n < <lu« i" de
dezembro nos ! ' \ uiiando pic'emlf. ;. o amncasi Tl-.om.«s Ht i;n

Muniz e Castroviejo são

campeões no motociclismo

Com uma atuação irrepreensível. o carioca
Renato Muniz (Only Moto) confirmou o favo-
ritismo e sagrou-se campeão brasileiro de
motociclismo. na categoria I25cc, p>r anteci-
pação, ao vencer a penúltima prova do cam-
peonato, ontem, no Autodromo de Jacarepa-
gua. Ele superou o piloto Hcrtz Antunes, que
liderava a prova, na Última volta, levando o
publico ao delírio.

Por sua sez. o paulista Paulo Castroviejo
(Mmi-Fiamm) também foi declarado campeão
brasileiro antecipado, pnque a prova da cate-
goria 350cC foi interrompida na 7' volta (eram
18). em razão de um problema de oleo na
pista, que causou disersos acidentes, sem
maior gravidade. Castroviejo, que era o sc-
gundo na prova, ficou com o titulo, com a
decisão dos diretores de anula-la. A última
etapa nas duas categorias será dia 11, cm São
Paulo

Emoções
Com um publico reduzido, estimado em I

mil pessoas, c uma temperatura cm torno de
-Ml graus, a penúltima etapa do brasileiro tese
muitas emoções. A começar pela siiórta de
Renato Muniz, que só conseguiu superar
Hcrtz na ultima solta com uma diferença de 13

décimos de segundo, com o tempo de
25min37s24.

— Èu não quis forçar muito a moto por-
que estava muito quente e podia estourar o
motor — explicou ele.

Com o resultado, ficou assim a classifica-
çào na categoria I25cc: Io — Renato Muniz.
m<i pintos; y Hcrtz Antunes. 27; 3o — Marco
Tognoni, 26: 4o — Alexandre Barros. 24; 5°
Marcelo Facheti. 2ü pontos, A prova de ontem
contou com a participação de apenas oito dos
11 pilotos inscritos e tese 16 soltas.

A segunda prosa do dia. categoria Fórmu-
la Rio !25cc, tese como novidade a largada
tipo Le Mans. com os pilotos tora das motos.
Nesta prova, o resultado foi:

Em Io Marcos Vinícius, 67min22s52; ?
André Luís Campis. 67min30s41; 3® Carlos
Eduardo, 6Smin34s8l. José Eduardo Três
Rms chegou a receber a bántkirada de primei-
ro, mas depus ficou provado que ele tinha
uma solta a menos. Com o resultado, Carlos
Eduardo, da Mesbla Foto, ficou com o título
do torneio Mesbla.

A prova principal, da categoria 35flcc
prevista para 18 voltas, náo foi completada e.
pir decisão dos organizadores, anulada depois
de sua interrupção na 7' solta

No vôlei, Pirei li
Juiz de Fora — Mesmo com O apoio da

torcida mineira, a equipe feminina do Botafo-
go náo conseguiu repetir as bo.is atuações que
teve no Rio e perdeu para a Pírelli, vice-
campeã paulista, pr 3 a 0(15 3, 15 b. 15 5) na
abertura da terceira fase do Campeonato Bra-
silciro de Clubes dc V ôlei Copa Màrlboro,
ontem á noite, no ginásio do Nvri

N.i segunda partida da aviada, o Sp >rt de
Jui? de hira derrotou o Remo p>r > » i.
par-, ais ãé;. 15'2. 11 15, I5í'4ié 158. 'O Spòrt
d«>mimm a partula e so perdeu o scíiühIo set

derrota Botafogo
por sc descontrolar com a saída da jogadora
Dora, que sofreu uma contusão. A renda da
rodada de ontem foi de CrS 2 milhões 203 mil
com um público de 2 293 pessoas.

Masculino
No Rio, a equipe masculina do I lummen-

se, mesmo desmotivada — a única vaga do
empo havia sido conquistada pia Acrcdi do
Rio Cirande do Sul. na prelimina: — derfóttui
o Clube Fome. de Sa i Paulo por 3 a i>ilM4.

McEnroe reaparece e

é campeão em Wembley
Londres — O tenista norte-americano John

McEnroe ganhou o Torneio de Wembley ao derrotar,
na final de ontem. Jimrm Connors, pir 7 5, ts I e 4.
McEnroe, que reapareceu depois de cumpnr pena de
suspensão de trés semanas, so teve dificuldades no
primeiro set Depiis dominou a partida, que terminou
em duas horas e quinze minutos.

Connors, no primeiro set. chegou a conseguir
empatar a cinco, depois de estar perdendo pir -1 1.
Alem da derrota. Connors foi multado, pila segunda
se; na semana, e deve pagar um total de 1 mil 750
dólares (cerca de CrS 1,5 milhão). Irritado. Connors
disse que os imzes. a pretexto de fazer do tèhis um jogo
de cavalheiros, "estão tirando todo tipo de personalida-
ile e fantasia".

Gama Filho é hexa

na natação infantil

A Gama Filho conquistou ontem o hexacámpeo-
nato infantil de natação, ao somar 328 pontos nas
prosas realizadas no Estádio Júlio Delàmare O Fia-
mengo ficou em segundo, com 258 p»nts>s. seguido pelo
Vásco (189), Botafogo (118). Fluminense (85) e Tijuca
(59) Os destaques do campeonato foram os nadadores
Simone Santos (Gamà Filho). Leticia Marvins(BaiKÍei-
rantes). Marcelo Gonzales i\asco) e Aderbal Oliveira
(Oama Filho).

Os resultados das provas de ontem foram os
seguintes: 4txi m livre: feminino — Simone Pinto
(Gama Filho), com 4m41sí!2. masculino — Marcelo
Gonzales (Vasco), 4m2-ts48; 2tMt m peito feminino -
Eliane Agostinho (Gama Pilhoi. 2m55s88; masculino
— Carlos Seda tfi.imã Filho) 4tn42slii !<»tm costas
feminino —Leticia Moraes (Bandeirantes) !ml4s<w,
masculino *— Artur Armando (Botafogoi ' m()9s<!3,
tvlU!, lisrc feminino — \ asco. 4m24s,s)s; feminino —
Flamengo. •ímOJs» -
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Fernando Macaé, c\ raz o primeiro gol do li angu, depois de co,

!io serve biscoitos e chá aos jogadores no vestiário, antes do jogo
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Bangu faz

Milton Costa Carvalho
Paia n Bangu o espetáculo nãò fnidc parar. Assim, num

utmo alucmanlc. seu time nem se perturbou com a chuva que
alagou parte do campo e, jogando multo bem. acabou goleando
mipiedos,intente o São ( nstov.io por 7 a 0. num autentico
(estivai de belos gols, (,'om esse resultado», firmou-se na
ticjçfança invicta do retumo do Campeonato e provou, uma \iv
mais, que í um forte candidato ao título.

A torcida preparou uma grande testa. De um lado da
tribuna, vinha o som de um conjunto de samba, num autentico
pagode, onde os casais inclusive dançavam. Do lado esquerdo
da arquibancada, o que atraía a atenção eram os sambas e
marciitnhas da Banda do Tutu animando a eufórica Ranluta. um
dos grupos da torcida. E. por todo o lado, bandeiras, gritos c
comemorações delirantes que chegaram a lesar torcedores a
invadir o campo.

No inicio!1 até que o clima foi de apreensão Em cada
torcedor, a düvida: seta que o time jogará bem num campo
assim' Pois jogou c o alívio seio logo aos 21 minutos do
primeiro tempo, quando Fernando Macaé, de cabeça, (cz 1 a o.
aproveitando uma falta cobrada por Mário que mandou a bójtj
na cabeça do zagueiro Fernandes e dai ao centroavante nao
houve nem tempo para a recuperação da defesa adversária.

Era apenas o inicio do festival Aos 28 foi a sez do lateral
(nlson Paulino avançar e. de dentro da área com a bola
dominada, chutou no canto direito do goleiro Mauro. Aos 41,
novamente o centro-avante Fernande Macaé, outra vez de
cabeça, completando uma bonita troca de passes entre Lima e
Ado. pela esquerda. O cruzamento de Lima foi perfeito.

No segundo tempo, com a volta da chuva forte, o Bangu
foi ainda m.ns irresistível. Depois de dois contra-ataques, em
que Marinho quase marca um gol e dá outro a Arturzinho, Jair
íc/ 4 a 0. escorando uma bola que Mário, cm cobrança de falta,
cruzou da direita. Aos 23, Ado cabeceou para fora com o gol
livre Mas logo Jair teve a oportunidade de mais um gol. Lima,
cobrando falta, cruzou para Arturzinho. O goleiro soltou a bola
e Jair. no rebote, não perdoou a falha.

Mas caberia a Ado. aos 33 minutos, fazer o gol mais bonito
da partida ("om um toque: simples, quase da quina direita da
grande arca, ela encobriu o goleiro Mauro, mandando a bola
bem no canto esquerdo. Agora, só faltava o artilheiro Artur/i-
nho. E chegou a sua oportunidade, aos 44 minutos, após um
cruzamento de Mário, da direita. Cm gol comemoradíssimo}
porque, só agora ele conseguiu assumir a artilharia isolada do
Campeonato, com 18 gols.

À essa altura, time c torcida já viviam a apoteose do
espetáculo. Dançavam todos, inclusive os gandulas de Moça
Bonita.

BANGU 7X0 SÃO CRISTÓVÃO
locol Moço Bonita
Renda Cr$ 4 mtlhòes 443 mil 600
Público. 3 mil 703.
Juir luis Carlos Féii*.
Auxiliarei Antônio Renê Amaro! e José Mana Brandão
Cartão amarelo: Joel
Bangu: Toinho (Tiáo), Gilson Paulino. Jair, Fernandes e Lmo;
Mococa, Artu/inho e Mário, Marinho (Miguelzinho), Fernando
Mocoé e Ado
Técnico:Motses
São Cristóvão Mauro. Elson, Carlos, Joel e Rodr-gues Neto. Sergto
(Cbicõo), Êvanir e Almir; Tadeu, Joíro e Isooc
Técnico Aristóbulo Mesquita.
Goli no pnmco tnmpo. Fernando Macaé (21 mm). G'!ion
Pauimo (28) e Fernando Macaé (41), no segundo tempo, Jatr (1 5 e
28) Ado (33) e Artu/inho (44).
Preliminar Bangu 4*3 Soo Cristovào (jumores)

Mário diz que time

vai ser o campeão
Mário esteve incrível — comentava um torcedor, na

porta do vestiário, esperando seu ídolo para pedir um auto-
grafo.

Lá dentro, apesar do aperto c do calor, o jogador náo tinha
a menor pressa de sair. Lie queria comentar os gols, a vitória, os
cruzamentos perfeitos que fez para gols de Jair e Fernando
Macaé e, de vez cm quando, deixava escapar um desabafo

E ainda tem gente que não acredita no Bangu. Depois
dessa goleada no São Cristóvão, mando um recado: o Bangu é
um time táo bom que tem futebol para qualquer campo e
qualquer adversário. Além disso, estamos invictos desde a
derrota para o Fluminense, ainda na Taça Guanabara. Quer
dizer, eu náo entendo quando alguém diz. que ainda não
acredita no nosso time. Pior para essa gente, pois seremos os
campeões da cidade.

Flu perde
Aluyzio Barbosa

Campos — O Flumir e perdeu mais uma partida no
retumo do Campeonato, ndo cada vez mais apreensivo
quanto a conquista do pon xtra para entrar em vantagem na
final. Mas, desta vez, ningu pode reclamar do empenho dos
jogadores, pois foi o que ns faltou. A equipe sentiu a falta,
sim, de talentos. Caso contr i j, teria conseguido pelo menos
um empate com o Goitacás ie jogou todo o segundo tempo
para segurar o marcador e ( Ruminénse náo soube aproveitar
as chances que criou com Maunnho <. Washington, principal-mente.

Não foi apenas por falta de criatividade e finalizadores queo Fluminense perdeu de 2 a 1. Pegou um adversar o que soube
supera-lo 110 momento certo, explorando a insegurança e a ma
colocação dos zagueiros, assim como da tática que mantinha
Dèíei como falso ponta, enquanto o meio-campo carecia de
alguém que pudesse realmente executar jogadas para Wa-
shington.

Bom começo
Explorando liem as a\'ançadas de Aldo, que soube tirar

partido da indecisão do lateral Valtait — não sabia se acompa-
nhava Delei ou ficava na sua posição na esquerda — o
Fluminense criou três oportunidades seguidas, e a um, cinco e
seis minutos de jogo. Aldo, em jogadas de linha de fundo, deu
na medida para Washington. Delei e Rogério, mas as conclu-
sões não chegaram sequer ao gol de Jorge Luís.

O Goitacás corrigiu rapidamente essa falha, mas só a partirdos 20 minutos passou a acertar os lançamentos. Ccsar cruzou
da linha de fundo c Petróleo, sem qualquer marcação na grandeárea, cabeceou de cima para baixo, levando Paulo Vítor a fazer
uma grande defesa.

Quando o Goitacás crescia em campo c era mais time, o
fluminense inangurou o marcador. Após a cobrança de tiro de
meta. o meio-campo tomou a bota. deu a Delei que fez um
corta-luz e Washington, na frente do gol, de virada, bateu
violentamente, à meia altura, no canto esquerdo de Jorge Luís

Ao contrário do que se esperava, o Goitacás manteve o
ritmo e. aos 29 minutos, Petróleo, recebendo entre Branco e
Ricardo, na grande área. passou por Paulo Vítor, mas o lateral
Branco ainda se recuperou e tirou a bola embaixo do gol

Os gols do Goitacás. porem, não tardaram a chegar
explorando sempre a linha de fundo, chegou aos 2 a 1 ainda no
primeiro tempo. Aos 37 minutos. Petróleo empatou, depois da
cobrança de falta rapidamente. Enquanto a defesa do Flunu-
nense se preocupava com a barreira. Dmnho cobrou da linha de
fundo A bola tocou no centroavante, bateu ainda em Duilio e
na trave, para depois ganhar a rede. Aos 44 nunutos. Gilmar
senceu Branco na linha de fundo e cruzou no segundo poste
para a cabeçada de Petróleo

Faltou talento
No segundo tempo, o Goítacas não reproduziu seu bom

futebol, limitando-se a segurar o marcador, O Fluminense teve
duas chances, uma com Washington — após uma furada de
Adriano, na saida do goleiro, ele chutou muito alto — e com
Maunnho. aos 22 minutos — ficou sozinho com o golcito, mas
se atrapalhou com a bola e deu tempo a Gaúcho Lima de se
recuperar Antes, na cobrança de uma falta da direita, Ricardo
cabeceou na trave

e a

usa o na area

torcida canta e dança
^. Delfim Vieira
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O garçom Sergin

Requinte alivia a tensão
Uma bandeja com chá e outra com sanduíches

leves, de queijo, além de biscoitos champanha, que o
garçom Serginho vai servindo de jogador em jogador,
no vestiário, meia hora antes de o Bangu entrar em
campo. É uma iniciativa do supervisor Carlos Alberto
Gatjvão, o Catuca. que assim acredita poder aliviar a
tensão da equipe antes da entrada em campo.

Até agora, unia iniciativa restrita aos jouos em
Moça Bonita, ( atuca promete levá-la também para o
Maracanã; onde pensa cm colocar som ambiente novestiário, a fim de relaxar os jogadores.

Assim os jogadores se distraem e \ ívem num
ambiente de festa enquanto aguardam o momento da
oração e da entrada em campo — explica, entusias-
mado.

Moisés

decisão

acho

é em
que a

Campos
Sentado num canto da apertada rouparia do vestiário de

Moça Bonita, o técnico Moisés, do Bancu. nem se refizera da
tensão da partida contra o São Cristóvão e |ã falas,i sobre o
Goitacás, seu adversário, domingo, em Campos.

Será a decisão — dizia o técnico — Sc vencermos,
ficaremos com 32 pontos ganhos em iodo o < ampeonato e com
isso estaremos praticamente classificados para .11 finais quedecidirão o título, mesmo sem conquistarmos o segundo turno.
América e Fluminense náo tetáo mais como nos jlçançar —
falava, entusiasmado

Moisés acha que será a partida mais difícil para o Baggu e
por isso ja combinou com o dirigente Castor de Andrade ixidi
facilitar a ida de um grande número de torcedores a Campai (Js
grupos de torcida já estão começando a venda de passagens paxá a
caravana, mas ainda assim Moisés acha que o clube de\e ajudai a
levar mais genteVamos precisar dessa gente O time, parece, ia se
habituou a jogar nesse ambiente festivo da nossa torcida —
explicou.

O super, isor Catuca recebeu informações de que o Goitacás
receberá o Bangu com festas, para retribuir a rccervio que tese
em Moça Bonita. Mas. ainda assim, fez. sua habitual provocaçãoLevaremos queijos, para comermos Com goiabada —
disse, referindo-se ao doce típico de Campos.

ATUAÇÕES
Bangu

Toinho — No início do jogo o Sáo Cristóvão chutou várias
vezes de longe, sempre sem perigo. Na verdade, nenhuma
defesa difícil. Nota 7.
Gilson Paulino — Um belo gol. numa jogada individual.
Depois de receber a bola de Marinho, driblou a defesa e
chutou sem defesa para Mauro. Nota N
Jair — Bom na marcação e atento nos cruzamentos de
bolas em cobrança de faltas e escanteios. Assim marcou
dois gols. Nota 8. ap*
Fernandes — Firme e seguro do princípio ao fim. Mesmo
quando o time já goleava, dava carrinhos no meiqjbo
campo. Teve participação importante no primeiro gol?ao
passar a bola de caoeça para o centro da área. Nota 8.
Lima
esquerda
Nota 8

Valeu pela bonita troca de passes com Ado, pela
jogada que resultou no segundo gol de Macaé.

Mococa — Limitou-se a sua função de defender a zaga e
cobrir os laterais. Além disso, muito empenho em todas as
jogadas divididas. Nota 7.
Arturzinho — O campo encharcado náo facilitou o seu
futebol criativo, de toques e dribles. Por isso andou
mesmo esquecido durante a partida, até que. no finalzi-
nho, deixou a sua marca de artilheiro com um lindo gol.Nota 7.
Mário — Como sempre, um perfeito dnblador. Mas foi
nos cruzamentos que Conseguiu se destacar, participandode quase todos os gols. Por isso mesmo, foi o mais
cumprimentado em campo pelos companheiros. Nota 9.
Marinho — Foi um dos mais marcados j>elo time do São
Cristóvão. Ainda assim, conseguiu mostrar bom futebol,
principalmente quando escapava dos marcadores e apro-
veitava sua velocidade nos lançamentos para os contra-
ataques. Nota 7.
I-ernando Macaé — Dois belos mIs. marcados devido à
boa colocação no centro da área. Nas duas oportunidades,
aproveitou-se da distração dos marcadores e conseguiu
colocar-se livre para a finalização. Nota 9.
Tião — Substituiu Toinho, mas náo teve trabalho. Sem
nota.
Miguelzinho — Entrou no final, com a goleada já definida.
Sem nota.

São Cristóvão
Foi inútil a tentativa do técnico Aristõbulo Mesquita

de escalar o Sáo Cristóvão com quatro cabeças de area.
Com a chuva, o Bangu passou a construir suas jogadas de
gol com cruzamentos pelo alto e o adversário não estava
preparado para conter esse tipo de jogo. Falhas na
marcação facilitaram a goleada, que poderia ter sido
maior.

falta

Compo«/J. César Castro

GOITACAS 2 « 1 FLUMINENSE
Locol Ari de Oliveira e Sousa
R«nda. 0% ó milhões 735 mil #«>
Publico 4 mil 490
Ju»z- Valquif Ptmentel
Auxiliares Edson CoelHa Guimarães e Dile^rríando Sampaio
Cartões amarelos Adriano. Volta»', Gaúcho Uma, Dele* e Aldo
Goitacás Jorge Luis, Ditinho. Adriano. Gaúcha Uma e Vo'?a;r;
Cleber. Cláudio Neves e Cláudio José,* Gilmar, Perro^eo (MuiSer) e
Cçsar (Marcos André).
Técnico Joel Martins
Fluminense Paulo Vitor, Aldo, Duílio, Ricordo e B?anco; Rogério,
Vónder (Maunnho) e Ravio Roberto; Dele', Washington e Poulinno
(Antônio Carlos)
Técnico Carbone
Gol» No primeiro tempo Washington (27) e Petr-oleo (37 e J4rn'r>).

ATUAÇÕES
Fluminense

Paulo Vítor — Foi o menos culpado nos gols que tomou e ainda
fez uma boa defesa, em cabeçada de Petróleo, no primeiro
tempo. No segundo, náo teve trabalho. Sola 7.
Aldo — O mab lúcido atacante tricolor, apesar de rigorosamente
marcado, depois que o Goitacás descobriu que o Fluminense o
utilizaria muito. Nota 8.
Duílio — Apesar de comandar a zaga. perdeu a corrida com os
atacantes adversários e as bolas peio alto. Nota 4
Ricardo — Ficou muito confuso com o fato de o Goítacas não
jogar com um centroavante fixo. Mas evitou, no final do jogti.
que o placar chegasse aos 3 a 1. Vota 5.
Branco — Sem ter a quem marcar, pois o Goitacás também
jogava sem ponta-direita, poderia ser mais eficiente no apoio.
Limitou-se a fazer cruzamentos para Washigton Nota 5
Rogério — Teve um bom trabalho, no segundo tempo, na
distribuição de jogadas, mas só foi á frente nos primeiros
momentos da partida, quando perdeu um gol. Nota 6
\ ànder — Era o homem de meio-campo que mais se mo\ imenta-
\a. Sofreu uma pancada no |oelho e deu lugar a Maunnho Nota
h
Flavio Roberto — Abaixo dos demais companheiros de meio-
campo, apesar de marcar melhor Nota 5
Delei — Deslocado na direita, embora não ficasse muito por la.
náo chegou a aparecer na partida, quando o Fluminense mais
precisava. Nota 4
Washington — Ganou muitas bolaN pelo alto. mas náo tinha
ninguém para acompanhar seu esforço Fez um belo gol Nota 7
Paulinho — Completamente dominado por Ditinho. Acabou
substituído Nota 3.
Maunnho — Tocou bem a Ma e criou lances que confundiram o
Goitacás. Nota 6
Antônio Carlos — Foi mais combativo do que Paulinho, deslocan-
do-se com freqüência para facilitar o meio-campo e dar opção na
hora dos passes. Nota 6

Goitacás
No time de Campos destacaram-se os dois laterais. \ «Mir e

Ditinho, alem do goleiro Jorge Luís, na defesa: Gilmar procurou
oicanizar o time com um bom toque tW bola; e Petroleo não deu
ücstjhso advtrvãna c foi o^autor dos gois.

Preferindo elociar o Goitacás. que, no
seu entender, mereceu a vitória "tem
tudo. caso se classifique para a Taça de
Ouro, de realizar outra bonita campanha
como esta do estadual" —. o técnico
Carbone dizia-se ate certo ponto eonfor-
mado com o resultado. Em sua opinião,
qualquer explicação apenas soaria como
desculpa falsa".

O que ocorre e que o Fluminense nao
joga com seu time completo há muito
tempo e os resultados negativos tém tira-

evita 
"falsa 

desculpa
do o controle emocional dos jogadores
dentro do campo

Ja o capitão Duilo comentava:
Desta vez. mostramos mais perso-

nalidade e um melhor rendimento dentro
de campo, o que significa que, ate a hora
de decisão, deveremos mostrar o mesmo
futebol da Taça Guanabara

Tal opinião era compartilhada por
Delei, que apenas fazia uma ressalva:

Tem gente que se esta preocupan-
do em reclamar do juiz, naquele lance da
falta que acabou resultando no gol do
Goitacás. Acontece que jogador tem que

olhar é para a bola e náo ficar a vida
inteira dando cm cima do juiz. Pressionar
vale, mas marcou está marcado.

Quem mais se queixava de Valquir
Pimentel era o \ice de Futebol Nilton
Grauna, Para ele, inclusive, o Fluminense
vem sendo prejudicado por vários luizes
ao longo do Campeonato, Por fim. Grau-
na preferia f.izer esta advertência:

— Estou protestando agora para náo
dizerem que estamos deixando para fazer
pressão na hora da decivio. Mas --e as
coisas não mudarem, o Fluminense vai
botar a bosa no mundo. Isso vai.

Carbone

?! 0
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UMA FABULA

AMERICANA,

TRANSFORMA-SE EM

MUSICAL DA BROADWAY

Frífz Lltzeri

OVA IORQUE — "Li no céu há uma
estrela que brilha só para mim". No
grande palco — apoiada numa janela
suspensa no ar. sob um céu estrelado, na

companhia de um ursirüio de pelúcia, com um laço feito
de um pedaço de celulóide, a menina Norma Jean
HHjlta: quando crescer vai ser uma estrela tão grande
conto Jcan Mario»

Para Norma Jean. transformada cm Marilyn
Monroc. o sonho deu tragicamente cerio, mas há muita
gente roendo as unhas na Broadway por estes dias. Se o
musjcal Marilyn, uma Fábula Americana, que estreia
domingo, vai "pegar" ou não, é ainda uma incógnita.

0 medo se justifica. Afinal, os produtores gasta-
rártl 4 milhões de dólares na montagem de um espetã-
eu (o que. mesmo sem músicas memoráveis ou a força
da coreografia de uma Choras IJne, consegue levar ao
palco muito da mágica do cinema. Piedosamente ex-
posto cm sua fraqueza, o mito Marilyn e muito forte e
os produtores não pouparam recursos cênicos, alguns
dc grande efeito, para contar a trajetória da estrela, da
ilusão até a queda.

Problemas não faltaram, a começar pela troca da
atriz principal a apenas 10 dias das pre-estréias da peça
(^ntes da abertura oficial, os shows da Broadway
geralmente ficam em cartaz durante cerca dc duas
semanas para "sentir" a reação do público e fazer os
ajustes finais). A Marilyn inicial, Geralyn Petchel,
novata na Broadway que lembrava um pouco a estrela,
foi afastada pelo produtor Williajn May, por não saber
dançar. "Afinal, dinheiro e o nome do jogo". Justiti-
cuu-se o produtor, repetindo talvez inconscientemente
.1 atitude dos homens que tanto atormentaram a vida de
Marilyn.

t Alyson Reed, cm apenas 10 dias dc ensaios e duas
sertianas de pré-estréias. consegue fazer uma Marilyn
bastante convincente, principalmente numa seqüência
apoteótica. Mlss Bubbles. quando dentro de uma
estrela dc acrílico, que sobe e desce num cenário todo
leito de imensas fitas prateadas, consegue chegar quase
á perfeição de gestos e expressões, apesar dc não se
parecer tanto com Marilyn Monroc.

Uma das grandes figuras da peça c a menina
Kiisti Coombv 11 anos, que abre o musical vivendo
Marilyn criança, como Norma Jean. numa atuação
pequena mas poderosa Cantando A Slngle Drt»m ll m
tnico Sonho), tema musical da peça. Apesar de ser
uma criança, Knsti é profissional que já estrelou o
musical Annie e estuda canto e bale desde os quatro
anos de idade.

Mas e Willi Falk, no papel de Tommy, um fã
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i,'son mesmo sem muita semelhança física — 6 a estrela
praticamente desconhecida que vive Marilyn Monroe no novo
musical. A montagem (• hetn cuidada e, em alguns momentos,
luxuosa

apaixonado. quem mais motiva a platéia, talvez pelaidentificação de todos os espectadores com ele. igual-
mente (ás de Marilyn. Dentro dc um trailer. que se
abre como uma flor. revelando o camarin da atriz,
Tommy e sua namorada (que se vai transformando
para ficar parecida com a estrela) aproveitam a ausên-
cia do ídolo para ver o sonho de perto. You are so
beyond (voeé está tão além), canta com grande emoção,
uma emoção que a platéia pega no ar.

Na peça há dois elos dc ligaçào, além dc Tommy e
sua namorada: um trio. O destino. Peggie Blue (uma
atriz negra e uma senhora cantora). Michael Kubala c
T. A. Stephcns que faz o papel do coro das tragédias
gregas: são testemunhos c oráculos da história, como
na seqüência que abre o segundo ato, no quarto dc
Marilyn, num deslumbrante leito de cetim branco,
quando agem como os impulsos da atru. dando-lhe
bebidas e drogas enquanto cantam VVe'll Help You
Through the Nlght (Vamos Ajudá-la Através da
Noite).

O outro elo é muito divertido, embora na vida
real não o tenha sido: as duas colunistas, Hcdda
Hopper e Louclla Persons, que durante décadas ponti-ficaram nas sessócs dc giissípsde Holywood, expondo a
v ida dos astros, muitas vezes dc uma forma impiedosa.

rcpiesentadas por Man Testa e Mclissa Bailey, são
muito engraçadas, vestidas com os modelos do maior
mau gosto (proposital) e entram no palco dançando
uma rumba cujo mote e "fofocas, (ofocas e fofocas".

Para quem gosta de maquinaria de palco, Marilyn
tem dc tudo Ha 18 mudanças dc cenários com varias
alterações durante cada quadro A cenografia é muito
bem resolvida, a começar pela ausência dc cortinas
substituídas na boca do palco por duas grandes portas
imitando os ponóes dc madeira dos galpões dos
estúdios de Hollywood, que está sempre presente ao
fundo, mesmo quando Marilyn vai para Nova Iorque.

Sob um cenário dc grandes pára-quedas sendo
feitos cm meio a tecidos e cordas, ocorre a descoberta
da estrela (ainda Norma Jean) pelo fotógrafo que a
encontra por acaso na fábrica, durante o final da II
Guerra c a transforma em Miss Pára-quedas (vestida dc
sueter par a realçar as formas, um clássico dos anos 40 c
50), fazendo também a famosa foto em que posou nua
para um calendáno sob um fundo vermelho.

Dai. ainda raiva c com o nariz leio, mas irradi.in-
do calor e energia, e apresentada a um agente dc
cinema. As cenas c os figurinos são exageradamente
feitos para despertar memórias dc quem viveu os anos
50. "tu preciso dc uma loura", dizochefáo do estúdio,

às soltas com um telefonema para levantar 75 mil
dólares para tocar fogo cm Roma.

Como? Você acha que é fácil tocar fogo cm
Roma' Ja viu o tamanho.'", grita ao telefone

Não tem problema, a geme pinta o cabelo
dela, responde o agente.

Norma Jean náo dá
Muda-se o nome.
Mas o nariz é feio...
A gente fabrica um — não se dá por vencido o"vendedor" dc Marilyn.

A relação de amor de Marilyn com a câmara já
fica evidente na primeira cena em que. ainda uma
starlet, é notada e passa direto ao estrelato. A peçacaminha como um tnoeling de uma câmara atrases da
vida de Marilyn, desde seu deslumbramento inicial ate
o desencanto e desespero com o fato dc que era sempre
obngada a fazer papeis de burra, vestida exuberante-
mente com lantejoulas. decote ou peles (os figurinos
são extravagantes, enchem os olhos mas. de propósito,o bom gosto mota ao lado). As crises depressivas se
sucedem, mas ela precisa das luzes e de seu publico,
nem Joe di Màggio, uma legenda do baseball que se

casaria com Marilyn, o único que parece tê-la amado
verdadeiramente, consegue faze-la voltar a ser Norma
Jean.

Mas sua revolta cresce em meio à indiferença de
seus algozes:"Eu te amo. eu te amo", é obrigada a
dizer no set com ar sedutor. "Eu te odeio", grita no
final da cena e esmurra a câmara. "Está ótimo, corta o
final", recomenda, de passagem, o diretor. O abando-
no dc Hollywood e a viagem a Nova Iorque, para — jáestrela consagrada estudar dança c representação com
Lee Strasberg no Adores Studio e casar-se com Arthur
Miller, em busca de substância, não lhe traz a realiza-
çâo Ntiller (Will Gerard) a considera uma criança e
desfila o seu ar "intelectual" c chato: (cachimbo,muitos livros, citações, bater a maquina e reuniões
com me il faut no Villagie).

Infeliz, não resta outra saída senão a solta a
Hollywood. A recepção triunfal e a mesmice dos
roteiros: "Miss Monroe com um vestido rosa. " De-
pois de "Miss Bubbles" Marilyn volta, no final a
encontrar-se com Norma Jean Menina. Corre em
direção dela em meio ao tema A Single Orçam A
menina tem um tosto triste e Marilyn abre os braços
numa derradeira (e inútil) tentativa dc proteger a
enança de seu sonho.

UM CULTO DE MILHÕES DE DÓLARES

M

ESMO 21 anos depois dc morta,
Marilyn Monroe continua sendo um
dos fenômenos de consumo mais
constantes dos Estados Unidos. Sua

revolta (e ao mesmo tempo o seu fascínio) contra o
uso ciuc se fez dela, contradição que a levaria ao
suicídio, causou uma onda de culpa num país onde a
culpa faz parte da cultura puritana, mas uma culpa
falsa, que ao chorar a sorte da estrela náo hesita em
perceber que Marilyn é, antes dc tudo, um grande
negócio, um negócio dc milhões dc dólares anuais
cjuc sc expressa cm tudo que e possível vender em
torno da imagem do mito.

Na véspera da estréia de sua peça na Broad-
vv,iy, as bonecas dc Marilyn invadem as lojas de
brinquedos da cidade, prometendo transformar-se
num grande sucesso deste Natal. Em dois tama-
nhos. 28 c 41 centímetros; e vestida como em quatro
de seus filmes de maior sucesso, a começar por Os
Homens lYeferem as Louras, Marilyn está sendo
vendida por preços que variam de 20 a 45 dólares.

m 
"Ela e deslumbrante, ela è sexy. ela é sua", dizem
os anúncios, curiosos anúncios, tratando-se suposta-
mente de brinquedos, onde grandes e vermelhos
lábios, uma das marcas registradas da monroemania
chamam 3 atenção dos que passam.

Um dos calendários que mais está vendendo
para o ano que vem traz uma série de fotos de
Marilyn. cujo rosto e corpo podem ser vistos cm
camisetas, bolsas, relógios, pipas, termômetros,
posters. livros, balas e lodo tipo imaginável de bens
de consumo. Por preços que variam desde alguns
centavos por um pequeno adesivo, ate centenas dc
dólares por um cartaz original de um dos muiios
tlimes que estrelou.

Curiosamente^ em meio as muitas exibições do
ir,itp nesta semana, alguém em Nova Iorque está
ausente, não querendo aproveitar-se da expectativ a
gerada pela estréia da peça. E Barry Warren. que
tem uma loja noÇhelsea, aTwcntíetn Century (não
e coincidência), no numero 156 da 9* avenida, onde
pode ser encontrada a maior coleção da cidade (e
dos Estados Unidos) dc memorabiüa dc Marilyn. A
loja todos os anos faz uma vitrina completa sobre a
esirela entre o dia 1° de junho (dia de seu nascimen-
to) e 5 de agosto (data dc sua morte).

O musical não o levou a quebrar o padrão, e
na Vitrina (onde ha recordações do mito) a cena é
dominada por Miss Piggv. o símbolo sexual do
Muppet Show. Dentro da loja. a coisa muda e
quase só Marilyn Ha de tudo. desde velhos posters.
centenas de retratos, discos antigos e revistas
cuidadosamente ptesenadas em plástico, cinzeiros,
réplicas da Ia mova folhinha de 53 em que posou nua
(há três versões: uma. "ao natural", e duas outras,
nas quais, desajeitadamente, foram pintados um
biquíni e um negligt sobre o corpo da atriz, pára
satisfazer o puritamsmo de alguns).

A loja tem um catalogo de !2 páginas oférecendo
todo tipo de -ter,» Um pôster de 'suma Fui Santa.

original, é vendido por 250 dólares, enquanto discos
antigos gravados com músicas que a estrela cantou em
seus filmes v;dcm 75 dólares. "Hoje, o negócio em
torno de Marilyn rende milhões e milhões de dólares
por ano. e já estão preparando o lançamento de
perfumes e Jean* com a sua imagem", diz Barry. —
"Imagine que ela morreu c deixou 200 mil dólares,
depois de ter gerado pelo menos 36 milhões de dólares
de lucros para os estúdios " Hoje, 12r'c de tudo o que é
gerado pelo nome M.mlyn vão para um fundo, do qual
um quarto é desttnado a ajudar orfanatos e hospitais
infantis.

— Bem, afinal ela era órfã — diz Barry — que,como Tommy, o personagem do musical, apaixo-
nou-se pelo mito no escuro do cinema. "Eu tinha 12
anos e vendo Siagara me apaixonei de vez. passan-
do a juntar tudo o que podia." Sua primeira compra
foi a famosa folhinha, que custou 25 ctnts. "Havia
meia dúzia e eu só comprei uma. imagina!". Ao
contrário de Tommy. Barrv jamais procurou ver o
ídolo ao vivo, "Sabe, eu tenho uma idéia muito
pessoal divso c náo queria corter o risco de sofrer
uma decepção."

A idéia da loja veio há três anos e desde queabriu tem sido um suíésso No primeiro dia. depois
de um artigo num jornal atendeu a 1u telefonemas
dc gente mtcrev- i,j,i c colecionadores Só exMe
outra parce em Parts, "it s. clt> náo têm

coisas da época como eu tenho", diz com orgulho.
Apesar disso, não há na loja nada que tenha
pertencido a Marilyn. "Esses objetos só existem em
leilões, hoje em dia", afirma.

— Ha ate especialistas, como George Zcno.
que tem a maior coleção do mundo de capas de
revistas com o retra* > de Marilyn. E náo são apenas
Os velhos ou os hom ns que se interessam. Ha uma
menina de 14 anos, t. uito rica. que um dia entrou
aqui na loja, olhou e disse: "Eu tenho tudo o que
você tem aqui." Encontrei-a um dia numa feira dc
antigüidades c ela tinha levado 400 dólares para
comprar coisas sobre a Marilyn, e estava uma fera
porque tinham sobrado 15 dólares que náo consc-
guia gastar.

Objetos pessoais custam uma pequena fortu-
na. Um caderninho dc telefones encontrado cm sua
casa foi leiloado por 4 mil 200 dólares Nele havia
uma anotação para o dia posterior ao de seu
suicídio, call Jack tomorros» ' (o que motivou
rumores sobre um caso entre a atriz e o cx-Ptesiden-
te John kennedy). "Podia ser qualquer Jack. até o
Jack Valenti. da Motion IVtures Associailon of
America, diz enquanto atende a um freguês que »e
interessa por uma boneca "Exy é antiga, mas há
outias de sef.e limitada com estola de mink c

Bonecas, capas de revista, posters,
camisas, discos,
fotos, artigos de
perfumaria, calendários,
tudo cabe na indústria
em torno do mito
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A Culeçáo 83 84 de Vulcoiix está em todas as
lojas da Tapeçaria l.ider. A roupa da moda
l>íira ar* *»uas paredes tem padrões fantásticos
c i or«*s que viu ê nunca sonhou Abra os olhos
e venha ser de perto.A l íder prometç uma sutpesa especialqúe vai

/ deixar a sua i asa ainda mais linda Mas ri8o
comento por aí. afinal o segredo é a
alma do neyócio. £~\

& VULCATEX
TAPEÇARIA

Abra os olhos c fcche a boca.
A Tapeçaria Lider tem
um segredo gostoso que vai
deixar sua t asa mais linda»

TAPECARIA
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José Carlos Oliveira

RETRATO I)E CHARLOT — 12

NO TÚMULO

DE RAFAEL

©sol 

(orle das 11 da manhã. O imenso cemitério)
cidade plana onde todas íis porias e janelas foram
fechadas; cm cujas residências, de dura geometria, os habitantes dormem dia e noite, dormem,

dormem. Nas estreitas alamedas sombreadas por flimboyants,
os vivos andam vagarosos, mas crispados, procurando resolu-
lamente o único lugar que lhes interessa, o lugar onde estão
seus queridos afetos desaparecidos.

Charlot se deixou levar por Olivia, desinteressando-se
deliberadamente da paisagem circundante. Pretendia voltar
outro dia, com calma, para examinar demoradamente os
túmulos, epitáfios. inscriçíSes, estátuas, para visitar Dão ape-
nas um, mas todos os mortos reunidos ali cm assembléia
silente, na eternidade da morte. Nesse dia — mais tarde,
dentro de dois meses ou três. não procuraria, mas se deixaria
conduzir pela intuição ao único túmulo que lhe dizia algo
particular naquela nccrôpolc. c onde faria uma longa parada
para meditação. Era o túmulo onde repousavam os despojos
de Machado de Assis e de sua companheira Carolina Os
únicos entes queridos que Charlot gostar<a de visitar ali...

Aqui jaz Rafael — Raf. Uma lousa retangular deitada no
chão. Uma estrela de pedra parda, parecendo porosa, carun-
chosa, levantada do chão. No contraste com o mármore e o
granito dos túmulos mais suntuosos, essa pedra adquiria uma
surpreendente qualidade, a beleza daquilo que í rústico e se
dá ao natural, sem esconder sua rusticidade. Nessa esteia de
bordas arredondadas, está pregado um quadro de bronze onde
se anicha um oval metálico, a moldura de uma fotografia. Na
fotografia, esbatida, véem-sc um homem e uma mulher
abraçados, sorrindo para o fotógrafo, num lugar com árvores c
grama. Charlot reconheceu a mulher: Olivia. Em relevo sobre
o bronze, em letras de bronze, Charlot leu:

Muitíssimo querido Raf...
Saudades eternas da tua Vivi!

Olivia trazia um vidrinho com um liquido para limpar
vidro. Também trazia uma estopa. Despejou o líquido na
estopa e começou a limpar, Vagarosamente, o vidro oval sobre
o retrato de Ral e Vivi. Em seguida, ajoelhou-se e rezou. Fez
o sinal da cruz. beijou o retratinho, pousando os lábios no
vidro que acabava de clarear, c se levantou.

Estou lendo a data gravada cm letras de bronze —
disse Charlot. — Rafael morreu há menos de um ano.

Oito meses e cinco dias, precisamente — disse Olivia.
Era ele?
Era.
Marido?
Amante.

Por que não se casaram?
Porque cu já era casada.
Seu marido também morreu?
Não. Está vivíssimo, o crápula.
Quem é ele?Jack Walther.
O jornalista que promoveu o primeiro Baile das

Dcbutantcs?
Ele mesmo.

Charlot calou-sc um instante. Depois:
Não tenho o direito de fazer essas perguntasContinue perguntando — cia encorajou.
Obrigado. Você foi a mais formosa debutante de Jack

Walther e se casou com Jack Walther. Quanto tempo depois
da valsa no Motel Quitandinha?Cinco meses depois.

Você era uma menina
Uma menina loucamente apaixonada. Voluntariosa.

Acostumada a realizar todos os desejos, por mais extravagan-
tes que fossem. Eu tinha 16 anos, reccm-complctados. c ele
30. Papai não quis o casamento. Nós fugimos para Barilochc.
Roubei dinheiro do meu pai para custear a viagem. Mamãe,
coitada, que tem medo de papai mas me adora, foi quem
apareceu em Baril<Khe e nos disse que estávamos perdoados:
podeiíamos viver juntos.Na volta, houve o casamento.

Não houve o casamento, nem poderia haver. Esse é
que era o problema. Jack já era casado, pai de dois filhos
pequenos. A mulher dele veio da Paraíba e tirou o sétimo
lugar no concurso da Mlss Brasil, oito anos antes do meu Baile
das Debutantes. Ele nem estava desquitado quando decidimos
fugir. Isto é, quando eu decidi.

Amor fulminante.
Devastador. Ele era um homem autoritário, vulgar,

grosseiro. Fazia o gênero cafajeste. Foi isso que me atraiu.
Perto dele cu morria de pavor, achando que seria castigada
por qualquer coisa que tizesse. Eu confundia esse pavor com
desejo sexual. Era realmente uma coisa só, pavor e desejo.
Ele nunca disse, claramente, que queria fugir comigo para
Bariloche, mas vivia insinuando que aqueles nossos encontros
clandestinos não tinham cabimento, que ele não era mais
criança para agir assim, que a mulher dele, a Mlss Paraiba. já
estava desconfiada, que ao chegar em casa —a casa da Mlss —
era minuciosamente, examinado, porque cia queria descobrir
manchas de baton. cheiros vestígios de outra mulher... Para
deixar as coisas bem claras, fugi com ele para Bariloche.
Fomos de carro. Passei a fronteira como irmã dele. Ele
sempre foi muito habilidoso para tratar com policiais...
qualquer tipo de policial... Tinha amigos que tra detetives; me
levava para beber chope com os detetives, pelas bandas do
Instituto Médico Legal...

Então, ele se desquitou e vocês foram viver marital-
mente, como se diz.

Náo. Ele continuou casado. Continua até hoje. Alega
que Mi» Paraíba náo dá o desquite. Ela náo quer aue os filhos
sejam criados sem pai. De qualquer modo — dizia ele —
"assim como estamos, está muito bom... para que complicar

_,as coisas, levando o caso à Vara de Família?"
Então vocês estavam vivendo nessa situação. A mais

formosa debutante de Jack'Walther transformada em amásia
^ de Jack Walther... A mulher que ele visita de vez em quando,-"guando pode convencer Mis* Paraíba de que tem negócios
^.urgentes, estritamente profissionais, em outros lugares... Sei
wcomu é... Um jornalista tem sempre pretexto para viajai de
—repente... Essas viagens inesperadas fazem parte da pro-
,,/issâo...

ELE 

deixou o jornalismo depois que começa-
mos a viver juntos. Trabalhava num jornal
táo decadente que até já saiu de circulação.

Ganhava uma miséria. Vivia de jogadas inte-
ligentes, como esse Baile das Debutantes. inteiramente ftnan-

i^ciado pelos pais das meninas... Depois que voltamos de
..Bariloche e fomos morar num apartamento que meu pai me

deu de presente, ele entrou num negócio inédito por estas"bandas, as quadras de boliche... Quem alugou os espaços e
pagou os equipamentos foi papai. Mas o negócio era rendoso,

„ virou coqueluche nas grandes cidades, e Jack Walther come-
. çou a fazer fortuna própria . Hoje ele tem oficinas e lojas

espalhadas por toda parte Importa, vende e instala, rádios e
antenas para automóveis. Outra iniciativa pioneira. Ele tem
vocação para a coisa. Já pode duer que enriqueceu às próprias
custas.

Charlot ficou quieto. Olivia:
Quer saber mais? Quer saber tudo'
Quero Mas sem perguntar Você conta se quiser.Vou fazer isso. Mas aqui esta muito quente. Principal-

mente, fico triste quando estou peno do meu querido Raf .
Amanhã virei visita Io outra vez Por hoje, basta Náo trouxe
flores porque ele me pediu, antes de morrer, que náo
trouxesse Ele detestava (fores enfeitando a morte. Só oferecia
flores aos vivos Era um homem gentil, sempre alegre, o meu
amor, minha vida . Todas as noites sonho com Raf E todos
os dias, quando acordo e vejo que ele náo está comigo, náo
esta mais no mundo dos vivos, tomo um susto, começo a
chorar desesperada... Ainda náo me conformei Acho que
nunca mais terei outro homem. Quem foi mulher de Raíael,
do meu Rafael — e eu fui a única, fui a mulher da vida dele .
Quem foi mulher daquele homem, dificilmente encontrará
alguém parecido -.. Ah Charlot, Charlot Vamos embora.
Vamos continuar passeando de carro

Vamos — disse Charlot
Saíram de mãos dadas por baixo das Arvores de folhagem

rala. que coavam os raio» do sol como uma penetra. As
sombras do chão rajadas de luzes, como se pisassem um tapete
de leopardo

'

ARTES PLASTICAS

UM NOVO ESPAÇO PARA

CONCORRER COM 0 MAM

Wilson Coutinho

Ernesto Nnzaréth

E\l 

março piôvimo. as urles plásticas
ganharão, no mínimo, mais dc 600
metros quadrados, o espaço dc uma
no\,i galeria. É que por cmc períodoserá inaugurada a Casa de Cultura Cândido

Mendes num lugar privilegiado} no teimo da
cidade, cm (rente à Praça XV. Os Organizadores
do projeto da casa dc cultura, à frente o composi-
tor Ar> Araújo, informam que "por força da
construção do novo prédio destinado a abrigar o
conjunto universitário Cândido Mendes, outro
fator veio facilitar a intenção de transformai o
lugar num novo ponto dc referência para a vida
cultural da cidade:
a enorme área in«
terna aberta para
as Kuas do Carmo
c Assembléia e
com entrada dirc-
ta pela Praça XV
de Novembro, a
constituir, numa
homenagem pos-
tuma das mais me-
rccidas, a Praga
Alceu Amoroso
Lima".

A ideia é a do
centro cultural ou
Casa dc Cultura, como a chamam, ser o deflagra-
dor dc várias atividades culturais que vão desde
lima pesquisa chamada Memória da Comunidade
do Sainba. um tcláo de videocassete instalado na
Praça Alceu Amoroso Lima onde serão, porexemplo, exibidos "filmes brasileiros dc qualida-dc vergando sobre a cultura brasileira", uma feira
de artesanato, ate um concurso anual de mono-
grafias sobre aspectos da cidade do Rio dc
Janeiro. Isto c mais algumas inúmeras coisas que
estão no papel. E com uma clientela dc 600 mil
pessoas, por dia, passando pelo local,

Para as artes plásticas ticam estes 600 rnetios
quadrados, que serão inaugurados em março com
uma exposição cm memória dos 50 anos de morte
do compositor Ernesto Nazarcth. "porque nele se
funde perfeitamente o que é erudito c o que é
popular", explica Ary. Deixando dc lado esta
metafísica, parece que chegam coisas que não se
sabe ainda, sc um dia, foram eruditas ou popula-
res, isto é, boas toneladas dc objetos arqucològi-
cos recém cxtrafdos do chão mexicano c quescçuem em excursão, pela América Latina.

Ao menos era o que sc combinava no Dcpar-
lamento dc Artes \ nuais da Funaij. interessada
em apoiar o evento, já com o Banco Nacional
promovendo a primeira obra do projeto Arte nos
Muros, mais de 400 metros quadrados que serão
pintados pelo artista Ivan Freitas perto dos Arcos
da l apa. "L'm presente para a cidade do Rio de
Janeiro", sugeria o seu vice-presidente, o ator

Hugo Carvana. E que em dezembro o tuhalho de
Freitas está pronto.

A Casa dc Cultura Cândido Mendes pode-rá ainda, no próximo ano, receber uma exposi-
çáo denominada 300 anos de Pintura Mexlca-
na. estes três séculos sustentados por obras dc
artistas como Diego dc Rivera, Oro;co ou dc
Tamayo. O México ainda oferece uma mostra
dc gravura. De Posadas aos Nossos Dias. O
professor Cândido Mendes também realiza
contatos com o Centro de Arte Cicorges Pom-
pidou, o Bcaubourg e com alguns museus em
Amsterdã. Podem vir coisas boas. O problema
é como encher os seus mais dc 600 metros
ouadrados com mostras c público numa época
de curto dinheiro.

O MAM anda mais cauteloso. A exposi-
çáo arqueológica mexicana também lhe foi
oferecida. Vai haver disputas. O MAM precisa
só para acender as suas luz.es, ou seja, para sc
manter, de Cr$ 360 milhões por ano, sem
colocar lá dentro uma sd exposição. Com elas.
tudo dobra. Um dos seus projetos baseado em
colher somente CrS 1 milhão e 500 mil por ano
de 300 empresas, ainda náo tocou a sensibili-
dade dos empresários. Não é muito dinheiro,
mas o scotch anda nas nuvens. Compreende-
SC.

O MAM procura saídas baratas nesta
época de crise. O setor dc artes plásticas
pretende realizar mostras denominadas "Cole-
ção Contemporânea Brasileira", com peças de
artistas contemporâneos, pedidas emprestadas
c prepara uma mostra com a geração dos anos
80, tomando como ponta de partida o energé-
tico Jorge Guinle Filho. A mostra Arquitetura
de Terra, que esteve no Beaubourg, vem no
início do próximo ano. O MAM também
prepara para dezembro uma revista trimestral
dc cultura para ver sc recolhe, de novo, a
intelectualidade e mesmo os artistas microsco-
picamente encontrados hoje cm seu jardim, no
seu bar ou em salas dc debate.

Com a Casa da Cultura aberta, o MAM e
outras instituições deverão obrigatoriamente
organizar bem e antecipadamente os seus
projetos. Há ainda o Sambódromo que prome-
te, no seu projeto, possuir galerias de arte. O
fato é que o leque opcional fica extremamente
aberto para artistas e mostras. O possível
tombamento do Cassino da Urca c sua trans-
formação num centro cultural levaria para lá
obras da coleção Gilberto Chateaubriand no
valor de cinco milhões de dólares e a cidade
completaria o seu circuito cultural com o
acerco do Museu dc Belas-Artcs com obras do
século passado, e um acervo do século XX.
Procuraria-se fechar o scculo.

CRIANÇAS

UMA

MENINA

E SEU

DESEJO

Flora Sussekind

TALVEZ 

o mais bonito dc Putz,
a menina que buscava o sol.
canaz do Teatro do Planetário
da Gávea, seja justamente o

fato dc a peça narrar apenas buscas e
viagens. Aliás, o espetáculo já começa
mesmo com uma menina que surge súbita-
mente em cena c, parecida com a Alice, dc
Lewis Carroll, e o Vicente, dc O Cavalinho
Arul. diz estar à procura do sol. Procura
que não se conclui cm momento algum,
mas passa por sucessivas transformações e
a leva a atravessar ventos, águas, terra e
fogo. Travessias quase sempre iniciadas
com o auxílio de um estranho personagem
que primeiro é um coelho, depois um
pássaro, depois um menino, e que assiste,
por sua vez. às transformações dc Putz,
primeiro uma meninazinha. depois mais
velha e crescendo a cada travessia. Tudo
isso cm meio a um palco inteiramente
vazio, ocupado apenas circunstancialmente
pelos habitantes dos lugares por que pas-
sam Putz c seu acompanhante que desapa-
rccc a todo instante como o Coelho Branco
da Alice.

Personagens cm constante transformai
ção, aparecimentos c desaparecimentos/
sustos c perdas c em meio a isso. duas
constantes: um palco vazio de cenários á
adereços quaisquer e a presença obstinada
dc Putz. a menina que ainda tem desejo^
por realizar. I: c interessante que o texto d^
Maria Helena Kúhner náo fale de "sonho-,-
realizados" e mantenha a personagem c oi
espectadores em estado ue constante e.v
pcctativ a. Putz deseja alguma coisa e isso i
faz atravessar ventos c mares: e o que
parece dizer o texto. Puta, a menina cjnú
buscava o sol é a história de um desejo da
uma infância, tempo em que ainda sáci
possíveis desejos e sonhos.

História muito bem construída do pon»to de vista teatral pela peça dc Maria
Helena Kuhner e não tão bem realizada su
pensamos na direção dc Raimundo Albcr)
to. Sem dúvida houve acertos como :(
interpretação sem caras c bocas dc Mansa
Varela como Putz, a bela cena cm quasurgem o Pé dc Vento c sua mãe Ventania
e o constante despojamentò cênico. Masj
além do fraco desempenho de grande pattçdo elenco, há cenas francamente dcprimcn<
tes como o Cabaret dançado pessimamente
pelos três vagalumes e a maior parte das
coreografias de Denise Panessa. O que á
uma pena. sobretudo se pensamos que ii"Grupo Boca sem Pano" tinha nas mãos
um dos poucos bons textos infantis d.f
temporada atual. Texto suficientemente'
bem estruturado para resistir, inclusive, 4uma direção fraca e, sozinho como Put/j
estabelecer um belo jogo teatral com os
sonhos e utopias de unia platéia infantil
talvez ainda com energia suficiente par.»buscar um sol que. por estranha coincidèn|
cia, parece ter mesmo tugido do céu foggy*
Rio agora táo cinza.

MEDICINA E SAÚDE

A OBESIDADE E O RISCO DO INFARTO

Fluvio Rotrnan

A 

obesidade sempre esteve associada a
uma incidência aumentada de infar-
to do miocárdto, anoimalidades en-
dõcrinas e metabólicas Destas, a

mais imponante é a hipersecreçtó da insulina
(hormônio feito pelo pâncreas), considerada co-
mo conseqüência dc um ajustamento para contra-
balançar a diminuição da utilização da glicose nos
tecidos resultante, cm última análise, do decrésci-
mo da sensitividade da insulina no músculo e 110
tecido gorduroso (resistência insulfnica).

O aumento da insulina circulante aqui desçn-
to (hiperinsulinismo) pode ser induzido peloexcesso dc comer, levando o indivíduo com peso
normal à Obesidade e, contrariamente, esta mes-
ma anormalidade (excesso de insulina) pode ser
revertida nos gordos pela restrição calórica (co-
mer menos), com conseqüente redução de peso.O excesso de insulina tem sido recentemente
implicado náo na gênese da obesidade, como no
aparecimento do diabetes do tipo maduro (que
aparece após os 40 anos de idade), e na temível
doença coronariana arteriosclerõtica (infarto)',
alem de atuar desfav oravclmcntc no metabolismo
das gorduras do obeso, particularmente na área
do metabolismo dos trigliceridcos (gorduras).

Os níveis destes triglicerídeos (gorduras) cs-
táo comumcnte elevados nos obesos e sua con-
centração sangüínea está relacionada diretamente
com o grau da obesidade, ou seja, mais excesso
de peso, mais tnglicerideos no sangue. Tem sido
assim postulado que o excesso dc triglicerídeos no
sangue, produzido pelo próprio corpo obeso
(hipertrigliceridemia endógena), resultaria de um
duplo aumento náo só da síntese dos trigliceri-
dcos pelo fígado, como também da liproteina
VLDL que os transportam quando o indivíduo
encontra-se em jejum. Estas duas alterações
representam e definem a resposta do organismo
ao excesso de insulina circulante.

A VLDL, ou seja, a liproteina que carrega
triglicerídeos do fígado, tem sido também iccen-
temente implicada no processo dc arteriosclerose
vascular, haja visto sua conversão na lipotefna
chamada LDL, que transporta colcsterol (LDL-

colcsterol). lista transiormaçáo química é depen-
dente da ação dc uma enzima chamada lipase
lipoproteíca, cuja produção é estimulada e induzi-
da pela produção da insulina. Isto leva a se
acreditar que os estados com excesso de insulina,
como a obesidade, induziria um aumento de
enzima lipase lipoproteica e conseqüentemente
uma maior liberação da lipoproteína LDL-
colcsterol, que carrega colcsterol. e que pode
infiltrar a parede interna do vaso sangüíneo,
acelerando o processo dc arteriosclerose arterial.

Por motivos bioquímicos, as diferentes gor-
duras como o colcsterol, fosfolipídeos e trigliceri-
deos apresentam-se insolüvcis na água c portantodevem ser transportadas no sangue como comple-
xos hidrosMilüvcis de proteínas e lipideos, chama-
dos dc lipoprotcínas. listas lipoproteinas são
como pequenas bolas, tendo na sua superfície os
fosfolipídeos e proteínas especificas (apolipopro-
teínas) envolvendo o seu interior composto por
triglicerídeos e colcsterol.

Enquanto a lipoprotcína HDL é uma lipo-
proteína que transporta somente 18 por cento de
colcsterol, muita proteína (45 — 55 por cento),
pouquíssimo triglicerideo (5 por cento) e uma
taxa maior dc fosfolipídeos Çff por cento), a
lipoprotcína LDL (lopoproteína de "baixa" den-
sidade), de natureza hepática, transporia muito
mais colcsterol (40 por cento), mais triglicerídeos
(13 por cento), menos proteína (25 por cento),
menos fosfolipídeos (22 por cento).

Diabéticos, obesos, tabagistas, com níveis
altos dc LDL c baixos de HDL, tem alto risco de
coronariopatia, enquanto homens com níveis al-
tos dc HDL têm menor risco de doença corona-
riana.

Possivelmente os efeitos protetores anti-
arterioscleróticos da lipoprotcína HDL — coles-
terol (vagão extrato de colesteml dos tecidos),
devem-se ao fato da sua possível ação em remo-
ver colcsterol da parede da artéria, transponan-
do-o para o fígado para uma futura e imediata
degradação e cxcreçáo, além de agir dificultando
a captação pelas células da artéria, da lipoprotei-
na LDL que carrega e a infiltra de colcsterol
(redução competitiva). Assim, baixos níveis da
lipoprotcína HDL, no obeso, podem promover a
arteriosclerose das coronárias.

É importante ressaltar que a atividade física
reduzida pode ^er também uin fator etiotògico ou
então conseqüência da obesidade e que. ao con-
irário, o aumento desta atividade, além de ser
muito ütil na redução ponderai, modifica favora-
velmcnte os três fatores promotores dc arterios-
cie rose e que sáo fundamentalmente o excesso dc
insulina, o aumento dos triglicerídeos (excesso dc
VLDL) c os baixos níveis da lipoprotcína HDL —
colcsterol.

Por muitos anos os níveis elevados do colcv
terol sangüíneo têm sido sugeridos como fator
primário na ctiologia da arteriosclerose e da
doença oclusiva das coronatias. Dados recentes
indicam que a maneira como o colcsterol e
transportado no sangue pode ser muito mais
critico para o aparecimento c evolução da doença
arteriosclerótica das coronárias do que as concen-
trações de colcsterol no sangue. Existem hoje
evidências de que o colesterol transportado pela
lipoprotcína de "baixa" densidade (LDL) pode
infiltrar a parede da artéria e contribuir com o
processo artenosclerótico, enquanto o colcsterol
transportado pela lipoprotcína HDL (lipoprotei-
na de "alta densidade"), pode ser carregado da
parede da artéria para o fígado, sendo ali destrui-
do e eliminado. Portanto, a lipoproteína HDL —
colesterol tem um efeito protetor, funcionando
como um verdadeiro escudo para o vaso arterial,
no que sc refere a infiltração e deposição de
colcsterol.

Para reforçar este conceito, estudos epide-
miológicos indicam que populações, com eleva-
dos níveis da lipoproteína HDL, têm uma inci-
dência diminuída dc doença oclusiva artcrioscle-
rõtica das coronárias. Baseado nestes princípios
tem sido proposto que, para prevenir a arterios-
clerose, seria então mais viável desenvolver méto-
dos terápicos visando diminuir a lipoproteína
LDL — colesterol de efeito infiltrante e deposi-
tante de colesterol e aumentar a lipoproteína
HDL — colesterol de efeito oposto, que protege
a artéria coronária.

WP ERIFICA-SE, após a análise sobre
vários trabalhos publicados, que a
restrição calórica (dieta hipocalóri-
ca) complementada por exercícios

físicos leves, nunca vigorosos, nem sempre regu-

lares, diminuem o colesterol total a custa do
decréscimo sangüíneo concomitante da lipoprò-
leina LDL que carrega 70 por cento do colesterbl
para as células e da lipoproteína SLDL que
transporta triglicerídeos, ambas ligadas à gênese
da artcnosclerose. Entretanto, por este mertido
verifica-se que os niveis da lipoproteína HDL --
colesterol protetora das coronárias náo se eleva.

Já 3 restrição calórica pura c simples, senrà
complementarão do exercício físico, produz um-
bém queda do colcstciol, porém à custa da dupla
diminuição da lipoproteína HDL-colesterol protetora das coronárias c da lipoproteína VLüL
que transporta gordura do fígado. Neste c.ijo
especifico, a lipoproteína LD1. colesterol não ie
modifica com a restrição pura e simples de
ca lonas.

Obscrva-sc, assim, que a restrição caloYica
isolada sem o apoio do exercício è um método
terápico que náo oferece proteção coronariana
suficiente, já que vai acompanhada dc queda dos
níveis protetores da lipoprotcína HDL-colestcrbl
(vagão extrator de colesterol). Ê importante
ressaltar que a perda de peso por caminhada
rápida, por exemplo, feita regularmente, yajacompanhada por perda de tecido gorduroso,enquanto que na perda ponderai por restrição
calórica pura c simples o que existe realmente c
uma subtração náo só da gordura como do tecido
muscular, ou seja. desnutrição. A combinação da
restrição calónca com o exercício físico poupa,entretanto, a perda de fibras musculares.

O treinamento físico vigoroso e regular,
como aquele executado pelos maratonistas, tende
não só a aumentar os níveis da lipoproteína HDL-
colesterol. protetora das coronárias. como produzuma queda nos triglicerídeos (VLDL), se'os
mesmos estiverem elevados antes do inicio dó
condicionamento físico devidamente procrama-
do. Entretanto, quando os níveis dc colesterol e
triglicerídeos estiverem em níveis normas antes
do condicionamento físico, é bem provável que a
diminuição não seja evidente mesmo se existir
perda dc peso. O exercício regular c díãrioe uai«
alimentação que não gere obesidade ainda sáo
grandes armas na prevenção e luta conda ,0
infarto do miocárdio.

EDNA SAVAGET

Nesta segunda, EDNA entre-
vista: MARTA ARAGÃO (es-

posa de Renato Aragão);

CASSIO BARSANTE, falando
sobre seu livro 

"Santa 
Rosa

em Cena";

MARIA CAMPOS (Artista
Plástica).

De segunda
14:00h 

" a sexta, às

canal 9 pec0p0

SAMBA SHOW CARNAVAL
A Beija-Flor sobe o Morro da Urca como autêntica
campeã. Passistas, ritmistas e destaques revivem
o inesquecível espetáculo da Avenida.
Todas as segundas-feiras, a partir das 21 horas,
na Concha Verde (agora totalmente coberta).

BEIJA-FLOR SOBE 0 MORRO
Dir artística: Joâozinho Trinta
Preço único: 6.000.00 (passagem de bondmho incluída)
Jantar completo no Cota 200 (a partir das 20 horas):
4 500,00
Estação de embarque: Av Pasteur, 520 • Praia Vermelha
Informações e reservas 541-3737 e 295-2397

TERM
FISIOTERAPIA
MANICURE
PEDICURE
MASSAGEM

Mem

SAUNA
VAPOR
BARBEARIA
CALISTA

NEMA

Das 1? as 6 de manhã
Sabados. domingos o (criados das 9 h as,6 da manhã

Rua Barão da Torre. 522.» TeL: 2741912

ANUNCIE PELO TELEFONE
284-3737
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JORNAL DO BRASIL

EN MIAMI

Publicidad y Suscripciones:
Latin ADméríea. Inc.
1040 W. Flajjler Street
Miami, Fl. 33 130
Tel: (30$) 545-7963 6335

JORNAL DO BRASIL
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Vista grossa
caiiuuu já se pode comprar
na orla (Ia praia.
* De cara cheia, conto se
sabe. o as saltantc e rapa: de
Ousar muno mttiií

4í autoridades estaduais,
aparentemente preocupadascom a violência nas praias— assaltou-se impunemente
a beira dtigua no fim de
semana do Arpoador ao
Leblon — ainda não peri c-
betam aue uma das origens
do problema e a venda em
plena areia de bebidas al-
coólicav

Restrito antigamente a
inofensiva venda decência,
o comen 10 de bebidas, esu ¦
titulado pela i ista Srossá do
policiamento, evoluiu e até

• O Governo demagógica-
mente tolera tudo. Depois,
se lamenta do agravamento
de problemas que teriam si-
do muito mais facilmenteresolvidos se tivessem sido
atacados a tempo e na
origem.

¦ ¦ ¦

Vedete
-*'• A grande ^wii-tc da Feira

Internacional do Litro, encer-
rada ontem no Copacabana Pa-
lace. acabou sendo o ex-
Presidente Jânio Quadros, que
apareceu sábado a noite no
stand de sua editora, a Nota
Fronteira, que assina a edição
de seu litro de contos.

Assim que foi reconhecido.
Jânio viu formar-se à sua frente
uma fila de cerca de 100 pes-
soas, as quais distribuiu auto-
Krafos ao longo de mais de duas
horas.

Faltou muito pouco para o
e\-IVesidente sair dali carrega-
do em triunfo nos ombros da
multidão.

¦ ¦ ¦

QUEM VAI
Está confirmado o nome que representara o Brasil na

posse, dia 4 de dezembro, do novo Presidente da Argenti-
na. Raul Alfonsin.

Ira mesmo o Ministro Lendo de Abreu

"\'
irgin Mary

Delegado do Brasil A As-
sembléia-Geral da ONU. o
Deputado Bocayuva Cunha
aproveitou a primeira partede sua viagem — quinta-feira estará novamente
voando de volta a Nova
Iorque — para conhecer de
perto algumas das institui-
çóes que têm tirado o sono
das autoridades da área li-
nanceira.

Passou um dia em Wa-
shington, onde visitou
exaustivamente o Fundo
Monetário Internacional, e
almoçou em Nova Iorque
np Citibank, onde passouuma tarde.

Além das impressões já
transmitidas nas várias cn-
(revistas que deu cm Brasí-
lia. Bocayuva voltou com a
certeza de que, nessa área,
nada supera o FMI cm ma-
teria de mordomias.

Enquanto em Washtng-
ton o almoço no Fundo te-
ve o estímulo de vinhos
capitosos, ainda que cali-•
fornianós, na refeição do
Citibank o máximo que lhe
sen iram foi um insosso
Virgin Mary.

E como chamam os ame-
ficanos o Bloody Mary ser-
vido sem o que interessa, o
Bloody, ou seja. a vodea.

Hctsy Monteiro dc Carvalho e
Alofsio Salles, filha e pai

Furacão
Oual um furacão, b marchand

Fernando Carlos de Andrade ir-
¦rompeu semana passada em Bra-
sília, onde não ia há 20 anos, para
promover na terrasse do novo
hotel Saini Paul o vernissage da
exposição dos últimos trabalhos
do artista plástico Ouaglia.

Sua rápida passagem pela Ca-
pitai coincidiu com a morte do
Senador Nilo Coelho, o agrava-
mento do estado dc saúde do
Senador Teotônio Vilela e o pedi-
do de exoneração do ex-Ministro
Hélio Beltrão.

Certamente por isto é que a
exposição fot totalmente vendida
cm menos de dois dias. vendo-sc
Andrade liberado em muito me-
nos tempo do que pensava para
regressar ao Rio.

Os brasilienses fazem agora vo-
tos para que uma nova ida do
marchand a Brasília náp ocorra
antes dos próximos 20 anos.

RODA-VIVA
Ibrahim Sucd trocando Nova Iorque no

fim dc semana pelo pano verde dc Atlantic
City

A galeria Tucci Knsso de Turim, Italia,
anunciando a exposição, a partir de 5 de
dezembro, do brasileiro Ivens Machado.

A cidade mineira dc (tirvelo comemora
hoje IO? anos homenageando alguns de
seus filhos ilustres, como o Ministro Cami-
lo Pcnna e o Dr lvo Pitanguy.

Amelinha e leofilo A/eredo Santos mo-
vimentaram Pctropolis no sábado receben-
do para um grande almoço em homenagem
a Regina e Hélio Guerreiro,

Circulando no Rio no fim de semana o
jornalista e novelista Daniel Mas.

A Petite Galerie vai evpor a partir do
próximo dia 21 os últimos trabalhos de
Ciovanni Moriconi.

O Chanceler e Sr.i Saraiva Guerreiro
foram homenageados no sábado em Brasi-
lia com um jantar oferecido pelo pmxntiu
Embaixador do Brasil em Argel e M.t Raul
Fernando Leite Ribeiro.

Quatro ases
Um dos mais belos espetácu-

los preparados para este tin.il
de ano provavelmente não será
visto pelo chamado grande pu-
blico.

Frata-se do show dc Natal
que esi.i sendo organizado pelo
Unibanco para deleite apenas
de ^cus funcionários, que po-
derao aplaudi-lo em São Pau-
lo. onde estréia, e depois, em
apresentação única, em de-
/embro, na Vila Ri/o. no Rio.

O espetáculo vai juntar no
palco nada mais nada menos
que Olivia Byington, Turfbio
Santos. Paulo Moura c a pia-
nistà Clara Sverner

Pelo nível dos protagonistas,
merecia vida muito mais longa.

Nota 10
Ta/v e: cm pane por culpa da

televisão, ti ar ainda ontem
anunciava estranhamente as al-
umas apresentações do Bale de
Renê. o Halé de Rennes rum
obteve do publico carioca a
resposta que o nível c o brillut
que mostrou mereciam.

l'mr para o publico carioca
que, ao comparecer parcimo-
niosainente às apresentações do
conjunto trances semana passa-
da no Municipal, deixou de
assistir a um dos melhores espe-
laudos encenados no teatro este
ano

.Sc for considerada apenas a
sentaria passada, foi u melhor
coisa, longe, que subiu aos pai-
cos desta cidade

Que o diga o vice-
Governador Dares Ribeiro,
que no sábado aplaudia o bale
dc sua pisa lendo como com i-
liado o ex Procurador da Re-
publica Waldyr 1'ircs

R

* m ¦

u mor
A saída do ex-Ministro

Hélio Beltrão e o fim de
semana suscitaram o apare-
cimento de um novo
rumor.

O ex-Prefeito Wellington
Moreira f ranco seria o no-
vo Ministro da Desburocia-
tizaçúo.

Quein dá mais
• Engajado na candidatura Aureliano Chave» o ei-
Ministro Armando f ulcõo abandonou lernpojoruimente
o livro que eslavo escrevendo sobre tf c\-Cresidetuf
Ernesto (ietsel.

• Sempre rendeu muito mais dividendos investir no
futuro do que cortejar o passado

¦ ¦ ¦

SUCESSO
Anfitriões de um vnip.iii-

oi grupo, sábado, no jantar
do Hippopotamus. Madelei
ne e Humberto Saade teste-
javam o sucesso dos vinhos
Dijon. que. aliás, enchiam
generosamente os copos de
seus convidados.

A satisfação dos Saade de-
cotre do lato de que os vi-
nhos da grifTr Dijon vende-
rain no primeiro més depois
de lançados o mesmo mime-

ro dc caixas que estimavam
fosse ser vendido cm um ;mo

• Saade antecipou ainda o
lançamento futuramente no
mercado de um novo vinho,
o Cháteau Brunet, que apa-
recerá impulsionado por um
slogan bombástico, já criado
mas que ele preleie nao reve-
lar para nào prejudicar o im-
pacto.

¦ ¦ ¦

Corres pondên cia
Engana-se redondamente quent imagina que a \fafta italiana

continua a controlar integralmente o comercio de drogas nos
Estados Unidos

Ela tem perdido terreno nos últimos meses para outras
organizações criminosas dirigidas por traficantes chineses,
tailandeses, vietnamitas, paquistaneses, iraniano\ e libaneses

Explica-se o sucesso dos novos concorrentes: os idiomas em
i/ue se entendem e seus hábitos sào uio desconcertaiucs que
tornaram ultrapassados os métodos policiais de investigação,
sobretudo no que toca à infiltração de agentes e escuta
telefônica.

Rubens Monteiro

- mm
Mitzy Bonjean e I)al\a

do (".astro noa salões do Rio
Zózimo Barroso do Amoral

Caruso

O BANQUETEIRO

REQUISITADO E

SEU PEIXE FAMOSO

Ari Gomo*

Maria Helena de Almeida

D
f <£ EVO indo ao meu

peixe", diz o banque-
teiro Caruso. conlor-

tav cimente instalado no sofá do seu
apartamento na Vieira Souto. So-
taque de italiano, embora nascido
no Cairo, ele veio para o Brasil em
57. e trabalhou alguns anos como
mordomo, antes de transformar-se
no requisitado profissional do ban-
quete que é hoje

Quem quiser pode xingar o
meu peixe, pois há muito ciumento
por aí. mas devo tudo a ele.

Ao trabalho de banqueteiro ele
se dedica há nove anos, atendendo
sobretudo á classe alta. "mas 

para
mim todo cliente é importante".
Seu segredo, diz, é fazer tudo ele
mesmo.

Estou sempre presente c.
corno sou banqueteiro de apenas
um banquete por dia, estou sempre
supervisionando tudo.

Mas o mais importante neste
trabalho para ele é mesmo a criati-
vidade. Conta como surgiu o seu já
famoso peixe — que tanto pode ser
badejo como cherne — e cuja prin-
cipal característica é 11 para a mesa
por inteiro, cabeça inclusive, e é
uma espécie de marca registrada de
seu trabalho

- No começo eu fazia a comi-
da árabe. Um dia, ao receber a
incumbência de preparar um jantar
em casa da Regina Leclery. eu
pensei: tinha que haver algum des-
taque naquele jantar. Ai. passando
por uma peixaria em Ipanema, vi
um peixe enorme, e veto-me a idéia
de servi-lo por inteiro.

Houve um princípio de difieul-
dade. conta ele. as dimensões do
torno que comportassem um peixe

inteiro. Mas a solução foi fazer
uma pequena cirurgia, em que ele é
dividido em duas partes cujas cica-
trizes são disfarçadas na nora de
servir por um pouco de cebola com
petit-pois I. o peixe foi uni su
cesso,

Hoje, 999c dos clientes, quan-
do combinam um jantar com Caru-
so, pedem logo o peixe.

Mas o sucesso do prato é o
molho. Mesmo quem não gosta de
peixe, quando coloca o moino acha
ótimo, E quando recusam o molho
eu mesmo lhes digo que o molho e
melhor que o peixe.

Com nove anos de banqueteiro
— o peixe surgiu logo no início —
Caruso tem seus critérios. E quan-
do acredita que seu prestígio pro-
fissional está em jogo, nao abre
mão.

E dando qualidade que a
gente sobe. Assim eu procuro ser-
v ir os pratos sempre com categoria.
Se querem que eu sirva camarão,
por exemplo, tem que ser dos gran-
des, porque se eu coloco na imesa
um camarão médio ou pequeno,
quem fica mal sou eu. Se e para
serv ir vitela, tem que ser uma peçabonita, porque além de ter nom
paladar a comida deve agradar á
vista.

Caruso prepara a comida que
serve numa pequena casa 110 Rio
Comprido, em frente ao Le Buffet,
e ás cinco em ponto, diz ele. checa
com ela já pronta no local do
jantar. Mas o peixe, faz questão de
dizer que é preparado na casa do
cliente. Ate porque chegaram a
seus ouv idos insinuações maliciosas
de que, embora o peixe se renove
em cada jantar (até porque é logo
consumido), a cabeça e sempre a
mesma.

^ K" -—-X .;X.

Caruso, há nove anos na profissão, está
satisfeito com ela: Fiquei rico, graças a Deus...'

Isto foi uma brincadeira do
José Hugo Celidônio.

Trabalhando bastante, supervi-
síona tudo pessoalmente c, com
ele. regularmente tem apenas dois
ajudantes. Caruso mora em frente
ao mar, mas não tem tempo para 11
á praia, nem ao cinema —o último
filme que viu foi o Poderoso Che-
fão. Casado com a mesma mulher
há 37 anos, duas filha e duas neti-
nhas, considera-se realizado.

Fiquei rico, graças a Deus.

ENTRE 

os seus clientes, "os
de que eu consigo lembrar
no momento" relaciona

Monteiro de Carvalho, Marcondes
Ferraz. Hélio Marciano, os Medi-
na. mas atende também ao Sócia-
lismo moreno", e conta que fez o
primeiro almoço no Palácio Laran-
jeiras por encomenda de Brizola.
em homenagem ao ministro da Ho-
landa.

Como bom italiano — nasceu
no Cairo mas diz que "a lei do
sangue e a lei da terra", Caruso se

considera um especialista em "Ra-
violi a Çarbonara" e "Fetucine a
Carbonara." Mas cita também ou-
tios dc seus sucessos como o Peito
de Frango à Oriental", que consis-
te em peito de frango, macarrão
cabelo de anjo e passas.Mas se for preciso invento
outros pratos. Outro dia fiz um
Ca ruiu a Siciliana — coloquei além
do camarão, paio, lingüiça toici-
nho, e foi um sucesso. Na cozinha,
havendo material, tudo é possível,
pontifica.

Mas na hora de escolher o me-
nu com o cliente, o mais comum,
diz ele. é que as pessoas que conhe-
cem seu trabalho peçam elas mes-
mas; "Ouero aquele menu uue ti-
nha na casa da fulana;" Mas de
uma coisa não pode mais fugir. E
conhecido como o banqueteiro do
peixe. Fm todas as festas a que eu
vou há sempre uma porção de
clientes que vão logo procurar e.
quando nào o encontram pergun-
tam; "Quedé o peixe?"

ARTISTAS

FIGURATIVOS NA

COLETIVA

DA EMBRAMOVE

Desenhos, 

oieos
e gravuras poderão
ser vistos até dia 30

(segunda a sexta-feira, de
vh as 18h30min), na coleti-
va Nove Artistas do Brasil,
no show-room de móveis dc
residência da Embramove,
Avenida Almirante Barros-
so, 139-A. no edifício-sede
do Jóquei Clube.

Fntre os artistas, o fotó-
grafo João Poppe apresenta
trés paisagens geometriza-
das. "Fotografo as naisa-
gens. desenho suas linhas
essenciais e depois compo-
nho a tela", diz João, Cujos
quadros a óleo. são muito
coloridos, segundo ele"porque a cor e muito liga-
da à emoção, que eu talvez
segure com o geome-
trismo."

Paisagem é também o te-
ma do coordenador da cole-
tiva, Fábio lnnecco, Paisa-
gista (está atualmente fa-
zendo o iardim da casa de
um dos diretores do Copa-
cabana Palace, Luiz Eduar-
do Guinle, em Angra dos
Reis), transporta em óleo,
para a tela, a paisagem,"trabalhando-a num ex-
pressionismo livre, com
pinceladas largas e soltas ",
informa.

Tanto sua paisagem, co-
mo suas duas naturezas
mortas caracterizam-se por
serem, como os trabalhos
de João Poppe, também
bastante coloridas. A cor
dominante é o verde, "que
lembra Brasil", diz Fábio
A liberdade em expressar a
natureza pode ser com-

preendida numa de suas na-
turezas mortas, um |arro de
flores que é. ele proprio. a
natureza, "invadindo-o",
explica o pintor.

Também expressionista,
Francisco Rezende apre-
senta, em acrílico sobre te-
Ia. figuras deformadas. Ele
comparece ã mostra com
este trabalho e com outro,
abstrato. 110 qual utiliza a
técnica da tempera.

Expressionismo e surrea-
lismo caracterizam as xilo-
gravuras da arquiteta Rizza
Paes Conde. Uma, sem ti-
tulo, mostra a perna de uma
figura humana em movi-
mento; outra, intitulada
Aconteceu um Contralempo
1, tem. como elementos, ca-
dernos. livros, cortinas e
uma cadeira, "tudo voan-
do, num verdadeiro rebuli-
ço", diz Rizza O mesmo
rebuliço que há em Contra-
tempo II. mostrando em
primeiro plano uma mulher
com os braços levantados.

A artista também está
presente na coletiva com
quatro quadros, em cada
um, uma cadeira e um rosto
de mulher, que sobressai.
Conforme Rizza. esse seu
trabalho é um dialogo entie
a cadeira e o ser humano.

— A cadeira significa o
espaço onde foram e são
vividas emoções, e às vezes
adquire a forma da pessoa
que se senta nela.

Em óleo sobre papel,
Martha Poppe utiliza a figu-
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ra humana em trés traba-
Ihos, que intitula Nus. Ela
explora o corpo como for-
ma, equilibrando-o com
elementos abstratos. Como
resultado, figura e fundo
integram-se formando a
composição.

Contrapondo lu/ e som-
bra. as gravuras em metal
de Sylvia Vanderley mos-
tram também a figura hu-
mana nas técnicas agua-
forte e maneira negra.

Outros participantes:
Geraldo Marcolini (óleo so-
bre tela), Eurico Abreu,
(óleo sobre madeira) e Del-
son Pitanga (desenhos).

3vezes
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Chanw a ACAB agora
mesmo 267-8787. Você

resotve pra sempre o
problema do piso t paga

err. tres vties sem nenhum
aumento A única coisa que

aumenta é a elegância
da sua casa
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CINEMA

Na sessão extra do .cinema
Cândido Mendes, será

exibido hoje e amanhã o
filme llarlíin Counly.
Tragédia Americana,

documentário de Barbara

ema

ESTRÉIAS
MOSCOU NÃO ACREDITA EM LAGRIMAS - D«Me^shov Com Vera A*entova, A'e*éi Bataiov.Irmã Mofav*obe. Aie*anaer Fatiushkn e Yurt Vassiev,
Studio Pai»»andu iRo» Senador Ve-çweiro. 35 2&b-4653» Clneme-1 íAv Prado Júnior 2011. Tljuca Palace
1 (Rua Corri* 0* Bonf-m 214 — 228-4610) 15h30min.
10ni5min. 2'h. (14 anosl

Um» mulher de negócio*, ainda jovem • atraco-
te. vive aotinha com a filha. O filme moatra a história
dn aua vida desde que chegou a Mo»cou junto com
duaa amtgai, aua trajetória profissional e »eu» rela-
c<onamentos afetivo». Produção aovíética.
OS EMBALOS OE SÁBADO CONTINUAM ISUylngAllvel oe Syivester Stalione Com John 7ravo!ta. Cyn-t*<a RHodes. F<oo»a Hughes. S'êve Inwood e Ju'ieBovusso M«tro Boivltl» IRua òo P«5500 62 — i'40-1341). Uh. I6h. IBh. 20h. Xh ?\ 6'. s«b»do iaomi^Qo, j«»sôoí í men-noito S4b»do » dom ngo.sessíws ao meio<ita Condor Copacabana fRua Piçjuei-rec»o V.egaiKAns 286 255-2610,'. Largo do Machedo1 íLutço do Mjctvndo. 29 — 24S-7374): !4h. 18t\ I8h,?0h. 22b. 2*. 6*. sabado e domingo *e»sôr*s à meia-no.to Domingo, seasòo ao meio-dia Opera 1 (P'»>a deaoufpgo. 340 — 266 254ÇI í^eao^aO1 i« 1Bh. IBh.?0h. 22h, 3*. »Abado e dominQo. à« 14h. 16h IBh. ?0h.2/h. Leblon 1 (Av, Ataulfo de Paiva 391 — 239 5048).Birr»-J [Av d»s AmArcas. 4 666 — 375CM87I. B«ron»-aa (Rua CJnd<do Benioo. 1 747 — 390-5745). Art-MéterIHuê Siivt Rílwlo, 20 —24U-4544I 14h. 16»1. 18h. 20h.22h Carioca (Rua Conde de Bonfim. 338 — 228-81 781.l_>H30min, 15h30min. l7KX)mir>. 19h30mm, 2-1h30m.(i.Madureira-2 |Pya Dagmar da Fonseca. 54 — 390-2338l. Otifi» iRu« Urino». 1 474 — 230 26661 15h.I7h, 19ht J1 h No* cinemas Condor Copecabene eUrso do Mtch*do-1 «rn eôo>M dolby-«t«r»o Nocinema Metro em atoa 70mm com som dolby-»téreo.(14 anos).

Continuação da história de Tony Manero que,no primeiro filme, ganha um concurso de bailarinod* discoteca. A história continua em Manhattan coma» tentativa» de Tony para encenar um ahow na
Rroadway até que lha aparece uma grande chance.Produção americana
A DESOBEDIÊNCIA |L» Dliubbldl*nia| d« Aklo LadoCom Stefan.a Sand'eHv Tnere»e Ann Savoy. Mane JoseNat e Mar»o Adort Caruao lAv. Copacabana. 1 382 —
227-3544}. 15h. 17h10m.n. 19h20m.n, 21h30mtn. (18anos)

ProduçAo italiana baseada no romance de Alber*
to Moravia. História da um rapaz de 17 anos. desilu*
dido com a vida am família após a guerre. Doente e
deprimido, o amor do jovem é disputado entre uma
governante e uma enfermeira.
LUXURIA (Quartel) de James Ivory. Com IsabeUeAd*en>. Aían Bates. Magg>e Smrth e Anthony Hggm».Vm«i (Av. P»jl»ur. 184 — 296-83491. Comodoro"1j»,H»doock Lobo. 145 — 264-20261 15b. 17hl0min.19h20mm, 21h30m«n (16 anosl.

Pans na década da 20. O filme conta história deum casal qua negocia objetos da arta. Quando omando vai preso, a mulher acaba onvolvida com umcasal de marchends ingleses numa relaçAo aubmis-»a ProduçAo francesa ba»eada no romance Quartel,da Jean Rhy»

VIAGEM AO CEU DA BOCA <BrssiVn.ro). dr> Rnb» lo
Mauro. Com B>anca Biond. Eduardo Black. El>ane Go-mes e Angela Laclerv Vitória (Rua Senador Dantas. 45- 220-17831: 2* e do 4« > 6*. I< I2h20m:n. 14h.15h40m<n, 17h20mm. 19h. ?0h40min. 3*. sébedo e
domingo. As 14h. 15h40m-n. I7h20min. 19h. ?0h40min.Ramos «Rua leopo<dina Rego. 52 — 240-8285J. 16h.17h40mín. 19h20mm. 21 h. Corel (Pra^a de Botafogo.316) 14h50min. 16h30mm, 18ht0m»n. 19h50mm.21h30min. .(18 ancelPornochenchade.

CONTINUAÇÕES
0 REI DA COMÉDIA (The Klng of Comedy) de Mal-nScorsesi» Com Robert de Niro. Jerry Lewi». DiahnneAbbot', Sarah Bemhard e Ed Hertiby. Joia (Av Copaca-bana 680!. Lldo-2 (Praia do Plamen^o. 72): 14h30m-n.16h50m«n 19h10min. 21h30min anos)Um aspirante a comediante sonha em ser o reidi coméoia e participar do programa de televisAo deJerry Lengford (vivido por Jerry Lewis). consideradoo maior programa cômico Ma« Jerry nAo querpermitir que um outro tome sua coroa a começauma trama da bastidores entre oi dois. ProduçAoamericana
RUPERMAN IN (Superman III) de Ricfiard Lester. ComChnstoph*' Reeve. R^hard Pryor. Jack»e Cooper M^rcK^cClufo e Annette 0'Tooie Sá o Luls-2 «Rua do Catete.307 — 785 ??96i. RomI (Av Copacabana. 945 — 236-6245). Barra-1 (Av. o«»$ Amércas. 4 666 — 3256XV87),lebion-2 (Av Ataulfo de Pa-ve 391 — 239 5048),Tljuce (Roa Conda de Bonfim. 422 — 768-0790) 14h.IR^.ÍOmin, 19h ?1h30min. Odeon (Praça MahatmaGancthi 2 -- 220-3835) Imperator (Rua Dias da Crut.170 — 249-798^? Medureira-1 (Rua Dogmar da f onse-eu 54 — 390-23381, Uh30mm. 16h, I8h30m^ 21b.Palácio «Campo Grande) 15^, 17h20mm 19h40mtn.Cocuas dub adas nos cinemas Sào Luis 2 Medureire-1Leblon-2 Imperator C0p»a em 70mm no» etnemasRo*l « Tijuca Cópia em dolby-slereo no cnemaOdeon Ate qu^ta (Lrvre)ContinusçAb das aventuras do supenhtrói ame*ncano popularuaoo pelas histórias em quadrinhos.Nesta nova aventura ale tem que enfrentar umcomputador criminoso a serviço de um magnatamegaiômano, que pretende dominar o mundo Pro-duçAo americana.
PAAAHY8A. MULHER MACHO (BrasiMo). tí» T.ruk»Yamasaki. Com Tén<a AKas. CiAudo Marzo e WatmorChaga* LWo-1 (Pra^ do Flamengo. 72). 14n5Cmin.

1<5hlOT>19h50m.-n. 21^30^^ Jacarepa-
guá Auto Clne 2 (Rua Ben co, 2 973 j92-
6186'. 20n. 22h Até amanhA no JacarepaguA 08
a->o*)

O filma conta a estônâ de Anayde Beíri*. que
vive em 1930. um amor «vençado demaia para a
época com o advogado JoAo Dantas, assassino de
Joèo Pa»toa Premiado nos feativais da Cariagena(melhor direçAo) e Biarriti (melhor filme)
O CRISTAL ENCANTADO (The Derk Crystal) da J=mMenson e ^ran/ Oí Com J»rr Henson Hj'hryn Mu «en
fran* Oi, Dave Goelf. Stave Ehitrrora a Loj *e Go'dBruni-Premlef «Rua Ba?Ma Hbeiro 502 — 2564538!14h 16h IBh. ?0h. 22h Brunl-TIfuca tRua Confie de
Boolim, 370 — 268 73251 I5h. 17b. I9h 21b largodo Mechedo-2 (Largo do Machado 29 - 245 7374)13h30m n, 15f»30min, J7h30m!n. 19n30mm. 21h30mm
(10 anosl

lendas, mistério a aventures misturados numahistória qua conta o começo do Universo, quando oGrande Cristal quebrou a ascureceu a Tmrr» Segun-do a profecia somente um Galfling podaria restaurara lur do Criatal e livrar a terra da maldade a dacorrupção. ProduçAo americana
PERDOA ME POR ME TRAlRES do B-mChetíiak. Com Vo>» Frseber. Nuno Lea' Ma'a. RubensCorrêa. Líd<a Brondi. Za"» ?amb«»!i e Honriette Mon-"•«. América («u» Coroa d» Bonfim. 334 — 264 4261.Pal*«4o-2 iHüi do PasMfo 38— 2406541! 13h30min.15H30m<n. I7h30mm. I9h30min. 21h30mm Rian (AvAtlântica 2 964 — 73661141 S«o Lula-1 IHua doCaiai». 307 — 285 2296! 14». 16* 18b. 20b. 22b Ali
quarta r>o SAo Lula-1 (18 anos>História da amor. pai*Ao, ciúme, ódio e vingan-
çe. baseada em peça da Néiaon Rodrigues. Ummarido superciumento dsseonfie da mulher e, louco
pela desconfiança, pede para ser internado. A filhado casal, qua vive com o tio, acaba sendo induiida atrabalhar num bordel
RETRATOS DA VIDA (Les Uns et Les Autres) deCiaude Leioucn Com Robert Hossefn. Nicote Gsfcta.Bmni-Ipanema (R^a Visconde de PirajA. 371 — 521-4690) 14h20mtn, 17h40min, 21h. (14 anos)Dramas familiarea envolvendo os membros de
quatro famílias de 1936 a 1980. ProduçAo francesa.
CAÇADOR DO ESPAÇO: AVENTURAS NA ZONAPROIBIDA (Spacehurtter Adventuree In the Forbld-den Zone) de Lan^ont Johnson. Com Peter Strauss.Mo»ly R»ngwald. Em»e Hudson e Anarea Marcovcci.
Pethé (Praça Floriano. 45 - 220 3135) de 2* a 6*. ás12h. 14h. 16h. 18h. 20*. 22h Sábado e domingo, a partirda* 14h Art-Copacabana (Av. Copacabana. 759 —
2354895), Rlo-Sul (Rua MsrquAs de SAo V»cenie. 52 —
2744532) 14h, 16h 18h, 20h. ?2h Art-TIJuca (RuaConde de Bonfim. 406 — 288-6898). Art-Madurelre
(Shopping Center de Madurena — 390-1827). Perato*doa IRu» Arqums Corfl« ro. 350 — 7B1-3628I 15h, 17b.19h. 21h Ilha Auto-Cine (Praia de SAo Bento l-ha doGovernador - 393-3211) da 2' a 6». às 20h30mm.22h30m-n Sábado e domingo, As 18h30min. 20h30m.n.22h30min Até amanhA no Ilha. (14 anos).História de aventuras interplanetériei. Um pilo-to da nave espacial receba um pedido de SOS parasalvar três mulheres qua haviam caído num planetaInfestado pela peste. ProduçAo emehcana.
LONGA NOITE DO PRAZER (Br*yi*l,ol, do A<r«-,-o
Vital. Com Haroldo de 0'iveira. Fernando Pahtot. JussaraCaimon. Sílvia Vartan 9 Rosamana Murtinno. Filme
complementar Super Dragão Invencível do KaratA
Rex «Rua AVero AKr.m. 33 ~ 240-8285) 2* * de 4a a 6*.As 17h30mm lÇ»h45m.n. 19h 3*. sabado e domirgo At' 13h30mtn. 16M6min, 20h (18 anot.)

D01S amgos. que vivem de pequeno* furto* e
comércK) de objeto» roubados, envolvem se com duasmulheres que acabam modificando totalmente seusdestinos.

Pomochanchada.

REAPRESENTAÇÕES
A ESCOLHA DE SOFIA ISophWa Choici o« Alan JPakula, Com Meryl Stre^p Kevin Klme. Pater NacNtnol.Rita Kjnn a Stephen D Newman. Co per-Tijuca (Rua
Conda da Bonlim. 6151: 15bl0m.n, IBblOmin.21h10min (18 ano*).

O relacionamento entra UAe pencas, nums
pensAo em Nova Iorque, no pós-guerrs. A mulher,imigrante poloness e e*-prisioneira do campo daconcentraçAo de Auschwit/. tsm um relacionamento
conflituoso com um intelectual judeu Nessa casaales conhecem um jovem escritor intenoreno pro-duçAo americana baseada no romance de WtlliamStyron Oscar da Melhor Atrií pera Maryl Streep
TESS rr«al da Roman Poianski Com Nastass-a K»nt-P«ter Firth. Lagh Lewvon, John Colim. Rose V.»r>Martm e Carolyn PrcV les Rkamar (Av. Copacabana, 360—¦ 237-9932): 14h30m»n. 17h40mm. 20n50mm (14anos)

Numa pequena cidade da Inglaterra, no século
passado, a filha mala valha da uma família decamponeaes procura emprego na casa de seu primorico. Baseado no romance da Thomaa Hsrdy. Produ-
çAo anglo-francesa.
EUR1A DE TITAs (Clesh of the Thens) ds DefnondDavi*. Com Harry Hamfm. Laurence 0'>vier. HurgessMeredüh. Magg-e Smith. Ursu»a Ana?ess e Cw»"eBloom Bristol (Av. Mimstro Edgar Rorrut-o 460 — 391-48221: 14b30m.n. I8b40min. 18b50min 21h 110 ai«lAs batalha» de Perseu, filho de 2eue. paralibertar a princesa Andrômeda Ele a aumliado porPegaso, seu cavalo alado a Bubo. uma coruia, a eenfrenta as trAs bruxas cega», o cAo-iobo de duascabeças e s Meduse. ProduçAo americana
DOIS TIRAS /ORA DE ORDEM ICrima Buatanl d« EB Ckicher. tom Tererxe Hití. Bud Sponcar. Luc»anoCatenacci a Ricardo Fiixuti ftarra-2 (Av oas Américas.4 666 — 325^487) Copacabana (Av. Copacabana 801- 255-0953V Opera-2 (Praia de Botafogo 340 — 266-25451 14h30mm. IShSOmin. 19hl0m,n. 2lh30m.n, Pa-Uoio 1 (Rua do Pajsao. 38 — 240 «Mli. Tl|uca-Palece-2(RuaCondado Bonf.m. 214 ~ 2284610) 14h.16h20m<n. 18h40min 21h. (livra).Dois indivíduos avessos A disciplina encontrem,se. por acaso, am um centro de recrutamento daPolicia e, pera sobreviver, aceitam integrar a organi-iaçAo. Comédia americana com a dupla da sérieTrinlty.
ANA. A OBCECADA - Da Marfm e Martim ComConttance Monnev. Annatte Havey e Jonn Les eBrurW-Méier (Av Am.in.-» Cavalcanti 105 •—591-274fli14h30mm, 16M0mm. 1 7h50mm. !9h30mm. 2lhl0mm(>8 ano*)Filme pornô.
BACANAL DE COLEGIAIS iBras')erm) de Juan BapiCom Tony Cassab. Rosa Mana Pestana e Taya EatoonScrt» (Praia da Boiafogo. 3201 15h30m,n. 17b.18n30mm. 20h, 2lh30m n. Astor (Rua Min.stro EdgarRrmam. 236 — 390 20391. 15b. íehSOrryn. IBh.19h30min. 21 h Orty (Rua Aicindo Guanabara 211 2*.da 4« a 6*. ti 10b30min. 12b. 13h30m.n. 15b,

i6^30m:n, tgh 19h60min 3*.sébedoedomingo.apart.r das 13h30min .ib ?. s)Pomochanchada

DRIVE-IN
JOHNNY VAI A GUERRA IJobnn» Oot Ml» Gunl da
Dsíton Trumtn Com T;mothy Bú»c^>s. Fe-d*,Mar*r>a Hun» Hason R^vOa^s. Doraíd Sii^efl«nd e
D'ane Va-* Jacarepagui Autoclne-1 (Rua CAro do
Banico, 2 97- -392 61961 ?<Jb, 22b. A:« (18
anosl

No final da I Guerra Mundial, um soldado éferido por uma enpiosAo de granada, oerdendo o»dois braços a as duas perna» Cego. surdo e mudo,num leito de hospital, ele recorre é memória e éfantasia ProduçAo americana de 1971
PORKY S « — O WA SEGUINTE (Porfc^a II — TheNext Day). de Bob Clark Com Dan Monanan WyattKn.ght e Cyn" O Re<lty Lagoa Drive-ln (Av Borges deMede-ros. 1 426 — 274-7999) 20M5m.n. 22h30m-nAté quarta (19 anos)

Comédia. Determinado a impresslonsr sus na-
morada, um rapar e sua turma decidem continuar a
procurar a mulher experiente que possa satisfazer atodos eles. ProdufAo americana.
PARAHYBA. MULHER MACHO — JacerepaguA Au-
to-Cine 2 20h. 22h Até amarnè (16 anos) Ver emContlnuaçóes
CAÇADOR DO ESPAÇO: AVENTURAS NA ZONAPROIBIDA — Ilha Autodna da 2* > 6\ a> 20h30m,n.22h30mm Sábado e domingo. As 18h30min, 20h30mm.22h30min Até arnanhA (14 anos) Ver em Continua-

TEATRO ARTES PLÁSTICAS

FESTIVAL TOM E JERRY — Cop«r-Tl|uca (Rtií Conda
de Bon' m, 615) 3. sábado a dommgo. As 13h30mm e
I4h20mm (L»vre)
EXTRA
HARLAN COUNTY, TRAGÉDIA AMERICANA (Harlan
County USA), documentário de ionga metragem de
Barbara Koppie Hoie e amanH. As I6h. 18h. 20n. 22h.
no CAndklo Mendes Rua Joana Angé^ca. 63 (18 anos)

As greves de mineiros do Condado da Harlan e
os conseqüentes problemss coletivos e os conflitos
com os encarregados da repressAo. O documentArio
apresenta imagens In loco. além de filmagens dos
movimentos grevistas ocorridos na década da 30.
A MULHER INFIEL (La Fimma Inlldalal da
Chabrol. Com Stéphane Audnin. Maunce Rone' e M>-
chei Duchaus«oy Ho.-e ás 21h, rx> Centro Culturel
FrsncAs Av Prosidonte Antônio C^ir^o* 58
GRANDE-RIO
NITERÓI

ART UFP — Matinê A Ultime Loucura ds MelBrooka. com Moi BrooV*. Às 16n (Lrvre> Atédom.ngç,
C«c*o Cinédia (III Bonequlnha de Seda. com Gtáe deAbreu Hote. é* 21h. (Livre)

aço:)
h\ I.ras na Zona Proibida com Peter Stiau** As 14h I8n.IBh. 20h. 22h (14 ar»o*) Até domingo

CENTER (711 -65*09) — Dois Tiras Fors de Ordsm comTerence HiH A* 14n30m.n, 16h50mm 19i10mrn
2lhJ0min. (Livre) Até domngo
CENTRAL <7170367) — Superman UJ. com Chn*to
pher Reeve Às 13h30min. 16h. 18h30m>n. 21 h Còp»adublada (L»vre) Até quarta
BRASIL - Taras das Sete Aventureiras, com D a (maRiba* ?•. ás 17h40mm 19h20m.n. 21 h 3*. ás 16.
I7h40min. 19h20m»n. 21h. (18 enosi Até am»nnA
NITERCM 1719-91221 - Bacanal da Col^lali OmTony Ca**ao As I3^30m-n tjh. 16/\30mn, 18n.
19f^nvn. 21h. (18 anos) Até amanhA
ICARAl (717 01201 - Oa Embaloi da Sábado Contl-nuam com John Trevolta As 13h30mn, 15h30mm,
I7h30m«n 19h30mm. 2lh3óm»n ('4 anosl Até ty>
mingo.

PETRÓPOLIS
DOM PEDRO Superman III
A* 13hJ0m:n t6h. 18h30m;n.
mrngo

r»*lOOher Reeve
tL-vre) Até do

PETRÔPOUS — O* Êmbe*>s de Sábado Continuem,
com John T revolta A» 15h. 17h, 19h 21h (Manos! Até
dom»r>go

RADIO

JORNAL DO BRASIL
AM 940 KHa

ProgrameçAo: Not«>Ano continuo com assuntos do Ro
e do «ntenor. nacionais e internacionais a pad* das6n30m»n
BLOCOS NOTICIOSOS ao» 15 a 45 minutos da cadahora
REPÓRTER JB, pnmeiros 6 minutos de cada nora
NOTKlARIO CEF do* 30 ac» 36 min de cada ho'a
COMENTÁRIOS ae poüt<a e economia aos se'.e mirm-tes de c*da hora
NOTKUARIO CULTURAL no» 37 r-wuio» aa hora
INFORMATIVO ECONÔMICO ti 8n30m,i 9^15m,n.18h04m-n
INFORMAÇÕES MARÍTIMAS I PORTUARIA* i>BnlBmin
MARKETING E PUBUCIDADE As 8M0mm
CAMPO E MERCADO *» 24» e 5V As 7n35mln
NOTURNO. A» 23hENTREVISTA ESPECIAL ás 13h05min — EntrevistaJBI - JORNAL DO BRASIL INFORMA As 7h30m n.12h30m»n, I8h30mm e 0h30mm

FM ESTÉREO
99,7 MHjs

HOJE

20h - Reproduções a ralo laaer: Eine Kleine
Nachmuslh, de Mozart (íCara^n— 16 46) Concerto n#
4. para piano e orguestrs. op. 44 de Samt-Saens
(Duchat e — 24 30); e Carmine Burana de Carl Orff
(Roben S'\ew — 60 30) Gravaçóes convenciona ia:
Partha n° 1, em 81 bemol de 8ach (Weissenberg —
14 49). Gigea e Rondas de Primavera, de Debussy
(Martmon — 14 35); Concerto em SI bemol. perabandolim a ortjueetre de Pergolesi (Ameoda —
18 19). Terde de verto, de <odaty (Do^ti — 16 45)

• Os programas publicados no Divirt«-sa estão suieitos a (requentes mudança» d»
última hora, que sâo de responsabilidade dos divulgadores É aconselhável confirmar o";
horários por telefone.

SHOW

No Da Vinci bar shnw do
humonsia Agildo Ribeiro

PROJETO SEIS E MEIA — Show dos ca«to*e* acompo»to'M fíiima (j.»Jal a Tu>-, Taa(ro CartoaGomaa Pça T.radantai (222 758'' 0» 2* i 6' ii1Bb30min ing<»»jc>j a Crt MO
AGILDO R18IIRO — Show do humonsra. de oom » 5*.a* 23h i^jgresso* a OS 3 rmi 500 Mw*-ca pa-a oançard.«ra~«nre. a Can.r asa 21b Da Vino Bar L90 da SCornado. 20 022-3133).
BAILE DA PHOCLAMAÇiO — Ba e *how com aOrquestre Taba^ro do maest»o Severno Ara-jo CircoVoador. Uapa às 22h ing-essc* a C'S 2 rr-i
MPB-4 — Show oo g*upo vocal e -n*tementa' e oa »e-
show com a ba^3a do me«*!ro lnho Clube do
Samba Lstr»jt Bsrrj da Típca. 65 ncie as 23hingresso* a Cri 3 m<i
SAMBA ENREDO DA MANGUEIRA - tscr^a do
sambèenredo sobre o te^a Ves, No» Temos Brsnqui-
nhe <¦ show com Ag.natdc ^•mateo. Aíc^ Cíer^^t-na
de Jesu* £m«t;r*s Borba Maracané*inhoHo# as 21 h
NOfTE DA GAFIEIRA Be e *now com Pa^c Mo/» •
ba--3a. AoedAmteo» do 6aigue<ro -íua S'.a Ta es.
104 Hoje. At 22h
SAMBA ENREDO DO QUILOMBO
doe sambee-erredo of<yM R\.a Ou»e%y 8'0. Acan.
Hoit. A* 2In.

PONTEIO — ProgramaçAo 2' os cantores Meurico
Ma.a e RogA.-o Pimentei 3*. o cantor Lu-7. 4*. Me'ceio.
Guto e Eduardo 5* Ana Lu<za e grupo 6", An» M '»nüa
a Ubiraian. *ab . CAs**> Tucunduva e Varfa -hiago;
Oom o grupo Matiz Sempre ás 22h Couvert a Cr$
800 Rua Bartobmeu M-.ua, 630 (2"í44749i
CAUDILHO E RICARDO — ApiesenteçAo da dupia de
cantores e compositor* Rua V<sc S^va. 20. Hoje. é*
21h. Ingresso» a Cri 700
ESTRELAS MIL — Show da mstrumert>eta a compo»»-
tor« acompanhaoa oe co«junto Teetro do Seec de
Tljuce Rua 8ar»o de Mesquita. 539 Ko«e e amannA, s»
21h Ingressos a Cri 800

BEUA-FLOR SOBE O MORRO - Apie*e"'SçAo oe
passistas. ntr»stas a oesiaquei oa Escola de Samba
Béjaflor de Niiópov* Morro da Urca Av Pasteur.
520 (541-3737). Toda* as segundas 'e»'es. I* 21hIngresso* a Cr$ 6 m«i com a passagem oo bond«nho e a
Cri 4 m*» 500. o «ntar
SHOW DAS SETE - Apr®s<>nta^Ao do cantor a como»*suor JoAo Nog.w»-ri Teetro do BNH Av Cni»e 230 De2* » 6* fcs 19h ingresso» a Cri 1 m«? 500 Até dui 1B
ClAUDIA — Ap'C»entavAo da can^a cie dom a 5* ás22n Ante» oo show rn^s-ca p»*a oer^çar com oaconjuntos oe Jean 2anone e Eu Arcoverde Av Ba rico->.'-na 123 [739-6 >B9! Couvan a Cri 3 (ml.
CAUBV ON HIS BEST — Show com o ca^-or Cawb,Fe *oto e aa cantoras Ca«me e Cé-a D reçAo oeMeuric»o Snerman. ProCkiçAo a arran/os mus<a;* oeNan Pauto e Orouesira oo meeetro Canoca Aaa Brervca Av Mem de Sé 17 (2^2-4428.' De dom a 5* As 23h.lng'e*sos a Cri 3 m«i 500
CLAUDIA PERROTTA — De 2* a sáb a pen^ das 20hapreseniaçAo da c»a^:sta e oo c-tens»! «aos RA*m-me'eReetaurante Sereu Mote Sneraton. Av hí emeye' 121(?7A 1122)
SOVACO OE COBRA Cnvvno e *a~"ba com awgcn»! S.»arrs aa Coty» Rua -aoar-n aa Ç va 82'V-j l»»«l (S51-9Í50I D# 2* aS,.é«2lb Couvad • S800 6* • UO . »j 22b CouvartaCr* 1 rrw Ht n» Rua^omafcsta Onanoo Danías. 53 Bc-ufc^o ?S5' 9650- Deoom a 54 as 21 >¦ Couvert a 1 m» 200 6* e %M3 és2*'" Couvert s C'Í 1 m4 500 í "0C*s%êro farerresen.a* Somer.ta na »,-hal de Sotafogc. v*b **le»^eda a c»m «s 14n cc&Oo cor -n^s<a ac v%o
PEOPLf — A casa »fe A* 19r P*^ga'^»vA'.? de 2* a 6*As 1^ o ps»'""sta Ath^» Se ' ?' áv 22" co^^to de
|an Oe 3* a sét ás 22*. Jo#»' NaK^-a^te a Ca^enrtaCs-oc» Da 3*nl!i tt !**. o ta«-.tio«a Ov-a- v ia

Bob VVyatt, Lo«s BrasmfrH e outros Dom . a* 22h. aPeop^e Dmre 9and. Dom Is 24h. Sunday M>dn:tes coma cantora Manse Santo* e a banda de Marcelo Lima AvBartotemeu M-tre. 370 (294-0547) Couvert a parti'oa*22h De 2* a 5* a dom a Cri 2 mil 500 a Cri 1 mil 500lOan. 8» • sáo . a CrS 3 mfl 500 lm«M| a C'S 1 mil 500(bar)
O VIRO DA IPIRANGA — ProgremaçAo Aberta a part roas 18n ProgramaçAo. 2*. as 22h. chonnno com oconjunto em Ptngo D'Àgja a Pauto SArgo Santos 3*.As 22h. Sergo Ro^as Iviolaí. Fernanda dei Pnoii (hauta* e"cia-cio Pj-i a (pef-iiísl Da 3* a Md . H 22b30m.n,
Jar* com Mauro Senise (saul. Pauo Russo (bé'*o).Rome'0 Lubambo (guitarra) e Vanoefe- perera (bater a!.4*. ás 22h. Lui* Amôno ^'es (v»oiAo) 5* e 6* ás 24h.Ste?la S*'fanda, Gu^herme Kanin e Moema CampoaIp-ano) Dom ás 17h. Jau das Cinco oom MauroSan.ie, Eo->m a outros Rui lísranga. 54 (22547621.Couvert de 2* a 5* a Cri \ rmt 500 a de 6* a dom i Cri 2m»i
HORSE S NECK — De 2* t sáb ás I9h. Ch<iu«nho(p*ano) e ^ogue^a !ba »o( De 3* a Oom . as 22n. R.'eCer-K>rge icantori. Arvj'é Deouecn (p«enoi. Jorge Pod^gwesibamo^ e Ro«etoo Afvarenga iba^enai Hotel RW> PalaceA> At^nt-ca. 4240 t5Z»-3232)
CHIKO S BAR — Piano-bar con mut«a ao vtvO a oa". rdas 20t- com os tnoa de Luiz Cano» Vinhas e > -co
Fiavto. 2* e 3* o vioonua Nonato Unz Abeno dv <a
mente a pamr das 18h com musica de ftia S* ncouvert sem consumeçAo mlnime Av. Ep«téoo Pe»*
•oa i 560 (267-0113 e 287-3514)
TI CIADO — ProgramaçAo 2*. As 22*. a cantora Va^aMara a o Mnata Cití-nho T»-.««>'a. aa 6" a síb ai 21b acanttxa He<ene de üma, de dom. a 4*. o conjunto dovoor*ata Rugg«en M-ranoa e os cantores Vcrçma e
S'Jn»t A, Bcrjea àê Madairo», 3 207 U66-19CUCouvert » 5* a sAb a Cri 4 mJ e de dom a 4* a Cri 3rrw thomem).

CLUSt II — A caw »s 19" 2' 'Ma a« jarrea
cr"' D» no Canac 2* ?no joocan •»', ?io-íio
5*. B^n#r Se^-ce ás 22h mus-ea ao wocom C beto

íty^nol. ^acar6 tiei*o' *a~->ença 'betena- e os
oa.now D«S* Cru.- a C--co Pupc Rv« Vn i
21 (266 14945

f AROL Aberta> de 2* » sit? i pa * das ' V-»ca
ao %-!vo com o Ou«nteic Som B**»-> AAaw <»e 2* a 51 a
p*fW Ca* 20n • 6' r Uí a Pé^r oas J1h Ca'é
\ ^-anse das 15 As '6»- aívesent^çèo do p^arifla ^#-s

P'eço Cri 2 rrtí 8CC Cons^maçAo a C i 1
r• 900 Rio Sheraton Hotel A* S*~<e>e' 121 (27A-

x:: T:::
I •]

C*«J!^Volta so c.iitu/, no Tcaito^*"*,
b »7 Cacilda Hcckcr, a pci,a \mmmi¦ J I'orcns Com Asas

MARILU FERREIRA OE CARVALHO
Foyar do Hotel Nat»on*l .
me"'.e, da* IO* ás 2i* ^'é se«»a?a.r*
VATENOR - Pinturas C»rco Voador, tape D-fna.merte das I6h ás 23^. Ut:mo d-a
FRANZ KAFKA - >---^ra^-j'és de /nra> aBiblioteca da Faculdade de Letrea A/ Ch « 330Até d-a 21
NEI2E MARTINS — B :c-d«í Bibliotaca deCopecebana Av Cooacabana, 702.4° Oe 2* a 6*. das8" as 20b Ata tt.» 23

OS DOZE TRABALHOS Ot HÊRCUIE8 — Ta.10 daMonteiro Lobato adaptado por e dtr^g^o por Carlos
Wilson. Com Alexandre Frota. Felipe Martins. Anra
Cotnm e outros Teatro Vanucd Rua Marqué* oe S.Vicente. 52. De 2* a 6* ás 17h Ing-esso* a Cri 1 mil
500. 00 anosl.
O COLECIONADOR — Do romance de John Fowies.AdaptaçAo lrvre de Jucá de Oliveira. *ob'e a edaotaçAode Dav»d Parker Com fwerton de Castio e L»diaBrond' DireçAo de Lun Femando Lobo Cenânos ef-gunnoa de CiAudo Moura Teatro Oetfln Rua Humai*
11. 275 (76^-13961 As2"a3"ís 21bl5m.n, 4»ls 17be 2lh15mm Ingresso* a Cri 3 mil a Cri 2 mil(e*tudantes! (16 anosi
INARREDAVEL COMPROMISSO - Ta.lo üa A!drB>anc DireçAo de Mg-je! Onga Com Anja 8'ttencourt.Sônia Bo»ges e Van^i Feitas Barbe» Rua ÁKraroRamos. 408 (2866615) As 2* ás 22h30mm lng'esso»a Cri 1 mil Até o dia 28 do novembro
A PORTA — Te*to e dreçAo de Felpe P«nneino ePedro Cardoso Musica e d.reçAo musical de TimRescaia Com Fe' De Hmheiro, Pedro Cardoso. TimRescala. Oscar Bo(Ao. Ronatoo Diamante e outro*Teetro doa Quatro. Rua Marq^A* de S Viceje 52 2a(274 9895) As 2*1 e 3M As 2IKJ0mm Ingressos a Cri2 mil 500 e C^ 1 m-l 500 lesiudantes)
ATRAVÉS DO ESPELHO — AdaptaçAo lrvre oa obrado Lewi* Carrotl por José W'fker e Mona L8a*ar
D'reçAo de Mona Lorar. Com Conco-çAo Waiew:a.
Cauda Fre-re Lucecia lacov-no e outros TeatroVille-Loboa Av Princesa Isabel 400 2* e 3* á*2ln.
5* e 6*. ás 18h30mm. Ir^resso» a Cri 2 mil e Oi 1 mil500. estudam*»
PRK A AAtL — Te*to e 'ntofp'etaçAo de Alisto üeAbreu. Ardréa Danta* e Karen Acc oü D 'eçAo def-ieison Dantas Coreog'a'»a de C'éudo Batar TeatroVennucci Rua Varqués de SAo V<ct*nte. 52^ 3# (23S-B595) De 2* s 4* As 21h30min, Ingressos a Cri 2 mil.Cri 1 mil 500 e Cri 800 ipara a ciasse teatrai).Homenagem ao rédio do» éureo» tempos.
TESTEMUNHA DE ACUSAÇÃO - 'e.lo da AgifiChnstie Adaptação e d"eçAo de Dom'ngo* de C<r.ei-ra Com Hennette Monneau. Dogo Vitela. Mana C^u-oa. e outros CenAnos de Colmar Otniz: e figurino» cieKalma Murtmho Teatro Copacabana Palace AvCopacabana. 327 (25700811 Hoi«. 2lh30min aamanbl. ht 18b 4' 6* a MO . Al 21h30rn.n. 5» Is 1 7b.e dom ás 18n lng'es»o* de 2* a 5a e dom. a Cri 4 mile Cri 3 mtl. estudante*; 6* e sáb a Cri 4 m>iTrama policial sobre uma advogada envolvidapela astuçia de seu cliente
PORCOS COM ASAS - Tf.:o oa Vaco Rad.ça ál<d a Rtvera. Adautaçéo e d'eçio de Mano Serg-oMedeiros. Com MeiO'*a S'oc*ter n Lyi* BatistelaDaimo Corde<m e ourros Teatro Caciida Becker Ruado Caie'e 338 e a-a 21, »% 2ln. Ir^'es*cs a C'S2 m>( e Cri 1 m.l 500. Até dx 21

ALAJN PETIT ¦ Co'«»ge^s Galeria Espaço Rua pe
Leone» Franca. 240 De 2* a 6* das 9h ás 20h. sab •dom, das 15h ás 19* Até auinta-<eir»
LUCAS ALVES Acua'*** Galeria OivulgeçAo ePeequisa Rua Mana Ar^é ci 3' De 2* a 6*. das 9nàs 19h Até d*a 22
ISIS BRAGA — Dese^^os e gravura* Galeria Char-ting. Av AtiAntica, 4 ?4Q De 2* a 6*. d*s i4n as 22n,séb. das 10h ás 20h Até d'a 29
EOiNEUSA — P.ntyfes Studio Cláudio Gi| n .aTei*eira oe Melo. 30. De 2* a *véb das 10^ as I3n das15h ás 22^ Até se«ta-'eira
rTAUA. UM PAIS MODELADO PELO HOMEM —
Mostre fotogrê-ca Museu Nadonal de Belaa ArtesAv Rio Branco. 199 De 3' a 6*. da* 12h á* 18^-. sAo edom da» 15h ás IBh
CLÁUDIO BERNARDES - Me*as Galeria Paulo
KlabJn Rua Marqué* d* S V«cente. 52/204 De '2* » 6*.da* I4h á» 21 h séb da* 10h A* I3h Até quinta feira
ROBERTO FEÍTOSA — P>ntur»s Galede IpenemeRua An.be' de Menoonça. 27 De 2* a 6*. das 10ti à»20h30mm, séb dae lOh ás 14h
O TEATRO EXPRESSIONISTA E O EXPRESSIONIS-MO UTERAHIO — NV>*tra de ^otogrnfias e documçn-tos Galeda do Ibam Lgo do Ibam. i Sem rrxJicaçAo
de horários Até se*ta-feire
MARCOS VARELA — Desenho* e g'a%-u^as GaleriaDaltro Rua Tavaie* de Maceoo. 86 Oe 2* a 6'. da*16n as 22h, sáb e dom das I5n és 20n Até domingo.
FLAVK) SHIRO — Pinturas Galeria Saramenhe Rua
Marquês de S Vicente 52 165 Do 2* a 6*. das 10h às2lh. sáb das lOh ás '9n Até dia 26
AMADOR PERE2 — Desenhos Galeria Ceaar AchéRua Vise. de P;ra»á 282 De 2* a 6*. das lOh a* ?lh.sáb das lOh ás 14h. Até dia 3 de dezembro
JOYCE - P;r.turss Galeria Espaço 81 Av AntônioCarlos. 58.4° Oe 2* a 6*, das 9n ás I3n e oa* 15n ás17h Até senta (eira
MULHERES. SOLDADORAS ~ Fotografias de Roe
seveit Campos Nine Gabinete Fotográfico Museude Ate Moderna Av Be>re-Maf. %>n° De 3* a domda* 12h ás 19h Ate domingo
ARSA ~ 10 ANOS DE FOTOGRAFIA — Fotografias
de JoAo Orveira Mendes Aeroporto Intemedonal
do Rio 3o arviar Até domingo Entrada franca.
SOLITÁRIOS SONHOS URBANOS Desenhos dePauto Crown Galeria Macunetma Rua Arauto Pprro
Alegre. 80 De 2* a b*. das 10^ is t8KK)m.ir. Até dia30
O MUNDO ENCANTADO DE ANTÔNIO OLIVE'RA— M-rvatuNis em matí^-n» Musau do Folclore Rua

Ca'ele, 179 De 3" a 6* da» lOh 4» I8h. sáo e dom.oas !5h as I8n Ate o dia 25

SÉRGIO FtNGERMANN PfVi, . c.,.GBArte Av A'. A't ca. 4240 Ce 2* a 6* ~as Tri*". ás2">r-, sáb das '0* as > 3h Até -J-a 24
EDUARDO SUED . Hnwras Thomaa Cobn »-a
Ba*Ao dl T0'r,e '8*. A De 2* » 6* d»s 14>i a* i1 - taodas I4h a* 18h Até *.áoed»i
Dl CAVALCANTI DESENHISTA ia JTidesenhos de £ Oi Cavatoenv Galen* Reiph Carjiar
go Av, AUA > idKs20ri. sáb da* !4h ás 'fth Ate o da 30
PAUCIO OA FA2ENDA _ 40 ANOS 1**J lí»l -Miniaterio de Faaenda Av Antônio Cario-sindicaÇAo de horâr<ys
VlCTOR GERHARO ¦ Fotçç-í' Beco da A^ia',0 •Marquês de S Vren-ie S2'"Í02 Da 7* a Mc d|f !')na* 19n30min. 4'aieàs 22n Ataod-a 'Odederer b r)
VIDA A BORDO - Mostra da vvia doe ma*mn«trcsnos nav*o* do* séculos XVII, XVtH a XJX. Mu»euNaval Ri^i D Manuel 15. Dí8hamenia das as16n45m»n. Até o dva 31 de dezembro" "T*"
DENISE RODRKiUES »"¦¦-ai Ra.laurama Bola-nic. Rua Pacheco LeAo ^0 De 2* a tác. ca* l"ida manhé Ate da 8 oe dezembro
30 ANOS DA PETROBRAS - Mostra de p<*VAs,esculturas a gravuras oe város arti*'»* in"1t>ian
Portrnari. Vo'<pi D< Cavaicanii Sc^ar Antòmo miaoutros Saguéo do Edrf»c*o ds Petmbrae Av {.$+65 De 2* a 6*. da» 8" as 17n30m»n Ate d*<3íH«»novembro

TRAÇO DA HISTORIA - A? sucessóee p«rsd»rvctai* atravê* da cancatu'1 Casa de Rui Barbosa "ua
S Comente, 134 De 2* a ft* das 10h s* 17i 4Ab efenado, da* 13h as I7h Até d*a 3 de aflze^oro.
ROBERTO DE SOUZA — Pinturas Galaria SímboloRua Tei*ei*a de Meto 31 Sem md>caçAo da horários
Até d<a 25
PEDRO AMÉRICO DE FK3UEIREDO E MELO —
Desenhos Acervo Geierie de Arta Rua dasres, 19 De 2* a 6* das 14r às 2in. SAb e oom on$a* 21 h. Ate qutnta-fe<ra
MARr2A PORTA — Fotografias Biblioteca RaglonalAnnita Porto Martlne Rua D<as ferreira 417 ».H0á>n.De 2* a 6* da* 8n ês 21h Até qmnta-feir».
HERMANO SHIGUERU TARUMA - Desenho, Es-
paço Cuftural do Centro de Psicologia da PessoeRua Fonte da Saudade 87 De 2* a 6* das 8* á.s 21*,sáb das 8h as 12n Até o d>a 28
CASTELLANE — P:nturai Placa da Arts Mete*
Cot^acabana Pa'ace, Av Ccoacabana, 313 De 2* * táh,das i3n às 22h Até da 27
QUASAR & HABITANTES - E.pos^o do adwtapiéstico Pauto Roberto lea1 Mu»eu da Arte Moda»-
na Av Be<ra-Mar %/rfi. De J* a dom das I2n as 18"Ate domingo

PACOTE DE HUMOR DE NrTEROl — E«porçío Bacsrtoon». Musau HistrtHco do Estado PaiAc<| doinça 3* e 5*. da* lOn às I8n 4# e 6* das 10h às 73n.
Sáb e dom da* 14h as Ifln Ate dia 27
YEDDA SALES — A^uansias Galaria Espaço aftar-nativo da Funarte. ^ua Arauto Porto Aiegre. 80 Qé 2aa 6* da» 10n às IBhXmm Ultimo d>a

ELODIA — Desenhos Caderneta de Poupança M<v-
rada Rua Vise de ^irajà. 234 De 2* a 6". Oas 10n as
18h Até d»a 30 , 2*-

0 CHORO

NO 
"PRISMA

LUMINOSO"

DE PAULINHO

DA VIOLA

Tárik de Souza

F

AÇA como um velho marinheiro quedurante o nevoeiro leva o barco deva-
cai". Quando escreveu es^e verso
Paulinho da Viola não estava apenas

fornecendo urna hússula prudente aos marinheiros de
primeira \iagem do samba ou outras bossas. Tratava-se
de uma profissão de fé. algo que definia a carreira
duradoura e consistente des>e sambista criado na Zona
Sul entre vanguardistas e conservadores. Proibido pelo
pai — violonista do conjunto de Jacob do Bandolim —
de ouvir música estrangeira na infância, ele preferiu
inovar o samba a partir de sua conjugação ao choro. Seus
discos não foram contagiados pela assim chamada "uni-
versalizaçáo".

Nesse Prisma l uminoso, mais uma vez. Paulinho da
Viola analisa com notável precisão sua própria posição
no mercado, piz o animado e carnavalesco samba da
faixa-título (não haverá uma segunda edição de Foi um
rio que passou em minha vida, com a música estourando
de surpresa em plena avenida?), que "o choro é um
prisma luminoso". Ou seja. como detalha Paulinho:"Choro aí tem duplo sentido e o prisma, tal como a
lágrima ou o gênero de música, tem o dom de refletir o
que acontece em volta".

Está lançado o gancho poético para explicar as
cuidadosas e bem dosadas transformações do LP. A
inclusão, por exemplo, de metais como os de Mauro
Senise, Nivaldo Ornellas e Maciel, todos de alguma
forma ligados no idioma do jazz. Ou os teclados eletrôni-
cos em voga (Pender Rhodes, Obxa. Yamaha), contudo
sob o rigoroso controle de seu pianista de confiança, o
fiel Cristóvão Bastos que o acompanha há muitos LPs
Há um sax "a Johnny Hodges", como ele reconhece na
eterea Só Ilusão, feita especialmente para Ciai Costa quenào a incluiu em seu ultimo LP. Na faixa, Paulinho
teuonhece unia preocupação formal, a partir da arquite-
tura do texto ("Quando meninatudo alucina, é paixão'
quando mulher/some a neblinasuige a paixão"). Mas ha
um imediato contraponto em Toada, levada em lingua-
gem interiorana ("queriamos colocar uma bandinha de
tetreta, mas ficaria muito complicado"): "Um coração só
descansase tudo for perdoado".

A 

gravação que mais sobressalta Paulinho
além da portentosa batucada que abre o LP
em O Tempo Nào Apagou, a primeira a ser
divulgada nas rádios, e Cadê a Razão? Mais

uma vez manifesta-se o sereno brilhantismo do composi-
tor que está cantando cada vez mais preciso. Kle querdebater a ímeáo funk no samba. Para tanto usa um
ritmo que reconhece híbrido ("a abertura lembra Jorge
Ben"). mas não descaracterizador. No fim dedica o
samba a três vozes que poderiam gravá-lo: "Este samba
vai pra João Bosco. Djavan e Ciillierto Gil". Mais ainda
diz a dialética letra "Onde anda essa razão que há pouco
estava a meu lado como pode um coração bater assim
nesse compasso?" Pois é, um compasso marcado por um
primeiro plano de baixo elétrico (do comjçtente Lui-
záo). Algo surpreendente (mas igualmente jovial) num
LP de Paulinho da Viola, sem. no entanto, significar
adesão a modismos.

Quem leva o castiço Não posso viver sem ela, de
Cartola e Bule ("era o outro lado cia gravação de Ataulfo
Alves, Amélia, ninguém ficou conhecendo"), ou registra
um samba maneiroso (Cisma), com os tiques do clássico
Roberto Silva ("ele ia entrar na segunda pane. mas não
ixxic vir à gravação") à esta longe de seguir o rebanho
Lm parcerias com Capinam (a provocante Mais que a Lei
da Graiidadn ou Elton Medeiros (Quem sabe), o sólido
1'auhnho faz de seu repertório o prisma luminoso Tal
como em atalhos como Sinal Fechado t um samba sem
ritmo armado por violinos), Para \er as Meninas (cravo
e caixa de fósforos) ou na estranha valsa Ninhos Finos
Cristais, o denso idioma musical de Paulinho apenas
espeiha circunstâncias. Para o bem e o mal.

Paulinho tia Viola com novo disco no
mercado: Prisma Luminoso
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14:OOH —

EDNA SAVAGET
Hoje no Quadro das Mulheres:

Marta Aragão (esposa de ^;.
Renato Aragão)

21:00H —

OSCAR
"JAMAIS 

FORAM

VENCIDOS"

23:00H —

FIM DE NOITE
"OS 

BRAVOS"
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TELEVISÃO

De Pernas pro Ar. com levto
de Sílvio Júlio, é o episódio

do Caso Verdade desta
semana, apresentado pela TV

Globo.

r>

OS FILMES DE
HOJE NA TV

Ihifio Goniez

Preço de Lm Homem c um v»es-
18 ter» diferente que. a par de al-

guns momentos dc ação, explora
mais o ângulo psicológico de uma história
dc ambição humana. O pequeno elenco
funciona a contento, mas Robert Ryan,
pela natureza de seu personagem, às
vezes sc destaca dos demais. Contra o céu
azul do Colorado, onde o filme foi roda-
do, Janct Lcigh, de cabelos curtos, lem-
brâ Ihgrid Hcrgmán cm Por Quem os
Sinos Dobram?

Linda Daniel) não tem a sensualida*
de nem a vulgaridade necessárias para
viver a Ambcr ambiciosa que sobe da
sarjeta para os sal(">cs dourados da corte
inglesa, mas a direção dc arte dc Lyle
Whccler e a fotografia de Lcon Shamroy
ajudam a reconstituir o fausto de uma era
de contrastes gritantes. Letárgicoa maior
parte do tempo, Jamais Foram Vencidos
¦-c apóia no carisma de John Wayne. e
Sidney Poilier esgota seu Virgil Tibbs cm
A Organização.

ENTRE O AMOR E O PECADOIV G»obo — 14h15min{For«v#r Amb«rl — Produçèo norie «moricanj» c1.347, airjQid# por Otto Prftavngor Kmnco t.irvd«
P«moü. Coiomoi Wito«í flicftaftí Gri!Nsn«, G*orgr<i San-qcx Glann l«ngan. Ricfwd MayxJri Colorido 037nun)
** lngl*terr* Século XVII. NAo quitrando l«v«ruma «xistAoci* miserável, Amber lüarnell), |Ovemfía yranOe boleja, pôe de lado *ua formaçAo purita-na 9 «caba te tornando uma corte»* famosa emtondre» durante o remado de Certos II ISenders),de quem se torna uma da* favoritas Apaixonada
por um toldado (Wilde). fica grtvtda. o que lhe

compitce • vida. Baseado em livro de KathleenWin»or.
MAIS FORTE OUE A LEIIV Bandeirante* — 2th'DevO s Canyon Produção no'tí*^rr»fif(cana de\9fs3. d '<j cl« por A;f»ed Wo'ii)r Elenco D«ie Botwr-

SOO. \: rg>r>i» MayO. Sltphen Mc^*By Artur HuntèCiitt,Pobe't Ke<th. ay C fhppen, WM Bmâetf ColoridoI92rntn)e * Xerife (Robertton) mata dois bandoleiros emlegitima defese, mas. tncapa/ de provar tua ino-cència. e enviado è prisêo no deseao do Ariíona,onde um irmão das vitimas passe a ho»ttlirê->o afim de provocar uma bnga, durante a qual preten-de meté-fo
JAMAIS FORAM VENCIDOSTV Record — 21b(The Uodefeated) — Produção none ame'»c#'vi de1969 dir>g.d# por Andrew V Mcl»Çl«n Elenco. JohnWayne, Rock Hudson, Tony Aguiar, 8'uce CaboT.Roman Gabriel, Manan McCargo, Lee Moriwelhor.Mic^aei Vwvrent Colorido (110 mm)** Terminada a guerra civil americana, coronelaufitta (Hudson) parte com a família para o Méxicoe encontra as margens do Rio Grande um coronelnortista (Wayne) e seu filho adotivo (Gabriel), quepretendem vender cavalos ao Imperador Maximi-liano Juntoa, os doi» grupos enfrentam tropas ebandidos mexicano»
O PREÇO DE UM HOMEMTV Machete — 7th30rntn«The Naked Spur) —-Produção nortivamencana de1953, di»>g«de por Anthonv Mann Elenco Jame*Stewart. Janet Le«gh. Oobort Ryan. Raiph Meekef.Mtilafd Mitchell Colorido t91 m<n)Interessado numa recompensa de 15 mildólares, homem ambicioso ISlewart) se cerca deum velho gerimpeiro (Mitchell) e um ex soldado(Meeker) para caçar bandido perigoso IRvan). Esteé preso, porém, jogando habilmente com as fre

que/as de seus captorea, consegue fugir. Sabendo-se perseguido, arma uma emboscada, mas nloconta com a açèo de uma jovem ILeigh).
A CASA DOS SETE MORTOSTV Sludtos — 23»i(The House of Seven Corp**») — ProduçAo norteamericana de 1973 d>r>Qida por Pau' Harnson fcloncoJohn Ireland. Fa»th Domergue. Carol WoHs. johnCarradme. Charles McCouk»y. Jerry StncklenEquipe cinematográfica, contratada para filmaruma histôna de sete mortes ocorridas num castelo,vê-se envolvida com fato» sobrenaturais, que acon-tecem á medida em que é lido um Irvro de magienegra.

A ORGANIZAÇÃOTV Globo — 0h30min
{The Organlxation) — ProduçAo norte-americana de1971. d<r»Q*da por Don Wedford Elenco Sidney Po»
he» Barbara McNatr. Gerald S O Loughlin, ShereeMorth Raul Jul»a. Borrtm Hamilton. A!k*n Garf-eVJColorido (108 mm)
** Tenente Virgil Tíbbs (Poitier), da policia deSáo Francisco. • chamado a investigar assalto auma fabrica de môvois que causou a morte de seu
gerente, e desconfia que o obejtivo era roubardrogas contrabandeadas

o ANJO CAÍDOTV Bande"antes — 0h30mín'Fallen Ang«l) -- Produção norte amer»cana oe 1981.
dirtg»da por Robert Lewis Eterno Dar\a Hill. Mel-nOa
Diíion. R»cnard Ma*ur. Ronny Co* Virg.rva kisser.
Dav»d Hayward, St>erne Wiitn. Üavxí Rode Colorido? Magoada com a morte do pai em desastre de
caminhào e n*o se conforrnainlo com a idéia de ver
a mée se casar de novo. adolescente se envolvecom grupo de marginai», que a seduxem, viciam
em narcóticos e fa/em participar de filmes porno-
gráficos.

MANHA

6:30 ( 4I TELECURSO 2* GRAU 910 (11t TORO E PANCHO
«;45 ( D TELECURSO 1" GRAU 9 20 (111 RECRUTA ZERO
7:00 ( 41 BOM-DIA BRASH 9 30 ( 7) AO DESPERTAR DA Ft

.¦ (11 i GINASTICA (11) INSPETOR
7:30 ( 4) BOM-DIA RIO 9 40 {ID A TURMA DO PICA PAU

(It) 0 VIRA LATAS 10:00 ( 7) ELA
8:00 ( 4| TV MULHER HI) SUPERMAN

(11] PERNALONGA E SEUS 10:30 ' 41 BALAO MAGICO
AMIGOS (Hi POPEYE

•p ( 7) GINASTICA 11 00 ( 9) TELE-ESCOLA
Sr20 (11) A PANTERA COR-OE ROSA 1111 CLUBE DO MICKEY
S:40 (11) 0 CACHORRINHO DROOPY 11:30 ( 9) IGREJA OA GRAQA
8:45 ( 7| CAVALO AMARELO "1I T0M E
9 00 < PATATI-PATATA 11:50 1 4i SnZ™Z,Z™ AMAREL0

' (11) A TURMA DO TOM E JERRY 11:55 ( 7) BOA VONTADE

TARDE

12:00 ( 21 TEIECURSO 1* GRAU
( 7) AMOR
( 9) A MODA DA CASA

\ <11: SORTEIO DO MEIO-DIA
f2:15 ( V TEIECURSO 2° GRAU

. . (91 COZINHANDO COM ARTE
12:25 ( 4) GLOBO ESPORTE
12:30 I 2) TVE NOTICIAS

( 71 FESTIVAL AVENTURA
( 9) AVENTURAS AOS 4 VENTOS
1111 P1CA-PAU

12 45 ( 2! TEMPO DE ATUALIZAÇÃO
„.- .( 4) RJ TV

13:00 I 41 HOJE" 
,*> ( 9) DANIEL BOONE
> ' {11) OS RICOS TAMBÉM CHORAM

tjfcl5 ( 2) MUNDO INDOMÁVEL
13:30 I 4) VALE A PENA VER DE NOVO -

Pecado Rasgado
( 7) SHOW DE DESENHOS

13:4§ ( 2) PATATI-PATATA
t»:0ÍB ( 2) Água VIVA
.> I 9) EDNA SAVAGET

(11) A FORÇA DO AMOR
M

14:15 ( 4) SESSÀO DA TARDE - Enlr» oAmor e o Pecado
14:30 (11) A LEOA
14:50 ( 6) CIRCO ALEGRE
15:00 ( 21 TELECONTO - A Viuvlnh.

(11) O POVO NA TV
15:45 ( 2) JORNAL DA FEIRA
16:00 ( 2) GINASTICA

( 9) SHOW DA LUCY
16 15 ( 4| SESSÃO AVENTURA — 0 Ho-

m©m dc Seis Milhões de üóiares
16:30 ( 2) SITIO DO PICA-PAU-AMARELO

— CaMa por um Dia
( 7) SCOOBY DOO
( 9) A FEITICEIRA

16:40 ( 61 CLUBE DA CRIANÇA
17.00 ( 2) PLIM PLIM E A JANELA DAFANTASIA

( 9) CHIPS
17:15 ( 4) CASO VERDADE -- De Pernas

Pro Ar
17:25 ( 2) BAZAR TEM TUDO
17:30 I 71 A TURMA DO LAMBE LAMBE
17:40 ( 2) DANIEL AZULAY
17:50 ( 4) VOLTEI PRA VOCÊ

NOITE
18.00 ( 2 OLHA Al
>> t 7; BRAÇO DE FERRO

( 9) BUCK ROGERS
1111 0 DIREITO DE NASCER

18 05 I 2 AS AVENTURAS DE TIO MANE-
CO — A Maldição da Múmia Pei-
diüa

18:30 ' 2 BIOLOGIA MARINHA
( 7> TV TUTTI FBUTTI

18 40 <11 NOT1CENTRO
18 45 ( 7, CASA DE IRENE
18:50 í 4! GUERRA DOS SEXOS
19:00 ( 2i TEMPO DE ATUALIZAÇÃO

( 6i MANCHETE PANORAMA
< 9) CANDY CANDY

19 15 I 7 EDIÇÀO LOCAL
(11! VIDA ROUBADA

19„:30 ( 2 TELECURSO 1» GRAU
í ( 6) MANCHETE ESPORTIVA

( 7) JORNAL BANDEIRANTES
( 9- GASPARZINHO

19 45 i 21 TELECURSO 2* GRAU
I 4, RJ TV
( 6 JORNAL DA MANCHETE

19 55 i 4 JORNAL NACIONAL
20 00 2> MUNDO INDOMADO

( 7 CULPADO OU INOCENTE
t 9) SUPER ROBIN HOOD
01} O Direito d# Nascer

20 25 ( «I CHAMPAGNE
20 30 I 6! TRAPPER JOHN

( 8; ZORRO

(11) VIDA ROUBADA
20 57 ( 9) INFORME ECONÔMICO
21:00 l 2) ESPORTE HOJE

( 91 OSCAR — Jamais Foiani Verv
Ddos

21:10 ( 71 BOA NOITE AMIGUINHOS
21:15 ( 21 1983 — EDIÇÃO NACIONAL

( 7) SEGUNDA SEM LEI —Mais for-
is Quo a Lei

21:20 i 4} VIVA O GORDO
(II) A MULHER É UM SHOW

21:30 í 6) SESSÀO FAROESTE — O Preço
de Um Homom

22:00 i 2) O DIREITO DE TODOS NÚS
22:15 l 41 EU PROMETO
23:00 l 2 NOTA JAZZ

( 4 JORNAL DA GLOBO
I 9 FIM DE NOITE
(11 SESSÀO ESPECIAL - A Cas»

dos Sete Monos
23:15 l 7 JORNAL DA NOITE
23:20 ( 4: RJ TV
23 30 i 4 MAGNUM

( 6 JORNAL DA MANCHETE — 2*
EDIÇÀO

( 7 CANAL LIVRE — Já"« Quadros
00 00 i 2 TVE NOTICIAS
00 10 I 2 CONVERSA DE FIM DE NOITE
00 30 4) SESSÃO CORUJA _ A Orçsn;-

façâo
( 71 CINEMA NA MADRUGADA —

An>o Caído

A programação e os horários sáo da responsabilidade das emissoras

DANÇA
MLt STAGIUM « ouart» 'r •« >i Jih
to Uirapuru. Mandann Miraculoso e Bsm
bo>e^. Teatro da Rua M;gueí de ^--af. 'i N te o»
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âv tgh 9 jth. c p'OQ'ama Estatutos do

Homem de ÜestiCs O*»'-:. D '««^40 tear a; ae Marxa
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ama* OS 2 ml pc^rcna « béicáo noe* » CrS i

f«ai 500 baidkí simptes: * ím»i. frise e camarote
'I I m>1. gaí«rji a • t*% l

BALE CONTEMPORÂNEO DE CARACAS - ( •
KfWMièo*.- •»»»-« som«ot«oe»'i-, J»John e C 0*ta TeatroMumctpai l •"¦eykfd<$32;^ f^íessos a C«S 3pOftns^a f MW '-Ot^e * Cr$ 1 m?. *0& bâfeáK?a Cr$ 1 géseri», a -Cr$ ti ma. tu** e

OS FILMES DA
SEMANA NA TV

TERÇA-FEIRA
Demonstrando mais desembaraço.

Carmcm Miranda volta cm Aconteceu em
Havanii c James Kurl Joncs tem um bom
desempenho em O Presidente Negro,
uma possibilidade cada vez menos te-
mota.
I4hl5min — Canal 4 — Dliem Que É
Anior (NiRh Time). Americano (60) dc
Hlakc Edwards, com Bing Crosbv. (Cor)
21 h — Canal '' — Sombras da Morte
Americano (Cor).
21hJ0mln — Canal 6 — Aconteceu em
Havana (Wcekend in Havana). Amcrica-
no (48) dc Walter Lang, com Carmcm
Miranda. (Cor)
24h — Canal 7 — A Ilha da Irmá Teresa
(Island of Slster Teresa). Americano (80)
de Joseph Pevnèv, com Clint Walker.
(Cor)
24h — Canal II — O Presidente Negro
(The Man). Americano (73) de Joseph
Sargcnt, com James Earl Jones. (Cor)
Oh.MJmin — Canal 4 — O Cowbo) e a
(Írá-Fina (The Cowboy and l.adv). Ame-
ricano (38) de H.C. Potter, com Gary
Pooper. (P & B)

QUARTA-FEIRA
James Stacy, que perdeu um braço e

uma perna em acidente dc moto, não
interrompeu sua carreira c. em Meu Kap-
tor. Meu Amor, passado na exótica Nova
Orleans, mostra que i um ator aprovei-
tável.
14h 15min — Canal 4 — Os Peregrinos
(Mayflower: The Pilgrim's Adventure).
Americano (79) dc Georgc Schacfer,
com Anthonv Hopkins. (Cor)
21h — Canal 9 — O Põquer dos Assassi-
nos (Un Poker di Pistole) Italiano (67) dc
Joseph Warrcn. com Gcorge Eastman.
(Cor)
2!h30inin — Canal 6 — Entre o Amor t a
Carrfira (IsabcPs Choice). Americano
(S2) de Guy Gicen. com Jean Slaplcton.
(Cor)
24h — Canal 7 — 0 Mistério das Cinzas
(The Triangle Factory Fire Scandah
Americano (80) dc Mel Sluart, com Da-
vid Duke. (Cor)
0h20min — Canal 11 — Paixão e Sombra
Italiano (Cor)
OhJOmin — Canal 4 — Meu Raptor. Meu
Amor (My Kidnapper, My Love). Amcri-
cano (79) de Sam Wanamaker, com Ja-
mes Stacy. (Cor)

QUINTA-FEIRA
Woody Allcn e seu humor fragmen-

tário estrio cm Bananas, obra ainda des-
cosida, c Laurcn Bacall participa dc uma
aventura morna cm Sangue Sobre a
índia
I4hl5min — Canal 4 — Casamna (Casa-
mna's Uig Night). Americano (54) de
Norman Z MacLeod, com Bob Uopc
(Cor).
21h30min —'Canal 5 — A Menina do Fim
da Rua (The I.ittle Glrl Who LIves Down
the Lane). Americano (77) de Nicol.ts
Gessncr, com Jodie Foster. (Cor) (Cor)24 — Canal 7 — A Cltimí Caça (The Last
l.ion). Americano (73) de J Lee Thomp-
son. com Laurcn Bacall. (Cor)
OhJOmin — Canal 4 — Bananas (Bana-
nas). Americano (71) dc Woody Allen,
com Woody Allcn. (Cor)

SEXTA-FEIRA
Com muito mais suspense do que Dr

Strangelove, Limite de Segurança mostra
m risco de um guerra nuclear e Grcgory
iPeck vive um homem de meia-idade que•sc apaixona por adolescente cm O Pecado
ide Um Xerife
I4hl5min — Canal 4 — Aqueles Fantásti-

tcos loucos Voadores (Those Fantastic
FTying Fools). Britânico (67) dc Don
Sharp, com Burl Ivcs. (Cor)
:2Ih —Canal 9 — O Pecado de Um Xerife
Kl Walk the Une). Americano (70) de
John Frankenheimer.com Grcgory Peck
'(Cor)
2!h30min — Canal 6 — Guerrilheiro das
Filipinas (An American Guerrilla in the
Philippines) Americano (50) dc Fritz
Lang, com Tyrone Power. (Cor)
24h — Canal 7 — Limite de Segurança
(Fail Safe). Americano (64) de Sidney
Lumet, com Henry Fonda. (P & B).
24h — Canal 11 — Explosão (Explosion).
Americano (70) de Jules Brickcn. com
Dom Slroud. (Cor)
Oh30min — Canal 4 — Momentos de
Angústia (Eric). Americano (75) de Ja-
mes Goldstone. com John Savage. (Cor)

SÁBADO
John Wayne é CahilL o Xerife do

Oeste: Ava Ciardner se mostra bela, sen-
suai e boa atriz em E Agora Brilha o Sol.
baseado em Hemingwav; Anselmo Duar-
le se revela um diretor de pulso em O
Descarte, c Elia Kazan conta uma agres-
são contra o meio ambiente em Rio
Violento.
13h50min — Canal 4 — Cahill, o Xerife
do Oeste (Cahill, U.S. Marshall). Ameri-
cano (73) dc Andrcw V. McLaglen, com
John Wayne. (Cor)
21h20min — Canal 4 — Esquizofrenia
(Schizoid). Americano (80) de David Da-
visen. com Klaus Kinski. (Cor)
21 h30min — Canal 6 — E Agora Brilha o
Sol (The Sun Also Rlses). Americano (57)
de Flenry Kitig. com Tyrone Power.(Cor)
23h — Canal 7 — Ó Olho da Justiça
(Fool's Pamde) Americano (71) de An-
drew \'. McLaglen, com James Stewart.
(Cor)
23h3Òmin — Canal 4 — Rio Violento
(Wild Rhcrl Amcncano (60) de Elia
Kazan, com Montgomery Clift. (Cor)
24h — Canal ll—O Descarte. Brasileiro
(73) de Anselmo Duarte, com Glória
Menezes. (Cor)
Ih — Canal 7 — A Voz do Sangue IBeholo
a Pale Horse) Americano (64) de Fred
ZiQnemann, com Gregory Peck t P & B)
lh30min — Canal 4 — A Lei de Ne»man
(Newman'» l-a«l. Americano (74) dc Ri-
chard Heffron, com George Pcppard
(Cor)

DOMINGO
Descoberta na França. Cccile Aubry

foi tentar a sorte na America, ao lado de
Tyrone Power, cm A Rosa Vgra Não
deu ceno e voltou para cair no esqueci-
mento.
18h — Canal 7 — A programar.
20h — Canal 6 — A Rosa Negra (The
Black Rosei Americano (50) de Henn
Hathaway, com Tyrone Power. (Cor)
22h35min — C anal 4 — A programai
0h35min — Cana! 4 — (k>lden Gale
(Golden (>ate' Americano (81! de Paul
Wcndkos, com Perry Kmg (Cor)

A SEMANA

SHOW

MUITO SAMBA

SEM 
grandes estréias, a noite mais animada é a de hoje,

em conseqüência do feriado de amanhã Animado, princi
palmcntc. pelo mundo do samba, em especial dos sambas

dc enredo em fase final dc escolha em todas as escolas A Estação
Primeira da Mangueira, por exemplo, quebrando uma tradição de
mais dc 50 anos. escolhe hoje no Maracanàzinho, às 21 h. o samba
para o seu carnaval que lem no compositor Braguinha (Joio de
Barro) o tema do seu enredo, assinado pelo carnavalesco Max.
Mas a festa não se limitará à escolha do samba, já que sera
precedida dc show a cargo de Agnaldo Timóteo, Alcione,
Clementina de Jesus. Emilinha Borba, Leci Brandão. Agepé.
Xangô da Mangueira, João Roberto Kelly c o Conjunto Juventu-
dc Samba Show.

Na Acadêmicos do Salgueiro a noite também é dc festa
porque depois da final do samba-enredo, acontecida ontem, a
escola realiza hoje A Noite da Gafieira, com Paulo Moura c sua
Banda. O Grêmio Recreativo de Arte Negra Escola dc Samba
Quilombo também mostra seus sambas c homenageia o Mestre
Candeia (um dos fundadores da escola) apresentando uma
seleção dc seus sambas, exibindo ainda os sambas para o próximocarnaval E no Seis e Meia do Teatro Carlos Gomes, a semana e
da càntora-compositpra Fátima Guedes, ostentando novo visual,
e do também cantor-compositor Tunai

Amanha o dia e a noite ainda sâo da turma do samba,
presentes em dois acontecimento- o primeiro abriga, no Pagode
do Arlindinho, em Cascadura. o Primeiro Knconiro dos Pagodes
de Fundo de Quintal, movimento da maior importância no mundo
do samba reunindo nomes como os dc Monarco. Noca, o pessoaldo Cacique de Ramos, o Pagode do Ciei e muitíssimos outros. A
festa começa às 14b c. como c de le:. não lem hora para acabar
Na Mangueira a festa também começa cedo: a partir do meio-dia
realizando o Festival de thope da Comunicação, com direito a
show de Dicró, do Juventude Samba Show, e dos conjuntos Os
Devaneios e Saveiro.

E:n Niterói a (esta acontecerá no Espaço Voador apresen-
tando Oswaldo Montenegro in Concert contando ainda com as
participações de Mongol e José Alexandre, a partir das 21 h A
Sala Funartc-Sidney Miller estréia, no horário das seis c meia,
espetáculo reunindo os cantorcs-compositores Cláudio Nucci
Fátima Regina, dirigidos por Arthur Laranjeira.

A quarta-feira traz cm única apresentação, no Barbas, a
caniora-compositora Lisieux Costa (c irmão da Telma c da Sucly
Costa) e Túlio Mouráo. dirigidos por João Luiz Albuquerque
contando ainda com as participações de Marcelo Bernardes
(sopros) e Cláudio Guimarães (guitarra), a partir das 22h. Na
quinta-feira nada acontece e dc sexta-feira a domingo o canior
compositor Ednardo faz rápida temporada no Teatro Ja ÜFF. No
leatro do IBAM, também dc sexta-feira a domingo, as 2!h. o
Projeto Quatro Luas apresentará Cláudio Nucci e Juca Filho, cm
fase dc muitos trabalhos. (Diana Aragão)

MÚSICA

POUCAS OPÇÕES

A 
semana sc inicia com poucas alternativas, mas termina
com duas boas possibilidades: o quarteto alemão Kcra-
mion e o início da série Música do Século XX, com a

OSB.
Hoje, a Escola dc Música da UFRJ tem no programa da

serie rccitalistas, as 16h. na Sala da Congregação, as pianistasMaria Cristina Nascimento c Nívia Queiroz. Um pouco mais
tarde, às 18h30min. no Teatro Glauce Rocha, e uma opormnida-
de dc se conhecer uma ópera que está entre as primeiras de Verdí;
1 Masnadieri, lesada á cena pela primeira vez em Londres, cm
1847, e cantada nessa versão por Teresa Godoy, Joel Teles c
Inácio dc Nonho, entre outros, com acompanhamento dc piano a
cargo dc Larry Fountain Na quarta-feira, uma opção no mínimo
interessante. Np Ibam. às 21 h, toca o Trio Brasileiro, um
conjunto de qualidade reconhecida c por isso mesmo um dos
poucos, entre nós, a ler interpretações suas gravadas em discos
comerciais. Lehninger (violino), Clis (Contrabaixo) e Tinem
(piano) executam peças dc Brahms e Schubert.

Na quinta-feira, a Sala Cecília Meireles oferece opções paratodos os gostos. Para os amantes da ópera, a Associação
Brasileira dc Artistas Líricos montou no horário das 18h30min O
Guarani, de Carlos Gomes, com Leila Rocancourt. Bcnjamin
Rcznitsky, Victor Prochet e outros, tendo ao piano Friederich
Liggcr. Mas é à noite, às 2!h. a melhor pedida. Apresenta-se o
quarteto Keramion. formado pelos violinistas Mischa Sálèvic e
Dirk Ottc, pelo ccllista Hartwig Uocnle c o violistB Fclix Ney.
Conjunto criado numa galeria dc arte de Frcchen. perto dc
Colonia. que tem o mesmo nome escolhido para designá-lo, o
Keramion vem precedido dc criticas elogiosas e tocará o Quarteto
op. 51 dc Brahms e o Quinteto op. 44 dc Schumann Na sexta-
íeira. ainda na Sala, ás 22h, a orquestra dc Cantara da Rádio
MEC toca. sob a regência de Marlos Nobre, duas obras do autor
que é considerado um dos grandes de sua geração: Concerto paraorquestra de cordas c Desafio pura piano e orquestra, csie último
lendo como solista Lui/a Corker Nobre. Sábado, no mesmo local,
mas às 16h30min, começa a série de Musica do Século \\. com o
Canto Flutuante dc Guilherme Bauer, Concerto para piano e
orquestra, de Ronaldo Miranda, c a Nona Sinfonia, de Cláudio
Sanloro, obra que será csircada nessa audição, com regência do
autor. No mesmo dia, comemorando os Três Anos de Música no
Petit Studio. foca e canta o conjunto Kalenda Maya. as 21 h
Voltam a repelir o programa no domingo, às 18h30min (VivianWyler)

TEATRO

ESTRÉIA E RECITAL

ÜMA 
pausa no mo\'.mento teatral das últimas semanas

marca os próximos sete dias. Há apenas uma estreia
prevista para sexta-feira, no teatro da Aliança Francesa

dc Botafogo: Motivo Simples — Inventário das Cinzas, adaptação
e direção de Celina Sodré do romance dc Rachel Jardim. Para a
diretora Celina, que até então desenvolvia trabalho teatral na
periferia e com espetáculos dc rua, essa sua primeira montagem
em sala fechada corresponde à necessidade de expor as "refle-
xões, análises, discussões e situações sobre a questão da mulher
Não é um livro "feminista", talvez feminino, se é que podemos
dizer que existe uma linguagem artística específica da mulher
Não é um livro que discuta a questão, nem científica, nem
politicamente. Ele nos traz os resultados de uma investigação
meticulosa do percurso da evolução emocional da mulher que se
depara diante de situações de vida irrevogáveis."

Os participantes do grupo que se reuniu para a montagem de
Motivo Simples — Inventário das Cin/as se conhecem há algun
anos, desde que cursaram a Escola de Teatro da Fefierj (atual
Uni-Rio). E o espetáculo serviu para um reencontro. Alem dc
Celina Sodré participam Alice Viveiros de Castro, Regina Fontes
e Vera Holtz. Artur Faria completa o elenco. A música e direção
musical sáo assinadas por Tim Rescala e Ana Teresa é responsa-
vel pelos figurinos. A iluminação é do operoso Aurélio di Simoni
e Maria Elisa Costa desenhou os cenários.

E na quinta-feira no auditório do Instituto Brasil-Estados
Unidos, ás 18h30min, se apresenta Lugene Moss no recital
Gertrude Stein, Gertrude Stein, Gertrude Stein. de Marty Martin
Moss, canadense naturalizado norte-americano, vive no Rio ha 15
anos apresentando, esporadicamente, espetáculos teatrais Esta c
a segunda vez que mostra Gertrude Stein. Gertrude Stein,
Gertrude Stein. Também na quinta, o Movimento Pró-Jovem e o
Teatro dos Quatro promovem sessão especial, com abatimento no
preço dos ingressos, dc Rei l.ear. no Teatro Clara Nunes. Para
obter o abatimento, basta ao chegar à bilheteria apresentar-se
como "convidado do Pró-Jovem". Após a sessão haverá um
pequeno debate." mas quem desejar refletir melhor sobre o texto
dc Shakespearc e a montagem de Celso Nunes pode participar dc
um debate marcado para as 15h de sábado no próprio leatro
Clara Nunes. A entrada e gratuita. l.Macksen Luiz)

DANÇA

TEMPORADA ATIVA
M temporada de dança continua bastante ativa, ainda que

/«% as grandes companhias passem ao largo em sirtude da
nossa já crônica falta de dinheiro e impedimento de pagar

em moeda estrangeira. Neste entretempo vamos nos consolando
com companhias de menor porte, mas nem por isso menos válidas
artisticamente, e sem dúvida merecedoras do patrocínio do nosso
público. Só na quinta-feira se apresentará no Municipal o Bailei
Contemporâneo dc Caracas, Uma companhia dc câmara, com
apenas cinco bailarinos, vem precedida de boas criticas interna-
cionaís. Tem 10 anos de existência. As coreografias sáo assinadas
por Maria Eugenia Barrios, que e também a diretora do grupo,Jiri Kslun. John Butler e Carlos Orta, sobre músicas dc Cnopin.
Dvorak. Debussy, Kabelac e Villa Lobos. Os'preços são bem
acessíveis, indo de CrS 1 mil a CrS 3 mil.

Também no Municipal, de sexta a domingo 0 Ballet Stagium
de Sáo Paulo trará o seu Estatutos do Homem, uma fascinante
versáo dançada do lindo poema de Thiago de Mello, encerrando
uma tournec pelo Estado do Rio de Janeiro que os lesará a
Friburgo e a Niterói. Nesta última cidade, no Teatro da UFF
apresentarão um programa que não será trazido ao Rio, constante
de Uirapuru, de Villa Lobos. O Mandarim Maravilhoso, de Bela
Bartok. e Bamboleo. O trabalho de Marika Gidali e Décio Otero
sempre merece uma conferida.

No Teatro do Liceu, o Bale do Terceiro Mundo voltará a
apresentar o recente Bolero, dc Ciro Barcellos, que sem traba-
lhando numa reformulaáo de sua obra, contando agora com a
participação de Cristina Martinelli. sem dúvida uma das mais
carismáticas de nossas bailarinas e cuja ausência dos palcos é um
desperdício de talento. Sua presença no elenco deverá contribuir
para uma reavaliação da obra. (Antonio José Faru)

ARTES PLÁSTICAS

FOTOGRAFIAS DE LOUCOS
Êk MANHA no Mezanino do Metrô do Largo da Carioca

XA começa o 7° Salão de Artes Plásticas da t scola de Belas-* ™ Artes. Pela primeira vez este salão está sendo organizado
e regulamentado pelos próprios alunos da Escola, lambem
amanhã, às 2lh, na Galeria das Artes do Circo Voador, os 47
desenhos do carioca Eduardo Barreto, um arquiteto de 34 anos
que estudou desenho e pintura com Frank Shaífer e xilogravura
com Misabel 1'edrosa. Barreto fará no dia da inauguração da
mostra uma performance baseada no Flogio da Loucura, o
clássico texto de Erasmo escrito em 1509.

Ouanu-fcira. às 21h, na Faculdade Cidade e na Galeria de
Arte Centro Cultural Cândido Mendes, a mostra de fotografias de
Hugo Denizart — Região dos Desejos. Na Cidade, chama-se
Formatura de Combate "Neste trabalho — informa Denizart —
há uma opção decidida pelos que sofrem. O trabalho nao tem
rostos. As fotos feitas nas instituições, nas quais aparece o rosto
dos pacientes, confirma o estigma da loucura — cabelos cortados
rente, dentes arrancados, roupas sem nada que as diferencie.
Essas instituições preparam uma espécie de máscara com sinais
evidentes de insanidade uue todos os seus clientes involuntários
são obrigados a usar. Òe tempos em tempos, a instituição
fotografa esses rostos e avalia o percurso da doença: — Esses são
doentes mentais — deduz-se." Sexta-feira, as 20h, será exibido o
documentário sobre a Colônia Juliano Moreira, seguido de uma
mesa-redonda, participando Heimar Camarinha, diretor da Coló-
ma, Peter Fry, antropólogo, a socióloga Madel Luz, o psicanalista
Roberto Curi. os críticos Frederico Morais e Sérgio Pereira da
Silva.

Também quarta-feira na Galeria Estampa, às 21 h, coletiva
com Cristina Villamor (gravuras) e Beatriz Berman (aquarelas).
As duas nasceram em Buenos-Aires, mas residem há tempos no
Rio. misturando em suas obras melancolias e ntos tropicais.
Ainda na quarta-feira, às 21 h knlligriiphein. desenhos dc Arman-
do Matos no Café-des-Artes do Hotel Méridien. A exposição
resulta no acordo firmado entre o Hotel Mend;en e o ma ri ha nd
dc arte contemporânea Roberto Padilla, interessados em mostrar
novos talentos.

Quinta-feira, às 3*h. na Galeria SheUv. pinturas de Maria
Campos c no foyer da Sala Cecília Meireles coletiva de tapeçarias
com peças de FrançoKe Gaite. Cecy Kremer. Lia Mar us e
Mariana Coelho de Sou/a A mostra c organizada pek» crítico
Mire Berkow:!/ (Wilson Coutínho)

CINEMA

TRAVOLTA E MOSCOU

ALEM 
de Os F.mbalos de Sabado Continuam, com sessões

a partir' das 10 da manhã, a semana tem apenas duas, mas
promissoras estréias: Moscou Não Acredita em Lágrimas,

produção soviética vencedora do Oscar dc Melhor Filme Estran-
geiro de 1981, e A Desobediência, filme italiano inspirado em
romance de Alberto Moravia. O Cine-Arte UFF programou uma
Semana Eisenstein, com apresentação de O Encouraçado Potem-
kim, Que \iva México, Alexandre Nevsky e as duas partes de
Ivan, O Terrível. Uma homenagem póstuma a José Carlos Burle,
c um Panorama do Cinema Sov lético Contemporâneo estão entre
as apresentações da Cinemateca do MAM. Entre as reapresenta-
ções, dois bons filmes: Tess. de Roman Polanski. e A Escolha de
Sofia de Alan Pakula, com Meryt Streep.

Seis anos depois de chegar a Broadway. e ainda sem um
lugar ao sol. o herói Tony Manero (John Travólta) de Os Embalos
de Sábado A Noite resolve tentar a sorte disputando um lugar
como bailarino em um shov> Uma inocente historinha de amor
divide os ensaios para o show . tendo como fundo musical a trilha
dos Bee Gees. Resultado de duas poderosas máquinas dc
bilheteria Sylvester "Rockv" Stallone na direção-produção e
roteiro e John Travolta, o filme vem faturando alto nos listados
Unidos. Muita música, dança e Travolta para quem gosta.

Moscou Não Acredita em Lagrimas mostra as dificuldades de
Katcrina Tikhomirova. abandonada pelo marido logo após saber
que estava grávida, para criar sozinha sua filha, e firmar-se
profissionalmente como diretora de um complexo químico. Du
rante anos, Katherina viveu sozinha com a filha, até encontrar
Gosha, um homem maduro e diferente dos que conhecia. Há
choques de personalidades, mas a atração supera as dificuldade
Com direção de Wladimir Menshov, e um elenco integrado por
Vera Alentova, Alexéi Batalov, Irina Muravioba, entre outros, o
filme teve excelente repercussão junto à crítica estrangeira.

Mais uma adaptação de Alberto Moravia chega as telas
desta vez trata-se de A Desobediência, assinada por Aldo Lado, e
com Stefania Sandrelli. Thercse Ann Savoy. Marie-Jose Nat,
Mario Adorf e Carl Diermunch (como Luca) no elenco, Como
personagem principal, do filme, Luca, um rapaz dc 17 anos, cheio
de esperanças de uma vida melhor após a guerra, e desiludido
coni a mesma reação dos pais e instituições depois do conflito.
Luca adoece e começa a ser tratado por uma jovem enfermeira
Algum tempo depois, uma governanta chega a sua casa, e as duas
moças disputam o amor dè Luca. que vive longos períodos de
depressão e desespero. (Susana Schild)

TELEVISÃO

APENAS ROTINA

SE 
náo acontecer nada de extraordinário que exija uma

mudança, a programação da semana e rotineira, isto e.
novelas, filmes e musicais. Hoje. o Caso Nerdade estreia

De Pernas Pro Ar. do jornalista Sílvio Juiio(Julinbo), dirigido por
Reynaldo Boury. cantando, no elenco, com Paulo José e Maria
Cristina Nunes, entre muitos outros, marcando ainda a estréia do
autor. Em termos de novela, o destaque continua com a hilariante
Guerra dos Sexos que sera mais animada com a volta de Paulo
Autran, a partir do próximo dia 24. Estava fazendo falta

Amanhã, a Educativa prossegue com a série Em Ctna o
Autor, focalizando Flávio Mareio e trechos de sua> peças mai
conhecidas como Reveillon e A Moda da Casa. no programa que
tem texto e coordenação geral de Alcione Araújo. A quarta-teira
traz mais uma Quarta Nobre — A Sorte por Ura Triz (no 4) d>
jornalista Luís Augusto GoUo, assinalando também sua estréia no
veículo A direção é de Roberto Fariase o elenco c formado por
Milton Gonçalves. Cláudio Vinícius, Carlos Eduardo Dolabela
Emiliano Queiroz e Maria Sílvia.

Na quinta-feira, o destaque é do Globo Repórter e na
Educativa o programa Os Músicos, com Hélio Dclmiro Trio e
Neco c Conjunto e uma boa alternativa, às 22h A sexta-feira tem
como principais atrações o musical Aplauso, da Globo, homena-
geando o maestro Radamés Gnatallt. um dos grandes nomes da
nossa música, autor de obras-primas como Ima Rosa pro
Pixinguinha Ainda nesta noite, a Rede Manchete inicia o Ftstis /
Tvrone Power, marcando os 25 anos da morte do ator. exibindo
uma telaçáo de seus filmes No domingo, a mesma estação mostr.
em mais um programa da séne Os Brasileiros, a relação di
brasileiro com .. música, certamente uni dos melhores dest, serit
produzida p-,-U Intcrs.,:eo. coordenadae apresentada :v-¦> ...nuo
pologo Robetto da Malta. (Diana Aragão.>

m

lVDuP¦AQA&k



JÜ CADERNO B D segunda-feira, 14 1 1 83

O ESTILO

FRANCÊS NOS

SAPATOS DE PLÁSTICO

"MADE 

IN BRAZIL"

^ 
nV''

•V «4' s'>^». ^'i <; 'S -

gMmM^SBBpiOTFf ,''y v-.'/-'> ^ *í ¦'•??
i'Us« "^.-ív^ ^ \-íc-s?-V,jv..\;,..
v ,' ; "--'^V P\' ;v itáf?

B%ü8SSfflBy«BBaS
O tênis com aberturas laterais,
ideal para o verão, e as sandálias
da linha Melissa levam, na sua versão para 1984,
a assinatura de estilistas franceses

SÁO 

Paulo — Assinados pelos estilis-
tas franceses Elisabeth de Senncvil-
le, Jacqueline Jacobson (criadora da
Dorothée Bis) e Jean Paul Gaultier,

a Grendene lançou sua nova linha alto verão-
1(W4, composta de um tênis e duas sandálias
Melissa. O tênis somente será comercializado
pelas lojas da Zoomp e suas distribuidoras.

Um grande desfile e jantar para 700
pessoas no Palace, em São Paulo, apresentado
pelos próprios estilistas, marcaram o lança-
mento da linha Liberte. O acontecimento vem
sendo considerado, segundo o supervisor da

conta da Grendene na Talent Comunicações,
José Francisco Eustachio, "o evento de moda
do ano":

— Foi difícil escolhermos as 35 mane-
quins que participariam, já que todas queriam
desfilar os modelos dos três estilistas — afir-
mou Eustachio.

A linha liberte e a mesma que foi apre-
sentada no salão de prêt-à-porter, em Paris,
no Museu do Louvre. A Grendene, maior
fabricante de calçados de plástico do mundo,
exporta atualmente para 48 países, e pretende
expandir este mercado para 100 países cm
1984.

Segundo José Francisco Eustachio, o
sucesso da Grendene (que tem sede em Far-
roupilha, Rio Grande do Sul) é sua agilidade
em inovar quatro lançamentos anuais, e conti-
nua produzindo as linhas anteriores somente
para exportação.

— Um modelo no Brasil raramente dura
mais do que três meses no mercado. Por isso.
temos que ter novidades. Já na Europa, a
moda é mais estável. E as sandálias plásticas
são sucesso cm todo o mundo, principalmente
nos Estados Unidos e França — afirmou.

No ano passado, outro lançamento da
Grendene, com a assinatura Dorothée Bis,
vendeu, segundo o supervisor da Talent, seis
milhões de pares cm apenas 50 dias. Por isso,
espera-se um grande sucesso com estes três
modelos com design de estilistas franceses.

O tênis de Jean Paul Gaultier será exclu-
sivo das lojas Zoomp e terá uma edição
limitada de apenas 10 mil pares, e deverão ser
vendidos por mais de CrS 20 mil. Já as duas
sandálias teráo preços de CrS 3 mil 500. Todos
poderão ser encontrados em cores neutras,
ácidas e vivas.

NUM CATETE RESTAURADO,

LEMBRANÇAS DE UM

GETÚLIO CENTENÁRIO

Gilson Barreto

Maria Eduardo, Alves de Souza

EFÍGIES 

do Presidente Getúlio Vargas,
uma das quais estampada em tecido
(homenagem da fábrica Bangu), outra
pintada em azulejo (homenagem dafabrica Klabin). e em grão de café. De frente, delado (o perfil recortado numa concha), caricaturado

numa fosforeira com o slogan: "Ele voltará".
Getúlio está sendo visto e lembrado em 61objetos que compõem a exposição permanenteGetúlio \argas. no Museu da República, comemora

amanha 23 anos de criação, com o lançamento doC alendário das Estampas dos Uniformes Militaresdo Exército Brasileiro, de 1730 a 1984, pela LeoC hristiano Editorial Ltda.. e missa campal acompa-nhada pela Banda dos Fuzileiros Navais e pelo coraldas Meninas Cantoras do Colégio Santa Isabel dePctrópolis.
Montada no cinema privativo do antigo Palá-cio do t átete, a exposição, segundo a diretora doMuseu da República, Lilian Barretto, tem porobjetivo não só justificar ao público o fato do

quano onde Getúlio Vargas se suicidou no dia 24 deagosto de 1954 estar em restauração, mas tambémsatisfazer o sadomasoquismo de alguns visitantes.Eles certamente apreciarão o paletó deseda do seu pijama furado a bala e manchado desangue, sua máscara mortuária e a cópia autentica-da do seu laudo cadavérico.
Mas a mostra tem por principal finalidadedivulgar Getúlio (através de um texto de apoio)como político e ditador "e não apenas como umatigura frágil, por cujo ato suicida tornou-se. em

geral, conhecido e tornou conhecido o Museu daRepublica", explica.
Lilian acrescenta que lá está funcionando aComissão de Revitalização do Museu da República

proposta pela Fundação Nacional Pró-Memória. nosentido de restaurá-lo fisicamente e também deintegrá-lo com a comunidade.
Sem dúvida, a restauração do prédio éimportante — afirma a diretora. E também arestauração do seu acervo. Tanto que estamos

concluindo na antiga cozinha do Palácio do Catete,sob a orientação de Ronaldo Peçanha, da comissãode revitalização (coordenada, aliás, por Solange
Godoy), a substituição de palhas do assento de 56cadeiras. Além disso, grande parte dos lustres doPalácio já foi desmontada para limpeza das instala-
çóes elétricas. Mas há muito mais a se fazer. Ouseja. trabalhar para que a comunidade conheça oMuseu. Como? Gravando, por exemplo, o depoi-
mento de pessoas que moraram aqui no Palácio,organizando no parque do Museu da Repúblicateiras de objetos da época de ex-presidentes. En-fim. as idéias são muitas.

Lilian já entrou em contato com a Associaçãodos Moradores do Catete. para. com ela incentivara comunidade a ver no Museu, "uma casa aberta "
Desse contato surgiu a possibilidade de arqui-tetos residentes no Catete e mesmo em outrosbairros, recuperarem, apoiados por arquitetos da 6'DR (Diretoria Regional), da Fundação NacionalPró-Memória, o espaço arquitetônico do Catete."bastante descaracterizado", diz a diretora, segun-do a qual restaurar o Catete, em paralelo i revitali-zação do Museu da República, e tarefa com a qualconcorda Antonio Prudente. Vice-Presidente daAssociação dos Moradores do Catete.Ele me disse que esse trabalho conjunto

poderá ajudar a comunidade a se identificar melhorcom seu bairro e com o Museu.
Da Comissão de Revitalização participa aComissão de Fiscalização de Obras e de Conserva-

çáo e Restauração (arquitetos da 6* DR. Eunco
Antonio Calvente. José Silva Ribeiro. Alcides Ro-
cha Miranda e Almir Paredes e o estagiario Wilson
Geraldo Vargas), que com uma verba de CrS K2
milhões M8 mil, destinada pelo SPHAN ao Museu
da República, esta concluída a primeira etapa de
restauração do prédto do Museu o telhado do bloco
principal e do anexo, afetado por infiltrações e
excrementos de pombos.

Para evitar o acesso das aves (cujos excre-
mentos já foram retirados), as eviuadnas de senti-
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laçao dos telhados já estáo fechadas — informa oarquiteto José Ribeiro.
Outro arquiteto, Eurico Calvente, participoucom seu colega, Carlos A. Perez Somar, do Levan-lamento do listado de Conservação e de Danos noPalácio do Catete, que cm cerca de 160 fotografiasem cores e 30 plantas mostra, em detalhes, osestragos do prédio do Museu, tanto inierna, comoexternamente.
Realizado com a colaboração de Wilson Ge-

raldo Vargas e Mauro 1'azzini. o relatório mostra
fotos nas quais se vé janelas com molduras de
mármore rachadas, pinturas descascadas, cortinas
apodrecidas E paredes repletas de fissuras. No
conjunto, destruiçóes ocorridas ao longo de \dnos
anos e que só pouparam a fachada principal do
Museu da República, para a Rua do Catete, onde,
conforme o Letantamento. não se observam fis-
suras.

Destas, as duas maiores atravessam de cima abaixo todo o prédio, criando uma separação natural
na sua estrutura Provavelmente, elas — que deacordo com o levantamento favoreceram" vários
caminhos de penetração de águas pluviais, queestão acelerando a destruição interna do prédio'" —
teráo sido provocadas pelas obras do metrô naestação Catete, em frente ao Museu

Responsável pela coordenação do projeto de
recuperação estrutural do antigo Palácio do Catete,
h engenheira Silvia Puctiom, da tr* DR. explica queas escavações feitas pelo Metrô tec.im provocado

uma alteração ao nível do lençol freático que, com
muita possibilidade, abalou a estrutura do edifício.Essa estrutura e feita em alvenaria de
pedra, acusando portanto qualquer deformação de
recalque ou distorção que possa vir a sofrer. Sendo
sua fundação provavelmente direta, transferiu àselevações do prédio todas as deformações impostas
pelo solo, que é de aluviáo , isto é, formado pelodepósito de sedimentos do rio Carioca que através-
sa o bairro do Catete.

No entanto, Silvia considera que não se deveacusar só o metrô oelo estado do Museu, cujaestrutura pode aind;. estar sendo prejudicada pornovas construções no v 'ateie e também pelo tráfego
local. E esclarece:

Para a restauração e consolidação do pré-dio, há uma coordenadona de projeto sob orienta-
ção da 6' DR, com o apoio da COPPE (Coordena-
çáo de Estudos de Pós-Graduação de Engenharia)— RJ, com a colaboração do metrô e seus técnicos edas firmas que realizarão a instrumentação e medi'
ção das deformações

Para a engenharia, o importante não é apontar
causas, mas buscar soluções, as quais dependerão
do resultado de estudos que dirão como a estrutura
do prédio vem-se comportando

Ainda não sabemos ao certo o que deveráser feito. Talvez consotidar as fundações do Museu
da República com processos especiais de estabiliza-
çáo. L manter, nas paredes, as juntas naturais quese enaram. tratando-as çom resinas c argamas-.^
específicas

Desvinculado atualmente do Mu>ru Histórico,

o Museu da República está levantando seu acervo
para apurar o que dele deverá ir para o Histórico evice-versa.

Tínhamos aqui, por exemplo, pane dacoleção Miguel Calmon, que já enviamos para oHistórico, onde há uma sala Miguel Calmon E láexistem muitos objetos do ex-Prudente Nilo Peca-
Hnmmíf 

Vlra0 para,C;i ~ inÍHrma a diretora LilianHarreito, que conclui
Museu é uma casa de cultura dinâmicaonde a educação vai buscar propostas alternativas ea comunidade participa e «vencia as interpretações

e elege essas propostas Nesta casa, a propostarepublicana será destacada atras és da missão educa-liva de um museu de indivíduos conscientes, mem-bros de uma comunidade participativa. Que aRepública não se constitua em mero episódio histo-rico «instante dos compêndios, mas sim processo de
governo no qual o povo seja personagem principal,tste Museu deverá sintetizar, em breve, a política eduetrizes da Secretária de Cultura do Ministério deEducação e Cultura Aqui será criado um localonde a memória informa a ação dessa população,
po&ibilitando-lhe viver a historia não como prooes-so dirigido por personagens notáveis, mas comomembros vivos e participantes Donde a comunuia-de vivenciará. aqui. ações que irão desde o ressateda história e memória do bairro do Catete. muitoalem da própria Republica, Esse trabalho, elabora-do por todos, será precedido pela ação do centro deestudos e pesquisas, núcleo gerador do conhecimen-to histórico.
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O 

mercado de aviões niiiitare* dc
treinamento c um dos mais ardua-
mente disputados cm todo o mun-
do. Embora exista uma dcmarjda,.

potencial muito grande, ou por isso mesmo,-a
oferta de aparelhos é enorme. Os maiores
compradores são os países dotados de Forças
Armadas com funções policiais permanentescm defesa de interesses políticos ou os novos,
ricos do petróleo. O primeiro grupo, entretán-
to. tem em geral indústrias desenvolvidas, e.
conseqüentemente, produz seus próprios nV>-
delos.

Em 1983. surgiu, no entanto, uma promis.sora perspectiva nesse segmento de mercado
A Rojai Air Force decidiu abrir uma concor-
rência internacional para adquirir 155 aviões:
de treinamento.

Esta competição tem grande interesse parao Brasil porque oT-27 Tucano dela participacom possibilidades de vitória. Caso o aparelho
brasileiro seja o escolhido, será gerada uma
receita cambial de cerra de 150 milhões de
dólares.

Mas a aeronave nacional não está sozinha
nesta disputa. Nada menos de 17 modelos
estão sendo oferecidos a Força Aerea britam-
ca. É claro que vários desses competidores náu
tem qualquer chance. Existem fábricas desço-
nhecidas e de pouco capital e aviões de còn-
cepção esdrúxula. Uma aeronave romena de
razoável desempenho está representada, mas
seria inaceitável para urna força aérea da
NATO operar um aparelho cujo suprimento
de sobressalentes seria fornecido por um paisda Cortina de Ferro.

Outro aspecto importante é que apenas
nove dos aviões apresentados sáo realmente
novos. Os demais são aeronaves antigas, mo-
dernizadas através da adaptação de turboélices
e de nova instrumentação. Além disso, entre
os modelos novos existem os chamados avi<J®s,
de papel, ou seja, projetos ainda em fase de
definição.

Mas o importante no momento é verificar '
como se posiciona o Tucano frente ás caracte-
rfsticas agora publicadas pela Rosai Air Force
A Air Staff Target 412 especifica que o avião
desejado deverá ser turbofan ou turboélice e
seu cockpit terá apresentação semelhante à do
Hawk. um dos atuais jatos de treinamento da
RAF. Todos os modelos propostos teráo queser alvo de algumas reformulações na cabinc,
para se assemelharem ao Hawk, mas o Tucano
já oferece assentos em tandem e adiciona unr
item de segurança pouco comum na catêgonâ; '
os assentos ejetáveis, considerados desejáveis:
pela AST-412.

As funções de treinamento da RAF in- !
cluem vôo por instrumentos e em formação
diurno e noturno, navegação a baixa altitude,
que podem ser facilmente preenchidas peloavião brasileiro. É também considerado de.se-
jável o transporte de cargas militares s£ib-
alares, qualidade normal do T-27.

As faixas de velocidade exigidas incluem
uma \ no de 270 nós, stall em configuração
suja de 6(1 nós e velocidade com poténfcíámáxima continua ao nível do mar. de 210 nós. ;
Para os treinadores a jato será fácil alcançar os
máximos pedidos mas será quase impossível
obter um stall tão lento como o especificado. :
O Tucano preenche todos esses requisitos. :
necessitando entretanto de reajustes nos dois í
primeiros itens.

A especificação do tempo de subida da {
posição de decolagem até 15 mil pés de
altitude é de apenas sete minutos, com peso ;
máximo de decolagem, que talvez esteja^no
limite de desempenho do T-27.

As demais exigências, tais como distâncias'
de decolagem e pouso, teto operacional efatores de carga são todas plenamente preen-chidas pelo Tucano. Como se verifica, o pro-duto da EMBRAER se compatibiliza com a
performance pedida pela RAF, mas existemvários outros aspectos que terão importância
na escolha britânica.

Praticamente todas as fábricas estrangeiras
concorrentes ofereceram às industrias locais a
possibilidade de montar seus produtos. Ma» a-British Aerospace, maior fabricante inglês
também está concorrendo com dois projews*^
próprios, embora ambos em estágio inicial dedesenvolvimento. Este fabricante britânico
despediu recentemente milhares de funciona-
rios devido à baixa carga de trabalho. Se um
projeto local fosse escolhido, seriam criados
novos empregos em niveis que iriam de teeni-cos a operários

Além disso, uma das hipóteses avaliadas
pela RAF é a simples modernização dos velhos
Jet Provost atualmente operados, que seria, asolução mais barata.

A luta que levará à escolha final certamcil; Jte incluirá lances políticos batalhas de preços."off-sets e disputa de características técnicas.
Mas caso o Tucano leve a melhor os mercadosexternos estarão definitivamente abertos parao produto brasileiro.

AERO NEWS
Esta coluna saiu truncada na semana

passada. As maténas sobre rentabilidade deempresas e turbinas foram misturadas de\ ido aum problema de composição. *** A Boemgterminou os testes estruturais do 767 quecorresponderam a 100 000 vôos ou 40 anos devida útil. A duração do programa em termosde dias foi a metade do esperado e os resulta-dos foram muito acima das mais otimisrasexpectativas A resistência do 767 em relação afadiga de material atingiu níveis nunca antesalcançados por aeronaves em testes semelhac-tes devido aos novos métodos de construção emateriais ««pregados. "* A Fokker vai Comemorar o Jubileu de Prata do F 27 no
próximo dia 25 O Fnendship tem cerca de ?5ounidades vendidas e vai completar 25 anos de
produção contínua Na ocasião vio ser anun-ciados o< lançamentos de dois novos aviõesFokker, um turboélice para N) passageiros eum turbofan .um 109 assentos e o mais baixonível de nndo do mundo
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ARIES — 21 'to
O ai «tino poctofá ot •••r. c<
g^8?vj<9 OrofJ'í?SSO '^iSOO?^
sonhos Fossíveís rpudani;
sotwl Poi-tiwa» mandes-
renovação Boas "d açtt
envolvam granas auaniias<pj vjq hr\v do tí'a Bons rr-or
amor Saúde tx>a.TOUHO — ?i no t a ;a do !
Pr&p8rthS<> para rec«b«r adequaoanv^te as novi-
daries ou» iW< «n.it* »• ; | tom» ~.f-M iuí
vida profissíona! lndcaçôes cositr/as para com
prorrv5;>o5 do íonga dursç&o. Tardo íavoté^/ai a
compra e venda 06 imóveis Novos e positivos
contatos que mu??o contributo oara seus pianosfuturos Alegras jncontKias m trsro fam-l^r, Amu-
des decisivas dovem i".^rca' sua vida afetiva
Saúde sem afetação

GÊMEOS — 21 do í- a 20 rio 6
Hoje o geminiary) poderá obter qrarvio raa!?za«;fto
pessoal conseqüente de aiivtoade executada com
perica o dedicação, to seu ambiente dc yaftjiho
Apo»o benóf»co de pessoa prònmo em c.onO^çòA'?
d» aiudí-to na solução de angus ti»nt« prob em» d«
ordem pesso^ Harmonioso ccnviv-o famiha' Ca-
rôncia de afeto 10 seu r«tacon»men«o com a
pessoa int»ma Busque d3r-se mais Saúde ainda
refluía'

CÂNCER — ?! do 6 a 21 do 7
Mesmo com as neutras m<ícações astro^ógicas
desta segunda-feira» veeè poderá coloca' suas
novos «ctéias. que vem sendo tranqüilamente pia-
nejadas e fundamentadas nos úivmos dtes. em
pratica Fmanças carentes de cautela e cuidados
especiais Surpresa em inesperada a' wde d»
posso» próxima Vis-tas Bons momentos no rei»-
Cíonamento sentimental. Dia "euuo para o convi-
v.o familtar. Saúde delicada.

LEÁO — 22 do 7 a 22 do 8
Hoie 0 leonino pode contar com benéfica influê"
cia em suas atividades pra':ss>ona.s rotineiras
Possiveí proposta de mudança de emprego ou
tunç<5o. Evite tratar do assuntos 'ínance-ros envo!-
vendo quanta vultosa Favorecidas as viagens para
contatos pessoa-s a "?ve! social Sensata e tema
convivência familiar Plano sentimental .'Tie'ecodor
do sua melhor atonçio e de ma^s apurado irteres-
se Saúde inalterada

VIRGEM — 23 do 8 a 22 do 9
Nesta segunda-feira o vtrginiano devo usar ao toda
sua capacidade de concentração e franqueia r-a
condução de assuntos de natureza financeira
Problemas pessoats de foro intimo, soluçéo ae
forma posfítva e coerente Cuidado com part>cipa-
çío em auestâo envolvendo am«}0s Equilíbrio
sentimental e predisposição a uma vivência de
sólidas bases futuras Boas indicações para sua
saúdeLIBRA — 23 do 9 a 22 do 10
0 libriano conla com um porlodo de notável
favorabilidade pa'a a assinatura de importantes
documentos 8 porá tratar de aua squer assuntos
ligados a financiamentos, legados e empréstimos
Procure resguardar «doquaaimente objetos d»
estima e valor sentimental, Notícias agradãve>s
relacionadas a parentes e amigos Aproveite hoie
sua notaveí discosiçSo para o amor. Saúde regular.
Risco de intoxicação.

ESCORPIÃO — 23 do 10 a 21 do 11
O escorpiano viverá, nesta segunaa-ff?tra. bcas
perspectivas no plano profissional e financeiro
Saiba motivar-se com cauteia e utiliiar sua c-apaci-
dade ae discernimento e cceiência ria escolha das
melhores ooçfies pessoais. Idéias 'uti!rnente práti-
cas com positivos refiexos em seu relacionamento
social. Modere-se e seia cautoloso na co-nduçâo
dos problemas Itqados a sua vida afetiva. Saúde
com gradativas melhoras,

SAGITÁRIO — 22 do 11 a 21 do 12
Uma manifestação de ambição de caráter pessoalmarcará positivamente esta sua segunda-fpifa
Capacite-se com toda a tenacidade do realismo aa
situação aue vive. Aluda inesperada. Cautet» ccm
negócios pfòpnos. R-sco de prejuízos influências
positivas de am-qos Possível viagem de negôoos.
Tarde e no te dispostas de forma a proporcionar-fnç momentos de tranqüila convivência afetiva
S.iüoo neutra.

CAPRICORNIO — 22 do 12 a 20 do 1
0 caprÍcom»ano te.ra no;e beneficamente tnfluen-
ciados os aspectos financeiros e profissionais os
sua v.da favoraCiiidade na execução de novas
tarefas. Cautela na exposição de «deias política-
mente avançadas cue podem representar irreal
radicalização Momento de intranqu'l»dade pes-
soai. Liberte-se uni pouco mais em relação à
famiita. Chma favorável para o amor. Sua saúde
continua delicada.

AQUARIO — 21 do 1 a 19 do 2Plano íirvancairo beneficamente influenciado, com
marcante positividade no primeiro penodo do o.a.
Busque um útil diálogo com colegas e superiores
oue hoie estaco pred-spostos a ajuda e colabora-
çao. Viagens favoiecvdas. Um encontro tnesoerado
lhe trarí g-jrxae idecisáo. Momento de grandeharmonia e satisiiçào nos relacionamentos fami-
liar e sentimental. Sua saúde continua inspirando
cuidados.

PEIXES — 20 do 2 a 20 de 3
A tomaca de novas •' importantes decisões deverá
iniciar seu dia de lorma bastante positiva em
ie'açáo ao futuro prof>ss onai dos que o cercam
Otimismo. Propostas interessantes Hjacas a as-
Sun te j pessoais Novas e proveitosas amizades
podem se solidificar, se você se mostrar mais
sociáve! Momento de intensa v^ôncia em família,

^com tudo que o fique ao amor em fase de notável"posicionamento Saúde boa.
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MAURÍCIO DE SOUSA

Problema
n° 1464

M T C

o 
j»

M P C
antiga dança itaíia-
na i4)ave dos Psífidas (6)batata-doce (6!
calçado caseiro (7)
cipo das legummo-
sas 17)

ccisa pouca |4!
e!egante 16)
esrecie de abelha
ib)
espécie de cap .-n
(6

garridice (8)
lacamacua (6)
iônica (5)
lavadeira I6I
modo (5)
partida de |ogo 16)
plantadas Comeli-
nácess (9)
tipo de arpâo (61
tubo oo Amaronas
(51
vaidade 18)

20 vicio de ,<;go (8)
Pslavm-chav»
16 letras

Consiste o L0G0GRIF0 em encontrar-se determt-
nado vocábulo, cujas consoantes ,a estão inscritas
no duadro ae ma Ao lado. a oneita A daaa un-a
relação de vinte conceitos, devendo ser encontra-
do um sinônimo para cada um. com o numero de
letras entre parênteses, tocos começaoos pea
letra miciel da palavra-chave As etras de toces os
Sinônimos estáo contidas no termo encoberto,
respeitanoo-so as letras repet.oas

Soluções do problema r3 1463 P»lavrâ-chavt
CAPITALISMO
Parciais clima, campo, cooai, ciisma, coata.
cisma, caiamo. copia, caiapc, cahm. oooal, co-
ma coisa, copista: costai copia, compita, calma,
cítoia, capstat

CRUZADAS CARLOS OA SILVA XADREZ IIUS"CA SIMONSEN

HORIZONTAIS — 1 gianoe bloco
tf», rochas plutônicas continuas, na P'o-
^ind'dade oue nAo oossuem embasa
mente geralmente com mais ao 100
fcm Quadrados oe extensAo. 10
n-!erontes as rochas que dào a impies

*çjfo ao ssrem const-tuidas de uma sO
JfSbs tâneà: 12 encn»r com rebos os

esoaços va/ios, 13 —¦ 'acuidade sobre-
Hâturai da s ma Que se mon festa por
u*-n« mv«ncivei persuasio das verta-

. avs rovelacas. 14 — tnbo aa família
rjfcs C ucurbiiaceas 17 — interseiçAo de
eioanto. ouvida, 18 — turmaiin» Umi-
lera. é desWhaoa ao maçanco e tom»-

espranqu-çada sem entrar em fmn-
ua fusAo 20 — f ansponar casueimen-
to ou sem vontaoe. 22 — exoressâo

,ieogí>n.ca oo momento de máxima
(U-víiade heróica na transmissão » su-"cessJo de ooaeres que se verifica'
at-av*. da geraçáo de divindades, 23
- preluo latir.-- 25 -— pensão anual
pela posse de uma ten» ou um contra-
|p, levantamento estatístico oe uma
ppi)-i!aç*o necessíno à política de um
pá - 27 — planta meiiàcea brasileira
rr nhecida como tua^içu. 30 — me«

-n»>os que au«'.iiavam os magistrados
gregos, agentes da poüo» que traíiâm
«*i«. i- »-.s varinhas, em Atenas e em"Of'mp»a por oca*4o ck)s jogos 32 —

metal precioso de cor amateia. bnlhan-
te pesado de grarx^e ductib^ídade
u" i;.'ído principaimeote na confecçSo
de iO.«; (pi I, 33 — pedra que asse-Ma
no* p iares que sustentam o espigues-
to. para evitar que certos amroars at»n
jam as espigas

VERTICAIS -- 1 — pé de m»der»
usada peios batgue -os para dar vazio
á água que se junta no intenof oes
barcos, 2 — receptácuto de madena
em formato de grande funrl onde sio
colocados os ce-eais oue caindo num
depósito, oenom-nadoadeihío viopa-
r» a moagem 3 — «itar oe onde s4o
Kdos os iivros santos, nos tempos
hebraicos, 4 — mar» de sorte. 5 —
invólucro oas sementes 6 — pseudô-
rumo de Jose de Alencar, 7 — os três
peites incumbidos oe marcar o gaoo 8

coitoe do Egito menco^ada no
Valho Testamento 9 — sufixo Que
caractenia a função do açucir .11 —
vinedade de mármore ipü. ih —
aquiio que mostra à pnme<r» vista 16
-- enegrece» com turno cu cerv»-
aue-mar, t9 — pa%rma aparva^ado.
•bobado, 21 — aprocayào ind«C-la oe
co-sa alhe a empregando v c íncv». 24

planta b-as-» ra cu^as folhas servem
pa>» faier cnê, 25 — cesto 6í5(0"g0 «

de boca fina com o qual os pescadores
conduzem pe xe, 26 — denv-os ae um
indicador de radar causados pelo som.
78 — en teio oue os chineses acres-
oentam oo nome dos deuses pnnci-

pa.s. 29 — concoirer com certa quan-
tia; 31 — mantra representativo da
constituição inpiice oo cosmo Lexl-
cos MOR; Malhoramentoi < Casa-
novas

j I J 4" 5 6 '
_
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SOLUÇÕES DO
NUMERO

ANTERIOR
HORIZONTAIS —
fogacenas. esia-
vas; maia. timat,
»b»t>ora. »u, nfc. ata-
dura, itararé, soda.
anu, mu-ta; «scar;
orça. ota. soar
musgo
VERTICAIS — te-
mmísmos. gur».
ce. estrar. 'nade.
ram; avairana. sa-
ru» abetouro. aba-
ratar, ota adça
acas urso. etu.
om
Corrvspondèncía
para Rua das Pai-
m»tra» 57 ap 4 —
Botafogo — CEP
22 270

Aberto Internacional
Patrocinado pelo Grac.osa Country

Club. com coiabcaçío oa Federação
Paranaense de Xadrez. Clube de Xa-
drei de Curitiba e Slaviero Palace
Hotel, será reatado o I Torneio
Abono Internacional de Xadrez Ora
ctosa Countrv Ckib. em sua sede A
orgamzaçÃo do evento está por conta
oe Promocheas Ltdí. que designara
o dirotor-gerai, um árbitro e três
árbitros auxibares

Publicamos a seguit, informações
sobre o programa a disposições ge-ra»s oo Tome»o Datat 19 e 20 de
novembro de 1983

Programa. 19/11 — 12tv encerra-
mento das inscrições; 13h: empar-
ce;<amanto, 14h 1* rodada. 19h 2*
rodada, 20/11 — 08h30mm 3' roda-
as 13h30mm 4" rodada, 18h 5*
iodada, 21h30mm entrega de pr*-
ros Sistema de empa^e.rsmento
Su-ço em 5 rodadas

Prêmios: Cr4 500 000.00. assm
ti stnbuidos CATEGORIA GERAi (1«
CiS 120 mil, 2» - C* 80 mü. 3o —
CrS 60 mí 4" _ CrS 40 mu. 5° —
Crí 3) mil; 6® — C< 20 mi); 7» —
CrS 15 mil, 8° — CrS 10 mH; 9o —
Cr$ 5 mil ma s 15 cimos no valor
de OS 3000.00I. FEMININO (1° —
CrS 15 mil e 2® — Cr$ 10 rrwfí,
."JVENIl 11» CrS 15 m- c V - CrS

10 mil). VETERANOS 11° — CrS 15
mil e 2o — CrS 10 miO

Inscrições atô o d^a 14/11 — OS
3000,00. o deste o.a em diante o
vaior de CrS b mtl Podem ser fe.tas
por carta contendo cheque nominal
em favor de Editora Promochess
Ltda. cana postal 2730, Cuntiba. PR.
Cep 80 000. ou pessoalmente em.
Cuntioa — Rua 15 de novembro rr3
2669° andar í222-»539) o Sio Pauio
Clube de Xadrez de Séo Paulo Rua
Araújo n° 154.r3° andai (259-6442!.

Hoapedagtm 0 Siav»e-m Palace
Hotel oferece acomodações a p-e-
ços especa 5 para os participantes,
assim como a orga^zaçio fumou
contrato com restaurante prí> mo so
local dos jogos para atendimento a
preços redu:<Jos Maces esciarec-
mentos pe'o telefone {0411222-4539
Memonaí GogÍKJza

O sétimo Tomec Memon»! Go-
glidze. realizado em Tbífcsi, na Ftepu
WiC» Soviétic» da Geo^g a. «o< venci
oo pelo russo ViWor Gavrikev. que
obteve um prt-n-^ ae 1 m i rubtos e
lua pnmeira norma de gmnde m«s-
tr» O sagtrsoo tuyar foi divi<)íJo
entre o granoemosfe ame'«ano Ho
na "o Henlev o campeio tuven»; so-
vietco L 0# e o mestre internado-
nal tam&am soviético E zt>ar Jbíia-
va As pontuações finais fomm as

seguT.tas. Gavnkov 11; HenJey 8,5.
0(i 8.5. Ubiiava 8.5. Aaamslu 8.
Gufekí 6; Nogue-35 8. St «rua 8,
Zaitshííc 8; Veliclcovic 7.5: Mnatsa^a-
n»ar> 7 5; Foisor 7 5. Georgadze 6
Gurgerudze 6, <arner 4 5; Murshed
4.5.
DIAGRAMA 18
Vmcent L- Eaton — 1340 (Tne Chass
Reviewi
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LIVROS SOBRE COMPUTADORES

(UM COMPUTADOR PARA DIZER 
QUANTOS SÃO)

S uso tia S chi kl

NO 

Brasil já existem 140 livros piíbii-cados sobre computador À resposta
veio rápida — através de um compu
tador -i no siand da Livraria Nobel

ha Feira do Livro. L se esse total pode não ser
muito significativo visto isoladamente, o mesmo
computador fornece algumas comparações: tanto
Direito Civil; Contabilidade e Educação, tema1.
Iiem mais antigos na pauta de preocupuçòesbrasileiras, tem hoje, cada um. entre 130 e 140
títulos editados. E as perspectivas para o próximoano sáode que livros sobre computador v ivam um
surto de edição semelhante ao de comunicação ou
administração na década passada.O terminal de computador da Nobel serve a
um tini preciso: constituir o Catálogo Brasileiro
de Publicações — que tem hoje 30 mil 583 títulos,
10 mil 333 autores, 565 editores e preços atualiza-
dos a cada mês. E ainda a possibilidade de se
obter informação a partir do autor, título, assunto
bibliográfico nu assunto geral.

O computador, porém, além da sua crescente
Utilização em vários segmentos profissionais e
doméstico, é também um filão recentemente des-
coberto no Brasil no campo editorial. A Mac-
Graw-Hillj por exemplo, com larga tradição na
venda de livros estrangeiros sobre o assunto acaba
de publicar quatro livros, com a previsão de mais
dois para breve.

A LTC (LivrosTécnicos c Científicos Editora
S A |. pioneira na edição de livros sobre o tema— inaugurou a área com um autor nacional em
l%7, publicando Fortran Monitor, de Pacitti.
atualmente na 14* edição — garante que. na crise.

•ijtf xv^v- 1" !< '

NO FESTIVAL VILLA-LOBOS, APENAS

DUAS VIOLINISTAS BRASILEIRAS

I iviáh Wyler

INICIADO 

no dia 7 deste mês, com uma
exposição intitulada "A Criança c a Músi-
ca de Villa-Lobos", no mezanino do me-
tró da estação da Carioca, o festival Villa-

Lobos, criado em 1'JM. pouco depois da institui-
ção do Museu do mesmo nome, deverá durar ate
o final de novembro. Entre palestras, recitais c a
exibição do Filme Deus e n Diabo na lerra do Sol
de Gláuber Rocha, em que a trilha sonora é
composta de música do autor brasileiro, insere-se
n.i programação um evento que se repete lia
vários anos, a cada ano premiando intérpretes de
um determinado tipo de instrumento: o Concurso
Internacional, agora dedicado, [tela primeira vez.
ao violino.

Com a primeira eliminatória, marcada para a
sexta-feira e a prova final, no dia 24, a ser
realizada pelos três finalistas com a Orquestra do
Teatro Municipal, sob a regência de Mano Tava-
res. o concurso reúne na banca julgadora nomes

importantes da música estrangeira e nacional,
como o maestro Henrique Morclenbaum. violinis-
ta. ele também, ou Mariuccia làcovmo, violinista
do Quarteto da Guanabara e premiada no primei-ro Concurso Villa-Lobos com um quarteto Rio de
Janeiro do qual faziam parte Alberto Jaffé. Jorge
Kisz.ling e Peier Dauelsberg. Presidindo o júri.está o critico Enrico Nogueira França, assessora-
do ainda por Carlos Sanpcdro (Argentina). Jac-
quês Charpentier (França), Joaquim da Silva
Pereira (Portugal), I uiz Heitor (Brasil). Nrcholas
Merat (França) e Robert Sclicmann (I CAI

Fazendo do Concurso um meio seguro de
divulgar a música de Villa-Lobos no exterior,
dona Arminda Vilia-Lobos, viúva do compositor
e diretora do MVl . não disfarça que os muitos
preparativos para a vinda de candidatos — são
cerca de 10, devido a algumas desistências —cuja
hospedagem c refeições o Concurso paga. s.jo"Cuia dor de cabeça"

— Mas nao me córrijo — diz ela. brincando c
garantindo que mesmo os candidatos desistentes
fizeram questão de reter as partituras das obras de
Villa-Lobos enviadas para o estudo e execução na

eliminatória, semifinal c final. O que torna efetivo
seu trabalho de divulgação de uma obra quesuscita, cada vez mais, uma vasta cónespondén-
cia. que consome grande parte do seu dia no
Museu. E que justifica um concurso como este.
em que o total distribuído, em prêmios, e de CrS 2
milhões 100 mil

Entre os 11) candidatos que executarão, obri*
gatoriamcnic, a .V Sonata para violino e piano
(eliminatória), e que passem para as fases seguin-
les, a 1* e 2o Sonalas e a Fantasia de Movimentos
Mistos (semifinal) e o Martírio dos Insetos (finali.
estão apenas dois representantes brasileiros, porcoincidência duas mulheres: Carmelita de \lmci-
da Reis e Perside Leal Duas trajetórias diferen-
tcs. duas taces de uma mesma realidade do
instrumento no Brasil, atualmente com poucosalunos, se comparados aos matriculados em ou-
lios naipes ou as necessidades das orquestras. \
com talentos que muitas vezes se prolissionalizam
prematuramente, abandonando o aperteíçoarnen-
to a ser conseguido através de estudo, e as
possibilidades de carreira como solistas, aqui ou
no exterior

CARMELITA DE

ALMEIDA REIS

EM DIA COM O

INSTRUMENTO

VAI. 
mamãe, você tocou durante 20

anos toda vestida de preto, na orques-
tra Agora, para o concurso, Você vai

vestida de branco, para fazer contraste — sonha
acordado Marco Antônio, 15 anos, dividindo uma
das poltronas do apartamento no Centro da
cidade, com a irmã. Cristiane. de seis anos. A
pouca distância. Carmelita de Almeida Reis, 39
anos e uma carreira de violinista desenvolvida a
parnr dos 17, faz uma pausa nos preparativosintensos para o 1 Concurso de Violino, do Festival
\ illa-Lobos.

Ha 22 anos, recém-formada pelo curso proíis-sionalizahte da Escola Nacional de Música. Car-
inclua postou-se diante do maestro Eleazar de
C arvalho, violino debaixo do braço, c pediu paraser audicionada para uma vaga na estante de 2°s
violinos, na Orquestra Sinfônica Brasileira.— Aí ele brincou, disse que eu estava no
concurso errado, que eu devia tentar o Concurso
para a Juventude. Mas se eu quisesse insistir quelocasse. F deu as costas

Carmelita tocou as quatro musicas previstas.Eleazar ouviu e, 12 anos depois, ela ainda era
concertino dos 2"s violinos da Orquestra, de onde
só saiu para tocar no Teatro Municipal, onde c
solista Filha de pai flautista amador. Carmelita
encostou seu queixo no violino pela primeira vez
aos seis anos Profissionalizou-se rapidamente,
participando de várias orquestras, entre elas a
OSN e a Orquestra da 1V Globo, tocou em
casamentos, gravações, fez inúmeros concursos,
entre os quais, um. em l%4, para uma bolsa de
estudos na Roval Acadèmv. de Londres. Gaohou.
mas não foi Não tinha dinheiro para a passagem e
nao conseguiu a necessária subvenção, prometida
para o ano seguinte, depois cancelada, devido a
falência da companhia aérea que deveria fornece-
Ia. a Panair do Brasil

Aluna de Messodv Baruele Paulina d'Ambro-
sio. Carmelita voltou a estudar recentemente,
depois de uma parada de 20 anos. em que os
sucessivos compromissos dificilmente colocavam
o estudo como tarela prioritária. Mas o segundo
marido. Heitor Elias, ele mesmo músico, ex-
primeiro trompete da Banda do Corpo de Bom-
heiros. insistiu, incentivou Ela voltou para a
Escola, para fazer o curso superior de violino
passou a receber a orientação de Sannno Parpi-
nelli,

Estudando entre oito é nove horas diárias, nos
intervalos de aulas e trabalhando no Orquestra do
Teatro. Carmelita mal pode esperar pelo dia do
concurso, quando ela poderá mostrar o que sabe,
a expressão que consegue extrair do violino
Inscrita no concurso em agosto. Carmelita prati-
camente mudou a rotina familiar para conseguir
burilar as peças de Santino Parpinelli, Carlos de
•Mmetda. Abdào Lira e do pai. dr Almeida Reis.
que se propos tocar, caso ultrapasse as primeiras
provas"Ela toca com brioe autoridade, tem qualida-des musicais aliadas a uma técnica sólida" —
escreveu sobre Carmelita o professor do Conser-
vatório Nacional de Música de Paris, Jacques
Dejeau Ela baixa os olhos timidamente, deixa o
marido falar sobre suas qualidades prefere co
nientar a ajuda prestada pelo iuthier Luciano
RoIm na manutenção do instrumento que .t <

Frederico Roxóno

"Se 
passar, isso irã provar que

valeu a pena voltar à escola"
E que o professor francês fez um reparo à

arte de Carmelita — comenta Heitor, o marido —
disse que o violino não era bom. Então compra-
mos esse instrumento, de uma professora aposen-
tada. da Escola. As cordas novas, que náo se
encontram no Rio ou São Paulo, foram presentetio meu irmão, trompetista da Orquetra da Uni-
versídade de Curitiba, para a cunhada. Ele arre-
matou todo o estoque daquela cidade.

C armelita levanta-se. pega em cirna de um
móvel um pequeno.objeto brilhante, E a coroa de
Rainha dos Músicos, ganha em I97Í das mãos da
antiga rainha, a cantora Evinha. E desde então,
de posse de Carmelita, que os colegas acham mais
do que merecedora da homenagem. Agenda
cheia, horário cronometrado, ela mal tem tempo
para entrevistas e descanso, pelo menos ale a
primeira prova. Oue ela ira enfrentar como uma
espécie de "prova dos nove".

Se passar, isso ira provar que estou em dia
com o instrumento, que valeu a pena voltar a
escola.

PÉRSIDE LEAL

COMPROMISSO

COM A MÚSICA
UANDO, ha 20 anos. a violinista Pérsi-

^QjP. de Leal ensinava no Conservatório de
Musica de Niterói, as classes de violino

mal davam para abrigar a média de W) alunos quea elas aportava regularmente, em busca da práticado instrumento, iloje. as vésperas de participardo I Concurso Internacional de Violino, do Festi-vai \ Ijlji-Lobos, IVrside consegue encontrar tem-
po para dar aulas á sua única aluna, a quem tenta

Barreto

Não entrei no concurso
pensando em ganhar"

ensinar o que julga essencial no estudo do \iolinO
lazer com que o instrumento seja um prolonga-mento do próprio corpo, que não haja entre ele e
seu intérprete qualquer barreira ou tensão, condi-
ção básica para que ele seja o meio de expressão
por excelência.

No período que vai das primeiras aulas de
Perside Leal no Conservatório, aos dias de hoic.
muita coisa mudou Formou-se a geração de
violinistas que, atualmente, na faixa dos -ui anos
povoa nossas orquestras Perside casou se. teve
quatro filhos. 1(1 netos, passou a estudar exclusi-
vãmente cm casa. Rarearam os alunos de violino.
E Finalmente, beirando os 5(1 anos. Perside deci-
diu-se a fazer um concurso para a Orquestra do
Teatro Municipal, onde é violista, e agora, en-
frentar nove outros candidatos e uma banca
severa na concorrência pelo 1° lugar do Concurso
Internacional de Violino

Mas náo entrei no concurso pensando em
ganhar — explica calma e pausada mente Perside— A minha decisão foi mais cm termos de
compromisso com a musica, verdadeira paixão,
pela oportunidade de trabalhar peças de autores
brasileiros — uma exigência. Mas também paraservir de exemplo Eu fui professora muitos anos
e me dói ver os jovens desestimulados. Então eu
pensei: se eles virem uma pessoa de mais idade
sair do seu conforto, estudar, quem sabe se
dediquem mais ao que estão fazendo

Na parede clara do apartamento amplo, em
Icaraí, há uma fotografia de uma menininha, laço
de fita enorme na cabeça, vestido rodado, sapatos
boneca. E Perside Leal. com sete anos, data do
seu primeiro concerto, dois anos depois de ganhardo pai um violino, ao qual se afeiçoou imediata-
mente a ponto de so de "olhar para ele ter
vontade de chorar". Aluna de Rachel Ciuffo e de
Oscar Borgeth, com aperfeiçoamento obtido há
somente alguns anos. graças aos ensinamentos do
húngaro Tadeuz Gadzina, a quem conheceu em
Curitiba, em 1975. Pérstde formou-se numa época
em que as perspectivas eram poucas, em que,devido a guerra, não havia concursos ou possibili-dades de viagens para o extenor. Fugindo, pelaopção do casamento, ao profissionalismo urgente,
ela teve tempo físico para estudar e ultrapassar a
fase do domínio imediato do instrumento, chegan-
do ao burilamento.

O violino e um instrumento mágico — diz
IVrside. muito espiritual e segura do mergulho
interior de que sua arte emana. — Ele é, na
realidade, composto de dois instrumentos: o cor-
po do violino e o arco. que e responsável pelaintensidade, pela doçura, pelo efeito como que de
uma voz tocada. Para dominar a afinação. obter
um timbre agradável é preciso muito estudo Mas
não só A técnica *x>de fazer o acrobata, o
virtuose. mas nao faz interprete, sempre sujeito
as peças que o arco | ega. refletindo qualqueralteração de sensibilidade ou humor

Reitora do Colégio Bennett, por três anos,
professora de estruturas musicais da PUC, do
Rio. por oito anos. Perside acredita que a facilida-
de dos meios de comunicação esteja afastando a
criança do violino um instrumento cuja dedicação
pode tornar o aluno marginalizado Não ela.
Obedecendo a uma necessidade qualquer, sempre
preferiu estudar, a brincar

Casada pela segunda vez, com o violinista
Antônio Lage. da Orquestra Sinfônica Nacional,
onde ela mesma é violinista, Pérsíde Leal confessa
que tem repassado para ele todos »s momentos de
ocasionais frustrações ou cansaço dos últimos
tempos em que as peças de Edino kricger,
Guerra Peixe. Mignone e Edgardo Guerra, queescolheu para o Concurso tem se tornado uma
especie de trilha sonora de sua vida. I nquanto o
-Ha 18 não checa

salvam-se os livros sobre computador, um merca-
do seguramente em expansão Atuando cm 22
áreas diferentes, o computador esta entre as cinco
mais fortes da LTC c mereceu a publicação de 1 f>
livros este ano (as previsões para 1W4 são maio-
res), tiragens médias de quatro a cinco mil exem-
plares ( om 33 livros de computação em catálogo,
e o único Dicionário de Informática do mercado,
a LTC. segundo seu gerente-gcral Felix da Silva,
icrn uma filosofia nao embarcar na lebre ou
aproveitar o modismo, mas preocupar-se com a
qualidade e enfatizar o autor nacional, tanto paraestudantes como para profissionais graduados ou
em pós-graduação.

Orgulhando-se de ler "o maior e melhor
catálogo em livros de computação do país" a
Editora Campus publica hoje 4i> títulos sobre o
assunto, uma quantidade respeitável levando-se
cm consideração que até um ano atrás, náo tinha
mais do que três. Segundo Juarez. Nerv de Souza,
gerente de promoções e vendas da Editora a
Campus tem publicado uma média de três livros
sobre computação por mês — e só em novembro
serão lançados 10 títulos.

Do catálogo da Campus. 35% dos títulos
referem-se à computação, cuja venda atinge 50rí
do total Dirigidos a leigos, profissionais ou esui
dantes, com diversos graus de dificuldades, os
livros sobre computação constituem o grandebonin do momento na arca técnica e científica. E
com uma particularidade: há também livros paracrianças (dificilmente se poderia imaginar uma
Engenharia Civil para o público infantil). No
entanto. Criança Também Faz Programa. d.e José
Américo Moreira Silva por exemplo, publicado há
um mês e meio. leve sua primeira edição de três
mil exemplares esgotada. A segunda já está no

prelo, e do mesmo autor será hreve editado"Brincando com Computador", destinado a crian-
ças e adolescentes.

Com tiragens de três a oito mil exemplares
por ediçáo. ha verdadeiros btst-yllers do setorcomo por exemplo o Basic Básico deJ.C Pereitáda Silva, que caminha para a 5' edição E JuartfrNerv de ÍHtuza. há 20 anos no setor de livros,
garante que computação e o único setor emcrescimento (na área técnica e científica) e comuma característica: o seu público absorve os
pregos.

Enquanto áreas como administração de em-
presa, sociologia e psicologia são muito sensíveis a
pre<;o um reflexo afinai das oscilações domercado de trabalho, a área de computaçãoresiste bem aos preços dos livros, com umavantagem: como o mercado e apontado como dos
poucos cm expansão, c natural que um numerocada vez maior de pessoas queira se preparar e
participar da festa da computação

Em termos editoriais, segundo Juarez Nerytrata-se de um mercado praticamente ainda vir-
geni A explosão do setor começou em final de 82,solidificando-se este ano e com perspectivas de
engrossar significativamente catálogos de editores
em 1984. A diversificação do público a ser atingi-
do é uma de suas grandes vantagens, c o ciclo doslivros vibre computação veio para desbancar as
áreas quentes dos últimos anos — como psicolo-gia, administração e marketing

A Editora Campus, por exemplo, para o ano
que vem pretende editar uma média de trés livros
por mês, alimentando o número de autores brasi
leiros, por enquanto na proporção de um terço,
ate atingir o meio a meio.

v Hfclf SE . » * w

Há 20 anos em Ipanema, a Chaika
serve sanduíches que são verdadeiras refeições

RÁPIDOS E

CRIATIVOS, OS NOVOS

SANDUÍCHES 
QUE

0 CARIOCA APROVOU

\yf

aUE 

tal um Tarzan. um üesar-
vorado ou talvez um Alemão'
Estes são apenas alguns dos
nomes da nova safra de sanduí-

chcs encontrados em algumas lojas do Rio.
Com pão de fôrma branco ou preto, pãoárabe ou |)ao francês torradinho, e os mais
variados recheios, as lojas investem cada vez
mais na criatividade e o numero de adeptos
da fast food so tem aumentado.

Vale qualquer coisa. Desde misturas de
doces e salgados até os mais variados mo-
lhos. Em matéria de nome, a imaginação vai
mais além ainda Na Chaika. funcionando ha
20 anos em IPanema. ,ts crianças, e também
os adultos, se perdem diante de tanta varie-
dade Pode-se escolher desde os conhecidos
hambúrguer e hot-dog. até sanduíches natu-
rais (de ricota, berinjela ou cenoura) com
pão integral: os Nossos Heróis {variando de
Tarzan: com peito de jvru. abacaxi e molho
Chutney: Cebolinha: rosbíle, pão de cebola,
alface e tomate; ou Popeye, com hambúr-
guer e creme de espinalre) Há ainda varie-
dade de sanduíches com pão árabe (Beirute
Chaika com Filé, ovo e bacon, ou Beirute
Barra, com filé e pasta de grão-de-bico).
Quem prefere lanche ou almoço mais refor-
Çado pode escolher 18 tipos de sanduíches,
na prato, com saladas, torradas acompanha-
das de fios de ovos.

A última novidade da Chaika e o ham-
búrguer de frango. Preparado da mesma
forma que o de carne ("com frango moido e
uns segredinhos", segundo Eduardo Santos,
um dos sócios), a casa oferece 12 tipos
diferentes de acompanhamentos para o fran-
go Desde o Piu-Piu Salada, com queijo,alface, tomate e maionese, ao Piu-Piu Jumbo
(CrS 720) com dois hambúrgucres de tranço,
queijo e presunto

Já na l-ocos (Rua Visconde de Pirajá,
351) a especialidade fica por conta dos san-
duiches light com pão branco ou preto I
Pode-se escolher o Desarvorado, com ricota
e pao integral, o dobro do tamanho normal

dos sanduíches Para um desarvorado comi-
lão lambem com pão integral, o mais novo
lançamento da casa. o Pirado, salpicáo de
legumes ao molho tártaro. Para quem gostade doce com salgado, o Biruta deve agradar
lombinho canadense defumado, com abacaxi
e azeitonas verdes em três camadas de pãobranco (C rS 550). Ainda na base da mistura
do doce salgado há a opção do Tan-Tan, com
presunto, palmito e ameixa preta (CrS 550).

A Locos funciona ha nove meses em
Ipanema, vendendo em média de 400 a 600
sanduíches por dia. com a vantagem de
entregar em todo o bairro de Ipanema, para
pedidos acima de quatro sanduíches Para
festas a casa oferece a opção do Loquitus,
que são lb mini-sanduiches, em forma de
canapés e que devem ser encomendados com
um dia de antecedência (CrS 1 mil 600 a
porção). O telefone da Locos é 274-3244

No São Conrado Fashion Mall. a Rub &
Max (loja 118. Tet 322-1 P.57) trabalha com
sanduíches liaht c hot-dogs Os lights são
preparados com trés camadas de pão de
forma branco e recheios variados. O cana-
dense vem com lombinho, pimenta, azeito-
nas e abacaxi, ao preço de CrS 720. Vale
experimentar o peruano (peito de peru defu-
mado, curry. creme de milho e azeitonas,
também a CrS 720), o sueco (atum, mostar-
da, azeitonas e aipol ou o alemão (presunto,mostarda, molho inglês' e ameixa preta i

Na Rub & Max os hot-dogs vão prepara-dos de forma diterente Segundo a casa."ficou mais carioca" A salsicha é cozida no
vapor de cerveja Acompanha pao francês
crocante. com o molho que o freguês esco-
lher (o molho é injetado no pão por uma
maquineta, para náo escorrer l Entre eles.
|->ode-se escolher os comuns, como mostarda
ou ketchup. ou arriscar temperos mais exoti
cos como o aipo. ervas finas ou curry.

Para quem gosta de tomidinhas rápidas,
vale a pena experimentar as novidades da
cidade A variedade é infinita e a qualidade e
sempre razoável. So c necessário mesmo
disposição e. claro, fome
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